
T t c d i i c i o r - o l i c r c - O L Y M P I O I . I M A M e í l a c t o r - n e c r e t n r l o — A R I . I N n O I I U ; 

* 

\ 

s 

( V 

^ . J f y 

1 1 ) 

l i o 

| e n 
TOS 

I co-

H . l U I X O - i g o ; 

< ^ i i : i r < i i - l c j r s i , 1 » i l e A l i r l l 

A n u o \ I V - l 6 6 

D. DUARTE 
I Ia um anuo, mais ou menos, nu-

merosíssimos representantes de todas 
ns classes sociaes desta capital foram 
ao palacio diocesano render sinceras 
e enthusiasticas homenagens de amor 
e respeito no grande bispo que então 
rc.uia este bispado, bispo bem cedo 
roubado aos seus diocesanos, bispo 
que c m vida se chamou d. José de 
C a m a r g o Barras. 

F .u determinado momento, os ma-
nifestante:. agglonicraram-sc pelas sa-
las e corredores do palacio, especial-
mente lio salão de recepções, onde 
eslava o virtuoso homenageado, no 
solio c tlirono episeopaes, rodeado 
dos membros do cabido, dos dele-
gados das associações religiosas, dos 
representantes das autoridades civis, 
de distinetissimas senhoras, de mui -
tos cavalheiros, quer das mais eleva-
das, quer das mais obscuras classes 
d;> sociedade paulista. 

X o solio, ao lado do bispo d. José , 
no m e s m o nivel, via-se um homem 
com apparencia de moço, cm pleno 
desenvolvimento da vida, trajado de 
batina e capa vermelhas, cruz pas-
toral ao peito, pendente de um cor-
dão dc oiro. 

F.ra um bispo, e esse bispo era d. 
Duarte Leopoldo, então uos di-.se 
ram. 

Foi a primeira c foi também a ul-
tima vez que o v i m o s : entretanto, a 
fama das --.ns virtudes, o renome 
das suas qualidades moraes c intel-
Icctuacs, j.i conhecíamos de longa 
data, pelo que o bispo de Curitiba 
não era paia nós um desconhecido. 

Antes que fosse bispo clle já 
havia sido sagrado pela opinião 
deste Estado, que o contava no nu-
mero dos seus mais dilcctos f i l h o s 
que o conceituava pela lúcida intcl-
lí gene ia tantas vezes patenteada, pe-
la solida illustração tantas vezes pro-
vada, pelas peregrinas virtudes tan-
tas ve/.cs ie\ eladas. 

* 
• * 

Aiuda que d. Duarte I.copolúo não 
Iosse o homem superior que é pela 
i-rrel-im^lo poderosa qre pnssue, pe-
la finíssima educação que t e m e que 
delle faz um cavalheiro aprimorado, 
bastaria pata impol-o ;l admiração 
geral, para justificar a anreola do 
favor publico que circumda o seu no-
me, bastaria o desempenho que deu 
á sua ingente missão na parochia de 
Santa Cccilia, a fundação espiritual 
que realisou, fazendo dessa parte da 
cidade um patrimonio fervoroso do 
catholicismo e coroando a sua grande 
obra, com esse magestoso c bello 
monumento da egreja parochial. 

Fo i nesse parochiato incsquecivel, 
que d. Duarte I.copoldo comprovou 
as esperanças que nutriam, a seu 
respeito, todos que o conheceram 
desde os tempos de estudante, todos 
que o viram, moço ainda, mudar de 
orientação, abandonar a carreira da 
medicina e procurar na carreira saccr-
dotal o caminho para o qual o cha-
mava pronunciada o ardente voca-

X a s funcçòes de vigário da nova 

despendido, o muito que f e z : en-
tretanto, a elle nunca pareceu difli-
cil o cumprimento dessa gloriosa 
missão porque o animava o senti-
mento mvstico e invencível da fé 
que, na 'phrase expressiva da Bíblia, 
chega ao ponto de remover monta-
nhas,—opera milagres. 

* 
* * 

Xesse dia cm que o vimos pela 
primeira vez, j;t o conhecíamos, co-
mo dissemos; mas esse dia se não 

ção da phrase, pelo descarnar do 
pensamento, via-se logo no orador 
um homem de acção, encrgico, ca-
paz de combater e capaz de execu-
tar grandes emprehendimcntos. 

T 
l i . Duarte reúne em si todos os ! apresentavam muitos delir» n* larva»i comprometter, de maneira multo TÃ } I 1 » -

predicados necessários e mais o de j da» mosca» dcstruldora» desses insecto». desagradavel, a liberdade de seus y Ç J J J J J g J J J J n 
movimentos. 

i *Sr Altinn continuar lio 
uma illustração solida c pouco v u l - ! Alguns destes uclmvanfic am/ihtaincu 
g a r , a c c r c s c e n d o a tanta-, f e l i zes c i r - j ücoh, já dcstniiilo» pelos v-iwh o OU 
ctimstancias a de ser filho desta | t r o» 
diocese, de toda ella conhecido e por j ao 

Ha um facto na vida de d. Duarte I L : j a tavam ocos, completamente ocos, ( a tão e -lreitamenle presos, qw não 

Chega hoje a esta diocese o seu j ">as assim mesmo voaram nas azas da 
novo Dispo, que- é recebido com 

larvas 

que mostra a sua grande dedicação 
ao ministério sagrado, que serve 
com incxccdivcl brilho c z e l o ; ot ic l* " r -,- . 
prova a robustez da sua intel l ígencla; ' e f c n , , o s . d c a k £ " > « » " ma.utcsta 
que revela a sua força de v o n t a d e > ' 0 c s dc sn.cero afíecto, quer pelos que 
1 1 i commungam nas crenças catliolicas, 

s a i n d a com v i d a , mus coudcninados | propósito, seremos um dia Jorçados a Q ã p g r t o g | U g y g g g 0 C Í 1 3 0 
extermínio pela presença dc duas impiedosamtntn dcsmdaçar u rede df 4 . H n l o n a H n n a r Q oni in l i i !» /. 
va»„. suai intrigas, antes de nos vermos ml- 7 " P A R A C 0 É J L 1 1 I 1 I 0 

f a m o s o r e l a t o r i o — R e v e l a -
ç õ e s d e um i n d i s c r e t o — A 
m o n t a n h a da 4 / d e l e p c i a 
c o n t i n ú a a g e m e r . . . — 0 r e -
l a t o r i o e s p e r a d o c o n c l u i r á 
q u e s e t r a t a d u m S U I C Í D I O , 

mais tio* possamos moo r. 

o M e s m o a entente cordiale n ã o 1 

nos causa terror algum. Se a Fran- j 

i i - , 

1' ã-ã ••-.pt- y 

brisa I 
Trata-se dc um caso sobrenatural, cs-

tupoudo o pbeuomenal como o riiixi-: >>u-1 ça quer tirar, para a Inglaterra, a 
mço nu I M - : M . O KKRtçAoo, descoberta do sardinha do fogo, pôde ter a ccrte a 

i que nelle vêm o pae, o pastor, o j sab io í , ' . 7'., do extraordinário São Pau- de que nosso fogo será terrivelmente 
[amigo, Quer pelos dissidentes religio- l", na sua ultima r<5pli':a ao subseriptor quente. 
| sos , q u e n e l l e r e c o n h e c e m a l é m d o das Trara». Acliutlmcn'e a Alh manha di-põ< \ 

.n!i)te virtuosíssimo, 11111 homem F, dunaa-sc com scniclh.tutes dispa- dc •'i..'i0>t.0f)0 soldado-, não sobre o j 
a v e ! p o r peregr ina- , q u a l i d a d e s r a t e : , dos bisonhos p l a m i i i v o s d a im- papel, mm dc fado. O c.ccrcito Jran 

• pr imoro .M. i d o t e s dc c o r a ç ã o e ! p r e n s a i n d í g e n a ! . . . ca, cm virtude da agitação monar 

juc nelle 
I sacerdote virtuosissiiurt, 11111 homem 

notave 
por 

! de e^nlritn, 
i Q u e seja glorioso, fecundo, I011-
' go a áe re. es proveitos o novo! 
, epi copado qu-e hí>jc começa : que ! 

; d- ! !c colha copio o . frutos a po;;u-
j lação p.mli ra e que d. Duarte l.cn-
' pel io corisiíra realizar todo o bem i 
1 que quer f-v.er, t.'.ts são os nossos 
I vot^i> ao recebei-o ijesta terra que 
I tanto elle sm?.( na qual tanto traba-
] lhou e á qual lauto tem honrado. 

Q u e os Ceus abençoem aquelle 

O soberano <1. Carlos, do paço-real 
da Aff i icultur.i, ó um verdadeiro Mvdu-s 
tão h'':.lente quanto á. séde dc oiro. Gos-
ta de csbanjal-o a ròdo com a inesma 
avareza com que o rei da Pliryiçia 
contentava cm v j r correr o veio d'oiro 

r e l a t o r i o . 

O f." ddcgadc 

cliico-cieriait, deumlud), c rcpuhli-

caiio-socialista, dc outro, estú ris;-

relmcntc dciorr/aiiisado. I 'm pri:. ijiic 

siijiporfou um. I inlrr como minis tro da 

guerra e um JWctcni á Jrente da 

marinha, não r um pais 

como potência militar. O 

i/uc a Atlcmanha porá cm campo, c o n s u l t a s a o 
no primeiro dia da mohitisarão, lias jj^-j.. 

p o r q u e a p o l i c i a i o s e c r e -
t a r i o " p o s ç t i r " r . j 3 p o d e 
s e r d e s i u o r : » i s a d a i n a i s d o 

2l ie j á e s t á — r * q u e tiiz " A 
a z e t a " s o b r e a e n t a n t a d o 

Ml» 
11a leitura do V O I U M . -

c: ime da rua Maraniu" 
pingo»oj horas, que clle n 
exercito c j ( K : ) ,.,tL1j0. 

j a 
tudo, são cm 

médicos k 
na transparência das auua» do Pactolo. , , . 

. , . . , . ,, , . »(/'•' iiara esmagara I muni, mesmo 1 ,„.,,.,, 
De.-ci a lenda mytlioloi{ica mncaincn- .,. , _ ...... . 1 • I L ' ' ' 

te para glosar os desperdícios do Myd.is 

! departamento da Agricultura!. . , 
I-V por c.ssc motivo que o Estado an-

da í s vcltas com o empréstimo, sofírcu-

R|HVPniMpiifHHPH! . . , paciente 
SC J„r necessan: destacar uma parte • £ „ „ „ , „ r v l a t o r j o , q . . e d 
para operar contra a Inglaterra. j() 

«Nos desejamos sinceramente vi-
ver em paz com a França e com a 
Inglaterra ; mas isto só se pôde 1 

I — • , , paulista que, ito exercício passado, eon-
que volve a terra paulista, s n n U l l m e , , o s , t e .jr, , , , , . 0 , V 1 . O S ,,,, 

: S u m m o Sacerdote segundo a onlem 
• de Mclchisedec, que seríí abençoado 
ie recebido como o enviado do Se- j 

nhor, c que ao penjtr.;r«ua sua ca-! , , . . , 
. , 1 , , i i , do dccepci res dc toda sorte. 

thedral, ouvira co.no eco fiel dei A S c ( . r c t a r I a , 1 a A ( í r i c i „ t u r ; l Í , „ „ 
t o d o s os c o r a ç õ e s d . . S c a t h o l i c o s pau- i f e i t o t o n , l ü e i J a n i l i ( í e s . . . c não é sem 11 a> * " m a g u e r r a q u e , estamos co..- _ L m „ul iscreto que p - . u c .:•„ o 

•! listas, a festiva sa .dn^o, que c o r - j ^ , l l r . 3 T i b i r l á > I > a r o . vencidos , será o começo do,fim da delegado, contou-..., ilhas 
dealmente repetimos e a qual « o s ; d | a f l d o o ^ P c c e i n i c l M , d o A m a r a K v l . • Gran-Brctanha..» . , . , dessa peça que ha dc inn.ortalNar 

ar 
de ora em deante, a Inglaterra 

se abstiver de uma política que, cedo 
ou tarde, arrastará a F.tiropa á guer-

imnta scieiici.i a' 
muito recheiado da c-nidiç; 
esse • mesmos médicos se ; 
de exhibir no auto de co.';- > 
lícto, esse digno pendan ' 
e fantasioso primeiro rela'., 
crime da rua Maranhão. 
. Um indiscreto que p- i t 

•vido 
do 

nicas 
Ü Í M U -

em 
t po-

esse 
e i va-
li ica, 

jue 
eram 
s ,),.. 

. associamos: 
| Ucnedictiis uni vçnit 

Doiuini. 

li 

m tiomnic 

R . 

3 D . X D T J ^ K / T E l L E O P ó X Í X ) ° 
líispo dc 8. 1'aulo 

augmentou a nossa admiração pelas 
virtudes publicas e privadas do illus-
tre sacerdote, foi occasião para re-
dobrar o justo conceito que já fazia-
mos a respeito da sua cultura intel-
lcctual C uos seus naturaes dotes de 
orador." 

F m dado momento, o prelado de 
Curitiba ergueu-se e, após ligeira 
venia ao bispo d. José, começou a 
falar, suavemente, brandamente, di-
zendo-se eco e orgam dos seus dio-
cesanos, legitimo representante da 
sua diocese, para saudar d. José , que 
também havia regido aquella dioce-
se, havia pastoreado aquella porção 
do rebanho de Jesus Christo. 

F pouco a pouco, após um movi-
mento nervoso, com que recuou a 
capa vermelha, a voz elevou-se sym-
pathica c sonora; o busto ergueu-se 
alt ivo; o gesto apparcccu comedido 
c nobre; a physionomia animou-se; 
o olhar bri lhou; e a palavra vibran-
te, castigada, precisa c eloqüente 

Traças ̂ Troças 
I * o l i í i t g i i i c c s . . . 

O sr. conde Al vareta Ponteado está-
nic sal;Indo tini tilnlaT ás direita» e não 
me acanho cm fclicHal-o pela sobran-
ceria com qtic enuncia os seus conceitos, 
ferindo em cheio a nrys^yia dos que se 
dizem patriotas para engprdar á sombra 
da Republica. 

Contestando, em bons termos, a sua 
adhesâo ao actual re^imen, escreveu o ! 
sr. conde Alvarca Pcateado a tun dos 
seus íntimos : 

«>Náo sou teimoso rf]ponto de negar 
• caprichosamente o meu concurso ao bem 
do meu' paiz--e indinctamcilte ao meu 
fH-oprio — ü*'» por scicni republicanos 

vc eternamente a repetir a-
lus : 

—Dinheiro haja, s> ic táotelno. 

i 

sr. d. Cai-
Não é o c.tso, amigo leitor, 

exclamar depois disto tudo: 
de 

iessa peça que 
o instrumento dócil e p.v. 

j te avisa teu amigo O»! 
O que ha de grave 110 artigo 

Xeue J'nlitischc Ui-rrcxpondeti:, c a 

Quem Washington Luiz. 
. : Disse-nos que clle c\p' : ;•>. c . ' , 1 

certeza uc que essa oura que, dr--,c-ia, 

lltor, pretende explicar n ca > ohe-
nomcnal d.> revólver nã > ; : .'• >u-

Cã e 1 . 1 . . . ff.ifauhotoo lia. 
Informa um teieirraimua de Buenos uni maníaco d.1 p e r s e g u i I o , obedece 

Aires que o ministro d'Agricultura acl.a . á inspiração g o v e r n a m e n t a l . I s to , . 
insiitficieute o credito dc qualro milhões . i.c-se c o m c e r t e z a . F-, q u e r e m a 
d».' pesos para a destruição «los famosos | pro.*a 
saltôes procedentes do Cliaco. 

Realmente, é uma hagatella.., 
O solcnuissimo sr. tl. Carlos, -;ne não 

e ministre', mas um simples secretario lUI . l c iava lllll disCill'-1' eill 
de K>lado, j á c.sbodcgou milh,"es na ca- ravar . i estes dois per íodos: 
ça o combate aos acridios e, segundo ' Sc a *t u!t ntc coi ituih s 
consta, está disposto 

dia 1 | de ov, 
passado, o chanccller do In:peno 
allemão, príncipe de li i i l low, pro-1 

que ligu-

dar o tiro no {acompanhada dc boas nhafic* com a 

Thcsoiro, cmquanto houver credito 
mão e gafanhotos .1 matar. 

rado, dois mezes mais ou meiuw, 
antes do supposto stiicidi o, pela sim-
plicissima razão de ter p issado a ar-
ma por muitas mãos e i s radas, por 
diver-as veze •, as balas. 1 , as-im, 
foram-sc apagando os . b u g i o s dc 
dctonaçãii recente. 

Sobre as duas fr.ictur.1' D.t das 
quaes a do temporal esqui . Ido é C0111-
pleta, interessando y , d taboas 
do osso, o ].' delegado já colheu 
n.i :ie,"osos ca os de frac! airas semc* 

# 
a inquebrantibilidade das suas reso- laquctles que O c governam, 
lucòcs. "Xâo sou político; 00:110 sabes, não 

D . D u a r t e e n t e n d e u q u e d e v i a f.l .tenho tempo e Ídlta-HM! inclinação para 
lar a língua allemã C a polaca para ; Kmbora me arregimentasse neste 
melhor cumprir os seus deveres de ( u " naquelle partido, «.-iiipro collocaria 
p a e e s p i r i t u a l p a r a a l g u u s d e s e u s ( » " * « « jiutria acima <lut inempiiiihot ink-

f i l h o s , q u e f a l a m e s s a s l í n g u a s . .reim da política c do parlitlaritmo. 

O dedicado bispo cumpriu o seu | A minha orientaçãc, no que diz res-
iuteilto : esforçou-se, applicou-sc, Cs-: peito í política, será tdvez original no 

' nosso meio, mas, C, sem duvida, a úni-
ca que poderá melhor contribuir para o 
nosso engrandecitnento material, e í : — 
considerar a patria como uma proprie-
dade minha, e as.-im pensando, agir e 

zeill os que o ouviram c podem I trabalhar o mais possível pela sua prós-
julgar; tanto bastaria para deinons-' peridude, porque delia dependerá a 

Uma vc;: por outra 1 
•—Kstíí parado o Inquérito sobic 

crime da rua Maranhão ! 
— l i ' exacto:—Estú na Jiilra ln.'.. 

I / a t i r e n c c . 

não ./''' 

lli.inti . occasíonadas 
í Atlcmanha, sua c.ristcniia -crá um flex-t d o c h o q u e . 

\perigo para a par europca.* D i s s e - n o s a i u d a <> 11c 

i t 'ma po'itica ,p,c procura isolar ; ' i n f o r m a n t e c i n d i s c r e t 
j Allemanha c fonnar em turno dctla ' d e l e g a d o , q u e a 
j um cii iuIo ilr potências\ afim d.- pa j c e l e b r e cano ' d c g a z 

0rul//sat-<r, suia uma fditira pn igoxa . d e p o i s d o suicídio, a l g t i e m f 
para a pas curojiéa.» 

j Fssc discurso I"! pronunciado em 
| Novembro, como di-se. A 

respe 
que. 

. ' C I O ' - ' ) 

') do 
dum 

minutos 
d es-

to 

j cer para o jardim, por uma das ja-
•icllas lateraes da casa n. 20 d 1 rua 

esta autoridade nada dirá. 

raríz, l'i dc líarço 

tildou c conseguiu talar a allemães 
e polacos no idioma pátrio dc cada 
11111 dclles. 

Fala d. Duarte diversas línguas 
com grande correcção, conforme di-

ria i n s p i r a ç ã o g o v r r i i u i i m t t n l 
— Ag i tado 011 e p i l e p t i c o . ' 

Decididamente o paiz militarisado 
do Kaiser está destinado a ser a es-
pada dc Damocles continuamente 

dc numerosos affazercs, é que nos ' pensar, assim devem agir, deixando á j suspensa 11a Furopa, ora sobre a 
edifica c nos faz ver no novo bispo j margem a politiquic» e o» interesso ['rança, ora sobre a Inglaterra, ora 
de S . Paulo um desses homens cx- mesquinho» do vil partidarismo. | sobre a Kussia c ora sobre seus pro-
cepcionacs, que não encontram obs-1 Infelizmente os político» da Ipoca: prios allíados a Italia e a Áustria. O 

trar que é amigo do estudo, apro-
veita utilmcute o tempo e possue 
invejável intelligcncia : mas, o fim 
com que estudou as duas línguas, 
achando tempo para isso em meio 

minha. Não pôde ser .prospero, certa-
mente, e, portanto, feli>. o íilho de um 
paiz pobre por mal governado.» 

í.avre um tento o sr. conde. 
Os verdadeiros patriotas assim devem 

i t c e 11 (c s .1 c H a n i <• O e N d a «Noim I 
F o l i t i s c l i t ' r o r r c s i i n u d e i i x o — i 
O il(>s|ieifo i i l l o n i f i o — A v i s o ú j 
I n t r l a f c r r a i> « K n i u o a — O a r 

f r a n ç a | Maranhão, 
multiplicava esforços, então, para I Qn-mdo muito, se lhe dér 11a cabeça, 
appro.ximar a Kussia da Inglaterra; | taxará o facto dc pura fantasia.'., 
esse resultado toi obtido; graças, cm u i e q m [ „ primeiro relatorio. 
seguida, aos esforços combinados da T a m b é m podemos alTirmar que o 
Republica l ranceza c do Kcíno-üni- , . , .» delegado não se referirá dirccta 
do um accordo amistoso sobreveiu c nominalmente ao nosso jornal, não 
entre o czar c o mikado. p o r q u e lhe falleça o desejo de 11111-

F. a Allemanha, com taes comb:-, i | i a r ;l sopa,como vulgarmente se diz; 
mas para se mostrar superior e in-

' ' dades 
••meia 

A s a t u r a r a * a l l r i i i ã s — 1 ' a p ã o in , , , 
t o r n a r i o n a l - A p r o p o s i f o rius 1 ", iaS"cs, ' V 1 U ' S C V ' n a d a ° i n u ' t>u a , , . t '" j 

dade despresivcl, se não como ele- 1 diffcrêntc ao punhado de 
mento adverso. Approximcm-se to- j c o m q u o esmagamos a s-., 
das estas círcunistancias, pesem-se to-
dos estes tactos e diga-se, linalmcn-

i e perspicacia. 
Fm todo D caso, esta u.to idade 

f i g o du r r v i s l a g e r m a n a t' I t c ' , s c ' i a ° , P a r c c c c a r o l l u c 0 inspi-: conta fazer-nos pagar o s e i silencio, 
r a d o r d o discurso de Novembro c o | derramando mais tarde a MM atra 
do artigo da Neuc Polilischr. são o b i ( i x pC i a s columnas dc um jornal.., 
único c mesmo epiléptico. 

mi*t i*i< 1 <| - T o l e d o . 

Vapores 1. \NZ—são vcndiilon por I KIí 
N A M i O AftK.NS A 1 Il.ll»>, a rua Uirci 
n, -'J-A—S. I'milo. 

que se está preparando para o ata-
que. 

< )utr.is coisas ttiv, di .e o gracioso 
indiscreto amiuo do 

A s aulas do curso a.uie.xo á 

A R C E D I A G O F R Â N C Í 8 C U DE P A U L A R O D R I G U E S 
Actual governador do Bispado 

pirocí i ia de Santa Cccilia o illustrc 
e sympatliico sacerdote paulista mos-
trou ser coustructor, organisador c 
administrador, que soube com a de-
dicação, com a palavra, com o exem-
plo, cdilicar os seus lieis, impor-sc 
não só á sua consideração, mas tam-
bém á sua amizade, conseguindo as-
sim ganhar almas para o bem, alas-
trar o espirito rclígifiso entre seus 
parochianos c conquistal-os por tal 
f o r m a que não houve difficuldadc 
QUC não vencessem para plancarcm, 
deliberarem e tornarem realidade a 
imponente matriz de Santa Cccilia. 

Pareceria impossível que o padre 
Duar te " 

mostrou em d. Duarte um orador 
primoroso, fóra do commum, 11a 
fôrma c 110 fundo c que seria um 
tribuno sc a batina não lhe refreasse 
os arroubos, os iqipetos das lutas e 
das paixões, incompatíveis com a sua 
alta missão dc paz, dc amor, de 
conciliação c dc misericórdia. 

O discurso foi breve c espontâ-
neo ; apesar da brevidade, o orador 
conseguiu produzir uma oração bu-
rilada, semeando na bellesa da phra-
se conceitos, pensamentos, idéas re-
veladoras dc aturado cultivo ititellc-
ctual, de graude pecúlio de crudi-
çâo. 

m e d o de expr imir-se . 

taculos, não temem diflieuldades pa-1 não correspondera a esse nobiiissimo • Kaiser, 11a Furopa, é o verdadeiro | Escola de Pharmacia começarão 
ra lograrem pôr cm pratica O lllll ! ideal:—csqueccm-sc do coração para só , tvpo d 
q u e t ê m C111 V is ta . [cuidar da barriga, imcreantilisando 

O facto, é digno do modesto pa-' corrompendo o vero wttriolUmo. 
rocho que formou a parochia de S.lU-i I*ara exemplo baeta!MUI estudo demo 

I typo do que se poderia chamar o • funccionar 110 dia 1 6 do corrente, d 
1'apão internacional. D e s g r a ç a d a \ r e c o r d o c o m 

ta Cccil ia c que construiu 
bello c magesto.o templo. 

C o m tão peregrinas qualidades, 
homem de acção c de vontade, ape-
sar das apparencias dc humildade e 
de singelcsa, que casam tão bem com 

sua natural modéstia, o cx-vigario .. , „ „ , „ , - vcl, contra a Inglaterra c a I-rança í u w l , 1 , u " 1 "•> l" ' • " , n u l u " - i - r - - 1 
Cccilia, o ex-bispo de Cu- " Z ^ l Z i u T ao mesmo tempo. P o r q u e ? ' co Central, reorganisand, a Secreta- ; delegado, estava bastante 
,r. d. Duarte Leopoldo era " , a ^ o m " t Z 7 Sen, duvida por causa 'do accordo ria ^Agr icul tura e r . a l a m c t a n d o N'o en.tanto, elle ha ia d 
dicado para a . a X l i d a d e - s o - j a ^ - , í - foi u l t i m a m c n t e o l c i de i n , m i g r a d o c colonUa-; forçospc. a y . ot 
paulopolitana,e o homem | finaacciril d i l M w l ieipalldade, cuja : ^ ^ i o , ao que se pretende gra- sao. _ | 

r.i( cont inuada do saudoso • Ú M Ú a m „ : t l > i i n t 0 « , : e V H a 2()H c „ n t o s > ' s ^ •}>» Çstorços comb.nados d , K e - ~ ™ J o ociobr,r c t 
C a m a r g o B a r r w , que foi 0 s e u ^ < t e n t e , c < ! o U i n o B n r . publica 1-ranceza c do Remo Un.do, Chegaram hontem malas pos- \V'-- ' . ,tc , 

ente um santo bispo pela p r endo vir o „ , , nome eo,„- > ' " " ! u i " P â r e c c . ^ facto e dc c a - tacs, procedentes d o exter iorc dc d,-
e c pela sua devoção c , . . . , „ , , „ , , , „ „ „ . . . . ractcr a preparar as bases da futura versos Lstados. m..re.iu,i niepv. <>-. ue-

scu | rado c consciencioso do« qu. téin gover-1 não ser tomada a serio, tantas silo 
nado c desgovernado a nossa amada as ameaças que proferem seus jor-
Kepublica. nacs ofliciosos e t i o freqüentemente 

A í - j pare a montanha o caiuoiidoiigo l c -
' f f l S * gendario. 

Mais uma vez o colosso germano 
acaba de mostrar a dentuça irasci-

Fervillia cm Amparo a politicagem 
dc aldeia, achando-se em rtbolieo a 
(Jamara por não terem cht.gado a ac-
cordo os chefe.es tia e.,colha das propos-
tas apresentadas para o empréstimo dc 

informante c 
delegado. Não as repetiremos 

aqui para não cançar mais a paciên-
cia do leitor. Demais, e m o preten-
demos analysar e discutir es-a nova 
obra da autoridade, reservamo-no* 
para nessa occasião dizer o que tu-

1 - , vw,., „ c o l i o - 1 do isto nos inspira. 
I mente sua fama aterradora começa, r a r j 0 adredc a p p r o v . n U em harmo- Por cmquanto re-.is-r estas 

• como a do 1'apuo uas criancas, a- , , I- 1, ' , i ; , . , , 
1 ' - nia com os do C y m n a s i o Xacio- nidiscreçoes para adi. nttr alguma 

n l j ! coisa ao mus ridículas,que h a d e s a -
I hir da montanha da quarta delega-

O sr. dr. secretario d'AgricuItura 
despachou hontem com o sr. presi-
dente do listado. 

Nesse despacho foram as-águado-

cia. 

\ a nossa edição de h c . ' n disse-
mos que o relatorio, escnpto por 

vcl, contra a Inglaterra quasi parent 1 uo j. 

dc Santa Cecília, o ex-bispo de (.11-
ritiba, o sr. d. Duarte Leopoldo era 
o bispo indicado para a actualidad 
da diocese 
talhado para 
d. José d 
cifectivamcntc 
s . u piedade c pela sua devoção e | t t i ( l o n o • „ r e n m l c i o t l , t a . , racter a nrcn 
f o , taniDcm IUH grande bispo pelas: n e i r a n l c l ) t e „ m a i l d . l t o > ^ ! quadrupla alhança ou, me-llior, enten-
imniensas obras que fez cm dois a v e , a r c n l m r i : , U o v e r e a t l o r te eonhak anglo-franco-russo-japo-
curtos aunos tlc cpisconauo. , , . , , 0 , 

. . . . 1 ' Antao de 1 .nl.i Holi.s, 
Nao e menos piedoso, nem m c -

;',i/auo. 
decretos creando o Posto Zootechni- | mão a.uiga 
co Central, reorganisand;) a Secreta- , delegado, estava 

Sem duvida por causa do accordo I d*Attricultura e regulamentando I N o cmtanto, elle havia dc e mcluir, 
• " lei dc in,migração e cdoaUa- 1 forçosamente, pela hypoth-. .c prmii-

' •' • 1 - • • '•• ' ' i 

do vereador 
. que se bale cm 
empre- timo apre-

•, dr. I tlso Ama-

te eordiale 

neza, a qual, no dia em que fòr con 
stituida, estabelecerá, ao mesmo tem-
po, o definitivo isolamento da Alle-

«Iioro Boraeica» cura «larthros 

O 2.' oílicial da Kepartição dos 
Correios, sr. Vital Alvares da Si lva, 

, ,, . favor da proposta de 
nos virtuoso, nem menos trabalha- . , 

' i i i sentada por seu prnn , .... . . , „ „ - . . . , , 
dor, nem menos cmprelicuucUor o i r a l | manha, ja meia abandonada agora tendo-se submcttido a i.ispecçáo mc-
actual bispo dc S. Paulo: ainda ai ' e o o t r a s t c t „ p r i n l e i r „ , m o v i ( l o pelos seus proprios alliados. 'dica, foi julgado invalido pari o 
seu favor tem o ser mais moço, j u m , u ( , s o ^ a b a n t I o n a a | Será esse o verdadeiro motivo da viço publico, devendo ser, por isso, 

de cua- ! 

1 . 1 I . U 1 Z C 

rcer. Fila 
, p r des-

no.s, apenas conta . ,o annos dci cda-j i d c n c i . d a C a i t l a r a „ - „ ^ . . r e c e n t e explosão da cólera germaru-
dc c com grande capacidade dc re-; c o m a J a c t o s ' i m l ^ « ? L provável. Se)a como tor, a 
sistencia para não fraque,ar ao peso , I ç v a l o lohUschc Concedem, que 
dos deveres do seu sagrado mi.us- í m l m a g a l l U l a e m f \ } r c . j serve freqüentemente dc porta-voz 
tcrio. ' , , • , . 

pellida a prop.jsta do .seu E m uma diocese como a dc S. 
Paulo, populosa, onde o progie so 
se manifesta por toda a parte, com 
a população mesclada, com uma im-
prensa contraria ou indiffercntc ao 
catholicismo, onde a luta c intensa 
c continua, c a cultura intellcctual 
muito desenvolvida, é preciso que 
continue a ser executado c até di-
latado o programou episcopal de 

rente ' 

aposentado. 

Já foram dadas as ncccssarias pro-
videncias para a remoção do micto-

ami-o i- i a Guilherme II, publica cm seu ul rio existente no largo da Miscricor-
" | t imo numero, um aiiso á Inglaterra i dia para uni canto da rua José 15o-

O sr. coronel I.uiz. U i t e devese es-1 C á 1 1 " C t C m f o i t o C 1 , o r ' 
mc ruído na huropa. 

e tem ,-- ' his cn, que termos sc exprime o 
tar lavando cm aguas de rosas 
ra/,i j para isso. 

Muito vale itn, dia ilepois do outro. Pa pão em seu ultimo edital, verda-
deira obra de um agitado: 

«A Inglaterra é um colosso dc 
pés dc barro. F i la procederá con. 

Os gafanhotos iiclmám andam em cx- j acerto, deixando dc insistir c m sua 
. eursão pelo interior «!<> Gatsdo, segumlo ! pergunta ao mundo, sobre qual será 

d. José , pela agremiação das forças. conta am jornal de Docálvado, que assim l a nação a quem cabe a supremacia 
c a t h o l i c a s , c m s o c i e d a d e s c o m teu- j descreve a passagem de uma nuvem 
delicias expansionistas, pelos estabe- de salt^es naquella localidade: 
Iccimcntos dc ensino e pela propa-1 «Grande quantidade de acridios des-

' no púlpito, na* còufereacias, [ riaram ».- da n n r m , Mkindo sobre 

nüacio com a rua Quintino B o -
cayuva. ^ 

A rcmoçJo do referido mictorio é 
devida a um pedido dos moradores 
daquclle largo. 

A.muncia o correspondente do jor-
n a l l o n d r i n o Daily Tilegruph— q u e 
anft-honteni foram declaradas cn, 
fallcucia duas casas dc diamantes, de 

na Europa. A Inglaterra repcll iu' Bruxcllas e Milão. O fechamento 
bruscamente a amisade que lhe of- (dessas casas acarretará, provavclmcn-
f e r c c i r a Allemanha c estabeleceu i te, o dc varias outras casas dc An-
em t o r n ^ É p i um tecido dc intri-. tuerpia, ligadas commercialmcnt 
gas d j r f ^ H u * « j * i á CTpnfjani » ' 

d"'-) 

(I ,!r. I i . 
ri 'ha**, , ns i . li !.. 
1. :tiiit H' ttS itlruv» ,i' .•> I III ' 
r. i.àn, HiR,.'t ,'i-i.i . , • >i,iít.-
X" I illilií-illf.o-iis i : t *» il ftir-
mu b n fiilr» (li* rltr- i t U' u ,,1 m-
«lr:i l: «>,« itn iiiu , .,, i.iuii.l 
r,,:,'i'l,TIM.I,l «JI1 l i , ',-R III.» 
xil r> i»- , ,nni tiitn.̂ nt | • Si ri'-
I - , . IL , IJ . , - , L I - | „ , \ ,R I , . - - L I * 

flUMl o ••!•> 
I , • mhnint 
Iiir, ̂ r"f,, me 
u < A~r|.ai .s l 1-

rm , 
m i e i-ç* ti 

r ,.ir 11,11 it n 
. tiic-lre 

apfili, ;ir-.l.tí, 

"Devo sahir mas não pcwo 
Mttcro íicar mas não ilcvo 
Nes»e dilema me cr rn 
Com tinta roxa te escrevo 

T a l como o collega 
I )a cantiga. . . não sei donde J 
Olho. não vejo ninguém 
Falo, ninguém mc responde | 

Sinto ter mandado á fava 
Meu tranquillo Ilatataes. 
Ui, ninguém me perguntava 
'•'atinglã», quando ê que sáea 7t 

s 

11 

r 

\ 

» 

K 
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auno. 

dc bem llic retirasse a sua confian-
ça ; o seu chefe, intervindo ;t ultima 
hora no inquérito do digno promo-
tor publico, praticou um desses actos 
que, cm outros tempos, lhe teria 
valido ;» demissão immcdiata a bem 
do servido publico e da moral. Mas, 
ainda assim, a policia insiste e teima 
e.n sustentar o seu erro. 

Porque, como dissemos, cila c an-
tes de quebrar que torcer; c, quanto 
a quebrar, a policia do sr. Washin 
gtoti F.uiz sabe perfeitamente que 
quem podia pòl-a na rua, como sub-
versiva dos costumes e dcsmor.ilisa-
dor.i das altas funeções que lhe in-
cumbem, nilo tem a precisa energia 
para isso e nilo passa dum bonan-
chito. _ 

l imlim, o rclatorio vae-sc demo 
r.uulo, mas as conclusões são ja co-
nhecidas. Revclainol-as, hontem, e 
um collega da tarde, a Curt iu , con-
lirnuut-.is na seguinte noticia, que 
pedimos licença para transcrever. 

• O r c l a t o r i o enciiiiliiilo O dr. 
Rt,J : ,e Ramos, .;." delegado, esteve 
lmje no gabinete medico d.i Policia 
(Central, ouvindo os médicos a res-
)\ : ;o do novo rclatorio que vac apre-
sentar SOLTC a tragédia da rua Mara-
nhão. 

1! ' escusado dizer que o tal rela-
tor1 ' não está pronipto, e sabemos 
que aquclla autoridade ainda não 
conseguiu folhear totalmente o volu-
J I I O > inquérito a que procedeu. 

laitretanto, mesmo assim, a opi-
nião dc s. s. contituia a ser pelo 
suicídio do infeliz Joilo Adolpho I cr-
reira. > 

C o o l l i o d o i T a r l a 
lIltUlClIÁo IIUSTMA 

- ti-~ Trabalha eiu i)i'tita(5*s — 
i il üote o res. do sua familia, rim ile 

K lleiito n. ai. altc», 470 .111—22 

A Knria, a acreditada camisaria 
r alfaiataria, estabelecida :i rua do 
Tliiwoiro n. õ, vau inndar-.=o breve-
mente pnra a rua 1 5 dc Novembro. 

<< proprietário do conhecido estabe-
lecimento resolveu, por este motivo, 
liquidar lodo o seu stock, devido a 
pretender inaugurar a nova casa com 
m alimento completamente novo e mo 
demo. 

Para confirmar o que acabamos de 
iV;/ :\ basta lòr-.-o o -.uiniuieio da Citxti 
/ '', • (. mareando para cada terno, sob 
ined: ! i. e ile confecção garantida, o 
preço « L Ê : ; I I > ' ( _ « M ) , pnra C A L D A S de 
ensiinira o do lõ.ÇiHlil ! 

Os genoros de camisaria estão sendo 
liqc.i lados, quasi do graça o no alcance 
ile toda i as bolsas. 

Ktnfiin, i|iiem qtiizer rnidar bem 
v tido, verdadeiramente j^huf, quor 
externa quer internamente, deve mu-
n i r ) d > necessário o sem perda de 
t e m p o , n a Ctisit Fm ia, à rua d o The-
soipi í:. õ. 

A liquidação não é eterna, tem um 
pra-o limitado. 

Sob o titulo supra, escreve . 1 /'/•?'-
tuiitr, de Santos, de lionfcm : 

•A lv. r j o do paquete italiano ,S7-
c'l:i', que hontem zarpou para a liu-
ropa. foram embarcados Miguel L a -
nça, Vicente berra ri, José Mano-a, 
\ .ente Aloni e Luiz Russo, que no 
salibado chegaram de S. Paulo, onde 
lhes foi notilicada a ordem dc ex-
pulsão do territorio nacional. 

Koisa interrogação continua de p.-, 
retirando nós apenas a accusaçàu que 
liaviaioos formulado contra o sr. de-
legado de policia, que, agora, melhor 
intornMdo-), sabemos não ser o res-
pan...vcl e sim o .sr. secretario da 
Jt i tiça. 

Persiste nossa extranhesa pelo in-
sólito lacto, por que não comprehen-
demos como em fuce da lei de 7 

to, tendo occasiSo dc proferir um 
discurso, em que se externou franca-
mente sobre a situação geral do lis-
tado. 

C) senador Pinheiro Machado pro-
lligou o procedimento do dr. Per-
uando Abott, dizendo que cite se 
desviou das regras uonnacs do parti 
do. 

c A Saudo dn Mulher» 
ozagro. 

eura 

corrente anuo, que 
u , procedo-, J a 

>u!são de e:;t rangei ri b , o governo 
no iist tdo de S. Paulo usurpou at 
tribuiçòes, que, pelo are. > da citad.i 
lei, competem c\cliisiv.iinciitc ,io 
imnistro da Justiça e Interior da 
União. 

As deposições do (à)digo Penal 
relativas a expulsão dos estrangeiros, 
condemnadov por crime de vagabun-
d igcm e mendicidade, já não preva-
lece perante aquclla lei, que abran-
geu •.!.. , os c.isos de expulsão, con-
centrando nas mio.» do ministro da 
Justiça o poder de decretal-a: «A 
e\p.ie-;i.i erá individual e cm fôrma 
i.e acto, que será expedido pelo mi-
ni-! ' i d i justiça e Xegocior, interio-
res •. 

l.stc artigo não deixa margem a 
soplitsmas. 

e.;) ,ls.lo daquellés indivíduos, 
i denj do gnveriu» do listado dc 

S . IV.hK t e r ç a lei, invade attribui-
çoe> do L;uvcrn > federal.» 

informam dc Porto Alegre que o 
sr. senador Pinheiro Machado olfe-
receu hontem, cm S. Luiz, um c»m-
vescotc aos otlicèies do 5." regimen-

REVISTINHA 
O sr. Leopoldo dc Fivita*, apegar tio 

ser um belletrista dc virar c romper, 
está resmoendo umas tantas coisas que 
já disse contra a nossa Academia ile 
Letras. Seus argumentos estão a pedir 
umas miilelas |>ara se ampararem uns 
aos outros: suas phrases já tem o t»om 
de cabaças vastas; suas citayõeM já pa-
recem bichas que não pegam nem com 
0 auxilio da mão canhota. Ku lastimo, 
seja dito com inteira franqueza, essa 
posição fal-a do sr. I<eopoldo de Freitas. 
< >uo diabo ! o terrível controversista que 
veiu com tanto rompaute parccc ter 
perdido o primitivo recacho c, para dis-
farçar o seu desapontamento, deita al-
guns &*ranulos de ironia numa prosa 
bambeada por falta, chi !o m de con-
vicção de seu autor. 

A questão toda do meu opponente, .10 
que sc me afigura, cifra-sc no rotulo da 
nossa associação, que clle não quer seja 
chamada Acaihmia dr. 1.etnia por c»»isa 
alguma desta vida. O sr. Leopoldo cm* 
birron, juntou os pés nesse terreno, c 
não ha meio de o fazer saltar para 
outro pont-». 

Mas, Deus meu ! como se lhe ha dc 
fazer a vontade? Ku, por mim, desistia 
do titulo semente para lhe ser agrada-
vel; mas é que os outros imnwrturs não 
estão pelos autos. Depois, o sr. Leopol-
do V UM , mexe c volta de novo a um 
paítioular «pie muito o prcoccupa : 6 o 
Ias palmas verdes, o da casaca verde, 
peculiares aos acadêmicos de França. 

Desconfio qttc o meu antagouista vê 
com especial agrado esse lado exterior 
das nossas academias. Pois não llic cu.->* 
ta nada eucòmmeudar ao seu alfaiate 
semelhante vestuário: só querer. 

< >j'a veja lá que a coisa â mais fácil 
do que pensa. 

Ah ! e eu daria tudo para vel-o de 
casiiquiulia verde, empertigado em tesos 
collarinhos eugomniados, ostentando 
um peitilho luzidio e espelhante, c, com 
aprumo acadêmico, fazer um substancial 
discurso de recepção. 

üj' o meu maior desejo. Mas os outros 
ini mor tara me contrariam sempre nestes 
meus desejos. 

Já vc que não sou eu quem lhe faz 
opposição. 

Agora, o sr. Leopoldo de Freitas tem 
uma razão occulta. (qttc ainda não dis-
se nos seus artigos) para bater a nossa 
Academia. A razão é esta : o illtistre 
bellelrista não foi escolhido para Hon-
rar no futuro conchavo e isto vae pare-
cer mal aos que estão lá fora, porqae 
dirão logo que o sr. Leopoldo dc Frei-
tas não é tão in lispen.-avel como se 
julga» 

Note-se que todos dizem isso, mas eu 
discordo dessa ínunnuração. 

Mas o que mais me impressionou 110 
seu ultimo irtigo foi a maneira desde-
nh -sa com que ,-e referiu ás chronicas, 
aos sonetos, ás jflaqucttcs, etc., dando a 
enten«!cr que o que vale na composição 
literária não $ a qualidade—é a exten-
são, a quantidade. 

is o caro confrade e«t.í wlonda-
meute enganado : uma pagina artística, 
um soneto primoroso, algumas ph rases 
bem feitas valem muito mais do que 
pnuderosos volumes de composição lite 
varia, a que falte a alma, a vida, a 
ini')'R tliriniov. 

Ainda ha pouco tempo se ergueu em 
Pari/, uma estatua ao autor de um úni-
co .soneto. 

Drmuis, quero crer que o sr. Leopol 
do dc Freitas não desconhece o verso 
alexandrino de Iloileati, cm (pie este 
poeta, rliz qu-; um bom soneto vale um 
poema. 

Michelet disse também algures : "Pa-
ra inui-.ortalisar um eseriptor basta ape-
nas meia pagina. Não entra em linha 
de conta a extensão do traba'ho : tudo 
consiste na perfeição '. 

Nós, plumitivos de jornal, é «pie so-
mos mesmo uns... chronistas dc tuna 
tiga, «jue viveu o * a alinhavar urnas ti-
ras de prosa como se fossem bcllas coi-
sas . 

Não ha duvida, pois, que não 6 com 
e>*,as bugatollaa, que ac irá á immorta-
1 idade. 

Kis o raso da realidade «pie quasi 
sempre occulta sob um estenda! de 
flore-, de papel. 

J o ã o C r c K p o . 

TELECRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE S l O PAULO' 

« A f iando 
lueimaduras . 

du Mulher » cura 

Completou hontem 72 annos de 
cdade S. M. Leopoldo II, rei dos 
helga-i, soberano constitucional acre-
ditado no conceito das nações cultas, 
pcl.i sahi i direcção do seu governo 
moderado c justo. 

Ar> representante dessa nação, nes-
te listado, apresentamos nossas feli-
citações por essa data festiva. 

O jornal porteno Im Xnritm faz 
votos pelo hom exito da missão en-
viada pelo Brasil ao Congresso da 
Paz da l i ava , afim dc que diz cila 
—isso sirva de exemplo aos intransi-
gentes. 

1Ki : \AN!>0 AUK.VH & Ml.IIO, v.'ii-
tl111 iuachin»«4 ugrimlii» do l>oneli<'iar ar-
roz, niiiitii m>crfeii,'uadn9.—Ku< Dirciln, 
'J)-A—S. Paulo. 

I K T T B R I O R 

S A N T O » , <> 
O sr. iiiapector d'Alfândega dtspa 

clion huje os seguintes requerimentos : 
3677, Uarberis Moacei Coinji.: A 

comniissúo de Uri Ias ; 3ti9.s, lt. Pinheiro: 
iilem ; 37M2, o mesmo: informe o sr. 
Mende»; .w7tí, UarberisMonesi & Comp.: 

1. ' secção: .1780 u I7.S2, os mesmos 
iilem ; .1720, C. l \ Viainia C»ui|).: in-
forme o conferente do despacho; 3727 
l-arraresi >v Comp.: ú sjçretaria pnr.i 
os devidos fins ; .1720, os mesmos : : 
formem a t? e 2Í sucções; 371 >, 11. K. 
Wanner: á l?secção; 373S, Irmãos 1 'o 
yares : dê-se certidão somente do despa-
cho (Ysta inspet teria julgando o pisu- --.-
so de vistoria : 3403, S.mta f a s a de Mi 
spricordia: informem a l i e 2Í secçôes 
3743, ,S ' ,?II J'tinlti l.iflht «' / ' M E . r Cnihpaiii/ 
l.imitcd: informe o sr. Antonio An-^us-
t o ; 37f>2, Salim Chamas: ;i 1.' secvào ; 

00, Amcrieo Martins .V Comp. : á 2 ' 
seçção; 3717. os inc->mos: idem ; 3748, 
Amazonas & Kreirc: ;í 1.' secção; 370'), 
A . I.eal .Sr Comp.: á 11 se;-ção; 3o2'í. 
ICstradade Ferro Soroealtana : informe a 
2.1 serção e examine o sr. Plinio ; 3o7H, 
K. Johnston & Comp. : autoriso o des-
pacho de reembarcpie, mediante as for-
malidades legraes ; 372 i, Kstrada dc f e r -
ro Sorocaban.»: á l.1 seeção. 

S A J i T O H , <J 
O sr. inspector ti^Alfanóega anfori-

sou hoje as seguintes restiUliçAes de di-
reitos a ma:<>r : 

l ) e 14fjj7.sO, a 1 ' i l i . PiiRlisi Carbono 
Comp.; de 172S200. a Amazonas «St 

f r e i r e ; lf.2f4iM), t. Michel: 'Ui-OOil, a 
Antonio Carlos da Silva; 74.»200. a ( i . 
W . Kttnor; 73Sf,im, aTrommel .v Comp; 
íoosoou, í Companhia Mecanica Impor-
tadora dc São Paulo. 

Passou liojo por esta cidade, vindo 
dc liuenos-Aireu, a liordo do vapor 
Amaitii, o revmo. Marlinho Alsina, 
superior geral da Congregação do t.'o-
ração do Maria. 

!S. reviu», vae a essa capital, onde 
visitará a casa (pie a ordem ahi pos-
suo. 

—1). Duarte Loopoldo só amanhã 
chegará a esta cidade. 

—Com destino a essa capital des-
embarcou aipii a companhia drama-
tien ISolognesi, <|tto vae íuneeionar 
lio /'u/;/Mc<o.irt. 

I I I O , €> 
O novo ministro da Allemanha 

desembarcou hoje, seguindo logo para 
1'ctropolií. 

—A Notiiiu, c m seu n u m e r o d e 
hoje, diz que o ministro d Agrieultu-
ra não sahirá de S. Paulo. 

—O «r. barão do Itio Uraneo acha-
se ainda enfermo. 

—O dr. Carvalho do Sousa foi no-
meado inxpeclor interino •! i trafego 
ila Kstrada de Ferro Central do 
Brasil. 

—A com missão do ofüciac.j tio 
exercito cm arretçada da C"n.-trueeão 
da fabrica <le pólvora finii:u;ii 
oflereceu ao dr. Affonvo lVnna um 
rico álbum contendo vk-tas dos tra-
balhos. leitos. 

—I) dr. üswal Io <'ruz, director da 
l fygiene, recoiunicudi;u nos cutumis-
,-arios sanitários a iqiprehensão das 
marcas de cervejas conileiunadas p'-]a 
analyse íeita no Laboratório Muni-
cipal. 

S i l o . <> 
O «Ir. Divid Oampista, altend ndo 

ao pedido da direciona da Caixa do 
Soecorros l , Pedro V*, vao conceder 
i-enção do direitos para as estatua:: 
destinadas á ornamentação linqueile 
edifício, caso o diret-i >r da l í » o l a d -
Hellas-Anis eertilicas.su serem ca.-as 
estatuas obras do arte. 

S. oxa. terá ej(ual procedimento otn 
casos idênticos. 

—O escripturario do Thesoiro sr. 
Costa Cuv.ha.foi designado para parti-
cipar da junta do t unada do coutas 
das Docas de Santos. 

—C) dr. David Campista aulorisou 
os »g"iites linanceiros cm Londres a 
pagarem á casa Wa t e • Jlri.thcr , >•< n 
to (• i]uarenla mil libras, como pres-
tação da construcçào de de/, caça-
torpedeir e . 

K I O . f ) 

A divi-ão naval que vae ao- lista-
dos Cnidos continua a receber mani-
festações «Io sympathia da população. 

O governador do Kstado o o com-
mandante do districlo militar retri-
buiram hoje a vi-ita que lhe l'c.: o 
almirante Ilia.-l líacellar. 

— l'oi publicado boje o decreto r c 
formando a contabilidade do Estado. 

I Í I O . <> 
<I dr. Campista vae ouvir o dele" 

gado fiscal nessa cidade, nobre a r c 
presentação da fabrica de S. Luiz, de 
Ytú,reclamando contra o augmeuto de 
taxa do imposto do consumo. 

—« » sr. dr. Campista remetteu para 
Londres >>11.111" libras esterlinas c 
1 1 õ.iis:', francos, para pagamento de 
varias despesas. 

I t l O , <) 
Após ter sido operada de um can-

cro no istomngo, íulleeeu no hospital 
da Santa Cisa de Misericórdia ti 
pseudo condessa do l.aucy. 

—O dr. Alfredo Pinlo prelcude as-
sistir amanhã à inauguração dos ser-
viços da policia maritimn. 

— N a rua. Santo Christo desabou 
uma casa velha, apanhando sob os 
escombros tree i>essoas, que foram 
conduzidas para o hospital da Santa 
Casa, cm estado grave. 

— K ' esperado amanhã, de Monte-
vidéo, o dr. Alberto Uottuso, que re-
presentou o llra.-dl no Congresso Me-
dico unido naquella capital. 

—Di/.-so que o ministro brasileiro 
vae ser nutorisailo a incinerar papeis 
referentes á divida do itrasil, c quo 
se acham no lianeo da Inglaterra. 

H ! < » , q 
O total das entradas de hoje, na 

Caixa de Conversão, foi do 1.1 õI 
Foram retirados HXliT-JOÍUUU. 
I Í U > , Q ' 
Kutraram lio;*» nesto porto os s>> 

g u i n t e s v a p o r e s : ,V. SelitisHtio o .Vthhi-
vim, do Cabo Frio ; S.Joíio, do Macahc; 
Sjiniiitii J'i iirr, do N o v a ^ ' o r k ; Imhs-
ti/1, do C a r d i f f ; Itcvcil, 1'iv?I'jii < Dr-
nito, d e ( i e n o v a ; (i.iriii.nc, d e N o v a 
York; Stitrlhl,:, de Pernambuco; H n 
.\uinrrwnx, da Jiuencs Aires, e /•'.. < i-
i a, de < .'abo Frio. 

Sahiram ; Joac/Jii.ir, para l larfados ; 
Xfiinip;/, p a r a Y i c t o i i a ; Oi.wn, p a r a 

Ilahia, e Mo Ainisouts, para 'ie-
nova. 

1 I A I I I A , o 
Os ofllciacs do cruzador %-nt.no 

foram alvo de manifestações de ym-
patliia nesta porto. 

O cônsul chileno offereccu um ban-
quete á olfieialidade, cm cuja honra 
os acadêmicos promoveram á noite 
U m a wnrrhr, nu r llnwbriri r. 

(> Xmteiio zarpará amanhã para 
Venezuela. 

— V ã o correndo muito bom os exer-
cícios <lc tiro na Escola de Aprendi-
zes marinheiros. 

A l i V Í A J 1 " . «j 
Pelo partido govornista fonun ciei-

tos senador e deputado federa s, res-
pectivamente,os i.rs. Valladão e Jo- n > 
de Menezes. 

—Affirma-so que o sr. Af lonso Pen-
na continua a -convidar o sr. I>onc-
dito Leite | ara a pa-i.t d Agriellltura. 

I L X T E I Ò I O B 

l . < D l i l C M , g 

Foi reaberto hoje o Parlamento, 
Com ;h solennidades do est vl • 

Consta quo o projeclo do lord lio-
berts reoreanisando o exercito, soffru-
ra grande opixjsivão na Catuara dos 
Communs. 

P V H I / , i , 
Os jornaes desta 

(pie o sultão, Aí de!-
leitura, nas iile.sijiliti 
do uma proclamará 
o assassinato lio í i ç d 
champ. 

() enltüo ouhi ino 
lecer as relações • 
com a França, desdt 
1'rancezas desoccupen 

i>,\ <» 
t h garam a Ma^sellia os realosd j 

medico Mancliamp, quo foram rece-
bido- com toda a solei,nidade. 

-A municipalidade de Metido en-
viou ao sr. Cleinenc au uma men-
sagi.ui felicitando o pela altitude ile 
reac, o que nauellc estadista assumiu 
contra o partido cleri-;d. 

M . M > i - í U > . tj 

1'arliti para Akceiras o ( i ibral taro 
rei Henrique da 1'russia. 

s . \ s r i A » ; < > , <> 
K-tá gravemente enfermo o bispo 

do l.a Seiena. 
/'/ Friio <,'*!• ri! c o m b a t e o nu-

gmento das tarifas das estradas dc 
ferro. 

- I v t i declinando a epidemia da 
vaiiola em C l i f a n . 

—O Conselho naval está estudando 
o augmento de pessoal na Armada. 

H O M A , «> 
Em rodas qu • privam com o Va-

ticano aflirma-.su (pie no próximo 
cousistorio monsenhor Espinosa, a:-
cebispo dc Hucnos-Aires, será elevado 
á dignidade de'cardeal. 

—Toma grande incremento a grevo 
dos operários nictallurgicos. 

l . l S i l O A , <) 
\'ae-ee gcnerjlisando a grevo dc 

estudantes por todo o reino. 
No Porto sei» mil estudantes das 

escolas Polyleclánca e Medica t.dhe-
riram á 'gréve , tendo também adhe-
rido os do I.yceu do Peja c Coim-
bra. 

As forças c?táo de proinptidão 
nesta ultima cidade. 

H I I Í N O X . A I I Í I . K . <> 
O ministro U-lga está de partida 

para Tanger, t nd /se despedido do 
«r. Zeballos, ministro do Exterior. 

— Itobentou violento incêndio no 
colíegio S. JosA, om La I'latn, dirigido 
pelos padres bahonensc3. 

Os prejuízos foram totaes, sendo 

calculados om cento o cincoenta mil 
pesos. 

—Im Sarion pede «o governo quo 
trate de enlabolar um tratado do 
cominercio entro a ltepubliea Argcn 
tina e o Paruguav. 

I / I M A , o 
O presidente da Republica vao vi 

tilur as províncias do Norte. 
—O governo vao cuiittir quinze 

milhões de pesos. 
M . V . X T I A O O , <> 
O almiranlo Simplon vao ser no-

meado chefe do territorio marítimo, 
em substituição ao almirante Coni. 

H I K . N O H . A I K I C H , <> 
Chegam a esta capital pormonores 

sobre :i invasão dos Índios do Chaco, 
que devastaram a estancía Haroeb, 
assassinando onze pcisoas e ferindo 
dezenove. 

—Começaram bojo os trabalhos do 
abertura da Avenida (pio occupará o 
local das ruas Itivadavia, Indepen-
dência, San J u a n , Cascros o Corrien-
tes. 

C . V K I / A O , •> 
O professor l.ignferes reassumiu o 

cargo do direetor do Instituto ltacte-
riolugieo. 

Consta «pie o dr. Ilhcritig mandará 
um representante acompanhar as ex-
perieneias (pie o profossor l.ignferos 
lará com o serum do seu invento 
contra a tuberculose bovina. 

86, lhe dirigiu sobre o 14 Congresso 
internacional do l lygieno o Demogra-
phia, que se reunirá em ílcrl im, de 
2.'! a 2!t do Setembro do corrente 

Tendoso juntado gente proxi: i 
ao local apreciando esta repugnant* 
scena, o cabo ameaçou mottero f->. ' 
dando ordem A sontiuella para m • 
a baioneta na barriga do (pialipn r 

O Brasil fur se-á represonlar nesse que so approximasse, porqu< 
Congresso pelo sr. dr. Osw-aldo Cruz, 
direetor geral do Saúde Publica. 

pondía portado. Estas praças e t , ! , . 
embriagadas. 

Quem estava hontem de ser. 
d iuspeeção ao corpo da guarda 

Como ó quo ainda se dão fa<-
dest n, atte-tado da mais requin'.-

Dcvom chegar brevemente ao Itio 
pelo paqueto Jli/rou, os uiappas to-
pograplucoo do Sul do Itrasil, Jorga-
nisados pelo geologo americano S. selvuge.-i» dos quo o praticam 
Wbite. ' ' I 1 1 0 o s consontem ? 

Esses mappas deverão .-cr inclui- . K ' necessário chamar á r , 
dos no relatório que aqucllo geologo bilidade de- tc caso o cabo e o -oi !l 
apresentou como chefo da extlucta dos em serviço. JJoutra maiuira, • 
commíssHO do estudos das bacias car- j remos obrigados qualquer dia i 
boniferas do Itrasil. ! defendermos, nós próprios, das a 

^ ^ j gressões estúpidas daquellc- 'pie, ], r.i 
Chegou lioulem ao Itio, a bordo' defesa, vivem á custa dos .li-

do piuiutíto Pulio/mlis, o sr. conselhei uhotros públicos. 
"ranz vou lioichnan, nomeado, <> cabo quo commandou a I a • : i 

ministro plenipotenei r o e . n i d {'-rtiu hontem om diligencia par.-
xtraordinario no Itrasil, um BUOSII- í l ' ; " ' lo . 

A p r o v e i t a i - ! ! ! A p r o v e i t i i i ' ! ! ! 
K J L O H A C O A I P S R I S A K : : ! 

Por motivo do i.rovo intidauça para a 
rim 15 do \oveinl ro, n CASA 1'AUIA 
resolveu liquidar H-OI enorme «loek ile 
easiinirRB iuvle/af, fram-czas o nllemãs, 
eoni grande re.laccão ii"« preços. 

Ternos s -b medida, ojnfeei;üo e.ir»l;!i-
d.i, di-sde ,'lt'í, i'.il(,'í!» de crsin.ir.i. r,ob 
medida, desde lã?, ('ntr.isas, eeroilas, 
ineiiifi. siiHpensorios o utain intiuOM do 
e nnisur.a, ipmsi tle sii ml < 
l -^ i l i t i i . 

K u a du T h e s o i r o . 5 -N. P a u l o 
H5U 3—1 

L ' o seguinte d resultado linal das 
eleições, realisadas cm todas as lojas 
niaçoiik.ts brasileiras, a i dc l 'cvc-
rc i ro : 

Para grão-mestre: dr. Lauro Sodrc, 
j . 1 7 ? votos ; dr. Ni lo Pcçanlin, 669 
\ otos, 

Par i !;. ão-nie .tre adjunto: dr. S.i 
Peixoto, 5.099 votos ; ijcneral l ;ran-
cisco Glyccrio, ; S 2 . 

I I K C H I I K M O S : 

l ' m volume da interessante obra 
do dr. Pires do Almeida, sob a epi ' 
graphe //</»' .r cnahsiun. 

1 >pporiunamentu diremos sobro o 
seu valor. 

—l iu ia do contra-mestro sapateiro, 
]ior Silvino Hricidio. 

— A'- SMW, n. de Março findo, 
iiitidamento impresso o repleto do 
vaiio a colIaboraçtXo. 

tuiçáo do sr. Carl von Treutler, quo 
partira 110 dia lõ do corrente para 
M'ii pai/, afim do assumir o sou pos-
to na Noruega, para onde foi trans-
ferido. 

Iria receber o prêmio dos seus b 
serviços ?...» 

I.' provável quo já tenha .- id • ":d 
doado p--l • . .1, coininetti 
visiuha cidade. 

A sorte grande dos c 
Loteria Federal extrahi l.i le 
cotibo ao bilhete 11. 20.1 \2, v 
pelos felizardos renresentanie 

O commandaiito do crusador Tira' 
ilwtlr : telegr.iphou lis autoridades su-
periores d i Armada, cominunicando 
ter es.so navio zarpado hontem de, [ 
Montcvidco, com destino ao porto do ( acreditadas e importantes lo!' ri 
Itio. I Üllben < inimarães iv C. 

| Chamamos a attonçio do-i h 
<> sr. losc Menezes, di vetor- d para o iiuiiuncio, em outro local d'.-,-

Companhi 1 \ ' iti icolaPortugucza, Cc.m 1 : 1 tolha, 
munica-nos que c seu representante 
neste listado o sr. João Teixeira j A taxa média em francos oir >. ' J 
Pombo, com cscriptorio á r i a S . l c revo A TrWuuj, de Santos, d • I. , 
João n. J o . I t í in , pódu ser calculada a G-tt), o •( 

— ' o' va o imposto do cada s i " '. • > 
O dr. Ciabricl Lcssa c sua cxnni. j ea fe exportada, sob os nu-q iciu, • 

esposa d. Odcttc da Rocha Lcssa, convênio do Taubaté, a l^DIT, u 
pjrticiparaui-uos o n a s d m c n t o de su . i ! s i . j a I J O O , , o r | ;i|0H. s e att-ud .r 
• 'Mulia Gabriella. ^ ! U 1 0 , n q u e a p a u t a w | l i l i n a | , - . -Piu, 

. , r , . . . i onerando cada eacca do café com ( ) sr. tenente-coronel C . l a v a - : . . , . 
ivs participou-nos «. seu ca - i m c n t o ! ' m P o a t o t l ° - í 4 s 4 ' t e r c m , M ' l u e -
com a cxma. sra. d. Kosaliiia Me j " e s 3 n s duas taxas, os 00 kilos do i-
nezes Tavares . f " pagam 4Sf-t01, ou seja TilJt por 10 

' • I kilo •. 
Durante a semana linda fallcccram | Pagaudo-so o tvpo I á •.aso «li 

nesta capital ;)( pessoas, victinutdas l IfOJO, basta esticar mais 11111 boca-
p o r : ! dinho para, corna addiçào daquell-s 

Grippc 2, fehrc tvphoidc 2, dv-; i m p 0 S t O 3 . a r rmjar os do m-r-
senteria 1 , tuberculose 1 1 , syplnhs, c n d ( ) 

1 , cancros atleeçoes do systcm.i] 
nervoso 2 du apparelho circulatório 
n», do respiratório 7, do d igest iv . í " l t l i r 0 8 ^'K 1 1 0 '0 9-
2 . , do u ri na ri o dos orgams «cui-j ... , d , , ,, 
tacs 1 , acc.Jc.ttc pucrpcr.il 1 , dehd.-j t r c s f r a „ , . ; . , ^ r a i l a ,, , r S ' : I C C , . , „ 
dade congênita 9, mortes violentas ,,lf(-, c x | ( , ,|„ , s ; m t 0 s , produzi 1, 
1 , moléstias mal dcliuidas 2 e nas- . -- . . . 

ta Ia de 
11 J niiv. de Março próximo lindo, 

cidts mortas 14 . j f r u m o i l 1.282.971,OS, uiisim d.scnmi-
Dos fallccidos >5 eram do sexo) nados : 

masculino e 59 do f e m i n i n o ; 68 j Dezembro :> . |n2.07LU 
nacioii.ies c 2ó estrangeiros 
nores dc 2 annos. 

I.mi! o 

. I . laneuo 
evereiro 

A casa Ao I . "i prepara hoje, parti 
os aprci iadores, tripas á portuen.se. 

1 m prato especial. 
— — 

Do conhecido estabclocimeulo gra' 
phieo dos srs. Cardoso, Kilho \ (.'. 
recei nios uma tabeliã niuitissiuio 
I -in impressa para reconhecimento 
das notas que t s t i o sendo recolhidas, 
: i m ('.escciito, até " 0 de Setembro do 
1 oriente anuo. 

I.' uma tabeliã de muita utilidade 
110 com me. cio e aos casas banca" 
lias. 

— - -ambc,:-i ,-r^s- — 

M A C I T T N A S A I ' 1 ' . K l"Kff'i ) A I ' A S , de 
I J I N U I R I I O - café.—1 ; - : I ; N . \ . 1 O A I M . N S ^ 

I I I . t i o líim U reita. J'.< A — S . I-aulo. 

N'o cartorio do [.ihcliião Carmil io 
foi hontem lavrada cscriptur.t da 
doação dc um terreno feita pela (';'.-
tnara Mimici, .d dc It.atiha ao gover-
no do Lstado para a c.mstrucçâo dc 
um grupo cseol.tr naquella cidade. 

Assignarani a eseriptur.i, por parte 
da Clamara daqrell.i cid.idc, o coioucl 
Chatc.iubriand J o l v , c por parte do 
l-.stado, o dr. Lduardo Pontes, 2. 
procurador da Theso i ro du listado. 

L s t i cm concurso, pelo pr.iso de 
20 dias, o otlicio de escrivão de paz 
do districto do Hraz, vago pelo l.ille-
eimeuto do respectivo timcciouario, 

1 " esperado hoje 110 Itio o sr. dr. 
Humberto flotuzzo. que representou 
o governo do lírasil 110 rocento Con-
gresso Modieo l.atino de Montevidéo. 

O sr. dr. Tavares dc I.yra, minis-
tro da Ju-tiça, recebeu um aviso do 
sr. barão do Itio llranco, ministro d a j 

Kclaçòes Exteriores, enviando-lhc có-
pia do ollicio (pie o «Ir. Itruno Cha-
ves, ministro do Brasil junto á Santa 

louve 11a mesma semana 
I casamentos. 

)t-Branca 
o contínuos Micces-
dc autlieiitleas cel -
IH, dão o direito a. 
'cmsdio de ser consi-
ro bcucuicrito (ia iiu-

al idades digestivas, 
corroDoraníc.s, auti-fübrii; a saa ef-
licaeia nas in-.-rcia:'. e fraqueza;, »lo 
veiitriculot na atonia (i > estoniaiío, 
e, Ijcia assim, em mil < atras aPtce-
tões ilo.-i systenia icrvo.io o di^e.>* 
tivo, o tornam indispensável. Tod.is 
as famílias ijne desejarem c-mser-
var-se com saúde devem tel-o sem-
pre em casa, usando-o como preser-
vativo e nas occorrencias tu contei, 
prí.is su.is qualidades cxccllente.. 
medicamentosa». 

C C I D A K , i-oKf-.sr, ei i: SICJV O |,e-
uuino, o uuie i t-Vrnct-nrauca dos 
i'r,.U-iii Branca, de Milauo. 

Agentes: K K A T K M . t M A K T I -
XKI.1.1 A C . — 8 . 1'Al-MJ—:-.\NTo9. 

68S ii), 

1 !.'_'<-J.il7l,'.s 
A cobrança do mesmo imposto, no 

Ilio, atti iniu a francos :;27.sí'í2."'.». 

Parte hoje para o K; i dc fanvira 
0 ,r. Francisco GlyccrioJ senador fe-
der.'! e membro da Gonimi-. >:lo Di-
reetora ilo 1'artido Kept.ldicano pau-
lista. 

A ' i/air do Norte comparecerá c 
sr. tenente Paula Ferreira, ajudaute 
de crden. da presidência. 

0 -,r. capitão Júlio de Wtsconcel-
1 ajudante do batalhão da 
i oiv.i Publica, respondeu a Gonselho 
de Justiça, por actos de que havia 
sido accusado, sendo absolvido por 
unanimidade de \otos. 

S.-ouir.tm hontem para Santoi , 
01 destino ;1 luiropa, o sr. Alev.in-

j .ire SicÜiauo, da Sociedade Pa-.distt 
j i 'Agricultura, e com destino a Ke-
• publici Argentina, o dr. Almeida 

Nogueira, senador estadual. 
\o i .ibar.pie desses cavalhchos 

compareceu o tcacutc Artluir dc 

d.t presideucia du 
datite i 
I .st ido. 

No Thesoiro do listado loram 
emittidas hontem ?9 apólices da 5.' 
s j r ie do empréstimo da Sorocabana. 

Policia desordeira 
T r a n s e r e v e i n o s d l Tvihiniii, d e S a n - ; 

tos, as iinhr.s abaixo, que ntí< st in ao 
vivo para (pio serve a policia do r. ! 
W. de S iusa , quando lhe fervo 11 s 
veias a sangue da r*r 'rnlin : 

' f o r a m presos 110 domingo quat o 
marinheiros que b i b i i m no St.elí 
Hamburgo, á praça T e l l c , porque, 
embriagados, pn m ivíuni desordem. 

l 'omo o proprietário apitas-e, os da í f>trâja SÓr.Kabai 
policiacs apparccerain promptiiiiientr- ^ 
c, aos soecos, ponta-pés o bofetadas. Tclegratnnias d e " l . i s b , i informam 
levaram os presos para o corpo d a , < l l | ? 8 0 r enbrin a I niversidado do 
guarda. . I Coimbra, tendo comparecido 113 aulas 

l m .lelles fug.u, sendo n. anhado c „ , m e n t e ctudantes militarce o 
logo atirado ao chão c n M o an< ,„.s. a l u n ; j ( , u i „ t a i , tustas de Diro.to o de 
por uma praça (pio nao pertencia a ( hooloaia 
guarda da Alfândega nem e.-taui ar- N a í ( academias do I.isbóa o Porto a 

O Thcseiro do listado pagou hon-
tem a quantia dc . 0 0 contos, e .1 

uni conto de réis, pela 
erviços no prolong.i-

apoli.es 
evccução d 

mada. 
Ksto marinheiro, 110 meio du õ nu 

0 praças, entrou aoi empurrões 110 
corpo da guarda. Então, o cabo com 
mimdnnte tirou o |ireso do entre os 
soldados o deu-lho varias bofetadas. 
Depois, pegou numa espingarda e 
deu varias pancadas com ella nos 
outros presos, no que foi acompanha 
do por outros» soldados. 

(Emílio (útkoriau) 

lÜAMCÇÃO DF. MI.VA VIEltlA 
P a s c o a l r M a r g a r i d a 

X I X 
Ahrift-lira itm criacTito, que era da 

c:trri';;i tio Wilkie, c que se vincava 
dtile roab:trido-o escrindalosamente; e 
# f :l«trcti initu 'íliat.unentc que «eu amo 
t»e acliava ausente. 

I-V»rt..Hut<> era entendido 110 modo de 
contrariar as orden-* dadas a criados. 
Assim, nois. houve-se de tal maneira 
que o criado do sr. de Wilkie, deveras 
embaraçado, fel-o entrar J>ara uma NÍI-
lc ta. di^' iifíf)-l!ie : 

— Kntão, queira sentar-se, fjue eu vou 
dar y>rjrte ao senhor. . . 

— V á , vá . . . retrrqtiin o caçador de 
l;crati';as. 

Km vez p- rém de se sentar, tratou 
de t-xaminar a casa onde se achava, e 
também, por u m porta entreaberta, a 

casa contígua. Tinha elle a opinião de 
que uma casa retlecte o caracter de 
quem reside nella, com a mesma exa-
ciidã»» com que a concha inlica a fôr-
ma do animal que abriga. 

Wilkie acha va-f c commo lamente alo-
jado ; mas a casa estava arinad t eotu 
uma profusão prctenciosa, e com um 
^osto mais que duvidoso. 

Viam-se ali poucos livro-, mas cm 
troca, chicotes de todos os modelos, 
esporas, espingardas, carttichciras, e 
em firn enorme quantidade d : utensí-
lios ridículos, sem o.-> qiiac* um spoit-
mau não poderá pasmar. 

Nas paredes nada de quadros. Alguns 
retratos Cc cavallos celebres dentmei 1-
vam immediatamentc o gentleman pro-
prietário peía sua parte de tini oitavo 
de sendeiro, qualificado de cavalto fie 
corridas. 

I'orttinato depois de ver sorriu-s3. 
—O rapazinho, pensou c!ie, 6 tmt dos 

tae.- senhores que se querem as>o i, 
acima d'» nar iz . . . Nas minhas mãos 
não pe-a o ile uma onça. . . 

N i í t o interrompeu as consideraçr»es, 
por que appareceu o criado, que lhe 

—O senhor está na casa de jantar : 
quer lá i r . . . 

O caçador de heranças foi com effeito 
á casa d i jantar, otule aliou Wilkie, 
tomando uma ehavcn 1 dc chocolate. 

Não só estava levantado, mas acha-
va-se vestido 1 ara sair, e tão miriti-
cainenlc, #pie to<los o julgariam empre^ 
gado das cavaihariças dc boa casa. 

Duas horas de sotnno tinham-no res-
tabelecido completamente, de modo que 
assumira já a arrogancia, cjue constituía 
o traço mais profundo do seu caracter 
e o signal infallivel da sua prosperidade. 

Vendo entrar uma visita desconhe-
cida, piscou os olhos para o medir, e 
fK»rgtintoti corte/mente : 

—Que deseja ? 
—Ku vinha para tratar de um ne-

gocio. . . 
—Pois ocofben mal a occaslão... 

Ksperam-:ne cm Vinccnes para as 
corridas; vae correr um dos meus ca-
vallos. . . por i<so, bem con'j.wehende. . . 

Kortnnato divertia-se interiormente com 
o entonode Wilkie, c dizi.i mentalmente. 

—Km o rapazinho sabendo -do qne 
sc trata, ha de ser menos apressado, 

K proKfpiia 

—O que 6 ptile-se 
dúzia de palavra-. . . 

-nem.. . Kntão d i g a . . . 
O caçador de heranças começf>u jK»r 

fechar a porta, qttc o criado muito de 
projK-ito deixara aberta, c voltando 
para junto de Wilkie, disse-lhe tio tom 
mais ir.yslerxoso : 

—Que daria o senhor ao homem, 
principiou elle, que de repente lhe d-?s-e 
n. po-se de uma fortuna immensa, for-
tuna dc um ou talvez ílois milhões ? 

I''ortunato preparava o sett discurso 
de modo que cansasse cffcit »; e julg.tn-
«lo-o infall ivel, esperava ver Wilkie ajoe-
lhar deanfe delle. 

Mas qual ! O atnavel gentlernan netu 
pestanejou. e retorquiti com a maior 
retiidade. e cont a bocc.i cheia: 

— í> resto já ett s e i ! O sr. pensa n;i-
tnralmente vender-me tinia herança va-

actualmente, e <|tie me pertence» não 
é verdade ? Pois saiba que já não foi o 
primeiro. 

Sc o tecto houvesse desabado em ci-
m i de Fortunato, não o teria deixado 
em mais lastimoso estado. Ficou estu-
pefacto, estúpido, esmagado, e mostran-
do ama tal expressão dc 

« i l w ü w m » rtr» 

Niío obstante diligenciam lutar, mas 
como homem i»r**»tcs a afo^ar-sc, c (|iic 
já beltrit .nuílo a^ua... 

—Ueixe-mc explicar-lhe. balbucio-.i cl-
le, permitta-me. •. 

— F/ inútil... Sei perfeitamente «juaca 
Niu o» meu. direitos. Já tratei do que 
tinha a tratar, a minha palavra está 
empenhada, e amanhã ou üepois de 
amanliã devo asHÍ^n,:r o contrato... 

—Ci.ni ipiem ? 
—Oh ! IMU permitta-me... liem ^AHC 

que a vida intima... 
K aeat>an,to de tomar o chocolate, be-

beu uni copo ile aj;iia nevada, limpou a 
bocca. e levantou-ne da mesa, dizendo: 

— De«cttlpe->i:e não o acompanhar ;ité 
á porta; ma» ce inn lhe disse, esperam-
me -m Viocennes.., \jKmtei mi. l « i zc i 
m lu me » cavalto Pom/iri Ar Xiinterre. 
c o-t meus amigos tòot empenhada dez 
vezes esta noturna... Onem .atic o que 
succeüerá eu não U-->j*i.tir á parti-
da... 

K no mesmo iustante, sem lhe dar 
mais alteuyão do qne M elle não exis-
tisse, exclamou : 

—Toòjr ! Onde t>t i> patife ? Bata 

meu óculo fio corridas 1 Não tc es pie-
ças d^ levar Ctiamf*agnc ni> cofre.. . 
Champagne e p!io-.phoro.s : V6e vestir a 
lit>rè nova ! Despacha-te animal... iles-
pacha-tc, qttc não chego a horas ! 

Fortunato itahiu. 
A medonha cólera que l l i j «ucccdcra 

ao pasmo idiota, fazia rum que o san-
gue lhe a ffluísse violentamente ao cra-
neo. Tinha uma nuvem dc purpu a de 
ante dos olhos, i.os ouvi.lo-, tevr,\ei 

parodo contimia c c ii!ia'i f»crnl. 
Os estiuliuitcs ilu Ksool.i 1'olylcclini-

c.» tiroinovcrani fir.iiiilcs tlcs «rilciri 
dentro ilo cilifii:io, resultando li arom 
ferido» ul^iin-i ucademicos. 

A policia invadiu a escola, efíu-
ctuundo varias prisões. 

E m Aveiro loram tambcin presos 
liojo cinco estudantes dos expulsos 
da Pniversi lade, I J I I J seguiam tio 
Lisboa paru Coimbra. 

Noticiam du Barcelona .pio ante-
hontem, a tarde, explodiu uma t fim-
ba no local ondo esteve collocnd.i a 
tribuna das autoridades que assisti-
ruiu hfrtitcm a ccreinonia fio jura-
mento ila bandeira pelos novos ro-
ermas. 

Não hom o desgraças possoaes. 
Na rua lloipiicra explodiu um» 

outra bomba, cujo» esti baços feriram — - — - . 

zumbido, e a cada pulsação atialava-se-1 gravemente trcs pessoas, 
lhe o craneo como se :hc hotivecsem j Km frente do palacio fia Justiça 
dado uma grande martel.ula. . deu-sc a expliHão do u m petardo, fpío 

O que elle sentia era tão terrirel que , w achava enterrado na valleta -U 
o amedronto*!. | ^ ^ 

—Onerem ver que vou ser ataca lo de I 
uma ajuiplexia : )>enson clle. 

l i com.» via tudo a andar á roda, co-
mo sentia faltar-lhe o «obrado debaixo 
dos p,'s, sentou se no nie i j da e-.cada, 
esperando que a perigosa vertigem lhe 
pa.isa-.s- uni tanto, esforçando-se cm ra-
ciocionar, e chamando ein seu auxilio 
toda a sf.a phiiosophia. 

Esíeve a>.siin lion» cinco mioutos pri 
meiro ft»-- se arriecaeac a descer; e quan-
do atinai chegou 4 rua, tinha aa f e i r e s 

A detonação ouviu-se a grande dis-
tancia, cansando indesciiptivel pânico 
entre a população. 

Os vidros tias casas próximas fio 
local da explosão ficaram cm estilha-
ços. 

O acropLuio J c I„-i Cirande, nas 
novos cxporuiuí.is rcalis.id.is cm Pa-
ria, percorreu c iucocnu metros, ui.tu-
t c u A v x sempre á altura i k q u a u o 
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Carnel do dia 
S. Ezcqulel. 

lái.fi Morre o coronel Carlos dc Vllla-
grau (guerra tio Paragnay), 

ANXIYIÍHSAHIOS i 
Fazem nnnois : 
A menina Carloíluha, filha do sr. A . 

J. Pereira Guimarães, negociante dcóta 
juaça. 

— \ (,e'iliurita Latira Rodrigues, jiro-
fc-. . .r.i substituta no bairro da Colonla, 
cm Jtmdlaliy. 

— A : entil seuliorita Hulmlra ila Sil-
Vi'.ra < rvallio, filha do estimado agri-
cultor t;r. capitão JOÍÍ Sebastião dc 
Curv.tllio, residente em S. Manoel. 

— li interessante menino Uibi, lllhitiho 
úo sr. Kuljeti (Juimaràca, o popular 
ag-cinc das loterias da Capital I ccleral, 

— A cxmn. sru. d. Maria Isabel Arti-
gos, 

— A estila sra. d. r rancis.'a Cunha, 
esposa do tcneiitc-coronel Kuzebio Cunha. 

— A seuhorila Cecília, filha do major 
José Maria de Andrade. 

— A menina Izllda, filha do pharma-
reutico er. Manoel Mcs.las Alves. 

—O sr. Ciscar Pereira de Queirós. 
— O &r. lieuto Bzequlel de Bies, di-

fcctor da Secretaria do Congresso. 
—O sr. João Pires de Camargo. 
— O sr. S i l v i o do Amaral Sonsa. 
— O sr. Juvenal Kosa, alumuo do 

Bymnasio Macedo Soares. 

M I S S A S 

A ' s 9 horas, na e ; ro a de São Pran-
risco, missa por intenção do sr. Pas-
Clioal Kapuano. 

-Vs 9 horas u.t efixeja <lo Rosário, 
missa de U'ige:.iuiü dia por intenção i! 
sra. d. Hcnriqucta llra^a da Cimlia. 

A'.-, 8 horas, na egroja da Coração de 
Maria, missa de te Limo dia por inten-
ção da sra. d. Anua Barbosa da Cuuha. 

KUNiOr.s 

C K 1 Í 3 Ü O 1 I H A M A T I C O A I . M I Í U I S O A B R E T 

— A 's 7 lioras da noite, na tecle social, 
at-sjinblía geral cxtraordinarla, para 
l>re ;tação ile contas do segundo semes-
tre dc 1906. 

I I I Y I . K S Õ K S 

SuuVAnna—O ml-prefah âe Chaleau 
Tlir.tr.!. 

J^oUftticnma—Fechado. 
lrli,i Thralro—Espectaculo varlad' • 
Mmilin Uoitçt—Espectaculos variai.; -

l imo 1 com toüa» a< e-tréas da «emana. 

DISIT. NSAKI03 
Darão consultas no Dlipeiisario B r . 

C/mrlio iJe SôiíSít os seguintes mciilcos : 
De meio-dia á 1 hora, o dr. Oscar 

Uratull. 
IJe 1 As 2 horas da tarde, o dr. Ale-

xandrino Pedroso. 
Das 2 ás 3, o dr. João Pedro da 

Ve iga . 
«J serviço de cirurgia seri fe i to : do 

meio-dia ás 2 hora-., pelo dr. Cesidlo 
cia Gama e Silva, e de 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio de Sousa. 

— o serviço de consultas do ]}inprntn-
rin 7>i'. r/iwii/i' Ferreira será feito do 
modo seguinte : 

ila.-. 11 horas da manhã ao meio-dia, 
ilr. João Pedro da.\*"i"", „ . 
- . ui.i ,t a nora da tarde, o dr. 

tV. do Campos Salles. 
Do 1 ás 2 horas, o dr. Cláudio de 

Sousa. 
l i e 2 ás 3 horas, dr. Saul de Avi lez. 
O dr. Campos Salles fará os exames 

laryugo.-.copicoa dos escarros, do meio-
dia á 1 hora da tarde, e o dr. Monteiro 
Vi.nina procederá á analvse bacteriosco-
pica dos escarros, das 3 á:i 4. 

11 dr. João Pedro da Veiga visitará 
ifiii .-._r. domicílios os doentes luipossi-
l>UHados de virem ao Dispensario. 

Si KVIÇO SAÍflTAHIO 
Mslá encarregado do serviço d l vac-

cinação contra a varíola, na Directoria 
cio Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario dr. Paula 
ttousa. 

BISPO DE S . PAULO 
A bordo do vapor Jujtifcr deve clie-

par na manhã, dc hoje, ao porto de 
Santos, o cxmo. sr. d. Duarte l^eopol-

bispo de S. I3;lulo. 
Ao encontro de sua cxa. revdma. p.ir-

Lirão, cm trem especial, que saliird da 
estação da í^uz ás 9 horas da manha, 
representantes do cabido, clero, amigos 
ti admiradores do illustre prelat.o brasi-
leiro. 

A ' entrada do vapor cm que viaja 
e. cxa., será queimada uma bateria de 
21 tiros, no monte Serrat. 

Nos tiic.-, aguardarão o desembarque 
rle cxa. o revdnio, monsenhor Victor 
Soledade, vigário de Santos, membros 
ilo cabido, clero secular e regular, os 
lencutca Paula Ferreira e Marcilio 
X^ranço, representantes do.s sr». presi-
dente do ICstado o secretario da Justi-
ça, irmandades, ordens terceiras, con-
frarias» archi-confrarias, outras con-
^•regações reü^ i > as, Filhas dc Maria» 
alumiios dos cat'.!CÍaimos parochiaes c 
n.ul.o-» iiois. 

Apresentadas as sutdações do boas 
vind.-s, s. cxa. revma, se dirigirá á 
rfc-reja doCartno, d iquella cidade, onde, 
;ipó-. suas oraç"»e.3, receberá rumprinicn-
tos do clero, irinaudades, associações 
religiosas, autoridades, etc. 

A ' entrada do illustre prelado na egre-
ia do convento do Carmo, será cantado 
5 hymno .sacro Krcc ftacnJos tuaffmin. 

I)a egreja do Carmo o novo bispo 
desta diocese, dirigir-sc-á A residencia 
tio r. coronel Jo.ô Pinto da Silva No-
vae.:, que lhe offcrece um almoço, no 
qual tomarão parte os representantes 
Ao cabido, 

1). I-Hiartc embarcará para esta cap-
tai cm trem especial que sahirá r:c Sar • 
tu., ás 4 horas da tarde, devondo cl:e-
j a r á lotação da í,uz ás (> horas. 

Na occasião da chegadr. do trem, to-
carão na rjrtrc as bandas de musica do 
júyceu do Sagrado Coração de Jc.vits, c 
fio í>rj»hanato Christovam Colombo, re-
picando os sinos dc todas as egrejas. 

Si;a exa. revma. será acompanhado 
até a ->tta residencia por grande tiuiüc-
ro de fieis e membros das associações 
catholicas. 

A IJrjht fará correr bondes extraordi-
narios das 5 1 2 horas da tarde em 
cleante, para a Kstação da Luz. 

Solicitamos A íittonrão dos l e i torc3 
paru o nnnunrio quo cm oütro loc.al 
íJcsta fol lm fa^em os frs. Jul io An 
tun« s rle Abreu «V Comp., agentes ge-
raes cl.ss l oterias da Capital Federal, 
n rua I>ireitav com relação á lo-
teria de "/) contos a extiabir-Ho ea'o-
cJaüo j>roximo. 

J n n t a d e R e c u r s o s 
Presi.lente, dr. Manoel Dias dc Aqui-

tio r Castro, jniz federal. 
Membro»: dr. ^'enceslan José de Oli-

veira Queiroz, juiz substituto federal; 
«lr. João Passos, procurador geral do 
Justado. 
• Secretario, Joti Tiburcio Xav ier , 1,® 
••crhrãe seccional . 

Na sessão da Junta dc Recursos rea" 
lisada hontem, foram Bubmcttidos a jul-
gamento os seguintes recursos eleito-
raes: 

Santa Inabel—Recorrentes, João An-
tonlo Corrêa, Innoccnclo Rodrigues Coe-
lho, Joaijulm Rodrigues d 'Avi !a , João 
Jorge de T^lma, Agostinho l.euie de 
Moraes, Domingos Antonlo Perrelra, 
llenedito Antonlo da Lu» , Francisco 
Augusto das Chagas c (icncroso Pinto 
Rodrigues; recorrida, a Coininissão de 
Kcvisão de Alistamento. A Junta deli 
provimento aos recursos. 

Santa Izabel—Recorrentes, Benedito 
Antonlo dc Paula, Ângelo Pinto dc 
Oliveira, Firmino Antonio Ferreira, 
Xtcferino Alves dc Queluz e Faustlno 
Sousa de Oliveira. A Junta negou pro-
vimento. 

Santa Izabel — Recorrente, Antonio 
Pereira Ilictido; recorrido, José Appoli-
uario Martins de Alcantara. A Junta 
ilon provimento. 

Santa Izabel — Recorrente, Tlenedito 
Kauios Aiantes; recorrido, llenedito I.ou-
reuço d 'Ávi la . A Junta não tomou co-
uhccimento do recurso, por não ter o 
recorrente provado ser eleitor. 

Noticia o Hicninii Ülnnilartl, quo no 
publica cin l.oml''e->, em tole^iaininu 
riu Wnsliington, quo o ministro da 
( íuerra ilo França innniloti cncom-
mondar cm Chicago gran lo qunnti-
dado do enrnes concerviidas. 

AccriKOcnta o correspondente des-
to jornal que o governo « l lcniàu \ao 
Ininbem fn/.ir valiosa rncomtncnrla 
do mesmo gênero cm eslabeltcimen-
tos daquclla cidade. 

N f i c r o l o g i a 
Falleceu ne^ta capital i 

Cambrillo^io, 
<) seu enterro foi muito 
—Falleceram mais : 
I'«m P.ciém do I>escaIvado, 

Ivlehlcr. 
— K m Mo/v-mirim, a senliorita Utvira 

dc Oliveira. 
— Ivui Caçapava, d. Maria da Gloria 

Baptista Vianna, esposa do sr. Manoel 
Vianna. 

—Kiu Jacarehy, o sr. Francisco Pa-
trício. 

— N o Maranhão, o sr. Pattlino Jos<5 
Rodrigues, the.o rciro da Delegacia Fis-
cal daquelle IiJsta<lo, 

— K m Santos o sr. Benedito Narciso, 
ex-vereador m. uicipal e íutuiacior do 
Club X V . 

- K m Pctropolis, «' 'ti'.ia Ferreira 
j Dias, esposa do CUÜ . O LAdor J. Di; s 
dos Santos. 

H o s - í e d e s e v i a j a n t e s 

sr. Carlos 

concorrido, 

d. Isabel 

preso e 
lo dr. 
hoje. 

Seguiu para o Rio de Janeiro, a ser-
viços de sua profissão, o engenheiro dr, 
Horacio Rodrigues, 

—Seguiu para Cavambtí o dr, Vaz I 
de Oliveira, inspector da viayão mu- i 
nicipal, 

—Seguiu para Guarujá o dr. Kaul j 
Cardoso de Mello, advogado nesta ca-
pital ^ i _ 

—Ffttá na capital o sr. Alfredo Ma- i JVJ;':.'! 
riano de Oliveira, recentemente diplo-
mado pela Ks o'a de Pharmacia rle Ou - 1 

ro Preto. 
— Pelo nocUuno dc honl.-in seguiu para; 

o Kio o dr. Kduardo Ciô iiaJaró, Icat: j ' u<-
—Seguiram: para a I3.ihia, o arado-1 

mico Kaphacl de tSal^s H.n. j/i?u , para j : 
Santos; o bacharelando de dii ; ílo Mar 
cel Tl i io l l ier ; para Campina:?, o dr. ' 
Antonio Alvare-. f/ >oo ; pa • i a Ktiropa, ! 
o sr. Horacio Kspimlola, acompaulndo . 
de sua esposa. 

—Segue ajuanhâ j ara o ííio, com 
destino á Bélgica, o sr, dr. Heitor Ra- j ; 

*».*-cmcçíor tio costo ^ootceil-
nico. 

— O sr. dr. Art.hur Porchart do A -
RÍS, procurador da Camara Municipal ; 
de Santos,vem hoje d capital, a serviços' 
de sua profissão. 

C o b a r d e U H H U M M Í I K I I O — C o n -
forme noticiámos, foram enviados para 
o Furam, competenteuiente relatados pelo 
capitão Ueucdito dc Toledo, os autos 
do inquérito aberto por aquella autori-
dade com relação aocobarde assassinato 
da rua l . iv ic . 

Hontem foram os autos do iuquerlto 
enviados com vista do dr.' Adalberto 
Garcia, l u . promotor, e houtciu mesmo 
essa autoridade judiciaria apresentou 
denuncia contra o criminoso Fiorciitino 
Kizzo. 

Bis, na sua integra, a denuncia da 
proniotoria publica : 

«Do inquérito junto e mais peças que 
o instruem, consta que ás 9 horas, mais 
ou menos, da noite, de 27 dc março do 
corrente anuo, o barbeiro Paschoal Ka-
puano, ao approxlmar-KC da casa cm que 
residia, á rua Livre 11. 2, foi covarde e 
traiçoeiramente assassinado pelo sapa-
teiro italiano Florcnlino RIMO, que lhe 
vibrou uma facada pelas costa»—(auto 
de exame cadaviirlco de íls. 3 e auto de 
autópsia de fis 7.) 

Praticudo o revoltante crime, o assas-
MII.> 1'ugiu, deixando n s,..I occasião ca-
liir i, ehapeu, no qual se ciicuiitroii o 
seu nome— I'\ 

Consta ainda do inquérito que' l ' i 
rentino cowiinet.eu o homiehlio impelli-
do por motivo frivolo: uma Iigc'ra troca 
de palavras ijei; pouco antes tivera com 
a infeliz victiuia, u i r ia Q'.iin::c de No-
veirhro. 

Km visla do exposto, rerjuairo a v. 
exa. que, senito recebi'1..i esta ilí*tiuncía, 
fcc digno ordenar saja insiiurado o suui-
uiario lie culpa centra l ' i . r.-nílno K Í Z Í O , 

ip c está incurso no art, 2*14 ^ I • do 
código penal, inquiriiir|o-í.e na presença 
do denunciado, depois <!e fcitu.s as pre-
cisas diligencias, as tcteinunli.is a' aixo 
nomeadas. 1'ctia, da lei •>. 

Kegue o rói das testenu nlias. 
C>s autos foráiui cotic'Ui.oi ao juiz do 

dislricto, dr. José Maria II urrou!, para 
o recebimento da denuncia. 

TCOI.IK I S I I H I S M —CoiHimla r.o pos-
to policial de Manta lipiiigcnia o inqué-
rito aberto pelo dr. Ascanio Cerquera, 
delegado ilaquella circumscripçã,', para 
apurar a criminaliza ' , do empregado 
da Compauhia Antaretica Pau'.ista, Jo-.i 
Theodoro nuhnarães, que, na noite ie 
o do corrcntc, tentou p.i .-'.r ui:ta cetlu-
la falsa de 20$00l) a um conduclor de 
bonde da linha llarra I^imcla. 

Ao ser interrogado, o accusado d l i • 
ter recebido a rererida cédula do r..i\.i 
da Companhia Antarctica faul i i ta, li-
cando depois verificado, pelo depoimen-
to tio Cíiiva c i1e outras testemunhas, 
não ser verdadeira esia < i . • . 1 0 . 

.Tosí Tlieodoro Guiiuará.s continua 
o inipierito policial, iniciado pc-
Ascanio Cerqiii ra, prosegitir.í 

(alves, 2." «ub-delcgado, que o mandou 
internar no xadrez. 

Bm resumo; a f a c a .(roltou para o 
vlsinho sapateiro, a esposa refugiada 
salilu incólume, o marido está preso c 
será devidamente procei^Mo. 

—A'h ') horas da tioBe de hontem, 
Joaquim Corrêa, preto, que se presume 
valentão, cncontrou-sc, na rua General 
Osollo, com um seu desaffeoto c enten-
deu justar coutas com o inesmo. 

Julgaudo-sc livre da policia, desancou 
o cacete nas costas (1o seu Inimigo, 
malitando-o á vontade. 

Nessa occasião intervelu a policia, e, 
coita cxtraordinarla, Joaquim Corrêa, o 
uggrcssor, deixou-se flear muito soee-
gailo no local, como se a coisa não Fos-
se com cllc, cuiquanto o aggrediilo del-
lou a fugir rua ac ima! . . . 

Joaquim Corrêa, mesmo aisim, fa-
aendo-se alheio ao facto, não escapou 
de cahlr nas garrai da poli-ia, -.elido 
recolhido ão xadrez da •(' delegacia. 

— Ma.-sonl I-liigl, bebeilo Inrorrlgivel. 
está sendo processado pelo dr. Ascnnio 
Cerqueia, delegado da J! eirc.imrfripç.ío. 
com i liicur. o nas penai do art. 40U, 
rclncideticla. ' 

Ha ttui anuo, pouco niaU ou menos, 
Massonl foi condeuinaclo n^s p.-nas do 
arl. ,WI, a« igt iamlo, uo ser po-.to em 
liberdade, teimo de bm: viver, sem ja-
mais se r • •.r.i.ver a cumpri!- .. 

e SMr" u u 

S ; t n C A J«evo^|. e lioutcm á 
c:na, ainda «::na w z , o Amor > r />•"»• 

' íirania extrahido c'o rouianc."! do 
i mesmo titulo, dc Cauiiüo Çastello Bran-
i ca. 

A concorrência não ç>teve lá para. 
{ que digúiro . 
J Hoje, o Suh-Vrrfriio < f ! uit /»'"-
i -ar<!, cm beueíicio do .v, tnpatliico aclor 
J Jorge A Toe rio. 
j O e-pectacuio termina.á cor.i :t ap-
I plaudida .» «;. /• • O (.'•» < lio <loi !•>'<. de 
Arruda, Matigi/ona s. ^otuj»., 1 quai 
alcanro:. franco succc.sso qujndo tepre-
sentad.t cm /V'»T n-.st i c»pitai, 

10' do csj-erar, v. >i+, qufe o tlieatro não 
Lenha hoje '.nu só iogar va.-'o. 

tem 

grupo 

i?:il'sou e l;on-
oüK-.lia em 3 

;.;!,(cm bvnc-

y l h e a i i u i — 
no . s • r atro, a 

actos [•'/(!• ali'. V. 
ti cio da Ksc"Ia AllcnJã. , 

S?'i dc •:n:,cn':o foi co; fi i-l'. a um 
,'inc a ia('.i r s p t nce í-

rni a nica tlc-.ta capilal. 
O theatro c - . ! c h e i ; 

< 'OHSi ih<*ir ; 
tempos veiu de 
servir em casa 

3 c m s?i>t ir »*s—lia 
Xiririca, de-titiada a 
de uma /amiiia desta 

ctacdo ha 
da podeiuo 
i eservada s 
pada» por 
obrigou a 
espe t icul. 

Chama:, 
para esta 
na muito 

—Hoje, 

T l i o a l r o - S 1 :• 
*ido 1 ontem u e ' 

D.i :OR em V!,-i.a LI 
.'I im;'»'.rn;-a 
c u ra - pes > -an, o 

dc.nii;;ir dc a.->.->i» 

acalro na* 
; cadeiras 
i• 1 j oce.:-
que nos 

7,o parco—Emulaçtlo—Prêmios: 600$ 
ao l.o c 90$ ao 2.°; 1 500 metro*. 
Cravo, Rejanc II , Morope c Atalíi I I . 

I^itibarcam amanhã para o Rio, os 
animaes, Ilebrcu, Hercules Koyal Beau-
ty c Rojicttc. EJsta» ultimas sfio duas lin-
das potrancas que muito pronicttcm c, 
secundo somos informados, cilas j.i es-
tão apalavradas para a venda na Capi-
tal rcdoral. 

IV pena que OH nossos turfuien dei-
xem partir para o K 'o estes dois ani-
maes, possuidores de bom sangue c que-
estão cm optimas condições, 

A ind i mais: 6 intenção da directoria 
do Jnclccy Club Paulistano rcall ar bre-
vemente um grande prêmio para ani-
maes extra ligeiros de dois anuos, onde 
Itof/at Ilcmtti/ e Tiosrttc deveriam figu-
rar c com bastante probabilidade dc 
victoria. 

Portanto, sc alguns dos nossos dis-
tinetos (ni/)nc)i quiserem impedir a ida 
deste.-» doi.N esperançoso > aniinaes, ainda 
é tempo. 

Pena será que cllcs partam pira o 
! Ri o ! 

Seguiu hontem, polo nocturuo para o 
: Rio, o conhecido jockcv, L»ouivni;o Ju-
j nior. 

! V '.e profi^si n;.l levou comsi^o a cgua 
l>«tu(,t J/l. 

j nr.?vomcn'e devem vir para esta ca-
pita!, afim de conCorrercm a< (Jrjirfc 
Prmir* tttproditctorCB* a reolinar BC no 

| '.ii:i 5 de Maio vindoiro os animaes : 
' Vald 'Or, 1'crrauiCiita, Vela&quez c H .-ot, 

j Parece que a digna directoria do ve-
• t- rano Jockcy Club Pauiistatio % ae co-
j incçar brevemente a niodíficarâo da raia. 

Para e:»te bcrv:.ço não 6 ne.: -.-sario o fe-
i chamento dos \ ort"-< . da velha «ocied.idc, 
; ( ouio : e propaloji; portanto, Ü.I corridas 
j c- ntinuarão e os nielhoramuníos uo pia-
. do .». : ão já iniciados. 

- «*c> 
YIKJ AW. i NTIN'0 

k a'i ou-se uo dia n»l do m?x passado 
a y'ii'rt:r^o potro fiitchay'', que ha Ires 
nuMCi eutrára em descaiiyo, 

A rctifnc do pen-i mista do Petite 
! Ivairie deu-se no Clássico l'rr<t, batendo 
i folga«io a Chinchorro e Marta, fazendo 
: os l(i<"» metros em leu secundo» e 1 
quinto. 

/.Vv/,}>• ' > é iilho de Or.in;;e e Bor-
rasca. 

•> clássico f i m " , para potrancas de 2 
nrinos, teve com • vencedora «Sf rr/u."*, por 
• limo»'sul • e Cieut, propriedade do Stud 
1$. Viiiaut •• a, 

1 ' / . • ' • » • i or Ovacion e 7Â7.1 do 
r;,,rid Pi i ing », t i vencedor do prêmio 
íiit'. destinado a jiotros. 

nomeando professor eíTectivo da 2? 
escola de Rio Ilonito o compU nienta-
rista Francisco Pereira de Mello, que 
»i regia intcrinh.meutc. 

Nesse mesmo despacho foram nomea-
dos : 

Jonas Monteiro de Mello, para o car-
po dc administrador d > Instituto S ru.n-
therapico do Instado ; 

Bruno Rangel Pedana, para ajudante 
desse estabelecimento ; 

Juvenal de Azevedo Penteado, nor-
mal ista, para proTessor da escola com-
plementar de Piracicaba, 

Mlysses Nogueira, para adjunto do 
grupo escolar de S. João da Boa Vis 
ta ; 

Mario Marques Pinto, para adjunto 
do grupo escolar de S. José dos Cam-
pos ; 

I ) , I/tiiza Krahenbiihl, para reger a 
escola do bairro da Prainlm, cm Igua-
pc. 

K removidos: 
Joaquim Antonio T.adeira, de director 

do grupo escolar do ! , jmc para egunl 
cargo no grupo escolar Coronel Siqueira 
dc Moraes, de Juudlahy ; 

Jt s ' Pedreira, da J! e-»co!a de Ityra-
I»"ti i, em Rio Claro, para a dc San-
ta Cru:', da Invernada, no mestuo mu-
nicípio ; 

(.íctiaro de Oliveira, da d • SanCAnna 
do- Olhr-s d'Agua, em -ítiporunga, para 
a da cidade de (iuarehv ; 

Virgílio Silveira, da de Prata, cm S. 
Si mão, para a da íislaçao da <iloria, 
no nu ;o municij>io : 

I ) . Primitiva c'c Oliveira, da do ICs-
pirito Santo, em Parahvbuna, para a 
de Cascata, em Cruzeiro. 

I . 
| prote 

revalidado o de-reto de 28 de 
•«> tiltimo concedendo remoção á 
sora d. Pabr.vra Pinto, da es-

:os a atten; 
ii iv.,11 ;ar!i1a.' 
:i direcção i1.' 
variada í 

J 
i.i da empre 

qu< não ab< 

capital, uma j»ar<la de noui 
shua cosiuheira, 
ura esse lun a i a m i : ia 

<<'a> as de.»{».•.-•:• 
P 

tratou f e : 
que impor 
mono . 

Kl vira tr. 
UUl me: , e, 

pectiva íani 
\"icejite, 
ntes. 

e I'/vira, ha- i 

que a*con» 
s de vi age:::. 

;u 

!%8<>t»Jin S?!>UÍ, 'V 
hontem, nesse theí.1 

i ermeorrido. Pev-ic utua 
1 d t cantora napolitana I 
foi mais aprecia-la p;.•!:« 
que mesmo paJa fcua vo 

— Hoje, ':•<•.!. .»;?••_• c» 

í.a x 
eu 

Ml!: 

estp. .t—a 
Mi'!i que 
aath a cio 

ei!: 
Dr:, 

H c c r "t Í» I í í i « i t « » á u t e r i u r 

i'eelarou-se â Câmara Municipal fie 
'i'ieít' que, por *>cr tnu.nicipal a escola 
aíhnüda em *ua requisição de d'-cor-
rent •, n .o ; • ' ! ' -*cr atteridido o .-.eu pe-
di 1" d • livro» de e- riot.ira^M,; ao di-
n.v. •• do gruj.o c.-.c?iar da Moói.t que 
>-. c'. vrtos por •• ;e p' di«u * cui ó do 

verba db expediente da<^elle cstabelcci-

ludo pari aqticl 
:-:ou um bahtt com 
da pessoa qtie a c 

Acii tndo-se d-
lAivb-n i—'>. « « a 
.seu antigo patrão 
do como s e. pu la *. 

resto de sua despe 

e -,!a C a nara Municipal de 
• i• ml • S •mern-i «'-. material 

I1 •Mr..!a ;m e uliti t dc 
. >, daóueiíe municipi 

orpliam:-,, 
: <Ie ( ire.to da va 
capital. foi de, !ai ade 

i ti j 
em 

MOVD.n-NTO 1)K HOTKíS 
Acham-se hospedados: 

ao posto poli i 
sentou queixa 
q u e l h e ; .CO:- . .M 

ae vui^em. 
' V - •••» auto 
• is.olação, e 

i- ade conjp 

encionadoa 
r e: se pe< 

í! ta lo 
• •ictiflid 
i estab 

ai 
I Na UctSssrrie S/iorlamun, os srs. P . 

Chriítoph, Tòbias Monteiro, dr. l'e-
j der K . P . Taudessin, F , S. Speucer, 
j Mr. David lyaw, conde Mano 1 M. Ko-
werich c Alberto Munciscn/.er. 

— N o CJ. Jlotcl lntcrn(ic!onal os srs.: 
José Vargas c família, P . de Barros e 

! familia, Josd P. A . Netto Nogueira Mar-
tins, Joaquim Francisco de Caserda e 
João Pedro Ribeiro. 

— No Hotel de França % os srs, Gas-
tâo de Sá. dr, Demetrio Azevedo c 
Franco Clemente Pinto. 

— N o Hotel Ucbecchino os srs. : Carlos 
Brandão, Joaquim do Amaral Gomes, I cia, 
Oseas L<opes de Oliveira, Kaphacl Nery, | 
Fiori Kmilio, Isidoro Muratore, Felicio 
Jorge e Alfredo de Oliveira. 

•pre 
i lo ie 

j.a.. 
sera ieita 

I f;.il>tr«iMC«í>arj>ti'»4---Perante o dr. 
Clcmentino r'e C a-tro, juiz da 4!í vara 
criminal, foi hontem impetrado hah--an j 
Lor/ Ui em favor do i a'iauo Egisto Per- . 
ruccl, que se apha picso ha trea dia , I 
sem ii'. ta de culj:a, uo po.->to policial da ! 
Liberdade, á ordem do respectivo dele- | 
gado, dr. Theophilo Nobrega, 

O dr. Clcmentino designou o dia de 
hoje, ás duas horas da tarde, para o ! 

1 coinparecimentó do paciente, requisitan- ! 
necessarias üiforinaçOes da poli- , do a* 

Gymnasio Macedo Soares 
Resultado dos exames de admissão 

ao 2." armo—1." turma. 
ARrriiMKTic* 

Approvados simplesmente' grau 5, Car-
los Sim"cs P into ; grau 3, Aristides 
Rosa e Juvenal Fernandes Rosa ; grau 
2, Antonio Corrca Pereira c Arthur 
Reis • grau 1, Sylvio Pedro Piva c Ra-
cl^id Moysés Capõr. 

Desistiu da prova oral, 1. 
roKTrorR^ 

Approvaâo com flislittcíão : grau 10, 
Carlos Simões Pinto. 

Approvados plenamente: grau 8, Ar-
thur Reis ; grau 6, Sylvio P , P iva e 
Juvenal Fernandes Rosa. 

Approvadr.s simplesmente : grau 5, Ra-
cliid Moys^s Capòr ; grau 4. Aristides 
Rosa; grau 3, Antonio Corrca Pe-
reira. 

Desistiu da prova c a l , 1, 
IRANCIvZ 

Approrado com (Usiincnlo : grau 10, 
Arthur Reis. 

Approraâo plenamente, grau 8, Carlos 
Simões Pinto. 

Approvados simplesmente : grau 5, Ju-
venal Fernandes Rosa e Sylvio P . Piva ; 
grau 4, Rachid Moys<5s Capór ; grau 3, 
Antonio Corrca Pereira ; grau 2, Aris-
tides Rosa. 

Desistiu da prova oral, 1. 
GEOORAPIIIA 

Aoprorados plenamente, grau 7, Arthur 
Rei-.; grau 0, Juvenal Fernandes Rosa. 

Approrados simplesmente, grau 5, Ra-
chid Moysés Capór, grau 4, Carlos Si-
mões Pinto; grau 2, Antonio Corrêa 
Pereira c Aristidc.? Rosa; grau 1, Sylvio 
P iva. 

D E S E N H O 

Approrados com distinrr/fo. grau 10, 
Mario Cerqueira c Rachid Moysls Ca-
p j r . 

Approrados plenamente, grau 9, José 
Amaro; grau 8, 
Gustavo Belleza, 
Nora» d. Horme'.inda Araújo e Domin-
gos de Oliveira; grau 7, Juvenal Fer-
nandes Rosa; grau 6, Antonio Corrêa 
Pereira, Cesta e Silva c Sylvio Piva 

l ^ u r l o — A ' « 4 horas da tarde de 
hontem, um gatuno audaz entrou tia 

j ca-a de armas dosr. 1), Roque da Silva, 
I á rua de S. Bento, e, clisfarçadamente» 
j começou a avançar no que lhe licava á 
1 mão. 
, O larapio tinha já escamoteado 2 pis-
j tolas, com cabo de madreperola, 1 ou-
tra com cabo de madeira, 1 garrucha, 
2 revolvera de calibre 320, quando foi 
preso por populares e entregue â praça 
de serviço que o conduziu á lal quarta 
delegacia. 

Um dos nossos reporte si.li o ' , . ' c i ta 
; de informações, tendo o sr. dr. Kudge 
declarado que nada sab ia ! . . . 

Não cxtrankamos a resposta; o sr. 
j dr. Rudge não sabe realmente a quau-
i tas anda. . . 

j l ^ n c l o n d i v c r H O H - F o i hontem 
• multado pelo sr. capitão Alberto dc 
! Andrade, 1°. sub-delegadoda S.1 circums-
cripção, em 28$000, por itifracção do 
Codigo de Posturas Mttnicipaes,o italiano 
Vicente Manzoui. 

—Paulo Jorge, conduclor da carroci-
! gha de pão n. 32í-3 abandonou, hoti-
i tem, na rua da Liberdade no referido 
vchicttlo que foi conduzido ao posto po-

J licial pelo guarda rondaute. 
Paulo Jorge fo i multado, de accordo 

com a lei n. 120 da Camara Municipal. 
A caça da policia á malta dc vaga-

bundos qtie infesta esta cidade tem si-
tio grande. 

Raro c* o dia que não sobem aos res-
pectivos juizes, para sentença, pro-
cessos abertos conta taes individuos que 
só podem fazer um serviço : — avançar 
nos bolsos, dos outros, quando isso lhes 
seja possível 

Hoje o dr. 3.° delegado remetterá 
ao juiz da 5? vara, mais um desses 
processos, cm que figura como réo An-
o iio Martins c incurso nas penas do 

art. 400 do Cod Penal. 
—De vez cm quando a gente 

com uns sujeitos que fingem estar 

te de literatura e e 
occasião cm n..- ue da 
outros professores do 
saiientan:! > o. • f. r •> j: 
pregados para . U .:.. * j 
dc arte á maior a!', ra 
e progres o. 

O sr. F.r.-.l t! * ' 
ir.ou a palavra m nom 
do Conservak-ri sa; 'a: 
camente s. exa. 

A sra. firaciema >7 u 
das almnnns, dirigiu a 
saudação. 

O dr. Gomes Carditn 
conselho superior, fui -t 
me dc-te, des?jaudo-the 
concluindo pdr cnaltíc r 
serviços por i. e*;a. ]>re 
ser/atorio. 

A to Ias essa» - . ' ' • • 
e::a. visivelmente C O M I 

AO retirar-se, o s 
F/anco foi acmparih 

> ro •:, 
lal 41 llC;i 

ílcctmento, 
c:;a. em-

ii . :ann i foi ccntratado 
o i, o vento rio grupo c.->-
siiihr», durante o impe-
' ic-nciatlo por mole-.tia. 

ts po-

da Barr 

"ad•» a . faltas < 
ljinit . do grup., escolar 

• ran;a, d. I.ui a Go.i.-iga, de Mtran-

• l'i . I ti-

edificio pelo cc 
gre^ação( sendo 
alumnos com ir. 

d-d. 

i:i'j!vi'l:ivci. 
•vt.iilvs ao Con-

re^jioiiilcii s. 
.'vill". 
:i;i'lor T.ic?ri!i 

.i ;»orta <\'i 
e o n-

•1-. < e [la.inriH. 

l ^ r n n c i n o n l » i : » l l < i * ! l>—Tivc -
ntes liof.tcni o ] r.tsi-r '.!e rcce!-er a vi 
sita il-sse notável vi .litij^ia, «jue ileve 
partir, por estes tli:ts, ;i:ira Ca-iatniíú , 
omle pretende dar aigim • ,:oci:crt'jíi. 

T ITRt ' 
jocKiív-ci.vn Í AI r.isT.ixo 

Decididamente a vi ;ka ».i.ciedade i?»ti 
na maré da M.rtc, po' .. com 1:111 yr -
f raatma regular, no donlngo p j ado, 
con-e^iiiu tor yraudi' alfin. n.:ia e o 11 o-
vimento da casa de pctilies foi extraordi-
nário. 

A^ora, para domingo . In "ouro, or^a-
nisa a sympatliic 1 .ocicd.i'!c 111,1 pro 
gramnia com sete parcos to.!o, muito liem 
equilibrados. 

Naturalmente a concorrência ao apra-
sivel prado da Moóca, 110 domingo pró-
xima vac ser colossal, pyis, o prugram-
111a organisado í o nielnor cpie se tem 
constituído durante a actual temporada, 
ou iptiçíí, desde muito» i.tinos. 

Kls o optimo programina : 
1." parco— Inil imt —Prêmio: C,0f3 ao 

1." e 70Í ao 2.', 1.000 metro». 
Primadona I I 

11 •!•. A lvar . f . de Ca-tro, adjunto 
rio g ü i p o i>c ' a r C.,y»rl Siyttrira Mu-
rir. • Jaa-liali , foi designado liara 
dir ig ir Inter inamente aqtielle estabeleci-

• ' nu ato, até o provimento desse cargo. 

Ao director da escola complementar 
• I ' lN;'aci''a'ia foi declarado <juo a aluui-
• na d. ICtelviua d'.1 Campos foi autorisa-

•'.1 a prestar ex imes do mczdc Mar-
ira por motivo de força maior não 

u.1 na ^poe.a legulumentar. 

. ' í>. Il.-nedita Martins f.eite foi nomea-
I da p . ia substituta da cscola mi.vta 
.ila i',ão dc A: ibaia. 

A Santa Ca&a de Misericórdia dc S-
! •.' > Campo* f »i julgada lias con-

j ,!ir"e- ile re; i;!>. i- o auxilio que llie foi 
' con. i^iiado na lei do orçamento vigente. 

J f i retario do Interior pcilin ao mi-
J nisiro ,!a rar.i-iida da ITniao isenção 
• dl.eit..s para diversos apparelhos en-
! c.eiiinendado:. 11.1 'Curepa para o.s gabi-
| r. '. -a da Kscola I'ol> techtiica desta ca-
• pitai. 

O .-r. Jo-.ii IVcderie , de Borba, aju-
dante do I.alienatória de Analys-s, foi 
•!.• • ig .ado para ,.ib»tituir o clieíe clii-
tiii. ., que -e av lia licenciado. 

embriagados c 11a realidade têm riais 
Fernando Menegone, expediente c tino que os galfarro» poli-

d. Amélia dos Santos ciacs do sr. IV. de Sousa. Haja vista o 
seguinte facto : 

Hontem, 11111 tal I.niz Mclica deu en-
trada cm sua residencia, á rua llarra 
Funda, 74, cm tal estado de cml riaguez 
que sua mulher acliou prudente fccliar-
se em uni quarto que llie offcrecia 
segurança (mal» que a policia do dito 

A^/iwrailox êimiilesmenle, S, Floriano 
P . dos Hantos, Artliur Reis, d. Maria 
do Rosário e d. tbrantina Corrêa dc 
Mello; grau d. Odette dos Santo» N"ó-
ra, Olivier Ramos Nogneira, Aristides 
Rosa c Lázaro Farani; grait 3, Cario» 
Snrtões Pinto, João da Coeta Nogueira, 
d. Itnienia Marcondes I^obato e d. 
C r e v o a Ramos Nogueira; grau 2, Joa-
quim A l v c i Júnior; grau 1, Ii iogo Al-
vare». 

A y m f c k ' 

W. ) mas o Mclica lembron-sc de que 
perto morava um sapateiro, pedindo-
lhe uma faca, disposto a vingar-se cia 
desgraçada mulher. 

| O sapateiro necessitava da faca para 
cortar remendos e taes coisa» disse ao 

I Mclica que a policia, surgindo de impro-
viso, o conduziu á 3.» circumscripçã", 

I « a t r t g M d » « ao ar. capitão Alberto Coa» 

Incognlto, Primavera, 
Chincza. 
2! parco—f,'riterÍHHi. Prêmio, O00.5 ao 

depara I o . e 'J03 ao 2"., 1.500 metros. 
Marrasquin, Ilruxa I I , Goiana, Ale-

gre e Fly. 
3". jiareo—F..rp- ricaria. Prêmio, 7003 

ao 1". c 11 >S ao 2"., l.*0ã metros. 
Cid, Caporai, Rondcjlo, Tamoyo c 

Livorno. 
4'.' parco— I" h,: 'adr. Prem'o, 800» 

: o 1". e 120$ ao 2.'— l.StO metros. 
Maxim'» , Naná e Lavandièrc. 
3". pareô—Jm l.ry-Clitb. Prêmio, 1:OOOS 

ao 1". e 150S ao 2 ". —1.700 metros 
Nenc (53 ks.i, Pery (53), Sombra (49), 

Mcphisto (52), Campana (54) e Pilletc 
(57). 

(,.•• pareô — Contolai/lo — Prêmio : 
1:000$ ao 1." e lõ IJ ao 2: \ me-
tros. 

Sterlina, Haut Santerne, Lulú, Inde-
pendente, Coelho, Fausto, Argélia e 

Kor:r:i croatlas duas escolas r unidas, 
. tíndo 11:11:1 no bairro do liem Retiro 
! e outra no districto ile paz do S. J0.6 

.Io Helcmxinlio. 

I,i-eiiça» concedida» : 
J o s é I.i.pe» de N o b r e g a , ilesiuf-cta-

dor do 13. Jistricto, 90 dias ; 
d. Francisca Irene Martins Ribeiro, 

! professora da escola niixta da Mstação 
' de Atibaia, 90 dias ; 

d. ICulIna Ilarbfsa de Sousa, profes-
sora da 2.' escola dos Campos r.l^seos, 
90 dias. 

Requerimento» despachados : 
I )e Marcolino Pereira dc Faria, pe. 

dindo restituição do pagamento de taxa 
; de matricula do sua tillia, alumna da 
Escola Complementar de fluaratingue 
t i—«Indeferido»; 

de d. Marictta Monteiro—nComo re-
quer..; 

de d. Maria Hcnriqueta Marque» de 
Carvalho—Defer ido. . Deu-se conheci-
mento á Secretaria da Fazenda c ã Ca-
mara Municipal. 

: „ 
X o despacho do sr. secretario do In-

terior com o sr. presidente do ICstado, 
foram assignados os seguintes decretos: 

Creando um grupo escolar na cidade 
de Caçapava; 

de^annexatulo do 1.° grupo escolar do 
Braz, a 1? e 2? e*col.is ; do grupo do 
Pary, a 1! e 2? e*»c^las do sexo masculi-
no; do dc S. João as do sexo femini-
no de Santa Ephigcnia, 13.° dUtricto c 
Campos Elyscos ; 

exonerando, a pedido, a normaliza 
d. Ida Sadocco, do cargo de professo-
ra da VOU Kaffard, %m JanAfehy ; 

' co la «lê JCspirito Santo do Rio Par-
i do, cm Uotucatú, j>ara a de Tampiinlio, 

no inesmo m '.niciplo. 

As professoras d. Antonietta dc Oli-
veira, da. c-.cola de Ribcirãosinlio, c d. 

] Adelaide Terra:! de Oliveira, da de Ava-
j ivliy, em Jacarelty, foram autorizadas 
j a permutar ui seus» logare-». 

! !'*ui aposentado no cargo dc professor 
! a-.ijunto do ^;ruj»o escolar fie Mogy-mi-
1 rim, o professor bcraphim Caudiflo 
| Rangel, 

í n s p e c l o r i a < lo S C n s i n o 
Foram enviados ao secretario do In-

; teri j f Oi pedidos de itiscriiJ.;ão das pro* 
i fes-oras dd. Cacilda Caçapava, Jessv 
j Schunmelp'cug, lCrncsiina de Oliveira 
Kocl a, e Jesuina de Oliveira Peiina ; 
foram lambem transinittidos o pedido 
do remoção de Afionso Sette e o rela-
torio sobre a Associação Artis.ica c Ivi-
teraria dc Taubaté. 

Solicitou-se a desatmexação e rest ibc-
Iccimento do funccionamcnto da cscola 

í do bairro do Barreiro, em Itapira. 

1 Requerimento despachado : 
| lie d. Herminia .Machado:—cVetil.a 
I »»or intermédio da Camara Municipal», j * _ 

S e r v i ç o í S ; u i U ; u i i > 

Requ.-rimcntos dcsjKicliado.s : 
I.)c Jo»<5 Mario Teixeira, pedindo 

| íraufíerencia dc sua pharmac a para 
' C jíã. • Bonito do P«arati a pene ma— 'ínile-
: ferid-s á vista da inform > : 

d - Carlos Pop^.e pedindo e -.rão de 
i nvita —• Ao sr. inspector rr. una rio 

de (luilltcrmc Ilen^er, pedindo sei-: 
; me:ie.. fie ]>raso para fazer os concertos 
1 do pred:o n. 107 da alameda Ribeiro da 
| Silva— Coucedo o pra • > ; 
j de Jo-.*5 Monteiro Pinheiro, pedindo 

••-!•. tue^e . de praso para fa f *r o.s con-
certos dos prédios tis. l'.w e 20.Í da rua 
2"J de Março—"Ao sr. iiupector sanita-
i ]. «Ju tl i^trict^» • i 

do pharinaceutico Vito Mele, commu-
nicando epie deixou <!c* dirigir a l®har-
uiacia Italiana, d? Domingos Robiliota, 
cm S ;'.ocaba—fígual despacho; 

do pharmaceutico João Machado de 
Araújo, communicando cpte cm data de 
.' do corrente assumiu a responsabilida-

da Pharmacia Italiana de Domingos 
t >billota— A " t!r. inspector sanitario»; 

de Magdalena Ascalia Ha desço pediu-
d > I n:c;:es de praso» em prorogacão, 
para fazer os concertos da ca-.a do lar-
go de Santa Cecília n. 9.—Kg uai despn-
ch i; 

do pharmnccutico Enrico Pires Cor-
ro:», communicando que em d t i de 1." 
de Abril assumiu a responsabilidade da 
pharmacia Central cm Tietê— Egual des-
pacho: 

do pharmaceutico Edgardo Pereira 
Mendes dizendo que, em data de <> de 
Abril, assumiu a rcsponsnbilidnf c da 
pharmacia São José. no largo da .Ma-
triz n. 17, nesta capital — Egual dc.-.[»a-
cho; 

de Marietta Cabral, pedindo paga-
mento de vencimentos de 1C1 vira Ca-
bral, por serviço.* p:c»tadcs como enfer-
meira do Hospital de Isolamento dc 
Liuaratinguetá— A o sr. secretario». 

S e g u r a n ç a J^ i i l^ l i os t 
Foram concedidas as seguintes licen-

ças : 
I>e .50 dias, ao dr. Custodio Moreira 

. César, delegado de Limeira; de f>0 dias, 
j a'» dr. Al fredo de Lima Camargo, de-
legado de Cunha; dc 90 dia.4, a José 

j Augusto de Camargo, soldado da guar-
da civica. 

--Requerimentos despachados : 
| Do sentenciado Marciano Leme da 

Silva, recolhido é cadeia de Drotas. pe-
dindo transferencia para a dc S. Pe 
dro—Indefer ido •; 

de Mario Seraphim Ferreira, solda-
do do corpo dc bombeiros— Ao sr. cotn-
matidaute geral interino do força pu-
blica para attender, em termos»; 

de Francisco de Lima Marcondes, re-
sidente cm Jacarehy—«Ao sr. commau-
dante interino da força publica para in-
formar e devolver»; 

do dr. Renato Paes do Barros— Fa-
ça reconhecer a firma do attestado me-
dico»; 

de Eugênio Graditoni— Diga o 2. de 
legado». 

Requerimentos despachados : 
Do dr. João UaptUta de Andrade, pe-

dindo pagamento de serviços médicos 
prestados aos presos pobres da cadeia 
de Uocaina : — « A o sr. delegado de poli-
cia de Bocaina, para informar, tendo 
cm vista o art. 193 das instiucções po-
iiciaea»; 

de Xavier & Filho, o menino despa-
cho ; 

dc Plinio Ribeiro da Intz, 2.' sargen-
i to do 3." batalhão: — < Sici t, 

J O delegado dc policia de Brotas e-.tã 
l atitorisado a abrir concorrência para o 
fornecimento dc alimentação aos prc»os 
pobres recolhidos á cadeia daqueila lo-
calidade. 

H c c r e t n r l a d * A i ; i i c u l t u r a 
Roquisitaram-se da Secretaria da Fa-

zenda os seguintes pagamentos : 
De 5 3 : 4 2 3 a diversos, por forne-

cimentos feito» á Repartição de Agua • 
e Exgottos da capital, cm Fevereiro ul-

| timo ; de 9:476$4,'0, a d ive os, por for-
necimentos feitos á ('ommivsâo de Obra-» 
de Saneamento de Santo*, em Jar.eiro 
e Fevereiro ultimo*: dc 8:ll '»f740 a >Ta-
than dc Comp.; 3.000;?, a Fortunato Ni-

j gro ; de 1:1615500, ao Kêla lo de S. PanW, 
' de 591$, ao mesmo; de 55 l í , ao Correio 
í Paulistano', de 651$, ao .\lo P*u]gj dc 

ao mesmo; de 4H0?, ao FanfulUr 
dc 245J500, a Rothschild A Comp. ; de 
6R5$,a Nleln Nielsen; de 708$S8O, ã Com-
panhia dc (iazjde 302?900,a Kmilio I fol l ; 
d- | 50?f a Jcfferson Fagundes & Comp. 
de 2115200, a Estcvanin Leonzio; de 
378?10n, a (iirt Arnuin ; de 254:."í»0, a 
Fritz Klava ; dc 20'«f .r0(), a Parmio Vit-
torio ; de 40S$622, a Ângelo Breda ; de 
4625036, a XJaco Antonio; de 316*316, 
a Martinelli C.iuseppe; dc 20S$944, a 
í.anzo Cíiuseppe ; de 1K$8'S6, a Karl 
Tentei ; de -iOHrOOO, ao mesmo; de 
762SOOO, a Treo Constante ; dc 508$000, 
a Fabris Guerino ; de 516S890, a Negr i 
( l irolaiuo; de 2845160, a Cavalleri Eu-
gênio ; de 520$'J60, a Cavalleri f«uigi ; 
de 152?700, a Fritz Alkschbirs ; de 
574S301, a ^anovcllo Marco; de 
a Zabine Attil io ; de 27'1$176, a Zozziui 
Tommazo; de 100^000, a Gilberto da 
Veiga Cabral; dc S0|000, Luiz Fran-
ça Rodrigues; d - 100:0001000, a José 
(Jlorgl; dc 4:S1758'»0, a An'ot. 'o de Ca-
millis ; de 4:1585860, a Francisco J' sé 
Rlluir.) Ratto Júnior; d- 4.44 a 

Ca 1 s RatiKoll; d " 308$500, Liâger* 
v.*ood Mfg . Comp. Limited; de 7253»-0, 

Silva Martins & de 217SOOO, á 
«San Paulo Tramway Light and Power 
Company Limited..; de 185S00 », ã mes-
ma ; de P852I0, ã mesma ; d » 2OÍ000, 
á mesma ; de 61S3.£0, & Reparti»;'.o d» .• 
Telcgraphos; de 28SÓ50, a LUJJJ Vrenan-
cio da Rosa ; fie 68S400, a Ago-1nho 
Seabra 6c C.; de */3')00, a Jos^: Gomes ; 
de Ibs. 2.027-11-H, á Companhia Meca-

| nic.a c Importadora de S , Paulo ; do 
I ibs. 1.015-6-8, a iCcrrenner, Hulow & 

de 1:006*5400, a Flor Giovannl ; de 
^3?4CO, a Mencguzzo Atitonio, 

S c c r c t i i i l i i « i ; i F n / . e n d a 
A ' requisição da Secretaria do Infe-

rior o Thesoiro de Estado vae pagar: 
6445000, a lJuprat ft Comi».; SSO^oOO, 

a.» director do grupo e.sc 'lar da Alame-
da do Triumpho; 149^000, aos fonu-ce--
dores da escola complementar e grupo 
escolar de Itapctininga; ll».$'JíJ0, ao» 
inspectores escolares st s. Virgíl io C« sar 
dos Reis, Domingos Pau'a e Silva. 
Leonidas de Toledo Ramos e Ramo:» 
Ivoeca Dordal; 995800, ao director do 
1? grupo escolar do liraz; 60^000, ao di-
roctor do 3: grupo do Braz; 5b$000, a 
Augusto Si pteira &. Comp. 

O sr. dr. Eduardo Lopes da Silva vae 
receber, mensalmente, por intermedie 
da Collectoria ile Ribeirão Preto, . . 
2:400$000, para o correr ao pagamente 
das despesas tia Couimissão Sanitaria 
daquella cidade, 

P r e F e h u r a ISI i i n i e i p a l 

Devolveram se ã Camara, devidamen-
te informados, os requerimentos fie B . 
Uelli, oíferecendo á ('amara etvjneta» 
com vistas d : S. Paulo, para serem 
collocadas na correspondência oflicial, e 
dos agentes de casas commerciaes, re-
clamando contra lançamento de im-
posto. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

dc 29:3575284, ao engenheiro Julio 
Micheli, pela primeira medição de ser-
viços de rcconstrticção da parte velha 
do Mercado da rua 2 '•> «le Março, des-
entando-se 5 "\„ de caução; 

de 19:."32$091, ao mesmo» pela 1? me-
dição do serviço de calçamento a mr.ca-
dam da rua Belém, entre a avenida da 
Intendcucia c o largo do mesmo nome 
'caminho do cemitcrio da Quarta Para-
da?, d'-%c0tilando-.se 5 • de caução e 
2-»'JcOOi) de multa imposta por itifracção 
d • contrato; 

de 2r'lS800, á Companhia Mecanica e 
íuiportadora de S. Paulo, pelo for-
necimento de diversos artigos para o 
britador municipal, em Fevereiro ulti-
mo; 

•00, a João Jacintho Pavão, 
a de quatro vaccas, declaradas 
>as e inutiiisadas no Matadoiro ! uberculo 

Municij al; 
de 1365650, ao Correi) Paulistano, por 

publicações da Secretaria da Cantara, 
feitas cai Fevereiro ultimo, conforme 
requisição da presidencia ; 

de 100?, a João Gotnes, pela perda de 
duas vaccas tuberculosas e inutiiisadas 
no Matadoiro Municipal ; 

de S'.)$, a cada uni dos srs. Manoel 
Furtado, Manod de Sousa Coita tr 
Francisco Agostinho dc Arruda, pela 
perda de vaccas de sua propriedade, 
condetnnadas por tubereul. •>•» e itiutili-
-adas no Matadoiro Municipal. 

Trausmittiu-se ao sr. dr. director fio 
Serviço Sanitario, para os devidos fins, 
a indicação do sr. vereador dr. Carlos 
Garcia, apresentada em j-. cs são da Ca-
mara, sobre a agita do Braz c do Be* 
lemzinho. 

Remctteram-sc ao Thesoiro, para os 
devidos fins, diversos bilhetes de lote-
rias, apprehendidos a vendedores sem 
licença. 

Foram julgadas boas as contas do 
administrador do mercado da rua 25 de 
Março, José Ferreira Leão S ;briuho, 
no periodo dc 1.° de Janeiro a 31 de 
Dezembro do atino findo. 

Foi mandada cumprir a requisição de 
sr. dr. juiz dc direito da 2.' vara de 
orphama, para ser entregue á viuva da 
fa l l jcHo administrador do cemitcrio da 
Penha, Antonio Augusto Lopes Conti-
nha, a quantia fie 100$ depositada pele» 
mesmo como fiança para a gestão da-

! quelle cargo. 

Mandou->e dar novo praso de 15 dias 
aos proprietários dos seguintes terrenos, 
que não cumpriram as respectivas in-
timações tios praso» rcgul atue n tares, 
para construcçãr» de passeios: Duque 
de Caxias c esquina da rua dos Guaya-
nazes; alameda Eiluardo I>r«tdo, entre o 
n. 31 e a alameda dos Bambus; Gitaya-
nazes, entre Conselheiro Jvebias e o 
largo dos Guayanazes; Santa Izabel, 
2<); Atina Cintra, 27 c 29; Vinte c Um 

' fie Abril, esquina da rtt.a Marajó, entre 
j O Í n s . 91 - 1» , 9 3 e 8 7 . 

Também foi mandado dar novo pra-
so dc 2<> dias ao proprietário do terreno 
da rua Conselheiro Ramalho, 22, para 
extineção do capinsal, in;p>m lo ..c-lhe a 

' multa legal, 

I Acham-se á disposição das partes ca 
: acgtiint : » alvarás de licença : Domingo* 
j Frigoleta, Adelaide Ias Neves, Luiz Go* 
liao, Giacomo Gianoea, Pantoglia Scar-

I dina, Anna Marino, Fanstina I^ebre «i 
Antoniolo, para quitanda, e Eugênio 

! Ramciotte, para jogo de bola> . 

í Requerimentos despachados: 
De Virgii io Rocha, pedindo certiuãc 

i — Certi fiqtte-st ; 
de Natale Bosti, pedindo licença para 

j caçar— Sim, em termo».»; 
de Giovann» Hytn.ille, sobre imposto 

— "Altere-se o lançamento, dc accordo 
• com o parecer..; 

dc Bento Ernygdio de Salles Júnior, 
recorrendo de despacho da Prefeitura 

! —uO requerente deve dirigir a sua pe-
tição de recurso á Camara, em cuja se-
cretaria os recursos são tomado* por 
termo, tx-vi do artigo 121 do Regi-
mento.; 

d. Maria Teixeira, pedindo rel.vameq-
to de multa— iNâo p/.de >cr attendida 

' pela Prefeitura, f»or ter sido a mulia 
imposta por autoridade policial.; 

de Antoak» Blotta, »»obrc imposto — 

r 

H 



C O M M K I í O T O D E S A O P A U L O — Q n a r t f t - f e i i n , 1 0 « l o A l . r i l <!<• I ' .K>7 

Br. A . ba l i Ao »•*<> 
M..IÍ.O ü|>4UH(l«ir riiliriílé.» ilu H»>,|.IU1 .loMl» 

fdlciil-dlB. CnliMllUn mu <i.i . umtnurclu u '» 'I. 
1 lium 111 II. Il< M(li-'iii'ln nu 'In* 1'iilrricirj* u. U, 
'i'i-li ithoiio yig 1MU. 

Dr. Eduardo Onlmarl ta 
lifrrlplllo ric rinireot Imbot*. eK-r.r'.fe':Hflf 

Furulrfnde d*. !' 1", «imi ptnllo. rio Vuri/.. 
lisltiltilc. tmlluryeilto tlii. i,].,|piitti.l fltnllic.lf..* 
«mo** , f 1 uiKfwrfltii) i1lc«Hllw—4'iycíliwUicm-
|i!ii.--l;.m Iluruo .1« l ln i i r t i i i lM^n ri. 77. .'.miku!U« 
iJhh * es 10 1. n.Hnliü d Ao 1 m I da tiu'lç.— l v 
i.|li<OJt II. 1U1. 

Di-. Kaü i i a Mr i v * 
t lilitrn Dllillí ii; rhrlc ilo !"T\ ir/.. ilil fllrilfl» il . 

íiiiilii ..'.t Kffid.Mttii, r i » < I j i rut i i i i - l r iH ;i « . 
CcwiMiJlutlu, lu.t >1 j S. J lu i t o ii. 45, du l it. i 
lrtj«>. T. «t,. 

P r . A.rthuv HTnmlouvn 
M.âten Cot:-lUtntlo, ma de ... I: . t > n A -

i'o tn.-to.fliii i ' íl Jmrm dn lii' !•• i i - - -1 i.:.*, m» 
Ouuial JwJiiu ii. 4.y TtUiphonu ti lii.i 

a Mello Poetllntz <• comp.; BMOM rcc" 
tnii^xlo 1 cx. Hihã-j, a Jo*í II. .1.' S i " 
queira; V l . -HO 2 ex«. artigos lã v. al({o" 
dão, a Vlctor Zaccara; A A N S rcrtuli-
(filio 1 e*. algodão a As>;iil Abd ilu »V 
Nanili Salem ; BI. 3 cxs. jóias a Uiiitu 
l.ocb. 

lüirommi uihis 
<íS 1 cx. tccuUw, .i ordem; HO 1 cx. 

coiros, a IleUisfurclicr c comp.; t'í'C 1 
cx. livros iuiprussn.s c peças maeliina», 
;i Companhia Calçado Clark l.imited ; 
f .otreiro 1 volume contendo amostra.-, 
a Moraes Hiireliar.t e comp.; l^eíreiro 1 
c. amostras ra f í a Kaumann Cíepp e 
Comp. Md. ; I»ctrrivo 1 dita iile. i a I', 
Ji.lin-.tuii Comp. L td . ; J X ioiiim; o 1 c . 
catalogo» a M. Almeida; Letreiro 1 e. 
thcrnioiiietroH a 1'. \'az de Almeida r 
romp.; MSI* 1 e. livros a M. da Silva 
Prado; L.PM 1 e. ainoklras a I . . Pitta 
e Madeira; Uetreiro 1 c. lã a 1'. Honi-
lltu e couip. 

N . 3.930. Sorocaba—A Justiça e João 
I.eine dos tantos. Ao ar. Tliomaa Al-
ves. 

N . 3.931. Jaliií—A Justiça e João 
Corrca Ucinc c outron. A o ar. Cunha 
Canto. 

A/ p Hartln civcl 
N. P.043. Santos—Mila Gonzaça Pe-

reira llrandão c Carvalho &t Comp. Ao 
sr. Cauutu Saraiva. 

Kmhnruo 
N . •4.778. Espirito Santo do I'iiilial— 

Josi* S. Alves Machado e outr js e os 
mesmos. A o sr. 1'errcira França. 

PKKMIOS IIIÍ SOi 
ACi 155 2 127 3<IM1 f.398 H72S 

1 1 4 1 2 121)77 12' in3 1 1 2 9 2 13438 13W.4 
1 0 2 1 7 18054 20136 2 2 1 3 S 25040 25438 
30309 28208 28,"1)7 2'120'J 3 1 5 4 3 35503 

AlTHi.-íiWAyôl.s 
20141 c 20143 1006000 
33456 c 33458 20Í009 

DRKKNA3 
2 0 1 4 1 a 20 150 20.»000 
33451 a 3346(1 10S000 

C B N T H N A S 

20101 a 20200 8r00 0 
riNAf.a 

Todos os números terminados cm 2 
têm 23. 

T i lcgranimu recebido pela agencia ge-
ral dos srs. Julio Aiituncs ile Abreu & 
Comp. 

«Mauteulio os lançamentos, cancellando-
ae o de costureira"; 

de Rodovallio Nogueira & Comp. c 
J . CateysKon, nobre imposto — «Moditi-
«lue-nc o lunçamcnto, de ac.-.orc1o com a 
proposta»; 

dc monsenhor Manoel Vicente da Sil-
va e Kapluiel 1'aliuera, sobro loustruc-
ção ; Ol\m])!o Henrique dos Santos, 
Hoi l.uu .V Rlclicnbach, Joaquim JJelleza, 
Antônio da Silva Araújo e João Caeta-
no pedindo approvnçâo de planta—-lA' 

Directoria de Obras, para os devidos 
fiusii. 

MKRCADO BB BANT03, KM !> 
Tonuirnm-co euuliocMM ou vo.idai do 4ü T11 

llielu^ivi' n |>iitUi-iiliiii>i 
linsi', :• Jf«i) |..im u t»po 1. 
Mrreiuli), i-nlutd. i 
rntnid.i< hoje, II iluo nRcmil«a»ii 1 do in«/. 

!UV I1W; do-d,- I . dl' Julho, 1Í.H7H «l'll'k, 
8.<1M " ? 1 ; mediu, n:> «vi., 

— fim 1'uiuil datn duliiitlu piui-niloi 
J jilindils iii sla da: i, Û S MiriMK; dus-l,' 1'. 

do mu/, 711.015; du.Jp f . do Julho, I13IM83I); 
tpa-li, IU5.6IH; vondníl 11.700; limo, -1$10J. 

• Al i;' ll.U.lll:U>(t"l'orain liolilniida» liontriu. 
com di-bliuo i ,,-la fidadi', 4U4II naociis, nondo 
•_»:, ins na PuhH.i.i, í, :,:n nu Kunfulmim; fiim 
«III <'limpo l.iiupo; 1.601 110 llr.u « l-.WiH no 1'm y 
e s. IVuío. 

' ( " • - i l u i i i a l « I o .1 u r v 

Presidente, dr. Urbano Marcondes; 
P r o m o t o r , dr. U r e u u o dos S a n t o s ; 
Kscrivão, sr. K.nnos dc Oliveira, 

Foi liontem julgado neste tribunal o 
processo instaurado contra João Tau-
tino, accusado de liaver no dia 30 dc 
Junho do anuo passado, na rua Harra 
Funda, assassinado a lialdino Pires. 

O ii?n compareceu acompanhado de 
b c i i s defensores dr. Pamphilo ile As-
suiiipção e J. Klixr.i, que [icdirani ao 
jnry reconhecesse a favor de seu rou-
siituinte a j u st i li cativa da legitima de-
fesa própria. 

O conselho de sentença, composto dos 
his. dr. Antonio Teixeira da Silva, Cí-
cero Ferreira, João José Pereira, Poly-
doro Pereira de Mattos Sousa, Muroo-
lino /ilvcs, Antonio de Sampaio Poria. 
João Paulo de Albuquerque Hlocm, dr. 
Américo Xavier Pinheiro e Prado, José 
Maria de Andrade, Al fredo Miranda, 
Carlos Corrêa de Toledo o Francisco 
de Siqueira Garcia, de volta da sala 
secreta de suas deliberações, trouxe o 
seu rcc <?/• /mu pelo qual foi o réo ab-
solvido jxir 8 votos. 

—Il i j e será julgado o processo em 
que 6 yco Jofâ Minucci, por crime de 
ferimentos leves. 

S-rã defendido pelo acadêmico José 
de Sousa Soares. 

Acham-se approvndas, na Iíiivctoria 
dc Obras, as plantas apresentadas pelos 
ers. Miguel Murzo, Pedro Kocha, José 
Kmygdio Kibeiro, José de Jesus, José 
Colxa, Vicente Pereira Pinheiro, Nico-
la Krabello e Antonio Scofetlo e pelas 
aras. dd. Maria Kolim dc Oliveira e Sa-
liaí.tina Ricardo. 

< . ' o i t i | » im I i i i i l l e | | l M l a i l o r » 
« I o H w n l u a 

Al vi-lidan di- 1'ufr u termo, re*lstndi!s liontolll, 
Cia ISuitaii, IjiuTu Uo 0.QM mwni, ii wibcri 

Na (,uw do lypo lti 14, s (W3 wu-ras 
í iilnv"!'* d>, ri,«>Uaini-uto : - Al.ril; ílfsi.'» n 

í$'i't.', Mulo, J^t,:., II ::'MI7Í|. Junho 4í'1-'.'> li «fllóil. 
Kft l , i i 'C do lypo ii,,7. — mi'1'ii .̂ 
lolav 1""! do íiTlianu-nlo —• Alirll, a 

1 1 Mu: " f 'JI ,0 H : ,; Jllllho, IUD II 

Dr. Sylr io Mala 
I M m c jnnktfltuft do neiihomi.-^l-oí 

111.• .luvr lloliifttcln II. .'lil, ,lr 1 , ; a horn. 
ileuuia, Avoliidu '1 iimli-alv, n. 17. 'I clooli ,:nij 
ti. 

Vr. Xax le r da • i l v e l r i, 
i 1 í i i í i ' i\ nií i ' i i ..i 'ilioriii, i • , - i 

flu 2 a« n liotM d a urde. ItwldoiiiHa, 
dor llllrliu 11 li ', :i t Ml d» I'..' a:. !ll J 
ii. I. 

« 'arga do vapor inglcz Ainaxo)i* entra-
do ile lluenos Aires cm 9 do corrente. 

G ( i .50 volumes frutas, l).M 5(1 ditos 
ideni a (leraltio (iuUu; Fí , 130 ditos 
ideni a I''. Uavecchia; PM 125 ditiis 
id '111 a Pedro Mvtropole; |-il> 125 ditos 
uvas a Rayiuuuilo lJiez. 

Devem comparecer na mesma repar-
tição, para esclarecimentos. on srs. José 
Maria Rodrigues Ouaresina c Adelino 
«jomes de Abreu, c á Secretaria Geral 
vs srs. lCrnesto de Castro »& Comp, 

rAI TA FKM.WAI. — rutií hnlll, «6U rCN. 
Tnxn i,ílli'ial puran vobnuivn d,: 0 rr.iiienü pi>: 

Knei a : 
Kolire P«r;«, «3» 

Dr. Ayre » Ne t to 
Moli l̂inw d.- seohnrni, rir''.ls'i i , 

Mlllorlo, ll.Jl dri I .UIOlMTfiO It ( H 
ulioxfdu huruo <h 1 ii.'iciiliii n s 

O ( A 9 I 1 S K O 

'I clüjiiPilH; % ) t « i i t : i C o i i u u c i v i i i l 
SesbOo enr U <lc Ahril fie JV0? 

Presidente, Jo;To Cândido Martins. 
Secretario interino. Conceição Bastos. 
Deputados, Pereira l^iiua o João A . 

Jtllião. 
liXTliüUÍNTK 

Ofjicios : 
l i o dr. juÍ4 dc direito da 2.1 vara 

coninicrcial desta capital, counnunican-
cio ,*i f.tllcnoia de Anuindo Barbosa, 
«1 sta praça — «Inteirada, façam-se as 
commuuicaçces le^ac.s ; 

da com missão de assentos da Associa-
ção Comtncrcial dc Santos, para que a 
Junta tome por assento o costume da 
jiruça de Santos sobre vendas ».le caft? 
v. outros gêneros do exportavao a 30 
«lias do praso — «Publique-se uo Jtiario 
QJjUia/ de conformidade com le i » . 

jRfyitcrinwnto*: 
De Cario Cardinalic & Comp., Piau-1 

tieri & Ki^.zo, desta pra<4a; Pereira Ar 
Antunes, da dc Guaratintfuetá; para o 
archivamento de seus distratos fociaes 
—<i Are hi vem-se»; 

de Troncoso A Irmãos, dc Santos; 
para o mesmo fim—«Declare quem é o 
traduetor c sc é juramentado»; 

de Passos & Comp., João Suplicy & 
Comp., Gerardo Romeo & Killios, A . 
Kevel. Tl i iers & Comp. , desta praça, j a-
ra o archivamento dc seus contratos 
Kociaes— «< A-roiiivem-se»; 

dc Avel ino Ferreira & Comp., desta 
pr;iça, para o archivamento da modifi-
carão de teu contrato social—«ArcJji-
vc-se»; 

dc Jos<5 Pedro Dabnsf da praçii de 
Ilha (Jrande ; Pedro Morgante, J. Cal• 
das, João Suplicy A: C., Passos & C.,i 
<5erardo Romeo i\: Filhos, desta praça ; 
I l-urique Silva S: C., da de Piras.vti-
ininija, para o registo de snn^ firmas, 
coinmcrciacs—«Ke^istern-HC » ; 

de Teixeira »v Cardoso, desta praça, 
para o cancellamento do regato de sua 
Jirma—«Como requerem».; 

dc A . Trofi imtl «V C. t para o regis-
to do titulo de nomeação de Ciuillicrmi-
no Damaiio i>ar«i s-eu caixeiro despachan-
te na Alfândega do Santos -- iKe^i--
te-sci»; 

da Fabrica Urasileira d«; Alpercatas 
c Calçados, com scxle nesta pra^a, para 
o archivamento dos estatutos e mai-
documentos l«*f;aes da Mia constituição 
— «i Arei ii vem «se»; 

da Companhia Paulista dc Armazéns 
Gên io , da ]>ruça t!c Santos ; Compa-
nhia Telephonica do lCstado dc S. l3ati-
U>, desta praça, para o archivamento de 
«eus documentos—«Arcliivem-se»; 

da Companhia Transatlautica dc Se-
guros contra Fogo» de Hamburgo, para 
o archivamento do Disirio OJJUial da 
União que publica o decreto que appro-
va os seus novos estatutos—( Archive-
sei ; 

de Pereira Duarte & C., desta pra" 
ça, para o registo da marca Kmporio e 
Confeitaria Villa IJuarque—<'Kcjç:ste-se». 

Kout-Mn, na ubertum cfo mcrcmlo, o-; l<an"»s 
n loif-. r.iui e:n üuh< rcspeclivns mbellas, tt i . ix i i 
«i • 1 h U1H, i't», porém, com esccopf/no do l«on-
«I hi j.ri'l Uivip i'l t II mk I ondou mui IJiMti-
li.iu lliutk, que uf.ixiirnm a <!•• 1» «1. pobru 
I .ou-Ires. 

Kutm«liu, 5 f ? : w A i i o D O i t t o r )K j . w i í i n o 
!.f•.'."> cic.f.r-, KmbttrPèidím, H.OTj. E x p o r l i i f l o r c N 

t.If-la fiou cxjx>r:.;«}ni. h «j»»p p:u:«rtirn ilircltos 
hor.trui, na l;ri < i nloria dc Huid.ic 

'J heoilor Wille \ i:. fíti 5 r-.̂ usoo 
us mesiuo». fr- 4-i "00 

!•: .lohnsloll .V C. fi:'_'l<>4() •(» 
Oa liNWinov, frs. 7 500 

fctTrcilurr, Hul rtv O. C.lRt^l >'. 
Os iite.smos, ír.i. 7 .̂fifl 

llur.l, Itfl: <1 A. f . r.:7<w:ji.,l}-l 
Oh int.-fuiov, fr-, i 

Nnuniniin «iip5> A C', r . - D 0 .S 
o-í mesuio-, |ri, o um 

li Hi ' 6 f.o 
Tn -̂mofi, frs. s õoo 

<J A tio - < S 07 frriM 
Os mc-Miui , fr.-. 4 T.1H 

linrbovit A i' 2 .17:'^u t 
Os ínesiii -, fr-:. I ." U i 

Kri •«•!! A- c. j nr.f.ft V.; 
(Js nuwtiu»s, fr». i ti. > 

llil-Iw: 11 A ( 1 08". .Mi. 
Os fr.í. 0! 

Inn.i'»^ MHfij ; j üííísr̂ O 
Os ríMJtiiios, fri. 1 \t,ii 

23i\ A.U. «icio Modeiro. i 
l'>|»e<-i»tlÍMn nu iinli-alits rr i,i'ií;ri '. • \ j• ii'r-

li' •• im.-TU», mudou ••• ii r0NM'f.T0lM) Mf."'>!< • 
I i i rim <l<i fio-ur <o II. I."» < '•mw da I n-
a da In:«!«• It. id nem, ruii < «-Hi .r » I utJmcIíi 
i. 'JVIoiiliorx', 

Dr. A. V ie i ra de Carvalho 
f'Imitia « moléstia» tia tcnliora^. e-vi JiarlT. 

nin dt- Ucnto n. JJ. Kcsídenci i; rua J j Vpl* 
vngnji r. 

Ji* ú v o g f » m 

O iios'10 merendo «1»; rnnibfaí"', abrbi lionl»'ui. 
pptaívsad»!, rom o Mauro Comtm-iri» «• Iü<I is-
irl <, TJi«! IJriiish ll.iiiU of Houlh Aitu-rit i. lü.- -
lia.d*: hif l*a"l: fiir Dculsclibui I «• llaut-o < o;ti-
m ' ii llid >-!!rn-iiiiino oflrr ando "s sei 
( lies solir.? i.omlrtv, na It.î e de 1.» 11J'». e enm 
«î  dr i aif banees, n 15 1 a.'. 

A 11 U! h :n da mauliã, o Ünnr.j Comm-.r-
«•'«» Imlnstr ii ik"{ocíuva á dMdielro, m »»;e<o 
d • ir. 31».', t \tt < St i (jue o Brti»i svis-die Hnnk 
for D - n-.. iilaii 1. o!ter»Hd.i -o i r - »: mb'iVfí >. 

A' i . I csti» b.iiiros se retraliir.uii. |-a -ando 
novi m it • a d «r a e >t iç V« d • 1.» 1|I0. 

Ou. na Io neHtn poslvio eu (.-rrou-.-.' iiuutho, 
e com p <|iieno movimorito de nvgneio-4 feitos 
di.. lite <i d a. 

Os exlr iuos foram do 15 H-!2 u 1.'» 3pi2. 

D r . b o n m i i i o s Ja^uuri lM* 
Moléstias ncrvosn«. Mypm/ti hi .< 

f^e-tâo. I ' a s . i i p p l i c n ç ã o «1. 
^ o r r c n t e n d c i i U í i I i c t p i e n . ? 
<Jo A r s o n v a l , cm todos o, « 
indicadas. 

l<\' \ 3 A(iV \KUU-: N . 21 
JJob ò ás l i c ilan /"h ' 
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M e i T A d t i H e x f r t i n ^ i r o . s 
Feeliumculo do dia, H: 

Ifavrr -P'.alterado, a' ![4 do Paiva. 
Maio, U« 111 e Hctcul»..,) Uâ 1H 
Vendn^ -lO.Oi/o 

lIioidnirKO : — inulti-nMo 
M iio. -J'J »(4 • .* .tííibro. at HI. 
Wnd.i.;.o,1,0). 

New Vork • 5 ponto* de alta phr< inl 
Opvôes: Ma o, fi.Hü, Bete.abro, 6.00. 
Di-poulvrl i.iidtetfido, 7 rcuU.. 
VendaH, 'JO.DW). 
Abifrlum d.» dia D : 

Ibivn* : 111 dr» b dtiCáiarrl.il. 
Ma o, Rm e Het «:ubfô, 88 1(1. 
Anirrlor. 
Ma o, »«< l ; l o B- te.nibro, S8 li'-'. 

H.n »in:r.'o 111 d.' a!tji paieial. 
Ma o, Ji i e , te ntnt», 1 f 1. 
Anterior : 
Ma o, *J'J a|t e Si-tembro, ai 1 ff. 

New York; pontua de baixa p.trclol. 
Ao meio dia : 

l í ivi- HI de l-iiliío. 
Ilanihnr jo. —1[4 d" bulr.. pareíni. 
New York, 2a. eotavão.—5 pontos u.; baixa. 

Dr . A. Ferreira da Castiltio 
Advogado. liveriptorio, ir;o.«*-.s ; da Só u 

lUer.i i«, nvcnWa 'i iradenteH u. «2. 
• I f iaqui f i i I V r ( | i i H r u 

Á n aç\, tws AM!C/S, nj,: • .; i « 
J-OI.ÍIS OI AVTOS t» fKi.Siv.N I I. pd:i >-V I 
T K I Ü . S S A R . 

•Communiça que mudou seu cscrip • 
para :i rua da (Iloria, 2-H, e , m i. r 
«lcncia para a rua ConMcíheiro Furt i ' • 
7, <»ude espera merocer a mesma c 
fiança e preferencia tá hoje dispeti- i 

HSH 1 

Achojadoa—. dre. i?,9|»ha«! JL. Sam-
paio V id i l , J o s j Amadeu Ce.iar e Ca» 
marv, Lupvi. 
lüccrriptorfo, rua de H Dento n. 4a, Kobvado 

Dr . AtLreLnuo A m u . d 
Advogado !:•« ri;.• »., ', rua Mrr-c.i-.l J>?0i»oro 

li. 1» ltcr.eb'Uf'í'1, nbirneda liarão d • l.íme.ra 41, 
Rh^oso do Aiinelau 

I' rlptorlo rua do qu.ii; i n H::. <1 • 11 a 
b««r.i-( d.i tard K •• idoiii-in ru;i de .Santo Auto-

f»«i fobernnos for«m liontem tm>'-'»l»i pelo 
l.onh n cnil 1'lvcr 1'lnte Hftuk, Kmico ' ir ritmai* 
inir-1't xrihauf, fívr.rfliavifC.hr HnnK . t r l>ru,*t:'i. 
tauil e pclus easas de enmbio uo preço do ;00. 

1^01' t l l l t 
O dr. Clemcutin'» de Castro, juiz da 

2.1 vara de orphams e ausentes, julgou 
por sentença as partilhas feitas no in-
ventario de Jaabcl Fosclu r. 

—O dr. Dreiino dos Santos, 2." pro-
mo'or interino, apresentou liontem ao 
dr. Clcmentiiio de Castro, juir. d.» 4? va-
io criminal, denuncia contra Felicio N.a-
poiitano» como incurso nas penas tio 
ar l . 2*J4 >,_ 1." combinado com os artij-os 
13 e do Codigo Penal, por ter tto 
dia 5 de Março deste anuo, uo bairro 
de Tatuan<5. tentado assassinar a Be-
nedito t icciai lli. 

—O dr. Clemeutino de Castro jui/. 
da 2? vara dc ausentes, mandou vcu.ler 
em leilão os I h m i s pertencentes ao au-
sente Francisco Moreira Gaspar. 

—íl dr. Meirclles Keis, juiz da l'.1 va-
ra, mandou cumprir a carta de senten-
ça baixada do Tribunal dc Justiça c 
passada em favor de Prado Ch ives & 
Comp., contra os d rs João Cc*,-.:eira 
Mendes e Asccndino Anseio dos iít-is. \ 

—O dr. Brénno dos Santos, 2.° pro-
mo*or interino, apresentou ao dr. Cle-
meutino dc Castro, juiz da 4.1 vara cri-
mi.jal, denuncia contra Bruno Pedocc, 
í-uifíi Padova c Ana.-taeio Marincola, 
como incursos no artigo 303 <lo Codigo 
Penal, por se lerem ferido mutuamente, 

— K ral o e liontem o oau i e para 
verifica» .3 > «ic contas requerido por San-
ti . »> I>imiivian Sz irmãos contra Filia* 
Cassar e Pedro Saliic. 

— ( ) dr. M' irclles, jui « da 1? vara, 
approvou a louvava o de peritos feita 
U" inventario dc Amalia Arabia. 

— Kcalisa-sc hoje, ao meio dia. na 
p .'i"ta do Fórum, a l ! praça de uma 
ch; ara na fre^uezia de Sanf Antia, re-
querida por Carlos Cambiado e d. Maria 
Citicca. 

—O dr. Meirclles, juiz da 1? vàra, re-
cebeu os emba r^c.s oppo»t«ji4 j»or Js^a 
Antonio de Mello, na execução que lhe 
move José Fortunato. 

—Xão sendo sufíicientes ;lh informa-
ções prestadas pela policia sobre o !,<i-
bran-f ypn» requerido a favor de Joa-
quim Francisco dc Abreu, foram hon-
lcm requisitadas novas informações. 

—Continuou liontem no Fonim o sum-
mariode culpa do processo, movido con-
tra José Mo.^ei, por crime Cq tentati-
va de morte, sendo inquirida mais uma 
testemunha. 

—(.) dr. Brcnno dos Santos. 2" pro-
motor int< rhto, «apresentou hontem ao 
dr. Clemcitiuo dc Castro, juiz. da 4.' 
vara criminal, denuncia contra o ; in-
divíduos Mariano ceutofande e Anto-
nio C!arneva!c, como incursos nas pe-
nas ilos art -. 2'>4 1 " , combinado com 
o art. 1S $ 3", ambos do Col ido Penal, 
como responsáveis pelo assassinato do 
italiano Pedro José Piagcntini» occorri-
do tia tarde dc 5 de Março deste anuo, 
uo Alto da Serra. 

—O dr. Ad.iloerto («areia, 1." promo-
tor, apresentou hontem ao dr. Uourroul, 
juiz da 2.' vara, denuncia contra Frati-
cisco Navas, como incurso nas penas do 
art. 2'J4 « 1.", combinados com o.s arti-
gos 13 e õ3 do Código Penal, por ter, 
no dia de Março deste atino, na rua 
do r«avapés ti. 139, tentado assassinar 
sua mtrlher e sua sogra, lCtuilia e Anto-

fn ia Oonzalez. 

Os meniio*-, fr.-i. 
Nô -̂ ai-k «V « 

Os IIH oim>- , fr . 
Koeíel'' rianio bradJièno 

A mcvniR, fr-. 
('«nu nc Pi»-eia 

t) mtMiii» frs. 

A' tnxi» dc 15 MU» 0'ie foi a orfleial do liontem, 
para letra» R t'0 d!fs * vista, n libra CAtcrllua 
rnlo :6f .'0; o franco, <01:-; o marco, $7»'J. 

A' vista, l i 15 1 . a libra vale ir.jf<r> ; o fror.co 
|r.. •; o ninreo, Ç7S>-; a lira, $01:1; cem rela lor-
te.', çaca e o dollar, UíUI. 

% ' n l f f i €> l ro — í Km S a n t o s ) 
M "). o Counnendo e Indu-tria, 11 "1132. 
Taxa de cobrunyn, 15 1(02 

CAMAKA f»YNPICAf.| 
A rmnnra Syndfml do» Corretores nftixoit lion-

tem MT.uintcb tnbcllas: 
fs> tf. v. d rioia 

Londres J5 l| tt I I lft|P'« 
liam b m fio ••'-' s 

tíaiitío de bá 
A«l\í»ymlo. !*it.v .laoninbo.- Couiarea dc Jr.bo-

Itabul. 
F e r i d a s 

Cura-se a ferida por mais velha c 
brddft qne lr-nraTíClo o rei dos • 
]-nrativop, o Flixir M. Morato. fjne • 
A f i l i e em S. J'aulo. na casa IlAKUi i. 
^ Comp. ji!?. 

A s s a d u r a d a s c r i a n r a s 
Ceõícm em poucos d ia» com o usd do 

T a S c o b ó r o d e A s s i s 
Formula Jo (fr. .s yjt \ J f j MA /.J, ,!>»(. > 

ffníxinr fia ]\latrrni<l<irfc <1c S. J'a(• ro 
C o m p l e t a m e n t e iuoftonâivo 

M Feri-mm ira 
o mesmo, lr«i 

l>omh)'/f»« I m ri' 
li<'r'iuid i i: Mi-
IHvci os 

^ i t i t f r a 
CfiWlirntUrtP rm Sfthlon- ineao« a; casa Tbeodor 

Wllle A ( ) para OKüe^uliUes Ivpoi da HoNa de 
N.-vv York 

Tvpo> f), •líVCO: 4, 4:00.): o, a|700; (•, f.^OJ, 7, 
3§>! tH' S. » ' l», UílíOl. 

Moku »upeiior do « enml••iurlo, afrctJ. 

Sr. Alexandre Coelho 
•"«•I.I Muv;, MIirim i. iii, fir^Minvi 

" i» • .ii> .'.i.i*- <• «|fí'.-:r V< p.jua ttt! 
,'..h ;•••«!• i «»nto do K-tado. M o v l n i r n f o d o l * o i ' 4 o t i o 

St t iKüXf 
P.I SDIMKSTOS FISCAK-í 

\ Jtccebedoria rend- : li-d-J: sul'.'.: !>!i:{, sen 
n « in rxptut,r,;.i.i, 'F 01 li?r>H7; ' Ui imposto/. . 
..' í> .';"i . e rtn «^t.uuodbiH, f»5í U.mi, 
Km imposto d<> fr-, ren •••» ' jS7 . i I frnnefw. 
O.di.- d«.'k*ia<'!]ad >: ."..' i «í.uhmm e embaivado, 

L r c . A r m a n d o P r a t U o X a - . l e r F s r l - e i 
ro • i r r n J o 

Advo^ndo. I x r ij toiin, roa de 8. K<. nfo 11 U 

I '.1, Ir rubis : 
Dia i> 
I» Huen >i A re 

por iiijçiez A'", 
íroi-ias, eun» y.• 1 

I>u Santa « ..ti. i 
K»-m, o vapor 11 
djuí «'ar^i, \ iri «-
Kl O^UUS, 

I»«• Iin eliy, « o ii 
na••;«»•,tal AmiJi i I : i 

Dcj . A m o r i o o Hiueivo doa f i a a^s . E s -
levam t o A,:nc.r.'i, Ga r ei R i o e ro 
òo . i a tes e J o ã o Fcu . lo C o r r o í a ue 
O U . o ra . 

fcul 
Extremos j 

rontra l..uiquolroü, 15 1|V.» n 15 .'112 
(.'ontra a r.aixa matriz, 15 lia» ü 15 1 
Km ci;ual dat' do atino pu»«i Io : 

.11 d V. 
f.otsdrcs 15 :':!;!".: 
1'ariz «»07 
llaniburgo. VW 
Itullll 
Pi i tupal 

I10J0 >r,-r, ' > 7 «!»ndo 
1:1 oiro, 17 0 ( 0 . eai 
1 e«::imji;.l ... . l.^l^OuU, 
1", 4.'.')Í27U; - do d« vrr 
ra», CÛ ('U-/, atilas, —. 
:r.o piw-Hado, rendeu . . . 

Í Ü L O J O A R I A F O X 

i no r 

A í . V A E O VASTELZ.Q 
c i f i rur . 1 Ão i)i:*;i i \ 

Ruc. dc H. \iu\to n. 1Ü — Sobràla 

. M n n i í o M o d e i m p o r l n ^ ã o 

Manife.-to do vai or nacional r.blrtlldi 
entrado em 0 do torrenle : 

I )e Itajaby : 
KC M » banha a Flli. Martinelli r̂ 

C.: iNHit: 2 es. fjtz ndas a J. Crii-
mer; •« cs. charuto1; e 2 ditas man-
teiga a Ama coiiaA A Freire; 13í< 18 es. 
banha, 4 dita-, muntei^a a Joaquim An-
tonio Ferr ira; CíK 50 enjradados ta 
boinlía.s, VHC 2W cs lu.intei^a, MOC 
5t) ditas ideni, 1 fardo teci»io.<, K N C 24 
Ci. manter i e 3 cs. banha a Viçtor 
Breithaupt \ C. 

l ie Catiauéa: . 
T.ftri iru 1 lívtc, v*./».» « a t u i i r ; . . .. > i 'u . . 

phílo 1'i-rreira. | 
J)j Patanaguíií 
MOC 7 saccos* fei jão, 1 dito centeio 

a. Ji>ão Antonio ferreira; 1#M 54 barri-
cas carne a I«ourenço Martins; AC l.j 
ditas idettt, 25 jatás toicinho a K*. Pe-
res; 1,(1.1 22 bufiicas carne a loucas 
(Irai;a «Sr Junqueira. 

De Antonina : 
T flecha 25 amarrados esteiras a 

Thtodor V. ille A- C.; D.M 100 fardos 
palh"ic.s a /«ei renuer Iíitlov.' iSc C ; C 50 
ditos ideni a Carjarcsi & C. 

Dc Klorianopulfs : 
Lctreiro 30 fardos diversos «io agen-

te do Idoyd Hia ili iro; 11 .Í0 -aicos ba-
tatas e 3 SP.CCOS feijão a Jlcllej^arde 

Comp. 
Dc São Francisco: 
I ' . 100 barricas camarões a Fl l i . Pu-

fjlisi Carbotie fo C.; KNC 5 cs. batatas, 
MI 8 cs. banha, 2 ditas carne, DcC 1 
c. «'iutc.itr«"is a Victor Breithaupt A C.; 
A 80 barricas camarões, C (>7 ditas 
idem a J. Franci-co Pinheiro; D/M 31 
amarrados velas de stearina a J. !)>;-
nctix; KS 3 cs. tolla a C. P . Vianna & 
C.; KeC 17 cs. manteiga a Bclle^arde 
& C,; MC 3J batÜcas cantar, es a Ma-
noel Covas. 

Kobcrniio» 1Õ|07J 
Extremos : 
Oontrn iiauqueiroi, 15 Hiltt d t . 
Contra a caixa matriz, 15 11(10 n 15 :í|I 

Movimento do < amolo em 
HANTOd, 0 (iu 1U,J:> 

línticnrlo, 15 Hltí. 
J .•! i-, 5 1,8. 
ronr ra^ores, 15 5ia2. 
Mcreadu píUidy» «do, 

BASTOS Ü( Ai 114J). 
IJancarlo, 15 Hin 
i i trus. 15 1|S 
Compradores, 15 
Ucreudo, e tuvf!. 

8ANTOH, 0 (á§2,3 í ) 
Bnnrnrlo. 15 HP« 
Letra*, !'• 1 « 
rompradurc, 15 6 
Ilercado, frouxo. 

SANTOS, D vil 1 It.I 
Banrnrlo. 15 Mltt 
lx-tra*. 15 1 y. 
Compr.idoros, 15 'l 
Merendo, frouxo 

V e E o r a a d a B a l i a 

fi.rnin honlcm ncgocliuloH na P.oi-.i"i aetulir 
>, i li nlnti 

r r ,„,v,-„,h ,l.i < ,niipiiiilil'> Mi llHirjraenlo., i 
KÜH iiii. ' 

tlil.i., i,l, m, 1.1• ' >, n 
y- .H„.., I !..... "'''"', .,.. . , „ . , , „ , 

J l l r , W . ( i « > i ' « l o n j j 
% li i',ii'.'0-opH'i;rlor « jmilcii.i. ( mi- \'> 
fc n-Jl&rio, i i » Ag S. I t em li;í ik 
* lH.l.rn<l»', «Io a lia -1 .1;. (ar.li . T £ 
Q IcjillOW. Hi:*.!. IU'SÍ<K:lu'Íu Ala- R 
H ',' 'J,'i J.uiiiljiis li. 1, :it,: ' H 
V . i; Inrili'. 'iViujiliouc n. ;V 
(. B0 atá 'l<> Julbo Af| 

Z . u : i O c u o j 
i li, ir-i V A P O R ] 

Sn ]., rln ,!, i. 
i ' T I , A l i * » ' -
II Air, . v. :. 

lli.nn[iin:i, .Ni', 
I . ,.,„ Al , , i 

.iili];M.i|,|. 1 , A li 
ItU.IKIN Alt ' ' C' !• . 

l:m .M„i<>. 
Hmi it,,- Aii, • <• > ' 
Um. « Ai • 
]íi:,'!>us A ii. -, A- i 
; hi ifc—........ * 
Vi ,,vn, Mini.' 

I . s r K K A U O 

J ' H-i Coelho rts Pai'ia 
(iiurutúf. üi ii ii.tu, c jiiiiiiun i,'-. „.< 
^ c n n d u M , i ou U uu ^ »cu tfabla 
lm , .• > l,t 1:1,,i.. kl ,,ii.l,, r>j<i'l • '•> i 

P ris ã o do v a n t r a 
I ' irn b.' ^om o iwo »Iiih !'1I.I"I,A 
'i . . • if. vou i , j 

ti .deni nu < i A « A U l ' 1 ' . l . ^ < 
l '«u'o. íl 

iJía.1 . 

i W I S O S C O M M K K C I A Ü S 

A ' i i r i i Ç i a 
I enlato ao commc ç o o II o do .Ta-

r.eiio c a outras pras.as cor. ou»- tc Ic. 
ti'! » tran ac.«"cs eoniiiierc aos. i,t'e, :.e-n 
fl.its», véu i o meu í-8'abe ec.tiií i t * 
ineni i l da ci lado do Iir«'. s :n. i. a, ' • 
ti; 1 í t do de S. i aulo, livre e d sem a 
re. a i > • o (j- alijuer ônus, ao* er . ii.-n 
rp o Suva i>c » , po lendo <,i e.ni ;ul 
y-A mo i crnlor. apTepcntra* h ..3 oiit.u 
i.o p : só de quarenta dinn a ou; r dca 
tu ta ti", sendo 1.̂ . a s» as pa.avei. 

A{jt dei.o a t dop o credito «jnu sl;.i 
pre m • disp r .str m. 

: jra-tumun.L.i, 2 do Abril do lí><'7. 
3—ii 811 F r a n c i í í c o Ksrr.Ka:;Ç.\ 

D c l c ^ n c i n I ^ í m c í i I 

??emctteu-^c ao Director das Kendas 
Publicas o processo de restituição pe-
dido por Pereira I^nacio & Cia. ^ ' a t i -
vamente aos dircitvá pa^o.s na Alfandc-
iça de Sattlos por 72 volumes de ma-
chinas que submetteram ii dcspaclio, 
visto terem obttido do sr. Ministro da 
Fazenda isenção de direitos, 

Houtem, pelo Hio, deu a ccutena I-l 

VA HA lln.H. 

ile**-* d i IjaintairRO enes , AiutMnoti. . 
Jpunbr.rgo e v "•« ' 'l iicnman 

VA!»OKF«S A S A I i l R 
Do Porto do Ido : 
i :m Alui! 

U L T I M A S O P P E R T A S 

Vtnd. Comp. 

Communtcoit-sc ao director da Conta-
fiilidadc do Thesoiro Federal que, por 
conta do Banco da Republica v. do sal-
do do exercício corrente, foi entregne 
ao Hanco Commercio c Induttria ce 
H, Paulo a quantia do 40Q:0(;0$dUÜ. 

[) II) HI e O Ctlirl 
A vantogom Iiü< FvnJos publico» 

A] «dif < « <!o EHtndo da si-
vunda M-rle. (antlpis) 

Ai ollces ycraes »ie ojO 
tmpn sliino do K.stado da «T 

Ldras da Camara dc 3. raulr 

li.- KmprcMlmo ex-juros — 
fl.' eiupwilmo ~ JJi. 
7.. emi-rcstlino 
ldcrn (RO dias) ~ 
l.ctra* da G\ de Fantoi ta. 

cmb.Efio) . . . ~ 
Idun idem (2.® cmlsfao) cx ^ _ 

Idem da Cnmara P• Hlmâo J1]* 
Idcm idem Ci * emlssuo) 
Idem Idcm do í'a-a dranc-» — 
M. ni Idem da C. ii» »• t-ar-

loa o cm 10 I. • x-iuro» l»»t» 
I.c trai da C. <ti Campina; - « 1 J 
Idem de Canipinai de 200-5 — 
letrri «ia f . do 8 Cruí 

diH Pnlmfiins ex Juro» — 
Idem da (.'amara do IUd 

i la io — — 
Idcm da Cornara do Jun-

di.diy , — 
Idcm da Camara Municipal 

de Arorus ex-juros _ n 
Idcm da «'nmara do Itlbcl- . 

rio Prelo WfOOi» 01? 
Idem, a r.O dias — — 
Idem «la Camara do Rlbol-

ràoslnho. "" '•>•» 
Idcm, Idcm, da Caman aa 

Itatiaia i-x-juros f-C$ 70»» 
Idem da Camara do 3 C -dro — — 
Idem dri < anmra de Santa Rita — 

ACÇÕES DB BANCOS 
Coniincrrio o indi trla U -<>5 8-0? 
Idcm, Piem, a t J <!iis — — 
Credito Kcal, carteira Lyr-o-

tlircarla "T , 
p. puulo 1 J*1'» 
Idi r-i. a !M «lias — 
Cnlúo dc 9. Paulo '* 
Tdein aJtMlins 
('«mm, Ifido-Hrasilinui 283$ 
Italiano «lei Hrasre — — 
JntíufctrlaJ Ainparen:io — — 

ACÇ'ÔC8 DE COMPANHIAS 
Jfogjnna 2 o*s 27.$ 
I«lein, Pk-iu, a f>0 dias — — 
Idcm, 11 8ü «liufl, voiit. voti'.l. — 
Faullfta, 288-? 
Piem, idcm, a 30 dlaf, 
Mclhoramcntoa ti. 1'uulJ i'"? l> $ 

irpiHil, ()r>»|ie»n 
. Y rk. Paur-.a, 
noH Aln f. Klle . 

<uliampt'>ii, 'iiiaiaî s 
ird"!'ix. AiiantP^ie 

Reinettcu-stí ao hr, ministro da Fa-
zenda o oflicio do inspeclor tia Alfan-
dcp i dc Santos captando um requeri-
mento que iluinle *Sc t ia,, fornece-
dores dc materiacs para as obras do 
porlo fiscal de Ijiaucuia dirigem, áquclle 
JMinisterio. 

I t e l i a h i l i t a ç A o d e V i r c n t o 
IICRrNft 

O dr. José AIuria Uourroul, juiz «Io 1i 
rei to d.i vara commereial desta <-u-
p',t»l de S. Pa j lo . 
FAÇO saber a->*q ue o presente nlr ! 

virem e delle tiverem conheci me to cj c-
por parte «te Vicente Dorna, me .'<1 . i-
H ç̂idrt a p< tieão do tvàr seguinte: 1!>:ü . 
sr. «Ir. juiz « e direito da 2,;v vara r -
merei 1. Vicente I orso, fallido, ten 7 -
c inij rido a concordata <,uo fez eom 
eredorei», coufxrme prova co:n o?, d 
imntos juntas cm numero «Io 3 , 
proceder á sua relmbiliui To c- p ie a 
v. ex.-t. que se <!i«.*ne de mand-r r t j • 
<Jir os editnes na forma «la lei. ».1,1 , 
cante jurta tau.beui folha corrida e ] — 

a v. exa . mandar que «> c s u w ; . •! > 
IV* ollu io lavre o termo <1 • cxiii ... .0 
d a s quantias d - ra. 2 JOo e mJv>Ü | « j-
toncvnttís a ,iu 1 a a » cr dur <1 . • a 
t s ' i a M. Jj. líunahedn A- C\, rpie r : » 
!o .mi oAcontrA<ios |>ara fazerem o r 
bimento e «ptantitis que eru <;.i >• 
r io devem (iear á ilispos'a;ã » d mm 1 . 
nrn». 1*. D. 1.. 1 : . Me . ÍKsla-. :v d« \i«i.; 
mente sel lada . «S. Pan 'o , 'JO de Mar » 
• fe 1907. Advopado e pro .nrador , t -
1« l layeux. — I V s p a c h " . A. K x p «. « s 

e l itaes e «kdiro. s . Paulo, 21 de Mai . » 
tle VM)~i. líourruul. Assim, pui», • I• .1 i-! > 
o pedido, m»n'iei expetlir o p r e s e u t 1 

tal com o pra.-o de trinta dias, a co!;'..r 
da publicavão -lesfe, dentro «Io qual p•> 
«leiuo os intererfsinlos apresentar wms • 
clamaç«5cs coii.ra o pedido do supplicnnte, 
sob pena rle, findo o d.to praso, * r a 
íeliaí/ilitaçno julgada por senfcn(;:i, \ i:.» 
profltizir os effe t«>n legac*. i.. para ; o 
c »e^ne ao (onbecimento de todo*, n.an-
dei exfie«Iir f ste que será pu! i.-nd > *. 
afíix.ado na fortua «Ia lei. S. Psiu''-', 
de Março de I '>07. Ka, João Aü 1 » 
1 ' 1 e v r e s c r e v e n t e jnmmentado, o e.-- , • 

vi. I. eu, T.irinio Alvares de Pontes, « 
crivão iiiterin»», o subscrevi.— lm Ma > 

Do pf»rto «ie banto 
1.111 Alitil : Cartra do vapor iii^lcü Chjifr, entrado 

de Kouthampton b escalas cm *> do c«̂ r-
rente : 

M Í I triângulo À T C 5 cs. queijos a 
Araújo Tavar* s A- C.; SPC 14 cs. al-
tfodáo á Machines (!ott<ms Conipany 
I imited; l IC 45 ys. queijos a Cocitos 
Irmãos C'.; S«VS lo^ati^o 1 c. chapas 
photnf£rápidas, 1 c. papel idem ;i or-
dem; K l 111 triângulo 1 c. mitulcsns íi 
EJd. Ha vau St C.r CMAC 1 c. coir » á 
ordem; U M o M rcctan;;ulo 1 c. miude-
sas a J. ííu »des: A T 2 ch. rendas al-
frodão, 1 c. fazendas dito á ordem; Wx 
1' 1 <•. lã e al^«>dào a Vieira & Pinto; 
PMitC 2 cs. ul^o líío, 1 c. mcivcaria a 
I ' Meirclles (\: JK 1 c. artigos al-
o lão e a^tdl.üs a Jacqut s íCesseirni^r; 

LP»StM 1 c. fazendas lã e algodão, 2 
rs. tecidos a VasconcclU s Saraiva 
t'.; I ,MAC 2 « . azendns lã e algodão 
a !.. Ma será & t '.: ( l ' - J A 1 c. i<lem J 
FC-.TA 1 c. idem, V 2-JA 1 c. idem a 
J \umaitre; P V 1 c>. fazendas lã ao 
m 10; letreiro triângulo 25 cs. chá, -. 
... urrados de 2 c». cada um qti- ijo a 
í-'<jusa Santos tS: (!.; MK H cs, algodão 
1 farelo dif«•, 7 c . f.izendas, rendas r 
Ieni,< s a H. Kasi A C.; fbi l«>s.l c.ren. 3 cs, 
fa.ccnds, rendas, F. Iluchaiti c comp; 
K ( rM cs. al^ofião. a l i . C. Ma^íla-
len;,: M l k C triângulo 5 cv. al^'odã«>, A 
AeNS .5 cs. fazendas c tecidos algodão, 
etc. Ne AN 2 cs. rendas, á ordetn; PC» 
2 cs. livre a, a I*. Genoud; L,SF—.TA 8 
cs. fazendas e artigos algodão, etc., a 
J. Aumaitrc; Pe( ! 1 c, roupas, a Pc-j 
reira c comp.; AHc í 3 cs. algodão, S 
Sei 1 c. elástico-», 4 cs. fazendas, á or-
dem; AMCeC—II 2 c t. roupas, 4 cs. fa-
zendas lã, a A . M. de Carvalho e comp: 
N.I — S 3 cs. algodão, 3 fardos lã, a 
Xann Jafe e Irmán: HM- -t»M 3 cs. 
fazendas, etc. etc., I M T - t í M 1 c. ar-
tigos diversos» 2c^,. musicas, gaitas »tc., 
a Haracat e Massara; MH triângulo — 
H B 4 cs. algoíl.V^ JFcC—HI> 1 c. fa-
zendas lã, etc., á ordem; MAC 5 c%. 
fazendas, ctc., a. Maltar Azzamecomp; 
HFC~IM> 5 c*. fazendas lã e algodão, 
a Block Frcrcs e comp.; R M - ( r M 1 c. 
rendas algodão, a Baracat e Massa-
rate; CV N c C l jsasgo 16 caixas cliá, 
?iC 2 cxs. artigo»* clectricos, ú ordem; 
Figueiredo losango 1 cx. acccssortos dc 
ph.irmacia, 21 volnnies drogas, 1 caixa 
artigos pharmacia, a Figueiredo U m a 
e comp.: BTí , -HlJ 1 cx. artigos l ãc al-
g^ídão, L S 6 cxs. fasendas lã ctc., SJ 
K-HI> 2 cx». Iã e algodão, á ordem; A 
CHD 1 cx. artis<* ü , a Antonio «le 
Lnccã; 2,000 triângulo 1 cs. i r t i i i k , 

1 r Tiir ii lAfl» 'f 1 '-h'- .. - -- -^•.^iw 

O sr. delegado liscal designou o sr. 
Constantir.o Kondelli para ccrtilicar a 
relação de dois Iwens Motores, ou ma-
cliinas autonioveis para as quaes o sr. 
Alberto I^ofgren pediu isenção dc di-
reitos. 

O sr. delegado fiscal devolveu ao col-
Icetor de rendas de Yttí os processos 
instaurados contra Manoel I«op« s (itii-
Jlicnne e José Francisco da Silva, afim 
de serem lavrados os termos de percni-
]>ção, como é dc direito» visto ter pas-
mado o praso legal para os recursos. 

o 'JTMPO 
JJohtièH iticirorologuo da capital! 
Ilarometro a 0«>, ãs 
7 horas da manhã, '«96,7 1 1 1 1 1 1 . 

2 horas da tarde, 007,4 mm. 
9 horas da noite de houtem, 696,0 mm. 
Temperatura minima, 10°. 
Temperatura maxinta, 2'i.' 
Vento predominante, até ás 2 horas da 

tarde, Sív 
Chuva cm 24 horas, gottas. 
Tempo geral, encoberto. 

I!tt vou jorrar no fntrro 
<2ne «• biehinho boin (pio doe, 
So per !er. o bicho empurro 
Para o d ;!»o que o carregue. I n d i e a i k i ' 

í ) s»r. delegado fiscal declarou ao ins-
peclor da Aiíandega dc Santos que o 
n*. ministro da Fazenda resolveu auto-
risar o despacho, livre de direitos, de 
211 il burricas de creosoto que lhe reque-
rei! a « The S. Paulo Tramuay U g h t 
and Power Conipany I^imited», 

D r . A!ver, do L i n n 
Universidade «te 1'ariz, rir. d.i Ilmor. Por-

Pífcr.a e «'a Santa "asa. Ksp. moPf.it. par̂ nritr, 
Hidioras, vias v.rinaríaa e partoi. — Ites.r rua «Io 
1 em itetiio 11 42 — («ui-.: rua «!o S. lient» 

(das l:: ». « l;.'j Telcphotien. 801. 
12r. A ' i l iba F l o r ^ n e e 

>fenibro «I.i fcí«)eie«lad,' Ojibth.ibiv liinlea «le II i 
deliierff. M"!' tltin <!<.• oltioa, sotIcUh o garganta 
<'.'M«nltorlo, rua «!<• s U-til'» o ».7, «In JJ a< -'1 
K'̂ i«ierieln, -na Paulria i. 1'-' V l.ilieniade) (••• 
JepPono n. 134. 

D r . N. de M o r a e s Barro-* 
Pbrtt-iro «? oj»era«lor. n»m p;alh;ad«>« Ik^pILum 

• uropeiis. Medie«» «la Mat» ruidado e cirursíiao «Ia 
Kniiiii <"a*iii. ''nu-idtorio, rtn «!•• S. Pinto n. I"», 
d:-- 2 us 4 Ke*ideueia, roa 7 de A!«ril n tV Te-
i« ptione n. 200. 
" B r . B e r n a r d o de MagalUAo^i 

lix-lntemo por ronr.ur̂ o da primeira ea<lelr» 
de rlinlea medir-a «'a reeul-lada do Rio, Resi-
dência, rua do?» «iiiaj-Hiiazc», 131 ConiultorP^ 
rua de f:. Bento, 42. Tet-phone IJ120 

D r . R o b e r t o G o m e s Caldas 
Kí>peelnlMa «le mfdealin de erlan«,ii- <"«instd-

tono, rua «In Quitaiela n. 1, i«ebra«lo. n«ultas 
«li- hs I lioras da lurde r-:;t M.«.or 
'ÍU">.linho ri. 5 (<"oiisot:iç»!>.i Tel« jdinnr Pr8. 

Ut . Baeno de Miranda 
Molertla-i d«.5 of/mt, cuiifio», nnriz t fiirq'i.)'<i, 

«•peeialista «I.- 1'ariz e Vkiiiia, mombro dt» Ae.i-
rfetnla «le Medicina, dixoipulr» «I.» notarei oeulis-
ta Mfitira RretU. (.'ejsultorio, r»it» Dlreit*, a. «In 
12 as ». Residem in, rua Fa^un«lei II, Liberdade. 

D r . A. F a j a r d o 
( linfca mrdiea—Consultoil.) rua do ''o»nrni-r-

do, 4-b. Ki«W« ncia roa Yplrerifa, lei"-
ihone, 10. 

D r . V i e i r a 4e M e l l o 
< !inira r*p#rlal < e moléstias rle p«-lle, ^yphtll^, 

«»!•-• i > jrenitaM e urlnario^ Trata a syphilh e 
m«d •tt-n r^nlta por proe*s«o* cff lca^, 

ConFnltorlo, rua da Quitanda n. 1, de 1 ie 
4 toras 

HOSPITAIS 
Movimento do Hospital da Santa 

Casa de Misericórdia, no dia ') e'o cor-
rente : 

Ex is tam em tratamento 636 
Kntrarftfn 36 
Sahirant 25 
Fulleceram 
Kxistcm eni tratamento 641 
Foram dadas lf»2 consultas, sendo 50 

de medicina, 27 de cirurg'a, — de gy-
necologia, 74 dc ophthalmologia c 11 de 
oto-rhino-laryngologia. 

Foram app1icadr>s 6 pequenos curati-
vo-. e feitas 4 operações, sent!«j .i dc alta 
c 1 de pequena cirurgia. 

A pharmacia do Hospital aviou 732 
receitas sendo: 51'; para o serviço in-
terno, 199 para o serviço externo, — 
para o Hospital dos I^a/.aros, 32 para o 
Asylo de Mendicidade e - - para a Casa 
dos Kxpostos. 

Falleceram no hospital : 
Francisco Cavalheiro, brasileiro: I>c-

metrio (iagliardo, italiano; Gittseppe Ca-
votir, menor, brasileiro. 

D u u r h » l . e o p o h l o 

O sr. bispo do S. Paulo ó esperado 
hoje, quarta-feira, iU 6 tia tar<le. 

Do 5.15 em deanto serão postos mui-
tos bou«!es extraordinários na linha «Ia 
Estaçüo da l.uz, aliin de facilitar o tran-
sporto do povo para a lotarão. 

H«G 1 —I 

P e l o s T r i b u u a o s 
' I i i l > n i i ; i l d c J i i M Í i y u 

jUalribilirâo dr aviou nu if dr Af/iil 
df V.*»7 

CARTORIO UO D.iCKIvXo I»H. MAltqUfíS 
Uccursoo crimes 

N. 22.;>6. Sorocaba- O Jtiizo, c.r-of/i* 
rio, c Francisco I^andores. A o sr. Tho-
jna/. Alvt;-. 

N . 2237. Itaporanga—O Jtiizo e Fre-
derico Paulo dc Almeida. Ao sr. Cu-
nha Canto. 

Ap))clht{àn crinte 
N. 3958. Hragam;»—A Justiça e Ovi-

dio Colombi. Ao sr. Almeida e Silva. 
E» iha r:tof< 

X. 4167. Santos—Klias Farah c João 
Riskallah. Ao sr. Augusto Pelgado. 

M. 47HH. S. Si mão—Messias «ionçal-
v e s de Oliveira e sua mulher e outro e 
Antonio de Azevedo Sott.sa. Ao sr. IJri-

* Io Bastos. 
CAKTOKTO í>0 I.SCKrVÍO GOJTÇATAI.S 

^ Jiccurso - rrinte 

N. 2233. Hragança—O Juizo e Afton-
^ so Btteno Amaral c outros. Ao sr. A l -

meida e Silva. 
Appellaçfxê-rrimes 

N. 2.929. Sorocaba—A Justiça e Rti-
tett Nanes, eu companhia. A o -»r. Cam-
po% Pereira. 

Anlr.retlca — 
K. de I , dc Aruraquara — 
Industrial dc S. l»aul«> — 1<T>$ 
Vidraria Hanta Maria — — 
Telephnnica — — 
Unfâo H|i«jrtiva — — 
K fim kwrdy 2 »$ 
Paulista de Eleclricidali — 
Mecnnlca 
r. Ferrfí d«* Dourado — 230$ 
K. «!« Ferro Itatlben-ie — 
Paulista <le Hepruro"!, c. 4 S 
Arm. Cerne* *!«• S. Pntilo o [ io$ 
R"KÍstn«l«.ra «le Sun tos 1 lOf 
Couipaiihla l'«sitrd d«: Arma 

*etH * r:'Cu, « I IO ( 
Fui ri. a .1. rimento ítalo Br.i-

Kileira. el#<> J. — 
Moinho Santi-ta efW í — — 

DEBEXTTRIS 
Tele^honlrn 12»$ 10 
Norte f'»n!t*tft — — 
< Fab. fnuibtana 190) — 
Fmj reca Airuâ  e E**. do RI-

bflráo Pi «to l«:o$ 
Industrial de S. Paulo llô$ lsi^ 
Ibtnuvii do Caldas ex-Juros — — 

LETRAS HYPOTTIECARIA9 
Earco do Credito Real em 

IhuldaHIo 17$ 
Idetn a uo dia* 
Banco U. de H. Paulo, 70$ «4$ 
Idem, Idcm, HO dias — — 

PRAÇA DO C6X1CXRCI0 
E-tu romo insĵ «-tor do mci dc Abril, o 

S i n d i c a t o d o s |m<!piros r c o n f e i -
I f i r o s 

Muito coucorriíla foi a assembléa re.i-
lisada domingo ultimo passado, d.t qual 
resultou a animação desejada c pr«>v.m-
do asaim que ainda temos muitos com-
panheiros activos e «le boa vontade pa-
ra proseguir a marcha cmprchcndida. 

Companheiros : domingo próximo rea-
lisar-se-á uma assembléa geral extra«»r-
dinaria; que nenhutu dr vós deve fal-
tar, pois sc deverá tratar asbiimptos 
imjK»rtantea, não faltar, portanto, a e«da 
reunião. Todos á Asaembléa. 
» 4 » 2—1 O conselho 

A o Kl*. T i o f r i t o M u n i c i p a l 
O a s s e n t a m e n t o das g u i a s d a rna 

25 de M a r ç o d e i x a muitas casas en-
terradas , trazendo grandes prejuízos aos 
proprietários e inqui l inos que t e r ã o dc 
v é r , com a menor chuva, atus estabe-
lecimentos inundados, e quem perde-
rá ? E* tempo ém prevenir. 
•49 1 - 1 O i i f M M f a 

r a l a r r i 
J i . i v . m i t i i p < m ( i H 

exi HCitim i»K l!Htí 
O «.1iiiiiiii.tiik.lor iln l:ec*l«drn;.i • 

I!' ii,Ias ila cnfitul faz piihliro, p.in 
iil ic.imrnt» .tu* «ra. o.ntrilriin es i . 
n partir .tf-t.i .lat» »t.' <!o ton :.'•• 
ine*, »n esta (.rocedíml. á arreca 1 > 
tri.i íiihIIh Jo primeiro aenifatre .-
poatoa rre.vlos pela lei n. !'2«>, do I e 
.^Koato de I IV I , a snlicr. 

a ) Sobre . apitai <!«« rasa* d e eonimer-
r i o ; 

h) Sobre o capital d a * c m u p . . i in-
dastriam; ^ ^ 

r) fSobre o caprtal da* ..uo-

L O T E R I A S 
Krst in.o cia teria (U Capital F e d e r a l 

extraliida hontem : 
TOKMK» l>r. 21:000$ A 50<|» 

2iil42 20:0.Wí.)O'l 
33457 ÍAOMOOO 
14154 SOO f̂Kn» 

rm.MMS i>k 2<X>$ 
1 5 » . í 6 2 3 6 3 6 2 9 3 0 8 

PIIKUIO* DK VrO% 
7 2 6 7 6 0 1 1 6 1 3 4 2 0 3 2 8 2 4 1 2 8 3 3 2 8 3 

Flprcl.lhtM rm >jphllK mole^Ou <U M l , • 

tt *kMa MaMmferaalr' vüS1« a jjt 
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H 

F E R N E T - V I T T O N E 
D e I V I i l â t o - (ITÁLIA) 

33" O M E L H O R ! ! 
E X P O R T A - S E P A R A T O D O O M U N D O D E S D E 1 8 4 2 ! 

16 medalhas de olro nas exposições 
T m i c o a I M P O R T A P n n F S N O 

I . T A G L I A V I A & C O M 
G2* ( f) 

,1 .i.ro mpitul particular empregc» 
tio cm cinprojtiruos; 

< > ' ! i> 1'onsmiio (lo aguardente. 
K i • o referido pmse, além (Io im-

p'si • devido. seril cobrada a multa do 
|n •• .l„.i contribuinte» que não icit Bti-
/i ,i-iii os *miu debito». 

Iíp tI.p lorla do lieiid.is da Capital, 1 
<!• \1.1iUle I1Í07. 

O adn.inisltador, 
it t. :,0 .'WO .1. /VIWivi ilr (fndror 
r\ - u j w U i n B W I — W — — 1 

l » i : ( J L A K A Ç Ò E » 

v i 

São Falo Pailway Company 
in.nl CÇÃD ;.A TAKI l'A IO* C.M-i: 

i publlro que, nos termos da nu-
..i.íio contida uo aviso n. i 1 ü ile 1'. 

; i ci.te, do .Ministério da Industria, 
.!• io c ' liras rublicOK, que npprovou 
i i f.svi apresentada por esta Compa-
i.i. entrará ' m vijror na linba do San-

s « lumliuhy, de 1". (lo Maio até íí\ 
i-o, a seguinte tarifa paia o transporte 
«•al> : 

Café hcneQcIado, trvbella 3, l lü réis 
i lenelada o por kiloinetio. 
«'••> cm cnsqninlia, tabclla 3-.\, 11(3 
s por toiu-laila e por kilometro. 
• :>' em cereja ou coco, tabclla .t-fl, 

i : i por tonelada o por Icilmnctro. 
> i-intendouciH, S. Paulo, 3 de Abril 

õ - ü :0I nlt. 
iVilllani Rjirrrt, 

Superiir.en. lente 

CcmiüiVs CechiHica i Imfiortadora de 
Sãa Paulo 
ÜIVIUKNDO 

llht i. 

cm .-
1 • 

K- riptorlo Central desta Compa-
X rua «_uinze cie Novembro, 5G, 
•. do meio-dia ás 2 horas da tarde, 

Miiliã em ileante. o dividendo cor-
• ii.l ute ao ultimo semestre, findo 
i * !>• dezembro, á razão de S?000 

«o. 
I ..u o, -li do Março dc 1907. 

A. StCIMANO, 
Director-gerente, 

alt, 10-9 

ANNUNQiOS 
Boüiinyos dei Biauco 

" C H â T T â l C I O W 
Arado m c r i v e i com 3 ; i iavanças 

< ' I c i i l i i i m o M : i a t t e n ç ã o «Iom ki-m. c o m p r a d o c e H 
<l<» A n u l o r c v c r M i v e l p a m q u e c x u i i i i i i e i n l » e i n 
w «» i i a i n e " ( ' l ) a t l a t i < M i j > a " e n t i l « . -Mtami iarto •><> 
a i u d u , |>»iN Mc n ã o t i v e r c h h c n o m e n ã o é v c i • 
« l i u l o i r o a r a d o i w c i h í v i - l " C l i s i t t a n o o K a " « j u c 
« a n t a p r o c i u u o n c c c i t a y à o t e m l i d o , a p o n t o «Ic-
,j«t h a v e i - i n i l l a ^ õ e s d e s t e s ai-actoM, t|i ic n ã o <lã<» o 
n i c H i n o r v ü i i l t i i d o M a t i i s i a c t o i - i o , 

Temos s empre em depos i to : 
Saseaieadoraa d* café • arro» SVGEL1ISI IO i ! t : ] | 3 I C i V 0 1 

comia* euparJoru. encarados p u t ttrvt r.;!! e caíra.a» arad.ahoí 
d« diico {itoadora* da capim • eanna a j l iM do d i i i n n i t rna-
ahoa. taboa, formlcida. •XTBBKIMA.DOR LOiURl.IT tara a 
•atiuc;fio cotapUta daa torjai^ai ladvaa, ••m auxilio da 1 1 1 -
chlaar, vantlladoi na, cal adoras • separaiores da eitc, vayoria am»-
tiaanos, horiiontaas a vsrticrss, valvolln*. «cradituo a piocura-
do olaa B i c i r i l para Bachiaai, deafibrador T G U B i D O B moaa-
daa da cauua à mio para uso da familia*, moandas da ca*-
na • força aalmal. a força m*tora e a força de a?ua ate. ate • 
grani» variedade de macmaia • inatramentoa para a laroira 

Vaçaat cataloffas • mais infoiaiaçíaa a 

F. UPTON & C. 
( I 0 m i > o i ' l o d c n u i c h i l K i s pa t -a a l i i v o h u ' 

RUA DO COMMEBCIO, 44 e 46 
tüi 8. PAULO 10-^0 

vTljt./' 
W 

. 1'itrtole o iilii.iH uiiiir 
i iry.ar, noxta-feiia, «lu 

. »•>. ;itu, uiua mista nu cgtoj.i 
I| tio líosario, largo «-lo J^ysaiídii, 

J L ^ ^ - 1|0,';,H manhã, por 
alma daquello finado. 

<a'o at to do religião o c.arnladc, 
c Ji\!'.lani 03 t,cua amigou e parentes. 

r jonsoiheirü C a r l o s Af fonso tio 
Ass is Figueiredo 

I)r. Miguel dc Paula l.iü.i, 
senhora e íilhos nuuul.iin 

no «Ma 11 'qu;nta«lVira 
Il U 1 '2 horas tia manhã, na eme-
Çl 1.t tu atriz f!í* Santa Cecilia, mis-

.-a iá: 7/' «iia, por aluía «li* s«.-u 
1io • í .i^o, 
Coucelheiro Cavlos A ^ o u b o Ca A'-«is 

Pigtieiredo 
faHc<Mo r»o Uio <1« Janeiro, o t ;:.vMam 
n l»:'»-iiift8 de mia amizatlc para assisti, 
r« i•. a e .te «elo do religião. Hl ! y—2 

« I í l 1 A 1. tinia ei !-.',ln, de l i a III 
• r.i i.-.-, r (.c dunn: em cu-íí i «lo-* pn-
ir*"--, ruea ae ociii, n i tdair.e In 1 '.U iin 
«I» 1 imofra »i. 00. S50 3 1 

Â l i ! CISA-SK de uma menina ile 1*2 a 
a I i i m o . í , » , n a r u a rraneisen Mi-jue-
liiin 11. õd. 840 : —2 

VI. VDJvSK por pouco preço uma c «ua, 
<le í» anuo», zaimi, tendo alRunai ra-

• i. | "ia ii« utari; ou carro. IHiijain*Hft 
:<£r: a !' .>.-ii!'-i.io l)inaeio I). 1 . .') -2 

Ccíipaiihiu Mechauica e Impor-
tai lora de S . Paulo 

fc « i X«> Al i.Kl IilÇOAMK.NTOS L>li CAI »ÍS 
Escriptorio. 

KI A V) . (..OM .IEKCIO, 29—,Sol>. 
Asi.sa aos sr.". lavrailorcs, commissa-

il.ív o maia intcrosfadoM nos ne^ot íoa rca 

ler» r:tos ti} caiV, que montoa uma 
insialfnçào de rnnchinus det-tinadas ao 

!oiíl.>::ir.cnl » do cafós, macliinas ca-
ias arnda desconhecidas no Brasil, entre-
tanto, ha lonjros itunos i sadas na lano 
pa j ura o rebcneficiamento ou aperfei-
voainetilo dos nossos íafí-s, fazendo doa 
I vpííS baixes, typos superiores. 

Jíccebe dps le já cafta <|iie aperfet-
i.oam * razão ile ÜU0 reis por arroba, 
«laiido-fe-2 os n.eMnos reemburcadus nos 
v.i^rici na nossa chave do Pary, outro* 
®im, prevíne que w acha expoatn no 
# t- riptorío orna colle- r~io de amostras 

devem frcrvieitaias pelos srií. inte-
res.-a Tos. 796 nt. 

Pafacctes, 
Prédios e 

Terrenos 
fíeraldo Soares Caiuby, com escripto-

rio • rimierc inl á rua da Quitanda n. 1 
ísohrsdo', acha-se encarregado da venda 
de esplendidos 

Tiilacrtos. preilios c t frre i ios 

< lo odes 01 iiaiirox i'e»'.a capital 
c tendo pew»>a idônea, trabalhando cx-

|ch:9ivnn.< nte ne te ra:n(. de «(il CHI n-
tiv.ri^. r«t;i 1 Miilitudo a fatiáfnzer a to 
«it- cs | .etel.(!enteí que o queiram pro. 
curar. 

Rua daQuita&á&pl-ŝraáo 

i 

T/TRipTortro 

itiia Direita, 2 ! ) - A 
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7 A Salssparrillia do T)r. Aycrá como 
tinia pessoa auiija. Uoslaroia íuaij 
d'clla á me-
dida quo a 
c i r voltar ( 
ás facea o 
labiol dns-
córados. 
ainda mais 
gosl nrois 
(Palia quan-
do melhor 
comprelion-
ilerdes como ellavos 
deu o quo a rlquoxa 
por lí só nãopododar 
•—a purfuita eaude. 

M ô a l s a p a r r i l h a 

do S ) r . 5 Í i ( e r 

& boti p.ira toda a família. Na 
velhice, quando o corpo oxhibe a 
sua fraqueza natural, 3 Balsapar-
rilha do Dr. Ayer dâ c-audo c 
conforto. Na meia-odade, (juando 
todun as íuncç''.os organicas cata o 
no sou auge, a iSil3aparrilha do 
Dr. Ayer puriüca ct enriqueço o 
Bangue, fortalece o c.itoniago o dá 
vigor o tom aos nervos. Ka moci-
dade, quando um firmo alicerce 6 
t i o essencial para u saudo e pros-
peridade futuras, a Salsaparrilha do 
Dr. Ayer ó o melhor remédio quu 
existo. 
Fr«para<ia p«lo Dr. J C. Ayer £ Ca., 

Xtoweil, Moca.; II. L . A. 

ÃãPiluIssdo Ur.Aycr curim lodigcstio 

< 1 
Ç D 

t á 
c - t * 
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• T I 0 2 

/•'A/V.V tyahtillmr o viachiiiiuno ít risfn <h )•)•• tendente 
T*m tenipr. «m derouiti an m.lhorea qualidade* i'e correias de lona, licn. 

como toco, os pert9nc.s para machicos d* toueficinr cn'ó, atros, etc 
1'nios rcjirt. eiitaittr - ilti afwntiiln faht ica ile vttpoxs dc H e i n r i c h 

L a n z . tiuiut. • 8ol> _ 70' 

I M T O R T A N T E S 

Loterias da Capital Federal 
I I n i c a s em <I>IC > (rf< n ji/na joi/ai pela ruti iueontcsfm cl scritdade 

c f/firnutiii 

« O I H C I i GERAI. 
A 3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 

Caaa 1 na dada em 1881 r-aloj uau. actaaas propriatarlos 

Júlio Antunes de Abreu & Gomp. 
HOJE HOJE; AMANHA 

15:000^000115:000$ 
For 2*000 tor a t o o o Poc 2 : 0 0 0 • » P01- S903 ) 

Sit l i l i i i t lo p r o x i n i o , l i» «lo c o r r e n t e 

50:0003000 
POR 4 f 0 0 0 pom « 9 0 9 0 

DIAS n u » : 

D a » I I á s 4 
«oi 

Em 27 do corrente -CRANDE LOTERIA 

Por 4 $ — 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 
I H f O E T i H T l ! FLANO 

K111 JIHIIHI p r o x i n i o ( i r a m l e í ^ i t e r i n d e K Â O . f O Ã O 

4 Ò O C O U i T T O S <•'•' s o r t e i o s 
«asa a que o publico «leve liar preferencia, pela V ^ B t t S t f e n . 

} venda n » sen varejo «lo importantes premiu* 

KCTA—Esta aceneim offsrscs as melhorst rantajena aos srs. cambistas aXs 
só ^a capital eamo do interior. 

( -m fedido* s< rão «ntisfeito» <on» a máxima pontualidade pelos A(iKVTF,S 
OKI'. hS .!a Companhia de loterias \ aciona es «Io Flrasil 

R U A D I R B I T A - 3 0 - S . P i o l l 

Aatams do Abrra 

k popular Casa Sem Luxo 
l í l A t ia o r i T A M ) A , i O - A 

S. PAUI.O 
Aeabiim i'o iliepar alt.i» u iviilades. 
Aproveitem o* l a r i pre os ! 1 ! 
Onde niio lia luso nlo lul yrareles def-

•es iH ,'• | ('••li---o liniitn'40 hiero. Il' o que 
faz na ('ASA - ! M MJXO. r u a «Ia 

• iJuH. i x l : . i f > - .\ . ÍU!) nlt. (i—S 

M rilIESSE 
Caaa ca morri» da 

E i i ü i i a r i o L e a l 
li UA JOSÉ HOXfFACIO, 1<;-A 
1 oin|ra o vende inovei» novos e usa-

do», 
Alutrn cr.de rus auatriiiens, e i n^rmla 

irinveií, 
í a r» l a r itiaaiuio» 

A O F L U M I N E N S E 
Pau Jssò íoniíacio 11. 16 'A 

mensal nlt. 155 

Loja dst Chinsi 
Checarmii na Beinentt» de llore» o 

hoit.iln.aa. 
1'ogo», bandeiras pnra H. João, Palito 

Antônio o S. Pedro. 1'abileu do velas e 
milucres du cêr.i. Aitijton eapc-iae» para 
cotilíiiii. Choeolnto Aniin!nr.n, 1'ij'h, KO-
liler o Vhii H aiten k; «lu Morto», teiiioi 
em lalns. larlnhnH do uvoia, cevadinlm, 
bn«ú, iirarula, tri^o, arroz, luaizenn, IiaLii-
t«s etc. i-f da especial para lavnxena de 
cnsa, roupns, Ii-oiih de cozinha, ele. 
inoido em liitBH, ennella, pimenta, noz-
ino*e: da, cravo, pó para facar, pó «lu ar-
roz. Vinletii, (-01:leitos elu vidros. 

Kuperial aortimonto du c ó s m i c o s cun 
brimiuedcg e eonfelt(js du Toiu-Hmitir» 
e outros; seialiua do Nelson pnra eelèa* 
ct(.; velas ip.rIí-ziih Pabncr's; essencias 
le frutas pnra t-nlns e ilo- es; brinrpiedoa 

de enrdn». 
4 1 * B — R u a d o S . B e n t o 

0 XAROPE...CREANCAS 
É o re mídia n. ton.is MáeSdnFtimlltaumm terem cisi. 
Elle cura t-u: jy.uons liias a TOSSE, .'1 BftONCKITE, 
o CATARRH0 CAPILLAR c prcvme n COQUELUCHE 

3 0 A N N O S oc S U C C E S S O « 
.̂sinmim •-••i.-.yisif|i.u L . Q U E I P Q 2 & Ria, S 5 o P a u l o 

A CASA LEBRE 
Mudou-se provisoriam̂ níe para a 

N. 15, RUA DIREITA,N.15 

Não se admirem!.. . 
A e x t r H o n l i m i r i u d i s t r i b u i r ã o «te « j n m d e s p r ê m i o s n e s t e l ^ s f m l o r e p r o d u / . -

s e « l i a r i m n e n i e pt l a Affoiicia geral <las Loteriiis ('il Capititl FiMlcr.il <le 
BIJBEIT Q U I M A R A E S COMP. 

Preralatío com a 
sorte grande de 

Na Lotpria tia Citjiila! Federa] , cxlraliitla lioult iii. loi \einlidu |»or cs la IVii/. aií«-ii-
f i a at) s r . Joaquim l iapt is ta Caslanlieira. csliiiiclccitlo em ISiliei-

raío 1'ri 'lo, com a^eitcia A FONTIO DA l«l(»l I ZA 
lnPnrfPQ'rUplfí10ntO a s n , ' m l i < a , , u s l«o<orl«s iln Ciipilal F e d o a i são as i ( i i c oAVrcrcni 
ilibUIUGolflsrllnCHltí as maiores vaiilasífiis, lauto pi la I1011 (iri;aiiisa\ãi> ilos seus 111a-
irniílcos planos «(««* tl islrlbnein os ntais impoi laitít-s prêmios, como pop serem lisea-
Iisadas e garantidos pelo inverno il.t Citião. e por serem le^al tacnle l'rait<|iieatlas em 
<odo o jiaiz. roítio por serem as I M C A S ijue tem ôO():OOI)!}il)OU em ileposilo no Tlte-
soiro Federnl . 

Salsíás- ^OÕO-8a l iWi 
E M 2 7 - 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - p o r 4 $ O G O 

( IHAM)K I.OI IIHIA Di: H. JOÃO I M r a e e ã o em . funi l» prox imo 
1 " . s o r t e i o , lOO-.OOOS 2 " . s o r t e i o , I<K):(M)Òs :', ' . s o r t e i o , "JftOiOOOS 

P r e ç o d i bilUsta i n t 10 o m dircitD noa 3 Bo.-toio : ÍCOOOI 
O- hi/iictes destnn impt.rtant - $ • tnl,/inr.--e <'• rtr-tlo nr /<•«'«/ m he ilidinh i dr, inlo' 

ii„ c m AdENClA CEIIAL />/•-' 

RUBEN GUIMARÃES & C. 
Rua 15 de Novembro, 6-B 800' » 

CXI' OS IÍKVHHSFXTAXTICS da C,.r-.p. d. L,feriai A 
Caixa posta ! , 617 

'a • opaca do lh 

MARÍTIMOS, TERRESTRES s de VIDA 
C A P I T A L S T J B S C P Ò I P T O . 

C A P I T A L R E A L I S A D O . 

D E P O S I T O 3 S T O T H E S O I B O . 

2.000:000s000 
800:000^000 
200:000^00 O 

DIRECTORES: 
José Paulino Nogueira, 

José Cardoso de Almeida e 
Augusto S. C. Rodrigues 

CONSELrtd" FÍSCÃL : 
Joaquim Gomes Estella, 

Antonio Vaz Cerquinho e 
F. Nicolau Baruel 

A C O M P A N H I A P A U L I S T A D E 3 S E G U R O S , o r t e r e e e u . l o 
s e u s He jç t i rados MS n m i s s o l i d n s j ^ a r a n t i a s e « l e s e j a n t l o u l u r ^ a r a « s u a s o p e r a ç õ e s , r e s o l v e u r e d u / . i r e x t r a o n l i u a r i a -
í n e n t e a s s u a s t a x a s p a r a o s s e « ; u r o s »le p r é d i o s o e e u p a d o s p o r t a n i i l i a s n e s t a c a p i t a l , e o i i t b r m e a t a b e l l » 
s e g u i n t e : 

Prédios isolados occupados por moradia . . . . 1$250 porcontaderéis.S 
Prédios em parte isolados e occupados por moradia. 2$000 por conto de réis £ 
Prédios não isolados occupados por moradia. . . 2$500 por conto de réis ̂  
Brevemente começará a funcclonar a no-

va secção de seguros de vida 
I M ' . 

r 

/V 

«« 
r . i 



C O M M E R C I O D E SAO P A U L O 

J 

1 M 

8 C O M M E R C I O D E 

A FIDELIDADE 
CLINICA DENTARIA 

O cirurgif io 
dentista Narciso 
Ourone, forma-
cio pela lCscola 
Odonlo log ícu 
desta capital, e-
xecuta todos us 
trabalhos cora o 

máximo esmero o trabalha pelo systemn 
Jsúrte-Aincrienno. Kxtrneçfies de dentes 
tem dôr. (laranleos trabalhos u neceita 
jagiuncntos ein prestações. 

G A B I N E T E 
Hiih de S . J( i i lo ii. 4 . ' )—Solnai lo 
Kl*! I\sifntiifi ilu h'ua Fonwwa 25—2 

Vinho rassallio 
13 AN NOS i)E SUGCKSSO) 

1 loençcs do estornado, anemia, doenças 
nervosas, l.vmpliutismo, fraquesa, ruchitis-
luo, tuberculose. 

Largo da .Sé 11. L', Daruel «fc Comp 
dó 18» 

Viagens á Europa 
) íakica li MALAS 

K 
H 

c < 
Machado, Barbosa & C. 

Éorlimonlo completo do malas do qual-
quer ioruioto e tamanho 

C a d e i r a s p a r a v i a g e m 
Sacc.cs de lona, iiroprios para via-

gem de mar 

MALAS PARA CABINA, 
Plil.ro.S SEM (VMPIJTENCIA 

Ofiicinas para concertos 
j s i A d i u k i t a ; Õ5 

774 
S . 1»Al LO 

s>">—u 

i f f f i * 

A O S Q U E S O F F R E i V I 

c que não podem dormir 
Aconselhamos que tomeiu Xarope 

Foliei. Ora. Iiasta tomar uma a duas 
coliiercs de Xarope Kollet para cal-
mar em poucos minutos qualquer 
dúr, por mal» forte c intoileravel 
quo seja, c para dar algumas horas 
üc repouso, desomno c dc eocejro. 
O Xarope Follct 6 soberano para 
fazer adormecer as violentas dores 
ila gotta, os horríveis soflrimcntos 
das eólicas hepatleas e das molés-
tias do fígado ou dos rins. 

Com o teu emprego, ealuiam-se 
quasi instantaneamente as dôrcs de 
dentes por mais terríveis que se-
jam e as mais dolorosas ncvralgia». 
As pessoas adultas podem tomar atA 
;> colhercs, das dc sopa, por 'Iti horas 
sem o m e n o r inconveniente. Kngole-
se um pouco d'agua por cirna de 
cada colher dc xarope para tirar o 
gosto um pouco acre. À venda em 
todas as pharmacias.Dcposilogeral: 
rua Jaeoli. n" 10, Pari*. 1 

AO CORVO 
R u a A n c h i e t n , 4 — A " l Í c x ° o 

J l ' N ' T O A O C O H H K I O Ü E R A L 
Todos os dias no almoço o jantar, os 

Apreciadores de boas comidas encontra-
rão saborosos pratos apropriados no dia. 

Magnífica aile»a e mestre de cosinlia 
de primeira ordem, Asseio c proniptidão. 

INTIMO ANTUNES IEIES0S 
T u l c p l i o n c , 1 3 2 7 

S . P A U L O 

Companhia^ Mechanica 

Importadora de São Paulo 
Rua l'i de Novembro, 3fí 

M a e h i n a s p a r a b e n e f i c i a r c a f é 
As melhores mackinas do mando 

Ueiiclirio de ca té 

perfeito c garantido 
Macliinas para todas us capacidades a pre-

ços fcm conípctcncia. ÜO Ti» (1) 

BATALHANDO POR 
SABONETE DE R.EUTER. 
Ainda mesmo as 

creancas preferem o 
Sabonete dc Rcuter. 
lilles sabem quão 
macia e fresca a 
pelle d'elles fica de-
pois dc seu 
uso. " l i l l e s 
gos tam da 
espuma fra-
grante c cor 
d c c r e m e , — -
mas não sa-
b e m q u e é 
m e d i c a d o , e c o n s e r v a - l h c s a p e l l e p u r a c e o r a d a . 

O S a b o n e t e d c R c u t e r n ã o é s a b o n e t e p a r a 
u s o c a s e i r o . N ã o í l u c t ú a , m a s u s a - s c , e l i m p a . . 
G u a r d a i o s a b o n e t e c a s e i r o p a r a o u s o d a c a s a e.\ 

O SABONETE DE REUTER P A R A A CVTIS. 

. %cfaio pcssnl oii psycíiico 
ti r o a 

H. DURVILLE 
zsr Director do Instituto Magnética de y i l A N Ç A 

A primeira edição «lesta obra inrompnrnve! ext;ot 
lou se na França em menos de seis mezes, exilo quo pro-
clama ile inodo eloqüente o nlln valor delia, e dispensa' 
qualquer eomiuentario a respeito. 

i. um livro de prodilecçfio, que devo sor o compa-
nheiro iuueparavel de todos os afltirlos, dos desherdudos 
o dos infelizes; que deve ter o sou lo;*ar obrigado quer 
no palacio do rico, u quem n fortuna não concedeu n 
nppetvcida venlurn, quer na ehoupuna d ) honrado opu-
rario, que napirn n melhorar r. sua situação, 

Nas paginas dc tão precioso livro, esto como aquel-
le aprenderão: 

O como, por meio da educação da vontade, nugrien* 
te» areia ns st as nptldõc ndquiiireni outras novas; a maneira de desenvolverem 
em si as potência ns lorças que dão valor, energia c confiança; que oiu-inam a 
syuipathin, o intciesso e n consideração ; que conquistam o «mor e o poderio ; 
que fazem Rirnr n rodada fortuna n« sentido cm quo se quer; quo permittem a 
I revisão do futuro o uté inlfuir nelle; que dão u possibilidade do rcalisar traba-
lhos considerados prodigiosos, ele., etc. etc. 

Também aprenderão emlitn: o «Segredo dn Vnlcnlia e da CoraRoni, da 
Força e da Saúde physica e moral-'; o «Segredo do bom exito daquillo quo se 
einprclicnde»; o «Segredo da bondade, dn Virtude, da Sabedoria-; o «Segredo dc 
focíes cs Segredos: a «chave da Miijíia e das Sclencins Occullns'. 
R I t R i M Í A e í ? " q" o l n provar que estn obra não é o melhor Ira-
%3 G G P c O S d a lado ile magnetismo pessoal em portuguoz. ROlí A ÜK no 
respeitável publico não confundir esta obra com ns outras deste gene». Além do 
seri mninit i cflins, não ensinam n desenvolver o magnetismo pessoal. A' Vlj.NUA 
nas liviarias MAdAI.II.VKS, FAI.CONK, (lARIÍAI X, a !>$ e pelo correio ú 
Bibliofthecn Psychica Paulista, á rua hpu itci, —s. Paulo 

7-1Õ ait. 

H U M P R H E 7 S 
M A R A V I L H A C U B A T I V A 

— P A E A — 
DOni-.S „ | vni i l i v iMAS I CATAUltUO CAIiHFXOUr.O 
INFLAMAÇÕES | ,. 1x10,(1/1'I Nfil\ I KEV"A1.HIA | . . , . , , ., 
«'OlíTADUlíAS | V ^ V ' I llllKr.MATIS.MO | 1 ) U U ' I I K A 

(IVFl-MADUKAS | 1,1 | VAlí lZ I TOSSM 
l l l J H P H t t E Y H M E U I C I N K € . 

N . I I I — W i l l í a m S t r a a t , M o m « o r t e . S . U . h — H , I I I 

AOBITTES OEBAES 
DE LA B A L / E A ('., R i o io J u n c i r o c 1 'ucnos Aires 

• :» 
A' teiithi nu foilas as pliurniticiait r. ihoi/nrias e noa ittpotilarioi 

B A R T J B L & C . — B . P a u l o 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
E X T R A C Ç Õ E S J D X J L T t X J ^ ^ 

Os mais importantes prêmios 
o h m a i h v a n t a j o m o h i » i , a : noh 

1 • v I í ' \ < 1 » distribuem largos benefícios nsste ESTADO • DIVERSOS 
' ' , I V DO BKASXL, conforme art 3 X. X I V de « 9 de Dsssubro a em 
virtude do contrato lavrado em 27 d* Janeiro ds 1903 na Directoria do CON-
TENCIOSO do THESOIRO FEDERAL • com suas sxtraeoSss fliekilsadai 
pelo OOTERNO FEDERAL. 
m i n i p q u e t e m d e p o s i t o 110 T I I K N O I R O F K O K K A I . d e ÕOIIiOOOjk 

U n l Ü R w a * •* * |)Hi'ii n g a r a n t i a l ie nciih p r ê m i o s a «• ... 
- O O 

t A m a n l i Ê L 

I 2 0 : 0 0 0 . ^ 0 0 0 
Inteiros por 9SOOO 

1 5 - . O O O H H O O O 
Inteiros por etOOO 

Hsil>t>si<l<> f i o c o r r e n t e 

Bilhete inteiro, 4 * 0 0 0 

Os bilhetes destas acreditadas e importantes loterias acham-sa A venila e.u 
todas as localidades. 

Os pedidoí do interior serão rcmettidos cora toda a pontualidade o dú-so 
vantajosa commissão nos srs. auentes. 

Aqtiitm {/rraes c uiiiron rtíprwntanlcs <Ju COMPANHIA 1)11 I.O 
TEMAS NÀCIONAES 1)0 JUtASIL NO ESTADO DE S. PAULO 

Rua 15 de Novembro n. 6-B — Caixa n. 617 — S. Pi ulo 
Ruban Guimarães & C. 

Grande officina de costuras e confecções 
PIll-X/OS ItA/.uAVi :iS H 

N c - s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s • • 

A < T K I T A - N K eiieoiiinieiiilit pura «| i ia lquer l o p i r tio i n t e r i o r ^ 

A P U R A D O G O S T C A f K L K O A X C I A • 

HENRIQUE BAMBERG--RÜA S. BENTO, 68 ? 
III. O . 1 ' A I I . O « 

e S. Paulo 
I 15:000$000 [ 
d 1 ' o r x M o o o | 
^ L o t e r i a ila ( npitttl F e i l e r n l ^ 

Sahbr.do 

I 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

J 5 " F S C I R A | 
< 40:000S000 \ 
c 
i n I * o r 7P*H<>«» 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

do corrente 
l ' O l í 4 . s o o o 

1 ' i i r i l p e d i i l o N , i n l b r i i u i ^ õ e N e p u g a i n e u l i m i l e ] i i v i u i o s 

CASA LOTERICA 
ACKNCfA J'At(A TlJIKi n l.STADCl D v t.ijTI-KIA 1) V CAI'11'At, lKDKRAr, 

Amancio Rodriyues dos Santos & C. 
PU A ('1 ANTONIO 1'llMKt, :, -- ( n , n . •JVhphow : amancio 

[annoraria Tavolaro 
K . N j i o s i e ã o p o r i i i a i i e i i t o d c l i i n i i i l o s , e s t a t u a s c \ a s o s 

J S / C . i m p o r t a d o r 

VENDA BE MÁRMORE EM MÜTO E SERRADO 
Rua de Santa tpiiiyenia n. 69--S. Paula 

CASA F l ' \ HA DA KM J81I4 -ir.O dinrio CASA FINUADA F.M UD1 

A Q U 
- di : — 

QUALQUER QUANTIA 
• i i e U > n i ' f u x s i «l«> «li;t 

Soubre 000 ngcncias cm rortugnl—contra o JI í i i ia-c» C . n n n n i , ; . i | 
l y i s t l x t u . 

Sobro 1.800 agencias na Italia—contra n I I . ' i n 0 : 1 C m i i i i n i«. j , 
l i i i i i t i . 

Sobro 2.700 agencias na Hespaulia—contra ' « a r e i a < ' : i l a m : i i 
C i u i i p . 

Assim como sobre n França, Inglaterra, Turquia, Allomanha, 1! j 
ele,, etc. 

I.otras entregues immediatainenle. < ' < m f ; i H c o r i e n f e s : . 
BOÍOOO ati- !IH:OiXW()UO de ré's. Juros, -1 " (I no mino. * o i i i p r u « % •-. > d , ; 
c i i r o c p a p e l i n o e d i i e x t n ^ i g e i r i i , pc.-io melhor preço d j . 

BANCO DNiAO 10 COMERCIO 
Capital, D.OOO OOOÍSOOJ de reis. Caixa filial em &. fati lo, 27, rua Ç; 

eOO Novembro 27. < -. ü. 

Pensão Alie 
X J T J X Z S P I E S 3 

20,22,35, 31 — Rua José Boniíasio -

A 
k-ilauí 
iimi c<q 
vüo. 

De 
1 1 c 
pa ra 
IIC.SVI 
V tlorfl 

i ) 
- i | 

ll i J : 
da i 

54 
P 3 5 V 

QUARTOS BEM MOSIUAim ' " ' 
D i a r i a , 5 S 0 0 0 ; p o v m e z , 1 l O s O O O a t é l« . iu » 

e x t e r n a , T O S O O O 

" ;nn 
Vil 7 

30 VALEI PAU 30 REFEIÇÕES, m 
C.ll. 
U . ' 

(?• si 

Col leg lo B r a s i l 
EM At.VAS rniTVOSAS 1)0 LAMI!AJiy—SLL DE MINAS 

Equiparado ao Oyninaaio Nacional 

(Curso preliminar- • • 
Curso gymnasial.... 
Joia de uma só ver. 

iiOOSOOO 
in-ISOdU 

!>0$000 
aojuoJ 

3 . ° a i u i o m 
% Fornec imentos rscolares, 

V A N T A O E N S 
V.nsino pratico de línguas vivas-Solidez do preparo - Clima magnífico pela 

sahibridnle. Alimentação abundante, variada e sadia — l'so diário cias virtuosas 
aguas inedicinaes do l.nmbary—Itauhos frios 
nustica, etc; 

CORFO DOCENTE 
Faalino ds Aranjo Filho 

o quentes—Asscio rigoroso—t«ynj 

Joaquim Lopes Tianna 
Dr. Enetachio OarçSo Stockle» 
Dr. Semeio Chaves 
Padre Luis Soa ato 
Charles Nognérsa 
Alhr.no Moraes 

Major Alfrsdo Luz 
Francisco Tavares 
Dr. Horta Barbosa 
Ernssto Zelier 

O prcfframma c Informações necessárias serão fornecidas aos sr». intercs«a-
dos. Servido pela 1-1. F. Muzambinho. 

E' o nnico cefee io do Brasil que sm suas rsfeições asa da ninlhor • mais 
pnra agua de mesa do mundo. 4.-* 6.* • dom. 513 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O b t e m - s e , p r i n c i p a l m e n t e n ã o d e s e c r a n d o d o s C A B B L L O S 

O T o n i c » I r n e c l i i n estimula seu cresciuiento, evita i» queda ou calvicio 
e dil-lhcs extraordinário bri.bo. 

'l ira, rapidamente, as raspas, quo silo as causas de sua quéda o eiubranquo 
cimento prematuro. 

A l u c i i O u i i l í c i i i i l r h l n devolvo aos c abellos brancos, HKM OS TINOIU 
porque náo é tir.lara.) sua cor primitiva, pura cujo resultado (fAUANTIDO, é 
bastante um s.'. frasco conservandosa com bcu uso permanente, sem a penosa o 
nociva necessidade de es pintar. 

.1. M I T O & fabricante, C a m p i n a s - S r ^ ? . " . " Z ^ X Z 
S38 ryçmaiion. Tachada etc—Em Santo», Roaolpho Oüini.cr^cs. m. d. 

T M K A T I í O S A X I A N X A 

C O M ^ A U b l A 

i m m ^ Q H m m m 

HOJE HOJE 
Quarta-feira, 10 ds Abril de 1007 
Jíec-ita «Ia moda organisada pe'o aetor 

JOUOi; AI.11KUTO era bonieuagew a 
I.iga Auxiliar InU-rnncional. 
Espeotaculo para rir 1 

Noite ds gargalhadas! 
Vnic-a representação do \audevillc cm 

8 acloK, origicat de « ANI i l l I OT, tra-
«lucção de t lH AIIUO OAItKIDOi 

O sub-prefeito de Chateau Buzard 
(O HOMEM DAS B A R B A S ) 

Peça que só estn companhia tem re-
presentado no Brasil»*--Orando successo 
do Talais Koyal, de Paris e do 'Jheatro 
I>. Amélia, de Lisboa. 

O papel de Noeinia í desempenhado 
pela illustre actriz I.UCINDA SIMÕKS 
e o de Leopoldo, notável crcação do 
actor ( IIKISTIANO I)K SOFSA. 

Mise en-seens dos artistas 
Laclnda BimSss s Christiano ds Soasa 

Terminará o espectaculo com n hila-
riante pnchailc da lavra dos escriptores 
Arruda, Mangerona A ('., em um gran-
de acto, intitulai»: O COVKNIO I OS 3 

ATTKNCÂO—Num dos intervallo» se-
rá ezh ibido pela pr meira re i n.» Brasil 
t grande grammophons ceeolo XX. 

Agradecimento—A l iga Auxiliar In-
urmcional • o aetor Jovge Alberto ds» 

M O I L I X R O U O E 
Largo do Faysandii 

Emiireea rAscuoAi. seof.kto 

lttirnée Erguin dc ÍAmrriijuc cíi» Stul 

H O J E - ^ ^ y ^ - H O J E 

A t t n l i u i t o cspectacu lo 
'nccesso sempre crescente ds 

ROSE DIT MIDI 
cantora napolitana 

Chirofermen 
eqailibritta sobre arame 

T r i o — G a r t n e r 
ncrobatas cie salão 

R O H E & J A C K 
cxrent ricos mtisiraes -«' 

Lamanna-Naneioi 
duettiittas italianos 

• toda a tronps d* conceito 

>>>>> PROOKAMMA VARIADO ««««« 

r m i j m * 
• U V B K E i m 

E D E X - T I I E A T I Í O 

Emprcaa J . C A T E Y S S O N 

H0JE-'2, AU wjle Al,n,"H0JE 
Sncce^ao—Bacccnso 

Companhia Jntuaza dc rtiitla-, opc 
retas, itiudri ilks c connrlos 

Extraordinário e novo programma de 
concerto psla respectiva tronpe. 

Mr. Ktepliany, daiiscur, Sylvia, 
íüiiiicliez, Fréder, Üuvrrnot, 
líosita, Los Hirkas, Madre-
Icn ta, Dovyl, Ko\anc, Esme-
ralda, Tcjero, Marniv c Ma-
r a b e l l c . 

Terminará o espn tac-ulo com o vau-
deville em 1 acto de l.ebrcton c Merca i 

II TtMFS DE EERISES 
O BDBN pasaon por Tariat refor-

mas • tornam ainda mais confor-
tável. 

Feneções todas as noites 
Ingresso (com cadeira) 2$ ; Camarotes 

'posse, õ$; ingresso mensal C30 noites) 
45». 

V Vasta s«mna 

F R O H T A a B O A - V I S T A _ C a f A m p ó , 5 | |Q r é j s Q 

Graxas e lubrifĉ auíes para 
D E P O S I T O N A C A S A 

€ â S â M f H A M 
Rua S. Bento, 43-B. Paulo 

UTtr.. 

A v i s o a m a r í t i m o s 

ZA VIGAY.lONi: ITALIANA . 1 lAPOIM 

I n 
P É 
. 11 

!'. li 
ces. trfl 
M. .1111 
lix-lc 

l ) . l i 
c. ü c | 
II ly IV 
p . .11 
v lo l: t| 
uno 

O esplendido e r.ipi lo vapir 

V O I A • H 

I)IrAS IIKI.ICKS 
Partirá de Santos em 11 de Abril de 1907, para 

R i o , T e n e r i f e , C a d i z , B a r o e l o n a , G a n o v a e N a p s l e s 
Preço du pa. sa^em de III class •, rs, H t S w l H I O e mais imposta d i iraus;» 

te; preço da passagem de camarote -listim-to, 1 o II classe, trnta-sa na a. i : i. 
v terceira classe destes vapores correspondo a t j l .n as exigenciaj uj Ojui' 

missariato di I niigrazioue. 

O suniptuoso n rápido vapor 

A R G E N T I N A 
Snhirá de Santos em 11 dc Maio de lflo7, para 

Rio, Tenerife, Barcelona, Cenova e Nápoles 
Preço do i-araarote do luxo, I o III i lasse, tratn-so na agencia. 
Preço de III i lasse nté (leuova e Nápoles, 1.'10$, ilem, até AlexanJila, 17-1;"-, 

«té lleyroutli, 1H8$; uf.. Tripoli, IMS e mais 58 do imposto de trans.joi le. 
IDA e VOLTA 20 °'o do desconto com validade pela volta com o.j vapjr j ) 

dc I.a Naviga/.iono («enerale Itali.ina. 

Para passagens e mnis inforroa^Ocs, com todos o* sab-ag?n'.2i e ngíri'.?, f- - -1 :i , j 
Brasil: 

S G H M I D T & T R O S T 
B - P a u l o — R u a d o O o m m s r o l a r x . O — S . I > » i t : o 

SANTOS—RUA SANTO ANTONIO N. 50 
Ali l iNTK NO 1MO l)K .lANKllíO—LCIZ CA.MP jS 

Dampfschifffahrts-Geseliãchnff: 
•afores a SAHCfl 

FETROFOL IS (tocaomBonloíne atni ) d » - 4 - U / PERNAMBUCO (tocv cm 
Pernambuco s Boologna qm.j 1 -3—07, C 0 R U 0 2 A 8 -3—0/ ASUí.'-
CIOIT, 15 -3 -07 , TUCUMA.N, 3 3 - 0 - 0 / e 3A; í H I C a L A S ( t j ca cm 3 a • 
lo^nos im) ia—6—O/ 

O esplsndido paquete allcmão 

K C J E -
A ' » k betas em ponto 

Ouarta-frir.i 
10 de Abnl 

VARIADA FCSCÇAO 
He dia o de uoito 

8PORT DA PELA 
O m a i s a t i r a l M i u t e i l « s s i K i r i i , 

Ç l i m o DE 1 'LLOTAKIS 

\ indo (xprtssameute daLuropa 
DS MELHORES 

Artistas do BRASIL 
Ponles simples 

Poales duplas 
K k T K Ü â I I I I C A 

C A K E A . M K I Í I C A X O 
N o v e m b r o 11. /H 

:t.j—1 
j l t i ; t 1 d e 

770 

HOMENS, 
MULHERES 

K 

(piert-is ver o vos-
so f u t u r o o 
si; i.i; n.\ mão: 

Ilevelaçüo sobre o 
carsrter d.t j pessoas, 
O PASSADO, o Pltlv 
SKNTK o o i-u ri -
no. Tudo encontra-
rci^, lendo e consul-

tando o monumental livro A l f l { | ' -
X A . I'm grosso volume illustr.wlo com 
milhares de gravuras, ÜSOOO. Pelo cc,r-
r.-io, õ.íi.,00; ii venda na I . i v 1 . 1 1 - i i i 
T e i x i - l r n , RI A S. JOÃO .V 4. 

777 alt. 10-4 

CRIANÇAS 

PROFESSORA 
Offereec-se unia professora «le piano e 

ranto para coüeuio de meninas. Não iaj 
questão de ir para o interior e mcs.no 
a Mina*. Tem excellente metbodo e ga-
rante adiantamento As alumr.as. 

Proposta a Ma<laine Professora, na re-
dacção «lesta. 773 alt. C— I 

C A S A 
Vende s» nma elegante casa para pe-

Capitão A. 1 U T C K 
6a!:irá lo Santos co dia 1:1 do Abril, para 

ICio, Hiihiii , liisliiiti, l . i ' i \(»cs c l l i iu i l i i i r co 
Vi c o dai j/awrtr/r)!* /«-/)-,/ l.ixboa, r . lt;.~>Stion, >,. -'. in lo i„ 

Todoi oi pa dcsU companhia s t j providoj co.n 01 nui« nijl-raji 
tos e ofíercc.-in, porunto, o maiur conforto a>« sr« pan.i;:.roi, u a a 1; 
do terceira daiie. A borda da todo» ot pa-|uate« lia me lie 1 o cr • t, , 
uheiro portutjuc» e, atá Portugal, «j pauajen» dj lofn a< cUilJ. ... 1 w, , 

1'jra tratar co:n «,« agente* 
ES, ^ F o s c n x r a g T O J N r o . L I M I T 

" n a l l o n i t i i c l » i>. 

i \ o á * d d c i s t s e ! i o r 

Lloyd Brenis:j 
S a b l d M p n r n M B w t i p a t 1 1 i : n > i . ; t i . i ; < . . « . - , , , • M ; . , . ; 

O paqocte allemâ-J 

- Cl 

«,-ia! 
tos, i ; i j 

1 iucrci.il 
Ne-q 

posto, i 
cia sob 
1» "1 
valor 
<):<") rék 
t \ ; r : . J 
qi:c ciei 
s;t«>, 
pelo ei 
;nii-;.-òel 
VO C '.Ifl 
rio. 

U m a 
«io pn 
ouistitu 
t i : ante 
«:c;',i c 

Quat 
honios 
mites ál 
priclios 
prazer, 
H.p>, cn 
rcs c 
S411 rança 
Jiotquc 
Mia e, 
tiev.- 1C 

Qua i 
pódt .1 
niu :.t r 
alui -i 
CPlV-, CO! 
cllc 1: 

" * (!c iti-tí 
< i.i a; c | 
l CXCCsl 
c 1 i q 

l l 
• "C.;í 

M (Jcí 
!•." c .11 

ca té Ul 
iin prodl 
valor.s.iíf 
o em 
V toj.is 
C-t.i su;C 
mar. 

L)c fc -ti 
tido .1 

sobre 

Illniiúnadc a lnz electrica—(Dnas helicej) — Comir-and^at) MUHIaE 
Sabira de Santo» e;n 17 «lo corrente, pura 

It io d e J a n e i r o , B a h i a . Mi idc i r» , 
l ,cix»e«(. K o t f e r i l u m , A n i n e r p i a e Hreiin 11 

K- t*1 pa.|iete tem Ijoas e as mais modernas accornmo lações par.» p. -«jge i j 
de lo-Ias as classes. 

Todos os paquetes des»a Companhia tèm meli^o a Imrdo, como tan ' 1 • v 
sinherto e creados portu;çueies. As 1 a-^ageus de terceira classe iu-i n i.i 
de mesa. 

1 ' r c ç o <I:i«h p i m w i K e i i M t 
Km camarote, para ISottcrdam, Antuérpia o líremen, marcos õOO. 
Em camarote, para o Hio de .lanc-iro, rs. 4<>Í0,I"; em ter. >-ira « lasse, r». 
Em terceira rlasso para Madeira, co:n i-np j i . ) , rs. DBfifW. 
t m terceira cUsse, para I^ix->s, coin iinpost rs. l i i í jo>I. 
Km terceira classe, para liotterdam, Antuérpia e Bremen Lis, 10 00 e ' 

da imposto. 
Vendem-se passagens para aa ilhas doa Açores. 
P a » frstej * mais hsfoTMcfcs com os a*entes_ 

k * 

1 ove pcl 
co:n i-ilq 

«..irnlo-scj 
li c c í 

• crd.ldcií 
priidiictoi 
paira uni 
nove pof 

lista 
ciiltstitlicl 
perfeita 
ci^m o 
chico svl 

Qnan4 
curam 
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pi. P A U L O — i «>«7 
« J u i i i t a - f V i K i , i • i l e A b r i l 

A m i o X I V — i Ob A 

A VALORISAÇAO 
A crise dc cato só 

(,"ôcs, nós inipomos pesadíssimos ônus 
;i pohrc lavoira c lhe exigimos um 
tributo iniquo, iniquamcntc cobrado, 
sabendo perfeitamente que não o ti-
ra dos lucros e da-> sobras, mas 
sim, mui MS vezes, aggravando o 
custo da producção. 

Deixamos enormes extensões do 
territorio, incultas, ou pasto do fo-
g o aimual, ou servindo ;i vaidade 

O presidente do Estado fazendo-se re-
presentar no tiotafóra desse cavalheiro 
não quebrou a pragmática ollieial, como • 
muitos querem suppor. 

Cuiiiiirin delicadamente um dever, de-
sejando lióa viagem e feliz travessia ao 
afortunado direetor oflicinl da Compa-
nhia Mechauica, (pie, couio todos sa. 
bem, 6 uma das succtirsaes da Secretaria 
d'Agricultura... 

Gata é. a verdade, c pensar contraria-' dos que querem blasonar com n pos-
se de latifúndios : deixamos o solo I «uente í mais do ipie perfídia, 

pôde ser d c - j s c m produzir e sem ônus, n.t ocio- j 
bellada ou pelo augmento do consu-, sidade da natureza virgem, sem que; 
mo ou pclr. diminuição da produc- 1

 s e exija o minimo imposto c crca-
S"ão. I mos e supportamos um fisco im-

Devemos buscar nas leis da oller--placavcl contra os que trabalham,; 
' apenas | 

si, e a 
ta e da procura a solução natural í produzem, se sacrificam c 
para as dif iculdades que esmagam a j conseguem a pobrcsa para 

Ao que parece, a noticia ile desfalques 
6 contagiosa, tão contagiosa como a dos 
suicídios. 

Uni desfalque outro desfalque pede, 
nossa infeliz e, ao mesmo tempo, opulencia, a riquesa para as estradas ! , , m h , l i c i d i o . u " t r o «"feidio at t r ie . . . 
valorosa e resistente lavoira de café. j J c tetro e para o thesoiro. K a t ó i m SL' c x l , U c a l l continuação da 

l ) .-;! aikle r e n e d i o está na propa- * j roubalheira que, como a dizima periodi 
gandn da deliciosa bebida C nas me , . . , . * • .. ca, se vae t(-produzindo dc norte a sul. 
Ilidas auxiliares, que facilitem a sai- " prêmio a Vadiação o castigo, E l U r a m i „ , j : para o rói dos defrau-
da do orecioso grão que, apesar da a o trabalho, como quem diz : deixac j a a d o r c , d i I S r c n d a 8 f e , t e r a e R o agente 

' 1 " colu como valor morto e nada pa-1 fisCili , 1 e A i m ( 1 i u > Estado de Alagoas, 

0 crias ia rjytoto 
0 4- delegado i a sabe como 

descalçar a « i a - D t f pro-
vas do inquerp m a l t a o 
crime.--Mará Je má sorte. 
- 0 4- delegai! insiste eiu 
affirmar uiib íb trata de um 
SUICIDIO.--A f iedade ha de 
transparecerpÉra desmasca-
rar os protectot«s dos assas-
sines de João Adolpho Fer-
reira I 

Mf 
Continua, em tn^us do .;. dele-

gado, o inquérito i l» crime da rua 
conhecem-se 

os nomes dos assassinos do infeliz 4ifW>» p o r «Ic/ k l l o s , e « in f l a se D C r \ / | Q T | M U A 
r i dá p r a s o para a l i q u i d a ç ã o tln r v c - v 1 ^ • I I N 1 1 A A J o ã o Adolpho 1'erreira l ü o dc vir 

! publicidade! f a r tura . 
1 Não ha melhor recurso para po- Nesta questão que se ileha 

O sr. José Antonio Alves Vi-.1111:1, |sitivar os factos, nem mais cíf icaz ; P™"*» •*»"•»/aorganUação d - , i 
i i . r i • r • i r» . , ' l e , , l , a •«ctras em s. I\tui » 

na. nu-
ua Aca« 

i i . r i ' I i* • i i* « i ucniiíi uc i.cira.s em ímki > «' que 
representante de diversas fabricas na- agua Iria para acalmar a Icrvu.M j , a n t o d | n c l | l t . v e r b a l n l c n t e . , u , 

literarias—ha muito, me.mo mui.o «pie ua 
llie diga 110 tocante aos iliff-re ,<e. in.j. 

cion tes, oftcrcceu-uos hontem aniog; dos enthusiasmos da valorização. Pa-
tras da tinta Sardinha, de impressão,. rece, em face do que ahi fica, que 
pie tem dado cxcellentcs resultados 
cm diversas oflicinas graphicas. 

VnpnrcH I.ANZ—são vendi Jon por 1'Klt 
NAN1 io Alil-AS A Kl l .no, A rua Uirel 
k, 211-A— S. Paulo. 

estamos dispensados de acompanhar 
A Platèa na gymnastica que f iz 
para tornar proponderantes os ar-
gumentos de que se serve e notar 
contradicçôcs nos que adduzimos. 

'•itrover-

.( co-
i amen-

- >e t 

Calé, que A Piaa espera que pre 
coniseinos para secundar no os cs 

lostina situa 'ao em 

que a 
dada 

]ue esta, anula 
resiste aos impostos, aos fretes das 
\ ias térreas e ás experiências do Con-
vênio de Taubaté. 

lá dissemos ii que lia a fazer quan-
to a falsificação, cujo desappareci-
niento f.tr.i também desapparecer a 
supeto'oducçâo. 

1 'K'tan! oue não sc falsificasse o , , , 
café e a lavoira cafceira :ião mais! P : m s J o t ! o commcrci», vos que sois 
teria crUes. 

gareis de imposto, por impedirdes a c o u s u , i „ tje haver,cm comm.indita com 
que a terra se retalhe e seja fectui- j0 escripturario da Oclcgaeia Fiscal Jav-1 

me (íalvão, consumido não pequena 
sol.una de sellos adhesivos, cstanipiliias, 
formulas de consumo, etc., c o pronto- 1 

tor publico do Amapá que, mancoiumu-
nado com imiMjrtantes casas «1a praça • 
de Belíui, do Pará, passou valioso con- ! 
tr.ibaudo avaliado cm ceiitenas de con-
tos : 

A lista não está completa c, para que 
o leilo- não • se surprebenda, convém 

pelo trabalho : mas vo que 
trabaliiaes, que despendeis o vosso 
esforço, o vosso tempo e o vosso 
dinheiro, que sois causa do a l i m e n -
to da população pelo immigiante, 
do crescimento das cidades, da ex-

Maranhão. O s am 
nas occasiòcs, lá 
Amiciià• crrhis in vr 
Desta vez, porém, 
ridosanientc se prol 

delegado, está 
tão não sabe como 

i 1 rt tantos dias a l e 
Í i ã o l b i úompitlsa com 

o dictado : 
U c r l a ci i .ü(nv. 

migo que i.i-
(Jyrineit do 

-.indo, ou en-
;.tlç:tr a bota. 

es^e amigo 
Urna e ii-Ktu.-

Collie 1 ci-

nteis e produzis, vós seixis piitiidos 
U u n o , porém, para conseguir este í P a 8 " > J " imposws exaggerado.como 

ãtaWciv.tnm seria nccessario n e m p o ; C:ls.t,1.^0 : 1 ° trabalho. _ 
«lespetldido lia demonstração da e x - , l l s a •? l l u c , u , s t * lembrar a velha chapa, que interrompe 
ccllencia do café puro, por meio dc • V i l ° ! ' o s s " tnbutario. regi- , m c a í > i t „ i 0 s das historias sensacionaes. 
uma pi" i a'; tud.t intclligcntc e tenaz, i meu contra a lógica, contra o bom 

caminhando 
Coes perante 

de serias negocia- > ^nso , . cont ra os interesses re.ies do 

jovernos dos p.ii- l,al-z.' 

• •ii seja o eliis-.ico-—( oiílinÍ!'!• •. 

O secretario reformador por exccilcu-, allivio 0 
dele 

na o volumoso carip. i o, que elle 
já sabe dc cór c s a | | . : J o s todos t ( . 
depoimentos. 

O que o seu espj 
g o apos a primeira 
trata dum crime. 

: possível por onde 
, In: meneut ;ca po;sa| 
do a cuberto a resj 
policia, dessa poltci 
inepta, que d e s p i e z i ^ s boatos e .>-

j regras mais tri- '.v:> dc l v.tnt.ir um 
j auto dc corpo dc delicio. 

Não é f.tcil, contfesscmol-o para 
! ' s :ribulaçflCs do ( ivrincudo 

ti vos «pie determinam e-s.is 
alas. 

Man o sr. r.eopoldo de I' 
atinai, o linieo «liscntiiha* (iu 
ragem dc vir, abertamente, i 
te, dizer as razões pnr que • :. -
fundação de tid eonelave li«er .•.... 

. t e ponto faço-lhe inteira jiisi^., : ft um 
Quanto ás Camaras Syndicacs dc atirador fr.-oi -. 

«Juanto aos «lema 1, ojijion " ' ' , !:!iii-
tam-.se uns a reprovai a n.,.-, i; -.bula-
ç*»es á mesa «Ias liy î ŷ i irn ou <! . i W. j , 
á porta e na sala «Ias redtieç., i • ,r-
n.ies, nas taba.*arias o:i na í -. enniu 
outros um pb*udonymo e, n.i n.sa, 
descarregam o V.m desp-'.* , ;i, ata-
do. 

f o r mera citrlo-ida-le t . -Io 
(jnaes .são os mais e i-- k - i i h ; . i iver-
sario.s da nossa Academia de 1, -.t-, 

Ku podia cital-es a«pil, uni um; 
mas não «piero enverg-'iihid • .' r o 
motivo a ímpugiu ni .' iierrítut' 

Ai de nós I I-'.' trist.' «li/c 
«• motivo ó esL.-: o »' ..-.jr• > ( iu-

compctcncia (pie cada «piai i uJicce 
em si pr q»rio para tl^iirar 

O cônsul d.i Bélgica neste listado 
foi hontem a palacio agradecer ao 
sr. presidente do listado os cumpri- ,- , • , , ii , ' . , . lorcos, não temos absolutamente r.: <• nieutos qtie lhe mandou presentar . • . . i , • • i ,. ; tivo algum para as combater ou de-por motivo do aniiivcrsarto do rei 1 . ,, • , i i >[ sejar: tia pratica, e Ias se nos aligu-, Leopoldo 11. 1 . ^ . ram tão anodvnas como certas cie.t-

A commissão encarregada pelo | Ç^cs ofliciaes ouc conhecemos e^que 
Congresso dc lnstracçâo, ultimamcn- vegetam por alii fór.t sem pre.t iç . 
te reunido no Kio de Janeiro, dc c ^ n i utilidade, 
estudar a otgamsação do jardim da ' Outubro do anno passado 
Infância e escolas materiiaes d e s t a ! " projecto de lei creando e -as (. 
capital, visitou hontem a escola nu- ">aras, sobre as quaes a praça de 

! tcrnal da ladeira do Piques, dirigida I Santos já se manifestou, aliás i.iv 
por d. Anal ia Branco, I ravel.nentç, pelo orgam da sua As , , „ 

Hoje a referida commissão visita-! -sociaçao C-oninurcial, e dc todo ' l c c U L . ( , .n) ja l li,!a . 
rá o jardim da Infancia, devendo corpo de intermediários dos negocio K tanto í,k. - v.-i,: , • >, •• 

I . .1*». .. . . ! . .. ! ! . . - ' 1 . • „!.-. 11.. . I .1 

aira, é que • 
ha tangente 

ííca e a boa 
fugir , dci.viu-

abilid.ule da 
irrisória mente 

(leiles cliegatn a «li/.*-r 
fundar unia Academia d--

ii<„ alii- cia acaba de reorganisar, mai-. uma vez, ado, salüi ;àiro amente da 

os Hovcrnos uos p.n- r - ,- -7-«à.J 
zes onue se tu a liscalisação em j ( ' o m o s c t a i i w ^ t a ^ s c , o 
maior escala, como a lalsiiicacão não " ' ventou mais o i m F o i o d e 
desapparecciia inunediatanientc, po- , >. ' n u l c o s ° ,r<>> entendendo 

" 1 j v i a r o excesso de carga augmeutan- ] a repartição d'Agricultura, Commerclo 
do...:! carga . ° obra» Publicas c desta feita com , 

Que economistas c que linancei- o intuito manifesto «ic conceder rendo-1 curo , quando tudo, j J }ater ia l e nio-
t 

re-ii, p.iuco a pouco, ate crcar uma 
situação definitiva e real, seriam ne-
cessárias oi.tias providencias, como 

empreitada que iiie ' íonimci 
demonstrar a exi>tcia:ia de i 

metteram : 
um tii-

I amaniiã visitar os grupos escola- i l ' c cale; se o projccto já não é ]. 
í res ' cm plena execução a culpa é d . _ 

i 1 ' • sim uma oa-o -.iieao i sa • 
_ m |«)utrcm, qtie não nossa, n -m cremo. U l t ü l t i i U 3 r i c o i u . , , . . i 

Regressou hontem de sua pro- que o seja da praça de Santos, t; • J piui e enjo critério pata . ,> 
I priedade agrícola, Cm Limeira , o dr. esquecida, aliás, 110 plano de cxecu I « « » «ocio» está hdstricto ao • 
• Albuquerque Lins, secretario d . i f a - i ç ã o desse malavcnturado convcni ' . • ;«..» e da m--v-... ' 
1 . 1 1 ' ' ' . . . i - i 'sto uj/.er: nada d«: m 

Izenda. j Sc existisse a.vu uma (.amara S-. I ora é juntamente .. «p.--! o- mto-e 
Re.tebcu-o na estação o ajudante j dical de ( ale, cila não daria cotaçOes j com a A-ademia, porq.i •, *.>' 

ide ordens lia presidcncia do listado, arbitrarias; mas, ind.lgand » dos pre |actn.-,:inem« o «eu -mm ;ro 
. - _ ços correntes, estabeleceria a bft*c\ f ^ - ' ^ - 1 » a t' jnta, i..i certa. 

^ . t- : impr;s, uithveis para s*.n a ! 
1 T l i m i n n n | i m » , e U ' C m q u ? i , , ) V , C l í ' r c a : , s 3 d a s : M J»ahi a c :- .nn,a <le--:« pi, 

i ll I I H \ If l l l l l . l l l l h transacçfics do dia letras a C b i! 1 raria «pie tem certeza de nã 
art. .)." do projccto;. Scmclliauteme .-: seio do ait , cenacnlo. 
te procede a Gamara Svndical de! . Arcto. o« «jne um merlt, 
/• , . i 1 cui guardado umi 
(.orretores, que não pode crcar tax ••» | „ m a K V , . : i . . v h : , . a c s , , , , 

Io sOCtO í 
-»a('. , \ 

sejam as reducções dc impostos c do . • r o s 

iretes ferro-viarios. i l i . 

» » 
O .tutigo imposto de exportação 

era de 1 1 " . ail valorem: mais tarde, 
o governo propoz e o Congresso ap-
provou uma reducçSo dc 2 „, reduc-
ção n ais apparentc do que real, p e -
que o governo nullificou-a com a cc-
Icbre e discrecionaria pauta, que clle 
org.uiisa á sua vontade e contra a 
qual tem reclamado a praça dc San-
tos, inclusive a sua Associação Com-
mcrcial. 

Nesta questão da cobrança de im-
posto, a porcentagem vale, se é cobra-, 
da sobre o valor real do genero ex-
portador, mas sc dão ao gênero um 
valor cxaggcrado, o imposto está, 
i/iso Jacto, alterado para mais c o 

J r a ç a s ^ T r o ç a s 

C á 
Um indiscreto 

n t . . 

; sas siuícuras a mela «luzia de funccio- j rallllCntC tildo, CSti a c lamar bem 
narioj, que si- acreditaram no conceito -'Ito pela punição scvjr.t C impiedo-

s o muito soberano sr. d. Carlos. i ,°,S n v > a s M l l 0 s 1,0 i n t c l i z 

I A aetual reforma visa diieetaincntc o , Adolplio 1'Crreira. M « , se não e 1:1-
beneficio do sr. Eugênio LefÈvre, que j d l , também se não nos a f igura dtf-
passará a exercer as funeções dc «lirc- j ficuldade de tal ordem que, para -

I ctor geral, com accresclmo não pequeno 
i «le veneimento», immiscuiiulo-sc em as-

I A Plal'íi ladèa a questão ou c^tá 
| gracejando, e parece-nos que o as-

sumpto, de importancia decisiva, 
i presta-se pouco a essas j M k * 'In 

mèticr. biste periodo da sua resposta 
de antc-hontcni é de uma lógica qtie 

i faria sorrir a mais santa ingenui-

telegrannna da liahia ; -s""1!'10-
,. .. . . . . . .; «le, como 
diz-me «pie o sr. Sevenno \ ícira, poi 

ções teehmca; ocoasuio «le te discutir no C ongresso I r 
Kstadual a mensagem do governador, 
exclamou : «Isso, não; o governo gas-
tou muito mais !• 

Ksta phrasc sabia espontaneamente j 
«Io. luSios do ii.achiavelieo sr. Sevcriuo 
Vieira, a propósito do tópico da mensa-
gem referente li encampação das estra-
das -le ferro, cuja «lespesa orçava por 
i.-oo contos dc réis. A imprensa t)Pi-

pie absolutamente não enten-
sejani os hiherentcs ás sec-

citjos protisíáonacs, en-
tretanto, ticarão sujeitos á sua tutclla 1... 

Com frampieza, essa protecção pôde 
ser muito merecida, mas não deixa «le 

i ser escandalosa e por assim dizer re-
voltante. 

Tão escandalosa como o esbanjamen-
to das verbas «lo '1'hesoiro pelo famoso 
pnrhn d'Agricultura... 

vo c torna-se um poder revolucioná-
rio. 

Uma das mais notáveis funcçôes 
«lo povo no governo 
constitucional, é «> direito exclusivo 
de atitorisar o recebimento da re-
ceita e os gastos da despesa. 

Quanto aos gastos da despesa, sa-
bemos que o executivo não tem li-
mites á sua vontade c aos seus ca-
prichos e que elle gasta a seu bel 
prazer, transpondo c excedendo ver-
bas, creando 

ciosa e ollieial da liahia attrihuiu o des 
exportador paga um novo imposto, I mentido do (ilustre valete de paus (as 
que deve ser considerado uma extor- ] sím é conhecido no jogo político o as-
são, visto como é creado c exigido | tato sr. Severlno Vieira) ao desgosto j 
pelo executivo, que assim usurpai deste eminente politiqueiro, motivado 
funcçôes privativas do poder Icgislati- j pelas candidaturas presidência et*. 

T.astimamos, profun«ta:neute, «jue os 
nossos collrga da Mulata Velha não ti-
vessem visto, nes-e desmentido, alguma 

representat ivo : Coisa mais do «pie uma simples explosão 
de despeito pessoal, O «pie cumpria ave-
riguar f a parte de verdade, contida na-
quella exclamação. 

O governo da liahia gastou realmen-
te 4.500 contos dc ríis na encampação 
das estradas de ferro, ou gastou inala 

Na primeira liypothese, o sr. Scveri-
no Vieira afflrma uma falsidade. E. se 

créditos 
res c commcttendo abusos com se-
gurança e certcsa de impunidade, 

resolver, esse Cvrin ir tenha de fri 
g i r os miolos a fogo^ lento de tan-
tos e tantos dias. 

Não foi para semelhante parada 
que o instrumento (Jocil e passivo 
uo sr. Washington f .niz appellou, 
ii,i alicia descsperails do naufrago 
que se agarta á priniwra taboa de 
salvação. Para partii'?ft Je.t .t ordem, 

j elle u ; ia recorrido ..r» l czes do seu 
s.tperior. c não i r i o . - . O f r e r a essa 

; mão amiga e quasi (Jarenta para que 
. llie desembrulhasse a meada do cri 

tne da rua Maranhão. 
Como se vê, o delegado anda 

j c m maré de má sorte ; parece que 
O nome f uma voz com que be dão a . f o j o s conspiram CPI conipromct-

conhecer as coisas... j tcl-O, deix.ludo-o lia posição alílicti-
Kealnieutc a» .im í e comprova-o o te- j \ a de um lio nem prestes a submer-

legraunna abaixo, transmitlido do Ma-1 gir-sc para sempre numa poça de 
«lrid í imprensa nacional: j lodo. Braceja descsjjeradailiente, "ri-

'.ConiLiuinicam de Pamplona que du-, ta cotlio uni posscsío c... C.td.t vez sc 
rante a represeutução da zarzuela littith 1 

dade: 

arbitraria , mas consignar apenas a 
oue regulam diariamente no merc .-
do cambial. Ora, se a C.imnra Svn-
dical de (i-.tfé existisse e cila desse, 
não as cotações que o arbítrio c a 
convcnicncia podem crear, mas 
preço real constituindo .t ba^e d " 
mercado, podemos assegurar atoit.i-

( O nosso reparo não pódc affcctar, mente á .-1 P/atra que a t.'l relação 
' c o m o quer A Trilinna, á gcnerali- dc cafés vendidos, ultimamente, .v 
j dade d.i praça de Santos, tatilo tiiais 
que a relação dc vendas, citada por 

jSS(jd nunca lhe teria sido mostra-
da, porque a base da Camara S v n -

nos, i o resultado de transacçòes dicil desmascararia o embuste. 
ft ilctn nu mesma praça commcrcial.- | Nestas condições, se o projccto d. 
De sorte que ha uma relação de ca-: sr. l lerculauo de l icitas já não cs.., 

cm lei, pergunte .1 Pia 
rno a verdadeira razão. 

i i/v i iv- .|., _ ,,,, vt,ii.i i '.i.a.ui e e.i > ' vu , 
! fés vendidos, ultimamente, aqtii, cn-1 convertido et 
; tre ,«I?j2oo e , |$8oo para o typo .(-- ! Ira ao r ;vc: 

:lt. 1 i 
enip 

. c-t-

1 •'"a T 
i mi-
,, re* 

:achi 
unos 

•dade 

lloss 

j P a s .;. Js em absoluta discordância co 

jiorque o poder legislativo é creatura 
sua e, como toda a creatura, não 
deve rcbcllar-sc contra o seu crcador. 

Quanto á teceita o governo não 
pôde abusar tanto, porque não ha i c h i n ) l c a filtauceira opera milagre 
muita margem para interpretações c j t u p c n d o , . 
abusos: m.i>, no imposto sobre o 
café, com o critério da porcentagem, 
elle faz o que bem lhe parece e só 
modifica a sua prepotencia depois 
dc insistentes reclamos, reclamos 
que apenas surgem quando o abuso 
é excessivo, quando a pauta excede 
cm muito á média das ultimas co-
tações. 

* 

Ailldii a que nao abuse governo 
a pretexto de lixar a pauta, o im-
posto de y " , é cxaggcrauo c absurdo. 

I:' cxaggcrado porque absorve gran-
de parte do valor liquido do café, 
porquanto é cobrado não sobre o 
café tal qual sác da fazenda, da casa 
do produetor, mas sim depois dc 
valorisado com os carretos, os fretes, 
o embarque, a commissão, «> sacco 
e todas as outras despesas a que 
está sujeito até ser posto sobre o 
mar. 

Dc forma que com o processo se-
guido a lavoira paga nove por cento 
sobre o valor real do café c também 
nove por cento sobre as despesas 
com elle feitas. 

Sommando-sc o imposto c appli-
cando-sc esta som ma so l rc o valor 
real c cffcctívo do café, sobre o que 
verdadeiramente elle vale para o 
produetor, verifica-se que a lavoira 
paga um imposto dc muito mais dc 
nove por cento. 

Fista forma dc perceber o imposto 
constituc um absurdo, que está de 
perfeita harmonia c intimo accordo 
com o nosso anti-scientifico c anar-
chico systema tributário. 

Quando todos os governos pro-
curam favorecer e incrementar a 
producçío nacional, iscntawlo-a de 

d, Campana» os carlistas apedrejaram o 
palco, victoriando o clero e a religião. 

Os espectadores responderam dando 
vivas á liberdade. 

Foram presos os carlistas que promo-
veram a desordem. 

O governo civil proliibiu que a zar-
ztiela fosse representada, como medida 
de ordem publica.» 

Ahi tem. Tão grande foi o ruído da» 
ramiiaiias «pie choveram pedras sobre o 
palco e, dado o alarme, interveiu a po-
licia, prendendo os cabeças «1o motim. 

Confere, pois. O nome i uma voz com 
que se dão a conhecer as coisas... 

I . a u r c n c c . 

Prevenimos aos nossos agentes t 
assignantes do interior que, devido 

Aqui, em S. Paulo, não ( a eucam- a transformações porque .passou a 
pação das estradas de ferro que r.os ha J nossa macílilia de impressão, retarda-
do levar á rui:'-. ; sc bem que a Soro : da tCIll sido a rcmcss.l do fommer-
cabana nos esteja custando os olhos «1a , c [ a , j:5!),i irregularidade, porém, ces-
sara, apesar do* llsonjeiros c chimicos 1 sou dc vez. 
balancetes nicnsacs. | ^ - — 

' O São Paulo declarou hontem não 

upplcmenta- m c „ t i ra (• um feio vicio cm qualquer 
cidadão, muito mais o é num hoincm 
da responsabilidade moral c política do 
atrabiliário Valete de paus. 

Se (? verdadeira a exclamação, nesse 
caso o governo da Bahia não faz exce-
pção aos «tos outros Estados, onde a 

es-

Cliimica e muita chimica «? «pie está 
vigorando em todos os Tliesoiros esta-
duae.s. Por isso, seria bom que a im- oue 
prensa official c ofticiosa da Bahia ti- Jamcnto a um s\ Ildicato 
ras.se o caso a limpo, jiara (pie p js-.'i , 
mais uma vez appllcar-se o cons .lader : 
proloquio : Cá c lá... más fadas lia ! 

ter o mínimo fundamento a noticia 
aqui demos sobre o seu ar.cn-
91 to 

Lst imamos. 

afunda mais. 
1: nós não temos pena desta au-

toridade. Porventura, sc cila tivesse 
procedido como devia, como lhe 
impunha a sua consciência de lunc-
cionario zeloso do sui cargo, pode-
ria apresentar aquelic rclatorio que 
nada mais é do que uma pallida ;ra-
diuç.l i dum inqueriu. fanta i so ? 

Dada, porém, e>sa tremenda cinca, 
que amor proprio possue essa auto-
ridade que sc abcspiitha t,»da, quan-
do lhe provam que o seu erro vae 
ter as mais funestas conseqüências, 
quaes as dc deixar impunes os au-
tores dum crudeltssimo assassinio i-

Pois, acima de todas as conside-
rações pessoaes, c estas no caso ver-
tente apenas ferem :is siisccptibilid;;-
des mal entendidas de unia vaidade 
pucril, 0 4 . " delegado não se atreve 
a collocar os interesses da collccti-
vidade, não ousa autepòr-lhcs «>s 
princípios da sã moral, que exige a 
segregação dos malfeitores, dos f.t 
cinoras do sei./ da sociedade? 

Quando unia autoridade reconhe-
ce o erro comniettido e nellc insiste, 
desprezando o clamor da sociedade 
indignada; quando lima autoridade 
recorre a processos indccorosos para 

contas dc verrdn f|tTC apresentam 
ios cotTimissarios de Santos aos stfus 

comniittcntcs—c essa aflirmação, que 
envolve uma insinuação malévola, 

: não affeci 1 a generalidade da nos^a 
j praça!... Mas, donde A PlaUa tira 

uma negativa, tiramos nós uma affir-
niativa: aflecta á praça de Santos, 

\exactunienlr. por se tratar de transac-
çòes rcalisadas entre nós ; aflecta á 
classe conimissaria de Santos, porque, 
existindo dc facto a relação a que 
allude o collega, por tel-u visto, o 

m 'porque s i clle sabe o que a muito 
apenas é licito adivinhar.,. 

D i Tribuna, de Santo-, de hon-
tem). 

J o i é Coelho da F a r t a 
« IRI ItUIAO DKNTISI A 

—•Vir Trabalha am prastaçS.i = = 
Gabinete u res. de sua fainilia, rua de 

H. Bento n. 31. altos, 1<0 30—-3 

O sr. ministro da fazenda reme 
teu ao delegado Fiscal neste listado, 
afim de ser informado, o processo 
em que o proprietário da fabrica de 

Ytti, reclama 
da taxa do im 

ser senão motivo dc surpreza para a * posto dc consumo, 
quasi totalidade do nosso conuner- ! 

preços máximos ncll.t contidos repre- tecidos S . Luiz, em 
sentam uma cxcepção, e não pódem | contra o augmeiiM da 

Mas .-I PlaVt1 quer que sejamos 
nós me .mos os prin:?'ros a confir-
mar a existência desses preços, e cita 
a proposito este trecho do nosso se-
gundo artigo: 

c . . . devemos francamente asseve-
rar, pelo que ha muito observamos, 
que os agentes do governo nesta pra-

| s a, a não ser, talvez, nos primeiros 
| dias da execução do convênio, nunca 

pagaram 4 S 8 0 0 pelo ' typo 1, que é 

U 

r"> ('., Jorge Tibiriçá 6 um .severo 
cumpridor da pragmatica oflicial e, no 
capitulo cortezias, não ha «piem o sobre 
pnje. 

E ' um verdadeiro tnefttrc-coremonias : 
a tempo e hora faz-se representar -jas 
recepções e nos botafóras dos commen-
saes da política, obrigando o sea aju-
dante de ordens a multiplicar-se, a sub-
dividir-se, estando aqui, ali, acolá e ím 
toda parte eiafim... 

Não ha «pie extranhar esse excesso 

A Camara Municipal dc Bebcdoi- , , , s e u superior, que sc interessa, e 
ro fez ao listado doação de um ter-! J i s s o n j 0 (:XX mvsto-io, por encobrir 
reno de 44 metros de frente e ou-1 o s i „ f ; i m c s c a s s i n o s de João Adol-
tros tantos de fundo para aht ser p h 0 ferre ira , nada mais justo que 
construído o cdtficto da cadeia c , c a f u i l j c „ „ lodo que cila mesma 

. quartel de policia daquclla loca- procurou 
Iidadc. " ' 

«A fraudo <la M u l l i e n tônico do 
utero. 

liscrcvc-nos, dc (iampinas, o sr. dr. 
João ( iesir Bicrrcnbach: 

«Tendo .sido solicitado para fazer 
uma coitfcrenci.i cm beneficio das 

Julgados pela opinião publica já o 
foram o «-r. Washington I.uiz, um 
Pctronio de pechisl eque, e o seu ;ns-
trumento dócil e passivo que está a 
fingir .e de autor dum rclatorio en-
cantado. Conhcccm-se de nnte-mão 
a:, conclusòcs" desse demorado rcla-
torio, porque os c«milet.is policiacs 

q.;o descança em j.al .cio emq:,anto o 
aju«tante de ordens anda ao so! e á chu-
va, a distribuir cumprimentos e felici-

.. _ obras da matriz dc Santa Ephigcnia as andam por ahi .1 assoalhar, tão 
de delicadeza «lo presidente conimo-Jista, j c tendo exposto, mais de uma vez,! radiantes de alegria .pião inconscicn-

as difficuldadcs que tinha cm tratar I tes do tristíssimo pnpel que repre-
cabalmcnte do thema que tomara 1 sentam. 
para meu estudo, devo peuir escusas ' i i , apesar dc ta abonimavcl farça 

bafejai'os pela arag^in poli-paulista 
t c a . . . 

Não é de hoje q. e vigora a praxe dos 
salainaletpies; que se transformou em 
obrigação a troca convencional de cum-
primentos banaes entre pequenos que se 
tornaram grandes á sombra «Ia Repu-
blica. 

E assim sendo não extranho a noti-
cia de ha Ter aido honrado com essa 

Imitaria demora, proveuiente do de-
sejo de só tratar da matéria depois 
dc bem estudada. 

V U | U 1 " • • « » - »• v o > V M %. J. - J [ 7 [ 

tações aos que entram c sáem «1a terra i á digna commissão pela mitilia inv.v da policia, deste Citr.'.ordinário caso 
" 1 " J 1 duma autoridade apregoar que do 

inquérito nida sc apurou a respeito 
do crime c, cointiHo, desculpar a 

a i Acccitando minha substituição pelo í demora do relatório com a falta dc 
1-j dr. Carvalho, em tempo opportuuo [ tempo para lêr todo o volumoso in-

satisfarei ás gentilissimas senhoras 
que me honrarem com seu convite 

' ta dictatorial do Caiitro America, a c ás quaes meus afazeres impedem 
agora de at tender, D 

c o j i w C H - C n r » - * aó com o m -
n a a u é t 

vaidade ha dc fazet-se. 
Qaci queira, qutr n i o queira, o 

tyraimcvc, que sc occulta na pclle 

O sr. dr. Alfredo llacker, presi 
dente do listado do Ri.) de Janeiro, 
recebeu ante-houtem muitos telt 
gramnias, cartas e cartões cie con-
gratulações por motivo do auniver-
sario da promulgação da Constitui-
ção do listado, procedentes de todos 
os municípios fluminenses c de ou-
tros pontos da Republica. 

O -,r. conselheiro Ruy Barbosa 
. , levará, como seu secretario 11a con-

j a classe da base oflici.d : t nln I^Ann I tercncia de l iava , o sr. 1.° tenente 
| c 1$SI)0 mantireram sempre tis sues Alfredo Kuv Barbosa, deputado lista-
offertas.... jdual pela Bahia. 

C o m que nós mesmos asseveramos 1 - — 
o que A Platúa atlirma ?... O w s - O sr. presidente do listado assi-
pertino paulistano está gracejando, gnou hontem os decretos removen-
Voltc atraz ao período citado e rc- do os professores : Raul l onscca, di-
pare bem que lá dizemos «a tido wr. \ rector do grupo escolar de Sertãozi-
Udi:ez, no principio...,, porque, de ! nho, para cgual cargo em Atibaia ; 
facto, só 110 principio da execução j Agenor Fonseca, da 1 / escola de 
do convênio é que foi pago o preço | Cerqueira César, em Avaré, para .1 
de 4S800 , preço que oscillou rapi- 2.' de S. Paulo dos Agudos, 
daniente até 4S500 , vindo de queda 
em queda até chegar ultimamente 
a 4 S 2 0 0 e 4 S Í 0 0 , por diz kilos, 
para os lotes acccitos apos a sclec-
ção rigorosa a que são submcttidos. 

l i a , por conseguinte, differcnça ra 
dical entre :ts nossas aflirmações. .-1 
Vlalia atlirma que vira uma relação 
de preços de cafés vendidos, ultimu-

j mente, nesta praça, entre 4S200 e 
j .(SHoo; c A Tribuna alfirina que, a 

nó o .«er nt principio da execução do 
convênio, nunca os agentes do g o -
verno pagaram 4SS00 pelo typo 4 
(salvo algum caso isolado, subenten-
dendo privilegio), não obstante a 
immcnsa cseala que esses agentes 
adoptam para a classificação do cita-
do typo. Nao ha sophisma possível. 

Mas existe coisa melhor para des-
atar, de uma vez, o nó gordio. 

S e . 1 Pt atra p r o m e l l » os ros-
p e c f i t o s i n l e r c s s a t l o s a r r r d i t a m 
e s u s t e n t a m q u e o ( joveri io, y o r 
i n t e r m é d i o üe mpiis a g e n t e s nesta 
p r a ç a , pau» o c a f é -Itase n 4 f S 0 0 , 
n ó s p o d e m o s n f l i a n ç a r - l h e s q n e , 
„ „ „ r _.-..i„ „ . , „ . _ , , , TfjssE NAS CRIANÇAS, com febre alta— 
o B 0 » e r n 0 p o d e a d q u i r i r a q u i . a serpiaria de daa* lem duas horas, t es-
h o r » q u e e n t e n d e r , u v u l t a d o s l o - , peciiico—v»«iro •jx;ot>— Rua «ic s . nento 
tes d e rofí l y p o 4 — não do t j p o l * ^32 30—15 
4 á m o d a Ao g o v e r n o , « a s do da • 
B o l s a d e Nova V o r k , a e c e l t o pe la Talvez sejam hoje assignados os 
A s s o c i a ç i o C o i n m e r e í a l , por indi- decretos que nomeiam ó pessoal das 
n ( i « d a e o a n a U s A o r e a p e c t i ^ f , novas dircctorias da Sccrcur ia da 

c i n d a s em virtude da 

QUEIXAS l RECLAMAÇÕES 
Tom o hí\ iloleiçailo O 

fiscal do imposto dc consumo do 
districto do lira/ foi hontem, ;l i 
hora da tarde, ao estabelecimento 
commcrcial dos srs. Albrc ik Comp. , 
.í rua D. Maria Domitilla 11. 7 1 , c 
exibiu !e um dos socii^s a respecti-
va licença para a venda de bebidas 
álcoolicas c fumo. 

C o m o n;U) estivesse presente um 
dos socios da casa, que tinha cm sea 
poder a respectiva licença, o ou-
tro socio pediu-lhe que passasse 110 
dia seguinte para aprcsetitar-llTa. 

Foi o bastante para o referido 
fiscal promover cscandalo, chaman-
do a attcnçâo dos visinhos, transeun-
tes c do soldado de guarda naquella 
rua. 

Levamos o facto ao conhecimei.-
to do sr. delegado fiscal. 

t io ccrtc 
ilcniia «j só questã. 

K foi jttüt«imoat 
illuMtie conftTe^.*u;ã >, por 111 
ciativa do sr. dr. lirasilio I 
servem <lez cadriras que set 
das dentro do praso dc « 
aendo duas por asmo. 

Ora devem convir c.«111:1.: 
parece lima coisi mai- -cri:! 
que ahi se fa11f• tocante 
literarias. 

Alím de qia-, qMíro crer 
Acadcui .t, a exemplo do ouÍr.<.>, n^ti-
tu irá prêmios j)ara as obra,-. Üt.-i iri;i.w 
ou «cientificas rjne forem julgadas di-
gnas de.*sa ili.tiucção, <• 'imu .u.!.» por 
esse modO os que trabaliiani, /ic co-
meçam, e que têm merecimcs:" 

Pois uma corporação de-.~a ordem e 
com esses intuitos, aldm de outro» que 
d'sem respeito ao., .studos lilerjf i-js oti 
scieutificos, navi tem direito a qno todos 
os liomexis dc !e(ras a prestí^v.oii pelo 
seu acatamctito f 

A grit.a contra a Academia, •< >is, n«ã.> 
parte dc ^cute que sabe dar valor ás 
coisas, sa Ivan te honrosas «• . '--pr̂ c:.-. 
A f^rita contra a uos^a Acaduiniii Jite-
raria vem desses literatos rablscadores 
do uns paparatoB á ^uisa de chroniqtre-
tas e uns sonetilhos do pacotilha, ou 
então, vem de velhos e madrar arLi-
yoleiros qtie nunca souberam o qtie 6 
^ramtnatica 11 a sua vida. 

Já vê o sr. Leopoldo de Freitas íjne 
eu llie fayo inteira justiça a » separai-o 
des»a ala de uullos ou creaticelhos. 

O illustre belletrista está convicto du 
que a nossa Academia «5 desnecessária, 
porque já existe :». Academia Uraslleira. 
ICU a principal razão «pie i> sr. Leopoldo 
apresenta para combater os no.-<.->o-> iin-
niostãcH. 

Já lhe fiz ver que a multiplicidade 
dc taea corporações em nada poderá 
alterar o resultado de cada qual para as 
letr.is patrias. Ao contrario, cada capi-
tal com a sua Academia s rá de bcue-
ficos efleitos para a nossa literatura, 
visto que se apuraráo os seus elemeut js 
pela selecção, que «5 o grande bem do 
trxla a luta pela vida, ainda (pie seja 
ella alcançada pela victoria dos furlru 
sobre os fracos» 

J o ã o C r e s p o . 

KKUNANDO AliENS it Flí lít». ven-
dem luachinat» agrícolas de beneücinr ar 
ro;:, muito npurfeiçoadas.—Rua i>ireibi, 
%2'J-A -y. Paulo. 

A' Camara Municipal de ( i ampi -
nas os colonos do jiuclco < ( iampos 
Salles» solicitaram reducçio do im-
postos sobre a venda de produetos 
daquclla colonia e que são exporta-
dos ou levados ao mercad > de Cos-
mopolis. 

T c l e g r a m m a procedente de Hue-
nos Aires relata que o proícssor Ko-
w c escreveu uma missiva ao dr. ia.i/. 
Dra'40, enviando-lhc com a n.esma 
uma carta do direetor da revi ta 'flui 
0'itloob c outris publicações cm que 
os trabalhos do internacioinlista ar-
gentino sâo transcriptos cm Id j 1.' 
primazia. 

Nessa carta, o professor Rowcdi/Ç 
que a sua ultima viagem ;í Amcriw.i 
d o ' Sul ensinou lhe mais do que 
aprendera em de/, annoi antei iores ; 
aceresccnta que os norte-americano* 
esperam o dr. Lu / Drago para fa/er 
corfcrencias nos listados Unido* e 
que terá prascr em rctribuil-as coiti 
outras no Kio dc Janeiro c cm Buc* 
nos Aires. 

F^RPi^S 
(167) 

O Yatingtão vae recolher-» 
4 vida privada. 

(Toato) . 

En vou deixar-te, (> fiolieia, 
O* Riidtfe, .01. t>- deixar. 
O penacho «ia miliria 
Jí principia a pesar I 

Von retirar-aie á privada 
E pauta Hatatãe». , 
Lá não oifo a ccwtnmada: \ 
— VattnfMo, p w l i i j m é Q n 

X i 

1 

r 
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C O M M E R C I O P E S A O 

* 

TELECRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SÂO PAULO" 

J I S r T B I Ò I O K y 

s v : v i o m , i o 

<> sr, iiispcclor d'Alfândega despa-
chou lKije os seguintes rcqtu riineutos : 

3.'"m, Amazonas & Freire: feita .1 
rectiticar.io prosiga o despacho vcrilica-
do; 3.ijti5, Antônio Carlos da Silva A C . 
junto a decisão de que trata; 3.802, 
Avelino Monteiro: informe o aponto tis-
cii : 7.1"3, Carrarcsi \Se C.: de accordo 
C "ii parecer do sr. cliefe da 2Í sccçâo, 
iv. i.iiue i Camara Municipal; 3.030, 
K-trada do IVrro Snrocabana: examine o 
ir . Carneiro; 3.7'J'J, .lo.io de Mello: ú 
coniuii-são de vi.Sioria; 3.799, J . Pascnal 
li .11 á 1.' sccção: 3.813. José llcnto 
d. S .• i: i.loin: 3.P.23, J . Menu Miir | ic 
idem: 0',', í.uiz M. de Azevedo Mar-
ipn : i-iforin-- a 1' s-vção; 3.82S, I.lon 
.v ('. á 1' seoção; 3>29, os mesmo.-,: ii 
2! •• i-ção; 3.H18 Natliali .1- C„: á 1? soc-
y;"'•••: 3.410, Vietor Ilrcitliaupt & C.i ú 
e< iiiiniísã , de tarifas; 3.812, Zcrrcnncr, 
Bulow, & 1'í serçáo. 

• * : 'Sino fmiceiuiiario autorisoti as 
h<\ niv.te - resiitu.^ 'es ile direitos pagos 
a iiiaií i" : 

o Si 10,'i a H. pinheiro: ll?2no, a Ama-
zonas >v Freire; loSOljü a<n mesmos; 
25".»OOO, a João Uriecola; 3jfúU0 a Car-
ia iv-i >' O. 

S : \ ' l ' t l S . i<> 
Nu Cumaru Municipal não houve 

Bo->ií'i hoje, por falta ile numero. 
Aífirmn-so ijtie por iletr.iz tias cor-

tiuiis' alguns verc.nlore.s bu c»cóih!c-
rani piovocniulo o não 1'miccioimuion-
ti> ila fumara. 

Attrilmeso d 1'ncto a grandes des-
ove: , : , ; ni trc ii grupo Carvallial o o 
sr. Figueira». 

l í K » , i<> 
<i marechal Camara o o general 

Mercê -: do Moines «iguirão enbbadu 
próximo para 1'inlieiros, onde vão 
íu-ter a escolha tio local para as ma-
n o l . i d n exercito a roalitarcm-f-c etn 
J.:;! 'i próximo futuro. 

-—r oferendaram hoje os srs. pre-
feito lernl o dr. l'l\.-sos Viannn, 
ailvo^ad" dos «tireeíuiTS da fabrica dc 
ccrvojü Urahma. 

— Deve inaugurnr-sn amanhã o ser-
vi'; i da policia inaritima. 

I'>,r ' i i i ipianto o le-rviço será feito 
pela liiifl.ji l.ipire, uté a checada das 
dii:: outras c.sperada* da Ktiropn. 

— i i i ons.-.llio de Fazenda multou 
cm õcíi.̂ OiIO a Companhia de I.olc-
liu- > !:• Haliia, pela venda do bilhetes 
sem Feito-1. 

I £ l < >. I O 

i ••«ta cpte, depois da revista dc 
f lanipton Roail, o Utirro-o, sol) o 
emim :rii|ii do almirante Hiiptiit.i 
l'i' !.. >, irá a Ktiropa, nlitn dc s f f e r 
CO!, "1'tiH. 

— ti almirante Alexandrino ile 
•Alencar censurou Hcveranicnte a com-
mi- ,. ido revisão do regulamento d o 
• urpo '!o Haúdc da .Marinha, visto o 
ruliunvio contar termos contrários :i 
dii-eiplilia. 

K Í O . t o 

l)í,'. o Scailo fjuc um chimico ita-
liano. nctunlmculo nossa capital, sorá 
• '.i:ividadu para analvsar as cervejas da 
União, 

- Consta <|'ie a fiscalização dr» 
«l i:isto< imento de carnes verdes a esta 
i apitai seni conliada ii Dircctoria tia 
ÍN>ude Publica. 

! Í S < > . i o 

O dr. Miguel Calm in recebeu u m 
despi lio iilcgraphico contendo, t;n 
inlo^ia, o artigo do liuhiit, aprrsen-
taud.. a e indiilatura do dr. Pinho á 
prt-.-i l ucia. 

— -Causou má impressão aqui a 
do.-! irtiionia dos cliefos políticos da 
Palo-i -Pro n e.-oollui do luturo pro-
pideiiO' do listado. 

i í I O , i o 

K-.tuo pura <\s«a capital o deputado 
A lhe i i j Sarmento, acompanhado de 
nua l ' itiilin. 

—O total duB entradas na Caixa 
de Conversão foi de lt;»2:t(-l!*>"»l 1, c 
foram retirados -ll;,!õu.*(jt;(). 

—11 r. barão do tíio 1'ranco, já 
restiibt-tccido de .sen.- ineuiiiniodos, 
roniereiioiou hoje com o sr. presi 
dente Ia 1'epnblica. 

— l"or.mi dcicobcrtns graves irro-
(••iliridndos praticadns peos fiscaes 
d ; tlirnTos desta capital, 

\I.,'.íi • des:-;es ftineeionarios vão .«cr 
dt mittiil is. 

— i i Tlim>iro entregou l.(.Niti:(!(X).í! 
no itirictor das nbrie: do i.nrlo, par» 
p:'gai,n uto das d?.<(.'i'sas do segundo 
trimi -Ire, 

I Í I O . i o 

<» dr. Miguel Ciilmon conferenciott 
hoje com o sr. pre.-i :< :ito da Hopu-
Mi i -obr • a modilicação no traçado 
d-:- . liras do porto. 

Kinui n-olviJo •> aproveitamento 
ilo dé|iiB -ia Sando, pas ando jiela 
Av l i do Caes, atiaz do dique e 
cori .ii I i o morro da Sanilc. 

S ir i consiruido tnmbcm tun gran-
il diipto para os transatlântico.-. 

K I O , I O 

N:i i-oirorencia do preft-ito com os 
dir- •' <;"•'.- da ecrvej iriii Urahma, entes 

1 cxhibirum a anniy.se do Laboratório 
Nacional, 1'tivoruveí lis cervejas dessa 
fabrica. 

O prefeito respondeu não acceitar 
e.-so latido, visto existir o laudo do 
La boratorio Mun ic ipa l . 

— O dr. David Campista, consulta-
do sobro a questão das cervejas, do-
clnrou ser ila competencia do l.aho-
ratorio Nacional declarar se o» produ-
ctos podem ser importados, ciuquanto 
a Municipalidade tem competência 
para declarar se os mesmos podem ner 
consumidos. 

—As autoridades municipacs come-
çaram a inutilisar as cervejas, princi-
palmente no districto da Candelária. 

—Consta que a junta de protoros 
não conseguira numero para reunião 
alim do proceder á apurayão munici-
pal, emquanto não tiver promptotudo 

0 que for necessário para a victoria 
da candidatura do bloco. 

K I O , i o 

Kntrarair. lioje neste porto ob se-
guintes vapores : 

Animo» e Hertli-M, dc Buenos Aires 
e l\ rmniibiico, do Manaus. 

Hahiram : 
Amnym, para South.ampton; Porre-

n ir, para 1'iirunaguá; He l/aura, para 
Santos; Mtti/riiilpara ('aravollas ; 

1 'mentor, para Macabó.e llama, pata 
Cabo Frio. 

M A U I A , •<> 

t) dr. .lu.-é Marrellino, depois de 
esperar pelo sr. Severiuo \ ii ira para 
a conferência inarc.whi hontem, após 

0 r-sultado ila elei.ào das enmmis-
eões, niandou o chefe do policia en-
tender-so com o dr. Severino, ficando 
resolvido que este compareceria no 
palacio ás tres horas da tartle. 

Corno o dr. Sev -rino não compa-
recesse, o dr. José Marcellino pediu 
ao presidente da Camara lhe decla-
rasse estarem cortadas as relações 
entre cites. 

O dr. Araújo Pinho foi apresenta-
do candidato para governador do lis-
tado. 

—A Camara funccionou regular-
mente, elegendo todas as commis-
Bões. 

11,'stava assentado que o sr. lítiv 
liarlio-a l ü h o não faria parte da 
coininiss.in, mas foi resolvido o con-
trario, alim de se conhecer os ele-
mento! de quo dispõe o dr. José 
.Mnruelliuii. 

(I sr. ! !uy Filho obteve vinte o 
cinco votos, sendo o primeiro votado 
para a commis-ào do redacção. 

i » o u r < > - A i . i o c « » í i c , í o 

A li<Kr-ti <lo '.'oirnr nio iilatii o ad-
ministrailor dm r on ios de.-ta ca|ii-
tai polo péssimo serviço dessa re-
partição. 

— O coronel J o ã o Franc i sco decla-
rou aos se :s amigos que i 'n dezem-
bro tio corrente iinno abandonará o 
Cnty. 

— O general Pinheiro Machado 
foz um di-curso houtem, elogiando o 
ilosprenditnentoe palriotismo do exe1--
cito o condi ninando o dr. Fernando 
Abott, que fugill á disciplina do 
pitrlido. 

S. exu. tevo phroses como esta : 
tüer.i vá como a espuma, a inveja 
irrita la que pretendeu destruir o .- >• 
tido rochedo que o a energia civica 
dos republicanos do |!io tírande.» 

I t l . l . l i M . i o 

Os joinaes desta caj ital achinca-
lham a derrota que soffreu o dr. Itri-
cio Filho no Itio. 

- Kstáo i ompromettidas muitas 
j •• .-ias daqui, do Amapá e da tiuya-
na. na |iass.igeni de contrabandos ap-

1 r;;icndidos a bordo do v.ipor l>i i i <'•< 
Sitea. 

11 A l I I A , a o 

t) crti-ador '/.eiileiio partiu para Vc-
ne, uela. 

— O dr. Janseu Multcr, iuspcctor 
V0n.ll d i fazenda, partiu ) ara exami-
nar as repaitiçi c í da Fazenda, de 
Maceió. 

—Consta que será exonerudo o di-
rector da Faculdade de Medicina des-
la capital. 

— O doputado Costa Pinto, mareei-
linista, dcelarott, segundo dizem, que 
injuriará publicamente o dr. Severino 
Vieira, 

l í K í i r i : , t o 

O governo do Fstado deliberou que 
a escripla da contabilidade do The-
soiro estadual seja feita por partidas 
dobradas. 

1 H ) U T « A M M i R K , >o 

O dr. Pedro Moacyr e líaphaol Ca 
licita continuam a excursão pelo iu-
terior do Fstado, sendo muito victo-
riados em todas as localidades. 

C r K I T V I I A , I O 
Os jornaes desta capital publicam 

o itttr. rir r do general Menna Uarreto 
com tun repórter do Jornal ilo Com-
mereio, de Porto Alegre. 
O general Menna I'arreto declara que 

o f a r i n a continuará entregue á ca-
marilha do ex-governador dr. Vicente 
Machado. 

H J Í C I I ^ K , i » 

Itealisa-so a m a n h ã a soteune inau 
guração d o n o v o t e m p l o tnaçonioo. 

— O sr. J o ã o K l y s i o turá confercn 
cias no inter ior do Kstndo sobre as 
eleições munic ipacs . 

B A H I A , t o 

O rompimento do governador do 
Estado com o dr. Severino Vieira, 
causou grande sensação. 

Os políticos dividom-soem grupos, 
procurando o palacio, a redacção do 
/Hario dn Haliia o á casa do dr. He-
vorino. 

— A m a n h ã será apr sontada ao 
Congresso, uma moção dn syinpa-

tliia ao dr. Severino, assignadu por 
trinta congressistas. 

O dr. José Marcellino declarou con-

siderar essa moção como aggressáo á 
autoridade. 

—Consta quo o dr. Severino de-
clarou acceitar a candidatura Adi I-

piio Pinho, caso a mesma seja apoia' 
ila pela maioria da iloputaçáo federal. 

No caso contrario, o Diário ila Hahufl 
orgam do dr. Severino, apresentará a 
candidatura do Br. Iguacio Tosta, que 
não acceitará o combato contra o sr. 
Pinho. 

m ; < i k k , i o 

A divisão ila esquadra brasileira 
llão deixou hoje esto porto, por n io 
ter o Harroso recebido a ngua sulli 
ciente. 

Hontem, por occasião das salvas 
do Harroso, falharam onze tiros. 

K I . O I I I A 1 S O P O I J S . i o 
Seguiu para o Itio do Janeiro o 

deputado ICIyseu (tuilherme, cujo 
embarque foi muito concorrido. 

E X T E B I O E ; 

K O . M A , i o 
liateram-so em dtiollo os c ndes 

Harnini o Ta ri nus jornalislas Casct-
ti o Cerniciitari. 

O condo liarniui o o jornalista 
Cermentari licaram feridos. 

w . V S I l I M J T D X , I o 
O dr. Joaquim Nabtico, embaixa-

dor brasileiro offercceu um 1 a iquo-
le ao L-enador franc-z barão H Fs 
tournelles de t'onstai.t, actuahnento 
hospede do presidente líooscvelt. 

Participaram do bantptoto os srs. 
Kl ihu Uoot, os cmbaixailores do Mé-
xico o da Itália, o barão Desplan-
clies, srs. Williatn Oroel, juiz do Su 
premo Tril unal, sr. (inc; ida, minis-
tros do Cul a, da Argentinn, do Pc-
rú, do Chile e da Surtia, sr. Ducha-
nau, sub-si cretario do trotado, sr. 
Alvev Adel, John liarset, director 
do Unrenn das republicas americanas, 
\\[illia:n t.ooli, secretario do sr. Hoo 
eovclt, J ú l i o itais, secretario da Ca-
mar t franccza, visconde de Cliam-
hrun, se relario da embaixada fran-
coza e dr. Sitvino do Amaral. 

I» V K I X , « o 

O romtniTcio dosta praça e.tirie 
provendo do gênero-", com receio do 
que soja proclamada brevemente a 
gréve geral. 

—ils ji-rnaisdesta capital noticiam 
que os eoiraçados Miriiii-lulilc, !>• /.•/<•'• 
liou o A mirai Coiirbct foram miinda-
d s seguir para Marrocos. 

—Foi publicada a carta que o car-
di al líichard dirigiu -i > «r. Lot lbeln 
anno | a sado, prole-'..mdo contra a 
separação da Iv/rcja do Fstado. 

I f O M A . i o 
A rainha Helena vao viajar p i ra 

Montenegro. 
N O V A - Y O I I H . i o 
O sr. K l ihu líoot conforcnciou hoje 

com o embaixador do México, ticctuli) 
resolvido qlle se dirigisse uma nota 
ao governo de Nicarágua, ordenando 
a BUspensão das hostilidades contra 
l londuias, durante as negociações da 
paz. 

—Foi preso e conseguiu cvadirsti 
do um navio o a-«assino do general 
lianillos, cx-presidente do (luatemaia. 

H A M T I A I . O , i o 
Na Casa da Moeda reuniram-te di-

versos coninicrciuntos e linanocirns 
pura tratar de dar solução ao proble-
ma economico. 

—t) Mi/,'iilo enviou ao presidente 
Mont um nuto.rnpho, feticitando-o 
I or haver tomado posse do governo. 

—Cont inua a gréve dos emprega-
dos do bondes. 

I I A l i C K I . O K A , •<> 
Ksloiraram aqui á noite bombas 

de dynainitc, ferindo gravemento al-
gumas pessoas. 

O governador pediu ao sr. Salino-
ron que abandonasse esla cidade. 

t) sr. Halmcron recusou-se a aatis-
fazel-o, declaiando-se alheio aos aliar-
chistes. 

M A D U I I ) , i o 
Consta aqui que o sr. Salmeron foi 

vaiado pelos operários em Barco!i t a 
1 . 1 . M i o 
!•',' gravíssima a situação p 1 ii.-a, 

reinando grande pânico, principal-
mente na liolsa. 

S A N T I V t l O , i o 
Chegou a esta capital o botânico 

inglcz 1'hays. 
i S I K M W . A I H K H , i o 
Km Talcahnamo explodiram dois 

caixões de pólvora, ferindo tcis pes-
soas. 

—Kstove renliidissimo o pleito elei-
toral realisado cm Mendoza para o 
preenchimento do uma vaga nu Ca-
inara dos Deputados. 

—Hcal isara 
oxpcrioncias doa 
sot, Khrbrandt{ 

—Os agrii 
presentaratu ao 

PI 
s dos ca n 
n d U Í Ü í i 

Q u i n f a - f c i n t , 1 í <lc A b r i l «1c 1 0 0 7 

no C a m p o do M a y o 
nhões Krupp, Creu-
;ers o Armstrong. 

do Mendoza ro-
ministro d:.s Obrns 

'ublicas contraí» 1'alta do vagões na 
(iraiitle Or.ild Arun>Una. 

A M W l . M P ^ A l » , i o 

Contintm a grt>vo dos empregados 
dos bondes. 

P I J T K I i í m u i f i O . »«» 
O Synodo va® niodilicar a lei sotirc 

o divorcio. 
1 ' A I « Ü / M 
O almirante Thompson determinou 

que o alistamento marit imo so faça 
com toda a brevidade. 

— K m Uochefort ehoeaiam-so as 
tornedeiras Sh/UU o 'I h»H)mur, ticando 
ambas avariadas. 

—(>s jornaes dtsla capital dizem que 
na conferência renlisada em Cartlia-
gena entro os reis da Inglaterra o da 
ICspauha, ticou resolvida a idliançi 
inglo-espanhoIil.; 

| ' | . O » I : > í ç a , i o 
Kenii- m-Ro aqui um hcc'/».'/ cm 

favor ila candidatura do deputado 

Pescett, compiuecocendo uo mesmo 

duas mil possoi^. 

T I U 1 M , i o 
Foi preso aqui o coronel Mattali::, 

aceusado tle ter defraudado os cofres 

públicos. , 

< f 1' A xv A , l o 

A Camara rejeitou um projecto de 

lei suspendendo ps prêmios aos oini 

grantes. 

i 5 i ' i : N O H . A m i ; s , i<> 

O general Jui io Koca rccelieu um 
retrato o um au.togr qilio que Ibo en-
viou o imperador Guilherme, da Al-
lomnnha. 

SANTI.kÍo. i o 
O governo vao contratar ufli- iaes 

italianos para a' instiucçáo dos cara 

bini iros. ^ 

—Seráenv iao ja Londres uma com-

missão inouinhida do estudar a orga 

liisação policial dali. 

CRIME DA RUA MARANHÃO 

A " i i K i i i i i i l i o l - . i , o o i > s , t m i <|tu-

o . c i k i e ; v . i i l i < l i a v i a ix- inet-

t i i l o « l i r o o i u i i i c i l t o o r t p i i l d » 

-•«.-ii i 'c l i»to«l<> s o b r e o o r l -

iiiv.- <lii i-nsi M;n-: i i )h i " io iion 
i> i 'u ' i i i iM o i i i c i a e i s ».- i d l i c i i -

i ' i i i i l l i n i m ' * s e «» e i n i s l a 

c c a s o d e l e l i c i l a n i i i i s o s 

r e l e r i d i i M i l i a r io-s o M i c i : ; t ' s 

0 i r i c i i i H i i H p o r CHMV 

1 i*. ' ioi-tll i i : i i ' io 

I / 1 C I V 1 4 . 

! • ' . I Í C » 1*! >-

O sr. Ji.SC í.' osc i.çitc c su.i esma. i 

sa d. I imi l ia Mcíqui lá I citc p.t 

paiain-nos o nascimento tio sc.i 

nlio l.varisto. 1 

l oi uoincjdo. dcl. ;.ulo tfe 

cia dc Cüiiau&is o sr. dr. 

íc . ic ir . i i.ishoa.. 

iilii-

l;o: e x o n e r o 2.' Mi;ipk 

C: ido dc I t o » -r. tíiistavo . 
i" 

,iva. 

Dl 

d..:*.— 
u . J 1V 1 ' V s.' .) cfTcito a 

licr.tçáo th) sr. \ iccutc (ímiií 
c.ir.̂ o dc sulvJcIc^.iJo dc 

licipio tlc Cas i itoby, nu 

polu ía ti 

lír:i!UM. 

;rcs K 

is i ido o 

ocrcMiii) 

ou luiutciii d > interior 

:.r. dr, Albuquerque l.iils, 

da l*|izend:i. 

A p n ( iM- i t a c ! . ! A p r o v t - i t i K 
tu 

MAO H à COãiP" r B 3 B ! ' 
Por motivo do I rov • mudança para a 

rua 1Ú do Novi :iii r >. a CAIS A I A l i A 
iia-ilveti li-iuidar ti i onormo ao 
c.isimlr. b n^lojr.f, ó-mo i /as o tiI 
t-oin pr ; dr» rctuc. .'o nm pri oon. 

Tomos s b medida,1 controoio ttaranli-
da, d •••ide edi;.'* . e e siu.ini, M«b 
imilila, di i !o 13 . Ca-.. * s, c íroiliis, 
i:it'i:is -amjier.siT.n:J e o ai • art' .os de 
oimi-Ti' , qnasi 'Io irr.ioi, m'i na < ' a s a 
l i l l i i l . 

Kt ia d<> T h e > o i r o , 5 - S . l M n l » 
cor» - - it - -

S.o.uiu hontciit para í w t i b f , d e -
vendo regressar l i " j c , o tlr. 1 'crci in 
l .c itc , 2 . ' dclcgiido auxi l iar , q u e foi 
.'. |itella cidade iilirir inquérito a pro-
pósito das acciis.ivV)es feitas no dele-
gado local. 1 

O tlr. J o ã o Haptista dc Sous.i re-
ceoeu lio-item ilenuu-i:t de quatro 
de í luramentcs que se deram nesta 
capital . 

A s v ict inias s;r:U> Itoje exatniii.i-
das lia policia. 

f.t fo ram prcMii c s autores de :t!-
guiis tlci-.es crimes. 

O sr. presidente d o li .tad'» rece 
beu l iontem um ollíci.» do «r. tiuir-
que de Mtcedo , gerente da (Á)inpa-
niiia L l o v d Hr' ;le;r<>, c o n i n r m i c i n -
d o que, por motivi) d.t sua \ i j g e m 
;i Muropa, substituil-tv.f naquel le s.tr-
i:o o sr. (iarlos' i : . Hargrcuves . 

l ío io l loracicit—cura sarna 

D. DUARTE LEOPOLDO 
Chegou l iontem a esta capital , pro 

cedonto do C u r y t i b a , o rcvdino. d . 
Duarte Leopoldo, novo bispo do S. 
Paulo. 

S. cxa . , q u e part iu do Santos, e m 
trem especial, ás I horas da tarde, 
chegou ii Estação da Luz ás (i horas 
o 1(1 minutos, onde desoinbarou em 
meio das maiores demonstrações de 
estima do povo paulistano. 

Com s. exa. regressaram dn San-
tos, para onde haviam partido ao 
seu encontro, os srs. : 

Monsenhor dr. Francisco do Paula 
Rodrigues, vigário capitular ; José 
Antonio do Hezendo, vigário do Ura/.; 
comigo Antonio Augusto Lcssn, ca-
pellão ila cathedral ; arcipresto Eze-
chias l ialváo da Fontoura, conego 
loaquim Franco do Camargo, barão 
Itaymiunio Duprat. (íabriei Cotti e 
Bciiédilo Martins de Siqueira, pela 
Siririhiitc lliinninilin in ilon KiHi/rri/mlon 
il i i '-'nnitrri ine representando t tinbem 
;i l .li 0 Cfltholil II 'te Surtiu Ar/ostill/io, 
dr. Aureliano do Oliveira Coutinho, 
d. Jounnu Coutinho, Jú l io Notibern 
do Toledo o d. Neriua de Oliveira To-
ledo ; Pompilio Mcrcadanle. Eduar-
do Diniz, dd. Enearnação Saltes Di-
niz, Joaniia Augiist i Diniz, Maria Ju-
lia Diniz. Monto José do Carvalho, Es-
lani.-laii do Camargo, da /{•ri^la i 'nlho' 
Um, Moraes /anoni , Leonardo Teixei-
ra, Jnsé Leonel de IWrros, padre José 
Joaquim do Carvalho, tienedito Molio 
Taques, Francisco do Nascimento, re-
presentando o sr. conde Asdrubal do 
Nascimento, flonorio José Neves e 
'1'ho ipliilo Dias de (.'astro, da trman-
dado do N. S, tio Itosario dos Homens 
Pretos; Alvim Mugalhãcs Castro, João 
Ma: Iháes Castro, Eugonio (i i ibbo, 
Aiilmiio Espírito Santo ttodrigues e 
famiti i; Coinniissões : do ,\f> >y!'ihnlii 
>t,i 1 irii>'i i ilr Srtíltil Cí'1// "', /.'''/íov ftfí 
S. íV.tro o Centro 'te 1'rojimi imln; dr. 
José \'iconto do Azevedo, pela Irman-
dade do S.s. Sacramento; dr. Mario 
Cnrilim, i l i i'..huto •<>• S. 1'milo: Luiz 
Albino liarbosa de Oliveira, Aurélio 
P.echerini, ila Xotiein-, c mego José 
Evangelista Pereira t>ano«, padres 
José Saliba e Maximus Saliba, padre 
.)••- • Selder, monsenhor Pereira Itei-
HI io, Aiueliano de S.uisa e Oliveira 
Coutinho, dr. Jorge Whinther, dr. 
ttaroldo do Amaral, Ocla-iio 1'imonía, 
padre Manfredo Leite, dr. E-tevam 
liourr ad, dr. Alfredo ttedondo, Ro-
berto Moreira e .1. Olival, do N'o 
Va-itn; Norlierto Alves Ntint-, Vicente 
Alvarenga, iMuiol Marti, An' diio Lo-
pes de Oliveira Tico, dr. Vnldomiro 
Pinto Alvo-, José Roberto Pi nica Io 
l'ilho, Durvnt Fagundes. Ai-cendino 
Fagundes, padre José tíoltráo, padre 
Francisco i •.••.•niz, Ri-nato (iuiinnráos 
e muitas '.. s po-.-oas cujos nomes 
não . udeuios obter. 

I or occasi.io ila passagem do s. 
ri ma. pelo saguão ila Fstação, u 
eio rmo massa de povo quo alli o 
aguardava atirou lhe dores e o a:cla-
moit delirantemente. 

Da E-taç o, s. cxa. dirigiu ' e á ogre-
a do Seuiin irio, onde se demorou 

algum t' n.jio fazendo oração. 
D ,'ii! i á gr.'ndo ag.dotiieraç.ão, foi 

ni i ve ia l,, a entrada ao povo, quo o 
victoriava sem c - ar. 

Ridiiaodo-so u.i egreja K. exa. to-
mou lognr na carruagem á Damont, 
tirada a quatro lindos cavados pre-
to , o goi11 ilmeulo oíferecitla p la 
Ca-'a 1'oiÍovaliio. 

No iii in o carro tomaram logar os 
srs. monsenhor Homem do Mi Uo, 
urrebisp> icsicnatarii do fará; dr. 
Paula üudri ;tics, vigário capitular, e 
iiifii-i nlior Manoel \ iccnte. 

Formou se, por essa ocensião, um 
longo corte o [ara aconipunhar s. 
cxa. a sua residência, a rua l irapitill-
guy n. IH. 

O pre tito compunha ;-o dc carros, 
iiut-imov -is e bondes c observou o 
seguinle itinerário; rua Fl rencio d" 
Atiri u, l.ogo e rua do S. Ron to, lar 

oig.m do On-.-idor o S. Francisco, ruas 
I Chiislovani Colombo, Ri». liuelo, A--
i m : ibl' a, ! iberd t I e Pirapitinguy, 
o . ... acha o pnlaceto em que se 

I l impo'ou d. Duarte, sondo abi roce-
Ilido pejai- pessoas de sua família. 

\,i e iogar o c irlejo cm frente á 
r i s idcmia do illuslre prelado, foi s. 
exa. siiulaito, em nome do povo e 
do.-- (iei;s parochianos, pelo revdmo, 
in iiiseiibor areediago !• rancisco do 
Paula Rodrigu s. 

O exmi . sr. d. Duarte agradeceu 
de uma da i j.mellas da sua resi 
ilenciü, lançando a bençam ao povo, 
que então se dissolveu t u melhor 
rtrdem. 

illutninoii a sua f ichada, bem como o 
pal. cio episcopal, com lâmpadas ele-
ctricas, aprcseiitand » bello cffeito. 

--Apenas cle gado a .Santos, o sr. 
bi.-p.i de S. Pauto enviou o seguinte 
tolegramtna ao sr. presidente do ti--

tado: 
Ao ; i ar o sólo da dic-ccse, saitdo 

o nobre pi.vo |iaulista nu pessoa de 
v. exa., a quetn apresento os meus 
sentimentos de uífectuosa estima c 
considerai,'üo -. 

O sr. presidente respondeu a sua 
exa. rovdma., nos seguintes termos : 

«Agradecendo a v. cxa. a saudação 
ao povo paulista na minha pessoa, 
apresento a v. cxa. os meus cumpri-
mentos de boa vinda e affcctuosa 
saudação', 

—A ' estação da Luz estiveram pre 

sentes os «rs. tenente Arthtir d e P a u l a 
Ferre i ra , a j u d a n t e do ordens do Br. 
presidente'do Estado; Fernando \\'or-
ncck, representando o sr. secretario 
d'Agricultura; represou tanto do sccro-
tario da Justiça; todas as associações 
catholicRS, com os respectivos oBtan 
dartos, aluiunos. o lentos do to los os 
collegios subordinados a egreja, mem-
bros do cabido diocesano, clero regu- I 
ir o secular, rojire.-ontantos das ir j 

mandados, do varias corporações reli-
giosas o da imprensa. 

—Na estação da Luz, por occasião 
da chegada do s. oxa. tocaram as bau- ' 
das de musica do Lycon do Sagrado 
Coração tio Jesus o do Orphunato 
Chrislovam Colombo. 

—Por occasião da sua chegada, ro 
picaram os sinos das egrojaS, cm si-
gnal do regosijo. 

—Hoje, o novo bispo diocesano | 
passará o dia com sua exma. família, j 
motivo pelo qual não receberá pessoa i 
alguma. 

— Parece quo o sr. bispo diocesano | 
dura entrada na Cathedral no domingo I 
próximo, vindo parumentado o pro 
cessionaimente da egreja de S. Gon-
,'ulo. 

—Os membros tio cabido, vigários 
la capital o outros sacerdotes offero 

cerào a d. Duarte, no Palacio Episco-
pal e depois ila sua posse, um jantar 
intimo. 

O 1'IÍITOM.VI, j>i; mimosa siíkpiakia — To-
dos precisam ter cm casa. Kl le cura o 
re-friudo, por iaso curará Hcmpi*'.- a 
bronchite aguda e chronica—o sar. mp i 
a pneumonia, a inlluciua e a u <• :c.do-
se. ipie 6 o resultado de todas essas mo-
le -tia-, mal tratadas—/..,7o 7 . Mello Sen-
in—Vidro 2Í-Í00—kiia de S i o Ileiiln 
n. 14 332 30—15 

Perante o dr. Wenceshui de (Quei-
roz, juiz federal substituto, prestaram 
,houtem compromis.-o como peritos 
nomeados pura examinar ns marcas 
do Fernot Rriosehi o Fratelli Rranca, 
os srs. Hippolito da Silva, Alipio Ras-
loí o commendudor lieiito José Alvos 
Pereira. 

Os peritos pediram 24 horas de 
praso para apresentarem o respectivo 
laudo. 

O C e n t r o A c a d ê m i c o Oiier dc 
'ii .i<!o envi ai tu.i o i f i c io tlc condo-

lências ao presidente da Facu ldade 
L i v r e tle Di re i to , d o Kio , pelo f . i i -
lec in icuto do conse lhe iro C^irlos A t -
f o i n o , lente daquei le estabelcc in icotc 
de ens ino . 

<) -,r. presidente do l istado recebeu 
um uíi ic io tio sr. barão do R i o Bran-
co , minis t ro do ii terior, propondo 
,i tio i f t ç ã o do sr. A i s e n i o f u t t s m a n 
p i r a o c a r g o de gerente d o consula-
do belga e m S . P a u l o , durante a au-
sência do r e s p e c t i . o con .u l , sr. Vi 

ctor A u d r i g o . 

De Campinas 

O tlr. W a s h i n g t o n L u i z , secre-
tar io d.t Just iça e S e g u r a n ç a P u -
blica, coufcrenc iou houtem com o 
sr. presidente d o l istado, despachan-
d o '.. rios papeis re ferentes a c*»as 
).l'.t ls 

•ieguir:tni h o n t e m , pelo nocturno, 
p.tra o 1 \• • i uc J a n e i r o , u . srs. gem-
r.tl Fr .mcisco ( i l v c c r i o , senador fede 

.ti, e t j esar io Mistos, senador esta-
dua l , e p i r a f iud. imoi ihano. ib . t , o 
dr . Oino Hueno, senador estadual . 

K i r/are do N o r t e compareceu o 
tenente A r t h u r de Paula l-errcira, 
a judante de ordens da prcsidcncia d o 
i. . ilo. 

H c s p o d a s e v i a j a n t e s 
A ha-sc ii a capital o ar. \a\Va Apo-

caiypnf, provccto a«Ivogado residente cm 
0; ro 1'inu c repr scntanle desta folha 
ei.i toda a zona s:il intn nra* servida pe-
la Ks.*:rada de Ter-o S tjiuraliy. 

• S^'ii'11 lioulciu para Poço» de Cal 
das, «'tu visita, ú sua cxitia. esposa d. 
f/.«Ltira iremos Pereira íyima, que .se 
adia vnf riua, o r. Antônio Aytnoré 
Pereiri f^ima. cstiniado capitalista c 
cotumissario na prat;a de Santos. 

— Seguiu para Poços de Caldas o dr. 
Alexandrino dc Moraes Pedroso. 

— Acha tie.-.la capital o sr. Antonio 
de Paula J* ite Sulu iuho, fazendeiro cm 
Ja'iá, e S11.1 rxma. filha, senhorita Svlvia 
de Paula U.iíe. 

— S ;:'i;iu hontem para Sant >s, com 
.»u 1 exma. esposa, o sr. Antonio Teixei-
ra Júnior, fmv cionario «la Kstrada dc 
Ferro Soiocabana. 

— K.-tfjv ai dc sua viagem Bahia, 
o dr < irarnurú Paes I^cmc. 

—E 'i.i i:a capital o sr. dr. Tohias 
Monteiro, nô .so collcga. da imprcnsi 
ciritíca. 

—Acha-se na capital o sr# J>ão Xa-
vier dc .s*'v;rea*o.-', fazendeiro 110 muni-
cípio de Kio Claro. 

— Seguiram hontem para Àlanibary, 
afim dc fa < r :n uso da.» a^u.t- , o «1. . 
Djalma Coulart e o sr. niajor Abelardo I 
GtiU.art, e-irivâo tle orphaitis do 3? of- ! 
ficio desta capital 

srs. ücii''-

( v dc A hril >l /'/ 
iN*sTwi;cyÂ'> 1 i;riT,rCA 
Causou a niellrir imprensa i 11 » 

rito puhlic) a re.solttçâí do r. 
tario do interior (ht ae.tunl -ni 
Kstado, com rehf/ão á m*i'ri' 
alumnos tios ^rupo.» escolares, 111 • * 1 
essa <pie, de a „ 'ra. em dean'.c, . '• ' 
feita cm qualquer epoen, níio !: 
mais necessidade d<) candidat t > 
se áquella Secretaria. FJastará 
entender-sc com o respectivo dir 
eslabelccimcnto onde deseja e-.4u-
Ivsta medida vem faci l i tar c.no, "! rr. 
á infancia das classes m"uos f.ivui 
das da .socicíladc a matricula, que 
então era tu -ro -a, dcp^tidcnd'», n.n 
vezes, de cmpe»*.hos, junto a es .• 
átjueilc Jlf/urão político para • r >/. 

Já qur •» sr. secretario dos . 
do Interior volveu .sua-, vistas á i:t 
ção, (> b mu que leni!)remos a n-
dade fie p'-ohi(>ir, terminaiitemen' 
todas as escolas estaduacs, as ce! '> 
manifestações de apreço obri;; 
lo^ucles e ricrtrioH que, de qti.-
quando, c.erlo.-» professores ; 
aos taes ligur."»es, aproveita 1;d 
inuoccnteiiiconseieneia nas cr.an«;:,: 
formarem com cllan visto 

1C' uma coisa ridícula e ( u í 
pois que implanta, ile al^um iip •! 
espirito infantil, a semente da >. 

noticias rovr,Ri;\s 
Os srs, Kduardo Cntiçalv^s < 

inauguraram*houtem, á rua 1 ' <! • 
n. 1()2, uma fabrica de fumos a <j 
ram o nome Liberdade. 

Com; l atamente reformado c.a 
feição mat i 1, inclu.->iví o aa^i, e < 
formato, d«:ve surgir amanhã «• < 
cinde Giwpiiirtx, de Henrique dc ii 
los. 

—Vão ha tante adiantadas as < 
de construeção do novo tu 'rcad-í 
praç 1 Correia de M dlo. 

— Até hoje a Intendeucia não < i 
dou eollocar a Iam pada Luc-n, n 1 
trem!dide do Jardim do Ko--ario, 
J.t;,u ira, canto da rua iir. C impo.-. S : 
le». N*ão vê, não comprehcnde • •,» 
executivo municipal as v a b t a g r < 
illumi 11 ac io natjuelle trecho de r.ia !. 

--(Jutro serviço que a Intendeucia. a 
hoje não rcalisou, é a remoção do \ 
1!:r>p <1 j velhíssimo kiosque do ceutro « 
Jardim Publico. Porque >erá i'.-t.i: 
acaso, afjuard.iirlo í» decantado e dc.u 
rado emprestinio dos contos ? 

Para tão piqtieno serviço não ó n.-
ter tão grande importancia. 

Necro lGQ ia 

Falleccram : 
Km S. Jí».é doa Catn o», o sr. Ilene-

dito Vloriaito da Silva e d. Idalina Hal-
bina de físcobar. 

-—Em Piracicaba, d. Antonia Ferraz 
Pinto, esposa do sr. Jayme Pinio de 
Almeida e o sr, Antonio Hi^olo. 

Km Sorocaba, d. Anita í Vança, viu-
va de João Marcondes França. 

um 
(Umilio Galxiriun) (06) 

Í11!AIII'0\0 1»B Sll.VA VIEIRA 

1'ux'OnI i* .Hnrgar idn 
X I X 

—• >' r'o , demônios I O patrão parece 
q w já t'-m ;t -u.t conta 

Sr oi t::• 11 ileiuor.i, saltou para o pas-
seio, a',*•?•»•! 1 «»riut»aro a mcttcr-.-e no 

1-MÍ-se anUs íle também se met-
U r !te!!«'. ao ciicliciro: 

— «;.. Bolsa. 27 ! 
jlj r..cheiro ftr-t:.^ou ín;medlatamente 

o cavièoo, e í» íiacre parliti. 
C.f-iava realmente dó vèr a desespe-

ra • • » «j .rb-titnfra a a!e.?re confiança 
t:< . d»'." dc heranças. 

}>, m d<> que e-tou completamente 
r- a ' : fitirnitirava cllc. IJw1 neifocio 
t.-i - . ! -graças destas não succe-
fh -,i não a t.irin ! ífottve outro que me 
pr,, euvi: > c c osc que ha de ter o 
Ah : qn j 
W9il 

—Conheço-o eu... disse Chttpiti in-
tcrrnutpendo-o. Conlieço perfeitamente 
o tat patu.squinho I 

Fortunato estremeceu. 
—K' imp.issivcl ! dis?e ellc. 
—Oleira desculpar. . . mas sei que é 

um \\ran.'e traste, conhecido por vis-
conde de Coraltlt.. . 

No mesmo instante foi mais um rit-
!Lfido do que um grito o que sahiu da 
garganta de Fortunato. 

Para um homem da sua experiencia 
bastava mna faisca para aliuniar com-
pletamente « nu í ituação. 

—Comprehendo... coniprehendo ! ex-
clamou elle. Tens razão. Victor... K" 
elle mesmo. K' Coral th o espirito mau 
de Valorsav... K' Coraltlt o traidor 
ignóbil e abject ». qttc por ordem de Va-
lorsay deshonrou cobardcni-. nte o ho-
mem que madctnoisellc Margarida ama-
va. .. Foi ern casa da «TArgelés qitc 
se representou a immunda scenn do 
jogo... logo, Coral th couhrce a mulher 
e sabe-lhe o» segredo* ! Foi elU- quem 
se rnc antecipott! 

Recolhen depois o espirito p<jr ttm 
momento, e accresccatou noutro tom : 

aos meus 40.000 francos; mas, com mil 
diabos! não lui de causar prazer a 
quem me roubou o dinheiro... Com 
que então Coralth e Valorsay combina-
ram-se para inc em pobre; cr ! Pois uma 
vez que assim é. .sou eu quem me j.as-
so para o lado de mllc. Margarida e 
e do de aventurado rpie deitaram a per-
der. . . Ah ! meu-i meninos, sabem ain-
da quem eu sm ! Agora, q'ie me pas-
so para os íntiocentes, n̂ .s veremos se 
elles os desmaiaram ou não! Pma vez 
qne isso me obrigam vou deitar-me a 
praticar o bem, e ainda cm cima, de 
graça ! 

Chupin estava radiante; era a sua 
vingança que se esboçava. 

— Km cá por mim posso contar-lhe !»o-
nitaa coisas do tal Coralth... Km pri-
meiro Jogar o tratante é casado, e a 
mulher deve ter uma loja de tabaco por 
ahi em qualquer parte, nos arredores 
da estrada de Astilères... Ru descobri-
rei on le é» deixa e^tar... 

O fiacre parando repentinamente na 
Praça da Bolsa, cortou-lhe a palavra. 
Fortunato ordenou a Chnpin que pa-
gasse mo cocbeiro, e 

dc campanha. Durante a .-.:ta ausência 
fôra uni moço d; reeados levar uma 
Carla que a :sra. Dodeliu lhe entreg >u 
apenas elle entrou em casa. 

Forlunato abr̂ u-n, r leu : 
«Sr. Pascoal 

«Ku sou a pupllla do fallccido sr. 
conde de Chalus>e, e necessito absolu-
tamente falar-lhç; peço-lhe, pois, que 
me c-per«- cm sua cu.«.a flejiois de ama-
nhã, t rça-feira, das tres para as qua-
tro horas*. 

«Com toda consideração, ctc. 
Margarida >. 

XX 
Otundo Margarida, ás dez horas da 

noite,sahi i treirtuUic commovida.de jun-
to do leito mortuirio do con le fie Clia-
ltisse, para correr á rua d'frtrn, a casa 
de Páscoal l-'<?railleur, não desesperava 
ainda do futuro. 

DeLaldc a desgraça qne a recebera 
á nascenç i, e que sem descanço a perse-
eui-a, a martyrisava sem descanço... 
Pae, amigo, jerarchia. posição, segu-
rança, fortuna, tcd> perdera num mo-
mento, eníboraf 

Soffria. mas achava unia e-.pr ;ie de 
amarga v .luptuosidade no pcn.»-aot-vuo 
de unir indissohivelmentc a sua vida á 
dc t»m li< mem infeliz como cila, como 
cila calumnia lo, manc!»ailo com as mais 
terriveis, e mais iniu-.'as imptttaç-es. 
rcpellido de todos, sem ter já. posição 
nem amigos. 

Parecia-lhe qttc a reprovação iniute-
rccida de que ambos seriam alvo .. o ' i 
mais o*apro vin;a a. app rtando us laços 
elo seu amor, d.tl-os-ia. melhor ttm ao 
outro, e acabaria íle 'hes confundir as 
almas. 

Affasfar-se-iam deHes com despreso ; 
ma-s ri. tn nm nem outro tieres-ifariam 
da appr«ivação fio mundo tetido por si a 
consciência '. Precisariam acaso de al-
guém, amando-se como se amavam ? 

K se fosse absoluta mente necessário 
deixar a França, deixal-a-iam : a patria 
para elles estaria sempre onde se achas-
sem. 

E á proporção que ella se approxima-
va, mais de perto lhe parecia já vèr a 
dòr de Pascoal ; mas também avaliava 

• alegria, qae Ifce Ia 

—Accusam-no... aqui me tem... Ku 
sei que c.stá innocente, e aino-o í 

A voz brutal fio porteiro,, participau-
do-!he em termos injuriosos a partida 
precipitada de Páscoa!, anniqitillou-llte. 
como se f^ra uma bola de safmo, o edi-
fício dos seus sonh' s. 

l > u e c p j rança pxlcria ter. quando 
elle não coaservára nenhuma ! 

Sentiu-< • estil izada a fles<litosa ante 
a certe-i dt» desastre definitivo, com-
pteco, absoiuto. 

A sua jK.br • alma, setitinflo a afflic-
çáo profunda do «411; C irreparável, não 
viu mais nenhuma esperança em que-
pode ssc rr fK,isar, ou refugiar-se. 

Frtitãndf>-»iic Pascoal, faltava-lhe :nl<>. 
<> mundo pareceu ihe vasio, a existên-
cia sem motivo determinado, a luta uma 
loucura, a ventura urna palavra óca ! 

Sio &cntia a»pi ração senão para o 
nada ! 

Madame lAon, entretanto, qu^ tinha 
formulas c eipreaTe» apropriadas para 
todas as circunstancias da vida, inten-
tou conaolal-a. 

(Do rorir/jioiiJcnfr). 

(«••mtiiisio Macedo Soares 

Ko-iimu iloá c.vameí» il'- ailuiU^ãe ,11. 
-I.' atino. 

\KITIIMr.TlCA (Clml) 

Aj'/iroe to • mi itinlinejl'): tírau 10, 
I'i',inci-,i:-i I'" i li. ir.i u. 

A/y•Me.iilui pirnole : «rau '). d. M.t-
"iit Kttjfeiiiii ,1o Cinito ; ííraa S, <1. Iii-
-a Leit - Uiítvos. 

A)>/ l-o- .',»;.'•• i.« tile : tfratt 1, !•','.-• 
qu- íl t.'.iu 'i,l,i ii - i Jlivoi ,i 

c,i:oe.K m'hia • /•':„.i') 
Alirrnraâi) row ili*t n "I : tír^n 1 

!•"rancisco 1-' -rreifa Nnvu. 
Apprornita»plenamente i graii9, o. i i 

.'.a l inc;t:ni.i cie Cunto ; s, ,1 I iv 
lyeltc I. li i et, 

A)i)irnr.r!o i- mpleitiif iile : ó'r.tu I, I 
juiel C.ir.ilidc de Clli\-eí»'ii. 

',t/.:;ilKV I. IViji.-ti.THIA 
Aiiproiii. • :u •1'xtiittfjo: grau 10, 

Kr.m, isco ferreira N"ov->. 
A^/iroeint- s i'l< "'in''nlr : líriiu o, il. M.L-

ria I ,;iv;.-ii!>i 'io Cunto: grau 8, d. Uc.m 
í.eite Chave . 

.I/j/i, <iniple*wnt'' : fjrau 1, 
• ui.-i Cdii li i j ilo Oliveira. 

Düsr.Ntto 
Awmeiti! r.-i com tHulin-eHo, (fratt 10. .1 

!)i-..i I.eit-- Cliavt-, e '1. Maria I í;en i 
Tií? Cunto, 

Apprrv >i1os pt<',ifiinent'\ ifrau 0. P ni 
• isco Ferreira Novu; i;r;iu 6, ICze jc 1 
• .imlido Dliveira. 

Admirilo uo 2."emHo '•'•" i* i.'." (urinas) Aiiith mi:tic.v 
AppYoeml-"i jftenoniente, rr• ti 7. i'. 

Civti-a Ka.i, Nogueira, il. Iln-iina (-' ir-
; a do Mello, cl. Horuic^liiita Ar.in- c* 
it. tldctti; ilu-, Saatos .Nora: \r.iti n, i-
i . C'njeeira l.citc S-,lirhilii>, cl. : 
.• •- San', .s N•'r.t. d. I^rupula ,M -.re :. . -s 
I OIju o, l..izar-i 1',ir..ni e d. M.i/. i 
: O ::rie. 

/í;>, rouJiiH •liiiiptesiiient:, gr.nt .-"•, ,f ,j 
t a Coita Nogueira o Dooungoatle • • 
veira; ^ *-h -t, Jimm5 da t -.ta c si!. 
Ji.epiim Alvt.s Júnior; i,,MII 2, lii • 
Bcllexa, Ji,.s'- Auiaru o l*'crit*indo AI,:iio-

:ic; ffr.ci 1, i liivicr liam .s >To.;i, 'r:i, 
I>: •.',.) A .a!',•-, Salio., e 1*1 ri-irio 1*. ^ 
Santo*. 

I>c.-»Uli:i da prova oral 1. 
Iiiliubilitaclo, t. 

l OHTt r.i;i;z 
Ai-;iri" < Ioh /,/• n iniciite, grau 9, d. 

ria «Io Knsarl,, «!. Amélia dos Sim 
Xóra e ri. Crcusrt Í.'.:íio4 .'íu-
S IM J..hi5 Amaro, Jo '̂- da Costa 
Silva, II jiiiiti^oü «le Oliveira, cl. !'.• t 
iliiii í"i rr. .1 ,'.e Mello e Laitaro t';iri;ii; 
i; ,iti <, .Toaunim Altgmto IVrreira .Vi-
ve.* Jut.i r. 

Approrado» lÍMpietmientr. grau r.-r. 
ti.nl io Mjuegoiie.Kl-,:', tn.i P. il-.s Sant., 
J- ac> i!a (.'ii.-.t:i X-^ueira c liil.st.iv.il', 
lo/a ; grau 4, «l. hmettla Marc m ! i 
f.olmto : i;rau .1. d. Ilnriic-i-.i.iila A-,i . 
gr.m 1, 1 lio ;•> Al', are* Haücs. 

IJe*i*tlra :i da prova oral, 2. K |in-
a'.lo, 1. 

FR\xc:;z 
AprrOLililu i-o.n ,'.',/;«/%-...., d. M. i 

do Kosario 
Appn e-ot' sptniom nle, grau 9, d. I ' 

ntrzlnda AI.üi"O, <1. ( 'r -u a Kam 
gueira o «1. Amélia dn* Santo* X • 
grau IS, Mario dc t Vrqneira I^itr 
hrlniio, d. ' Icle!te Santo* Nó-.i 
Domingo, do íiiiveira; rau 7, I.-im 
Farani : grau (,, Joaquim Augusto , 
rcira A!v«-s J.mi. r. 

A^pror.i lna hiniplemn n'e, grau 5f 1' 
iiin.lc, Mone-;- ii", Ti-iriiU' 1». é-. • i 
tos, João i!-i C •, - * a Niigiicim c- .1 
Amam; grau 4. J„«í< «Ia C'„-ta i j 
e d. I*m, :õa Mart- i'i«V* I. ,hat . i. -
3, tín.tavo H. i ieit c «1, Itiralii-ii Cor-
reia ri-j Mello; grau 1, Ii,o-o Alva . 
Hallo-, " 

Iir.isiirani da prova oral, 2.—Rcpr> 
rark» I. 

i',TOT,«AHtU 

Approribl i r„„i rliafi*rçr1o, graa In, t. 
Creusa Kamou Nogueira. 

Api rm-íiilot plrnnmrn)., grau '), cl. I! 
inezinda Aranjo: «rau H, J 
Costa o Silva, J.>s«? Amar.,, I, i 
Karani, il. (Mette <1» S-int,,s N, 
4. Maria do NaMMt*| gr.m 7, M . » 
«It. Siqueira Uomes SoSrin'»,: gr..:i 
«1. Ibrahina Correia do MAU,. II 
g,>* «le Oliveira, Joaquim Aug. ••., 
Atve» Jimior c d. Amélia «1.,* Sai • 
Nc>ra. 

Approeaitoê timpttumrnle, grau . !>r 
naiidc, Mcnegnne gran 4, Klivi - 'a 
mo* Nogueira «• | i | , «ta «:<,-•., \- :;i 
ra; giau 3, Floriano P. do» Sint -. 
grau V, d. Ttmenia Marronde* I , '-at-i; 
*r*m 1, Drogo A lvarn Sai lo- e i iu*; . 

Cari 
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—I). Md 

ra/., viuva | 
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íle S. Kocj! 
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«•xliihir .- tcift i 
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mu c >nto do | 
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11 u,d,ir cll.ntl 
«I. Ilfn 
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r.-e,en«. -.c n:i 
elo rom a poli 

l l l-WIMl I 
«jiiim, i e.. 'il 
«Hi.itii!,, !i ii'' i i 
Hi.lir • o 
m.ni.'ira, cjiie 

Ileooi . de 
gi-ta «'a poli 
I t r.i". 

tc.-i-a «le Mi-
tlc l-gado. 

• ' I Is i lK-i l i 
dr. Clemciitii 
vara crin 

_ uma ord- :u d4 
Kiutii-i Ma- i n j 
arha inr ,nn:i( 
«1« Santa l''.ph 
ção «Io dr. ô.'j 

[ «nlpa. 
i f i u i a t 1 
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8. I.cão, 

ANNIV«RS\H103 
Fazem a nu os : 
A scnliorlta Olivia Seabra, fillia do 

•lajor Joinville S;abra. 
—I). Uciicdicta Adelaide Mattoso For-

ra/,, viuva do dr. Joaquim Antonio Mat-
toso Ferraz e sogra do capitão llencdi-
to dc Toledo. 

—A menina Evangelina Nobrega de 
Aguiar. 

—d sr. Durval Soares de Sousa, 
— O dr. Ornar Simões Magro. 

i sr, Joaquim Dias Pacheco. 
—ti sr. Antonio Veríssimo Alves. 
— d sr. commcndador Mariano Pa-

checo Fernandes. 
—O menino Paulito, filho do sr. Pau-

lo Bgydio Júnior, 
—A sra. d. Iiclarmina Amor, esposa 

«to sr. Artliur Amor, escrivão da 2? de-
legacia. 

—O dr, 13milio Kibas, director do 
Herviço Sanitário. 

—<» dr. Veiga Miranda, lente do 
C,. uinaslo de Ribeirão Preto. 

—ti menino Rrasto, iilho dosr. Fran-
ci o Macedo, auxiliar da Companhia 
Antarctica, 

M 18S.VS 
A's.8 horas, 11a egreja de Santa Ce. 

fi l ia, missa de sétimo dia por intenção 
<! sr. Alexandre Saraiva. 

A\s ') horas, 11a egreja matriz de Ati-
Imí.i, missa de setimo dia por intenção 
tia .sra. d. Anua Itarhosa da Cunha. 

A \s 8 horas, tia egreja de Santa Ce-
r :. I, missa de sétimo dia por intenção 
cl.i «ra. d. Geitrudes Placidiua de Cas-
tro 

A s o horas c meia, na egreja dc San-
ta Cecília, nowsa de sétimo dia por in-
tendia do sr. conselheiro Ca:los Affon-
bu de Assii Figueiredo, 

miMòi is 
c u n t h o AMTisrico no c o n s k r v a t o h i o 

h t : \ i a t i c o i ; m u s i c a i , n j i s. r.un.o— 
A > 7 horas da noite, haverá uma rcu-
•uão numa das salas do eiliticiodo Con-
servatório, para tratar >c urgentemente 
«lo interesses que dizem respeito ú col 
loelividade tios alumnos deste estabcle 
cimento de ensino. 

IMCIII.»AI>K Dl! niHI-.ITO 
Abrirain-sc as aulas do 

110 Letivo. 

DIVI.KSÔliS 

corrcntc an-

carteira de um indivíduo, no domingo 
passudo, no Parque Autarctica. 

O juiz, despachando o requerimento, 
marcou o comparecimcuto do paciente 
para hoje, ás 2 horas da tarde, requi-
sitando informações da policia. 

P i - í k i í o i n juH ta—Do la soldados 
que BC achavam hontem ás 11 e mela 
horas da noite na rua da Esperança 
Implicaram coin dois pretos, mandando-
os, ã bruta, abandonar o passeio sob 
pena de prisão. 

Da pretos rccalcitraram. dizendo ser 
estúpida a intimação c tanto bastou pa-
ra serem presos A ordem do sub-delcga-
do sr. capitão Benedito de Toledo. 

Intervindo um funcclonario da Justi-
ça, que uo momento passava, ittn dos 
guardas, eonduclores dos presos, CBCU-
sou-se de comparecer á Central, 

Os pretos foram, entretanto, levados 
para a polícia c recolhidos ao xadrez. 

o funccinuario a que nos referimos 
esteve na Central, c ali não encontrou 
tuna só autoridade ! . . . 

Apenas o commanduiitc da guarda 
soube informar que os presos haviam 
sido internados no xadrez ! . . . 

Estupenda policia!... 
Merece uma estatua o chefe que a 

dirige... 

l O n l r c c l u í p c i c i r u H — Alberto 
Soares, José Torres, Antonio Pugo Fran-
co e Salvador Napolitano são emprega-
dos de uma cliapclaria á rua Anliau-
gabahú 11. 12. 

Tendo sido reformado o estabeleci-
mento! o proprietário do mesmo d;it um 
brodio aos empregador; acima menciona-
dos, que entraram de rijo na eanninlia 
c licaraiu 11a chuva. 

13, como estavam na china, saliiraiu 
para a rua a brincar entrudo. 

Mas o brinquedo degenerou cm con-
flícto c, dentro em pouco, já não atira-
vam agua, mas, sim, tijolos, fcrindo-sc 
mutuamente. 

A policia, por milagre, npparcccu logo 
c prendeu os turbulentos cliapciciros, 
que foram conduzidos á Central, onde 
estava dc serviço o dr. João Baptista de 
Sousa, que os fez examinar pelo dr.- Ar-
clicr dc Castilho o os mandou para o 
xadrez, depois dc lavrado o auto dc fla-
grante. 

l^ l i r to—Francisco dc Assis Bcttl-
ni, quando hontem, na Estação da I.t z, 
entrava com sua sra. no carro das 5,2) 
da manhã que desce do Draz e parte 
para o interior, encontrou-o cheio de 
vagabundos, que fizeram logo A sua en-
trada, grande algazarra, acotovelando-o, 
dando-lhe empurrões c alirando-lhc ao 
chão ns malas, c saliindo ciu grande 
confusão' 

Só mais tarde Bcttini, ao nietter a 
mão no bolso dan calças, verificou ha-
ver sido roubado cm 170^000 que trazia. 

Dctlini deu queixa â policia do sr. 
V . de Sousa, que, com certeza, vac /ai»-
a prêmio a descoberta do gatuno. 

l - . m I : : i K ' " i i i t c - 0 sr. dr. João 
Baptista dc Sousa, IV delegado, recebeu 
hontem, ás 8 horas da noite, denuncia 

1 dc que no prédio da ladeira da Consti-
í tuição :t. 1-C, de que 6 locatário Jorge 
Mawad, se jogava e fortemente, 

i A ' Vista de.-sa denuncia a referida au-
toridade sahiu da Central, onde se achava 
dc serviço, em companhia de seu escri-
vão, dc sua ordenança e dc 11111 agente, 
dirigindo-se para a casa citada. 

Os parceiros entregavauwc dcsprcoc-
j cupudameute ao jogo, quando o dr. tle-
' legado entrou de sopetao, apanhando-os 
i em flagrante. 

As pessoas que jogavam eram, além 
. de Jorge Mawad. dono tia casa, João 
Antonio, Antonio Miguel, Felippc José, 
Miguel Jorge, Tolstoi Jacob, Abraham 
Aristidcs e Alfr.tlo 13a Idoas, e foram 
ronduzidas á Centrai, tendo pago a. 
competente multa. 

Foram appr,.-lieudidos na allttdida casa 
| diversos baralhos dc cartas, fichas e 
1 cartões. 

A g g r c H s f t o ;t l in- í i—Na rua 
Glvcerio, 124, tuiíll cortiço, I.uiz Caput-
to, á 1 hora tia manhã tle hoje, aggrc-
diu a faea uma mulher moradora uo 
mesmo prédio, prodirtiudo-llic 11111 feri-
mento 11a cabeça. 

Apés o del-.cto, Caputto fechou-sc no 
quarto qito oecupa, donde não queria 
sailir liem á mão de Deus padre. 

Como no pt-sto tta l.iberdade não I1011-
vesse autoridade alguma ( !!! ), foi a oc-
corrcncia levada ao conhecimento tio 
1.° delegado, que cffectuou a prisão do 
aggrcssor. 

A victiina da nggrcssao foi medicada 
pelo dr. Archer de Castilho, que consi-
derou leve o ferimento da olfeudida. 

J^ i i c t< » « d i v e r s o s — Sopiiia An-
dreotli, viuva, mantiulia, quando ainda 
casada, relações amorosas com I^uiz 
Bi»caldi, com quem leve um filho. 

Biscaldi conseguiu ser nomeado tutor 
tle-ise menino, tjtie cotUi agora ') annos 
de edade c se chama Augusto. 

Hontem, quando o menor Augusto 
voltava da escola, Biscaldi conseguiu 
lcval-o para sua residcncia, á ladeira 
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j H 

Sutil'Anua—Amôr cie Pinlí^ito. 
JW/iHictniia—O mestre dc farias. 
/•'.•lin-Theah-.i—Espcctacnlo variado. 

. 1 / elilin-ttoiifjt—Funcção variada. 

Ku1>-( lc lc^i i ( I<> €|iic- | > r o m e t « 
sr. Alberto de Andrade, 1.° 

siilí-dol-.^ado do Ura;;, d um /,'Mcifi» como 
o chefe que o protege c, quando se in-
ve>'- .> da autoridade, commette verdadei-
tos atropelos. As partes que lhe caem 
r. t • irarras são maltratadas* porcpie o 
su')--'.elevado Andrade aprendeu com o 
rii.Me a ser j)repotente, autoritário c 
m i -i Jão, 

Innuiueras queixas temos recebido con-
tra c.*.sa autoridade que» catamos certos, 
não sír/i chamada á ordem, por ser da 
conli in;a «Io chefe que tudo p/kle, faz 

ii fccc* (> sr. Andrade piv nde a quem 
lhe dá na tfana, e fa< ouvidos do iner-
cadfir ;ís queixas c ás reclamações das 
victimus! 

Km summa:— é uma autoridade que 
promeit'*, estando beiu encarreirada 
11 a celebre e triste policia <le carreira. 

í\I;!l;iiiclr<> p r e c o c e ~ C ) preti-
11I10 Antonio da Silva não 6 mole nem 
nada o não sc atrapalha facilmente pa-
ra airanjar arame. 

Hontem, por exemplo, o Antonio da 
Silva aproveitou-se de tuna nota ret la-
me da ínjrrrtlo S. Roque* dobrou-a cui-
dadosamente, de modo a tomai-a muito 
fcemelhaute a uma cédula de 2$000. 

Preparado o conto« o nosso esperta- • 
lh.ão liinnou a ^uíla, preparando-se para j 
viattir o bicho no botequim da rua Duque ; 
«le Caxias 133, de prepriedade dc Joa-
quim Francisco, que recebeu a nota, 
verificando, ao abril-a, que o papel era 
nada mais nada menos que um rccla* ; 
me d'/-; u2000 curados com a injecção 
de W. Koquci». 

O dono ilo botequim achou muito e:i-1 
jícnhoso o plano; tão engenhoso que | 
chamou a praça de serviço naquella 
rua o fex, conduzir o tinorio Antonio! 
da Silva á 3.' delegacia, afim deste 
cxhibirsuas qualidades ao 1." sub-dele-
Kado dr. João Carvalho, que tomou 
conhecimento do facto. 

Estas notas-reclames já serviram para j 
mu conto do vigário nesta capital. „ 

K n c o n t i o « l e v e l i i e t i l o » * - Ep|i|K«nla n. 2. 
A penar de lnver Posturas Municipacs l , u r e m - ««"vlnho.t » a «'emora 
«pte -levem s:r cumpridas, é muito com- l l " í ' » , ° . ' í1"""1 t r a m a ' l o a n t i g o aman-

te c dirtgm-sc jiara a casa deste, otide 
armou tim turumbamba de mil diabos, 

| reclamando o pequeno. 
Houve grossa altercação, trora de in-

jurias, e a policia interveiu, entregando 
o menor Augusto a Sophia. 

—Scraphlm Oolliuo, motorneiro da 
T.ii/hl, foi accommettido hontem de forte 
hemoptyi-c, quando trabalhava no posto 
da alameda liarão de I.imcir.t. 

Cond-.i/.ido para stia residcncia, á rna 
dos Iinmigrantcs, Bf», (iollino veiu a fsl-

í " càrrocinlia ' l c c e 1 , patsan-ío o attestado de obito o 
mificando-a c l l r- " » " o r i u Libero, medico legista da 

policia. 
Tomou conhecimcnto do oceorrido o 

dr. João Baptista de Sousa. 
—Foram recolhidos á Santa Casa de 

Misericórdia, com guia tio capitão Al-
berto dc Andrade, 1? sub-delegado do 
Itraz, o.s indigentes Xer.) I.ozzadi, resi 
dente á Aventei i Kangel Pestana, lf>, c 
Maria Palomlio, residente á rua Pirati-
ninga, 42. 

— Foi multado em 50.*000 o proprie-
tário do Hotel do F.stado, á rua Briga-
deiro Tobias ti. Hl, pelo facto de ter 
deixado de registar no livro de entra-
das de hospedes o nome tle um indivi-1 
duo conhecido da policia, epte ali se I 

Fausta, Campos, Jorge Alberto e Car-
men defenderam os respectivos papeis 
na medida de suas forças. 

O espcctaculo terminou com a applau-
dida jioehaâa O Comrnio dos Três, de 
Arruda, Matigeroua & Comp., pseudo-
nymc que tomaram os seus autores 
Álvaro Percs e Arlindo I.eal, secretario 
da rcdacção desta folha. 

A pochade continuou a agradar fran-
camente, tendo despertado boas garga-
lhadas, 

O dlstincto beneficiado Jorge Alberto 
rcccbcu muitos applattsos, alem dc al-
guns mimos dc valor. 

Num dos intcrvallos foi cxhlbido o 
phonographo Século XX, ultima novida-
de no gênero, que a casa !3dison rece-
beu. 

—Hoje, a pedido geral, o drama 
Amor de Perdirüo, que tem sido muito 
apreciado. 

P o l y t h e a m a -I lcvc estrear sc ho-
je, neste theatro, a Companhia Drama-
lica-Comica Italiana, tia qual é director 
o sr. Antonio Bologncsl, com o conheci-
do drama de George Olinet — // Vadronc 
detle Ferrieee (Le niaitre iles fori/rs). 

A distincla actriz I3mma Pirovano 
aprcscuta-tc ao publico de S, Paulo no 
papei dc Clara de. lieaitlicii. 

Nessa peça toma parte toda a compa* 
nhia, cujo elenco é numeroso. 

Ao que nos dizem alguns jornaes dc 
Buenos Aires, a Ironpc do sr. liolognesi 
tem elementos para agradar. 

E' de presumir, portanto, que o l'ol;/-
thrnina tenha iiojc uma enchente a dei-
tar fóra. 

A l o t i l i n l í m i K C — O espcctaculo 
de hontem, como sempre, nlcançou ani-
madora concorrência. Os bons nume-
res foram applaudidos a valer pelos 
apaixonados do gênero Cafe-eoiieerto. 

A cauçonelista italiana fíose dtt tnidi 
continua a obter franco sttecesso. 

l ' 3 « l o n - ' r i i o í i t r«» — Essa casa dc 
espectaculos tem muita sorte. Cada func-
ção, cada enchente. Pudera ! O program-
ma tem sido organizado a dedo. 

— Para hoje, anminciam-sc duas es-
\ tréas : f.es I 'nlells, comediantes tvpicos, 
! e Mimi-Momo, attracção sportiva. 

— Para amanhã já sc promette uma 
sensacional estréa — Sar Phorá, que, ao 
que dizem, é notável nus scenas india-
nas e outras exliibiçôcs. 

I t t i l i a l ^ ímuta .—Esta sympathica 
e talentosa actriz que muito sc distin-
gue na troii/ie I.ticinda Cliristisno como 
uma das principaes figuras, prepara pa-
ra a sua srrata, a 19 do andante, excel-
lcntc programuia pleno de attractivoS. 

Italia Fausta detlica esse festival á 
imprensa e no publico paulista, deferen-
cia essa que será devidamente retribuí-
da com as pahm.1 c louvores tle que é 
merecedora a joveu e futurosa artista. 

d. Igncz Tnimlücr Arruda, professo-
ra da escola do Jardim d*Accliinação, 90 
dias; 

Oswaldo C. Peixoto da Silva, profes-
sor em Monte Bello, «p i ta i , 30 dias; 

Benedito V. da Moita, professor cm 
Banta Cruz do Campo Cirande, Mogy 
das Cruzes, <>0 dias; 

d. Benedita dc Sousa, .professora da 
escola do 10'.' dislricto dd capital, seis 
mezos. i 

Foram nomeados professores substi-
tutos : 

D. Anua Gonçnh-cs, para a escola mix-
ta do Pary; 

d. Heiiriqticta de Sousa, para ft do 
10? districto desta capital; 

d. I.ucinda Benigna de- Moura, para o 
Jardim (VAcclimação; 

Thcophllo de Castro Pcdreso, para a 
Vargcm Grande, na Cotia. 

D. Maria Torrai, substituta cffectiva 
do grupo escolar da l.iberdade, foi re-
movida, a pedido, para o primeiro grupo 
do Braz. 

Foram justificadas ns faltas dadas por 
tl. Cariuella Slav.de de Oliveira, adjun-
ta tio grupo escolar de Itapira. 

Solicitou-se do presidente do Tribunal 
do Jury a dispensa do jurado dr. David 

auxiliar de 2? classe daquella Inspecto-
rla; 

uo mesmo, communlcando-lhe que fi-
ca upprnvado o contrato celebrado a 
10 dc Marco ultimo, com o sr. barão 
(ienildo de Rezende, para a construc-
ção do posto tclcphonico tle Santa Ge-
nebra; 

ao sr. José Salgado Ehiin, Intendente 
municipal de S. Bento do Sapucaliy, 
agradecendo a conimunlcação dc sua 
eleição para o cargo tle intendente mu-
nicipal daquella cidade ; 

ao dr. secretario dos Negoclos da Fa-
zenda, commuiilcando que foram conce-
didos 30 dias tle licença ao sr. Joaquim 
Francisco tle I.ima, auxiliar de 2? clas-
se chi Itispccloria de Estrada dc Ferro 
c Navegação. 

Requerimentos despachados : 
Dc Francisco Stcbaucz, pedindo o 

lote n. 52, do 2." districto do núcleo 
Sabatina—"Concedo o lolc por 77S340, 
mediante o pagamento á vista da refe-
rida quantia» ; 

tle Jolian Melinskiy, pedindo o lote n, 
D-5, do núcleo <• Jorge Tibiriçá» — «Con-
cedo o lote mediante o seu respectivo 
pagamento em quatro prestações : a pri-
meira de 375SOOO, no praso dc 30 dias c 
antes da expedição do titulo provisorio; 
a segunda, de 3o2?333, até 31 dc Dezem-
bro do corrente atino; a terceira de 

Cavalheiro, medico do lltispiclt» de Alie- 1 362S3:t3 até 31 de Dezembro de ro. i , c 
nados de Juquery. visto a impassibili-1 a quarta dc 302S333 até 31 de Dezcui-
dade eui que o mesmo • e aelia dc 
ausentar da piclle estabelecimento. 

Foi declarado ao director do Serviço 
Sanitário ter sido approvada a lista das 
especialidade-, pharmaccuticns a que se 
refere seu ofiicio dc 0 -do t orrente, as 
quaes podem ser fornecidas ás enferma-
rias e aos ho.-pilacs, independente dc ati- bto tio corrente 
torisução especial. 

Rctpicriuientos despacliatlés : 
De Euclydcs I.uz—iNõQ pódc ser at-

i tendido»; 
i de Enrico Ferreira de Mello—«Reqtiei-
I ra á Secretaria de Estatlo dos Negocio., 
i da Fure ml a; 
I de d. Thcrcza Viccntina de Vascon-
ccllos—Como requer— «Deu-se conheci-
mento á Secretaria da Fazenda»; 

dc d. X.uimira Augusta de Siqueira— 
n Justifico»; 

de d. Mincrvina Rccha — nlnscreva-
se»; 

de Pedro I.eonel—«Requeira na íor 
u:a regulamentar,). 

A Associação Artística c T.ltcraria de 
I Taubaté foi julgada nas condições tle 
] receber o auxilio consignado na lei do 
orçamento vigente. 

Mandou-se credilar ao dr. Vjlentitr. 
Brownc a quantia dc 500:000, pelas des-
pesas feitas rom a inspcèção do 8.° dis-
tricto sanitário, c bem assim eutregar-
llic egtial quantia para o mesmo fim. 

bro de l')09 
de Francisco Meliusky, pedindo o lote 

n. D-4, tio mesmo núcleo — «Concedo o 
lote mediante a pagamento do seu res-
pectivo valor, em quatro prestações : a 
primeira dc 37"?000, no praso de 30 dias 
antes tia expedição tio titulo provisorio; 
a segunda cie 302f333, até 31 tle Dezcm-

anno; a terceira dc 
302S333, até 31 dc Dezembro de l'J08, c 
a quarta de 3(i2$333, até 31 de Uczem-
bro tle 1'iO'J i ; 

de Miguel Fernandes, pedindo o lote 
n. D-3, do núcleo «Jorge Tibiriçá— 
' Concedo o lote mediante o pagamento 
dc seu respectivo valor cm quatro pres-
tações : a primeira de 3755000, uo praso 
tle trinta dias e antes da expedição do 
titulo provisório ; a segunda cie 3o2£333, 
até 31 de Dezembro tio corrente atino ; 
a terceira dc 3GrS333, até 31 tle Dezem-
bro dc 1008, c a quarta dc 302:333, até 
31 dc Dezembro de 1909» ; 

de Antonio Zamouorl, pedindo o lote 
n. D—2, do mesmo núcleo—«Concedo o 
lote mediante o pagamento do seu res-
jiectivo valor, cm quatro prestações: a 
primeira de 37ÍÍÜ0O no praso de 30 dias 
e antes da expedição do titulo proviso-
rio; a segunda de 362Í333, até 31 de 

i Dezembro do corrente atino; a terceira 
tle 30:$333 até 31 de Dezembro de 190S,,; 

i dc Bianche Ricardo, peclindo o lote u. 
' D — 1. do mesmo núcleo —i Cotiectlo o lo-
te por 1:4625000, devendo o respectivo 

! pagamento ser feito tio seguinte modo : 
a primeira prestação de 375S0U0. uo pra-
so de 30 dias c antes da expedição do 

4."—Oh navios partirão dc Santos, 
sempre que fór potsivcl, ás 10 lis. 15m, 
da manhã. 

Nos portos dc Sao Sebastião e Villa 
Bclla u demora niaxiniu será <1e duas 
horas c 110 de Caraguatatulia será de seis 
horas. O praso de demora nestes por-
tos poderá ser prorogado quando hou-
ver conveniência de serviço, ou quan-
do os vapores chegarem aos mesmos de-
pois de 9 (nove) horo.s da noite. Nes-
ta hypotliese, a sabida tio porto será 
feita na manhã seguinte, de modo que 
o embarque e o desembarque se possam 
cITceluar com dia. 

5."—Durante a vigência desta t ahclla 
provisoria será feita mensalmente, pelo 
menos, uma viagem dc Santos a Ca-
tiauéa c Iguape; no primeiro mez, en-
tretanto, realisar-sc-ão duas dessas via-
gens, 

Fica entendido que o governo não 
subvencionará o serviço a que sc refere 
a presente claiwula. 

P i v r e i t u r a J\ ( t in io i ]> : i l 
Concederaui-sc 20 dias dc férias e 40 

dias de licença, com perda da quarta 
parte dos vencimentos, ao escripturarlo-
lançador do Thesoiro Municipal, Eduar-
do Wolfl', para tratamento dc sua saú-
de, c 17 dias de férias ao guarda-fiscal 
Josino Eydio tle Freitas, nos termos da 
lei n. 848 dc 30 de Setembro dc 1905. 

Autorisou-se a Direcloria de Obras a 
despender até a quantia dc 2 : 110$ com 
a continuação do serviço tle construcção 
tle um muro na rua Cliinaco, entre as 
ruas Marsclheza e José Bento. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

De 4:3%$450, ao pessoal empregado 
no .serviço de capinação de ruas da ci-
dade, uo mez dc Março findo; 

dc 504?, a Eaurlndo de Oliveira, pelo 
fornecimento de lenha ao Matadoiro 
Municipal, em Março findo; 

tle 150S, a Avelino André Barbosa, 
pelo serviço de passagem em balsa tia 
Barra Funda ;.o bairro do Eimão, no 
mez ultimo; 

de 100$, a Augusto Siqueira A C., 
pelo fornecimento de artigos de expe-
diente á Secretaria da Câmara Muni-

ria da Conceição, pedindo approvação 
dc planta — « A ' Dircctorla dc Obras, 
para os devidos fins,. 

Depois de imposta a pena regulamen-
tar, vac ser concedido novo praso ao» 
proprietários dos prédios n. 79 da ru« 
Martim Francisco; 21 de Abril, 158; 
Nothuiaun, ao lado do 14, e Vcrona, 
esquina da rua f.oinbarda. para cons-
trucção de passeios, visto não terem 
cumprido ns intimações feitas uos pra-
so,; rcgulameu tares. 

D f l e K n c i n I * í h c í i I 
A Alfândega tle Santos foi autorisa-

da a continuar os pagamentos, durante 
o corrente exercício, dos vencimentos 
que rompclhcm : a Rita Isabel Gonçal-
ves Serra, filha do finado 1'.' cscriptnra-
rio daquella repartição, a José Martins 
dos Santos Serra; a José Gonçalves 
Paini, professor jubilatlo tia Capital Fe-
deral; ao sub-dlrector dasKendas Publi-
cas, aposentado, Álvaro Ramos Fontes; 
a d. Cesarina Joaqulna tle Andrade, 
viuva «1o ex-terceiro escripturario tam-
bém dessa Alfândega Anlonio Manoel 
de Andrade e ao medico do exercito, re-
formado, dr. João Tliomaz Carvalhal, 
com os devidos descontos e a mezes ven-
cidos depois da apresentação clòs res-
pectivos titulos declaratorios. 

Rcconimendou-sc ao collcctor de Ba-
nanal que nos novos balancetes que de-
ve remetter a esta Delegacia venham 
discriminados separadamente os regis-
tos de fumo, bebidas cie., e não englo-
badamente como até aqui fazia. 

De?1arot:-r-:c ao collcctor dc retidat 
cm ibitinga que o sello de sua nomea-
ção deve ser pag • na imporlancia ti? 
3fi0«800, sendo: 102^300 na 1! presta-
ção c 1Í»8¥000 cm 1 2 pre t.iç "es men-
saes dc lti$5ti0 cada uma. 

Devolveu sc ao coll ctor de Rendas 
cm Araraquara o pron ,-o d.: irfr.t i;ão 
instaurado contra Sal-,mãe Yn ' i 
do que seja junto ao m mo e te 
exame feito nos sc-llos falsi s. 

afim 
10 de 

Remetlerair. 
Viarão e í*)l r 

• •• ao ministrod-L 1 
Publli 

cipal, cm Março findo, conforme rcqtii- de '.»r,S4C0 e outra tle 2 r"0o prov 
sição da presiclencia. 

Por serem as mais vantajosas, foram 
acccitas as propostas de José Eongo, 
para a execução dos melhoramentos tia 
rua c largo da Eiberríade, c de Joa-
quim Ferreira, para o movimento dt: 
terra na rua Treze de Maio, entre San-
to Amaro c Arthur Prado. 

Acham-se á disposição das partes os 
seguintes alvarás dc licença: Ângelo 
Rioli e Nicolau Meirollo, para quitan-
da; Paschoal Dcrrisso, para negocio no 
mercado 25 de Março; Alberto Catoni j 
para caçar ; João Tcclesco, para jogo dc j 
bolas. 

u 'ria, 
, uma 
nicn-

tes de passagens e tran.-porte d : baga-
gem concedidas pela Companhia Mo-
gyana ií ret]U:sição do engenheiro eliefe 
da fiscalisação ft derat da rede 'le via-
ção de S. Paulo, Matto Grosso e tio- • 
v:.z. 

C o r r e i o f i c r a l 
Foi nomeado agente do correio tia 

estação dc Rio (Irandc o sr. José An-
tonio dc Sant'Auna. 

Foi concedida licença a Pedro Kiz-
zini, negociante em S. Carlos do Pi-
nhal, para vender .scllo.s c ot:'.ra . f i r -
mas de franquia. 

TURF 
JOCKKV-Ci.rn p a u u s t a m o 

E' grande a animação tpic vac pelas 
rodas lurfislas, quanto á próxima reu-
nião que se rcalisa domingo vindoiro, 
no pittore.sco prado da Moóca, 

O parcos rp:c mais cnthu.siasmo têm 
despertado são Velocidade, .Inche;/ ( fluli 
c Consolarão. No primeiro vão medir 
forças Nana, Maxim'se l.avantliòre. As 
opiniões sobre o vencedor deste parco 
são diversas : uns garantem que a veloz 
neta de I.e Sancy tomará a ponta desde 
o jnilt c- nunca mais a pegarão : outros, 
opinam pela victoria tio csbclto Ma-
xim\s, pois que o Iilho de r.nfaycUc pttde 
muito bem aproveitar-sc tia luta das 
dita-, cgnas e, na chegada, subjugal-as. 
Ainda outros afliruiam que é tenção do 
proprietário de Eavandière fazer ver 
que a sua pensionista é superior ao seu 
antigo companheiro tle ho.r. 

No pareô .lockcy Clnli vão-sc bater os 
liintiitis• Dizem que Campana confirma-
rá a victoria de domingo passado, mas, 
se Pillete tiver outro piloto, acreditamos 
nós que a baterá. 

Ha nif3uio «piem diga qtte o Pery irá 
fazer uni islraijo c que o Mcphislo é mil 
perii;o 110 parco, pois está roamlo, tendo 
feito em galope, os 1700 metros cm 
107 (?). 

Eintim, tudo pode ser em corridas de 
cavallos. 

No parco Consolarão é esperado com 
nucicdatle a estréa do polclro francez 
Haut Sautcrne que, scguutlo corre em 
bocca pequena, não poderá perder o pa-
reô, mas, nós somos como S. Thomé : 
queremos ver para crér, pois pensamos 
que a synipathica pampa do Stucl r,a-
vendlère mostrará como um nacional 
faz chegada e vence a 11111 extraugeiro, . 

A reunião, pois, de domingo proximo 
vae ser um verdadeiro successo para o 
lurf paulista. 

. . . . . titulo orovisorio; a segunda d,; 3G2-333, 
, I 01 mandada entregar, a quantia de ul (5 3 1 ( , c I ) c 2 c m b r o , l u corrente anuo; 
5005000 ao dr. Antonio l.mygdlo Ribci- I t c r c c i r ; l , lu 3r,:s333, até 31 de Dezem-
ro para occorrci; ás despesas com a la- b r o d u l00 fK c q u a r t o d c 302^33 a t li 
spccçao do districto a scrt cargo. , 3 1 d c i , e / c l n b r u d o 1909,I: 

, . . . ! de Gustavo Grabbct, apresentando 
O director do Museu Paulista foi an- c e r t i f l c a d o d c , , a ( ; a m c n t o d a primeira 

torisado a despender até a quantia 'ici „ e , t a f i , , d o s e u , „ l e n> 2 S d a M . o ç i i , 
5:f00f, seu.lo: 3:000!>. com a acqmsiçao, A r l h m . Nogucira-„Expeçasc o titulo 
tle publicações para a Ilibliotheca c t rrovis..rla tnarc.MHl, 

IÍOÍ, com despesas tk- viagens e cx-1 t . l l l l c n t u d o restant 

Foi c-,nccditla 
cia tle '"«ubaté a 

eursões, conforme solicitou 
tle 14 de Fevereiro ultimo. 

i-.sc praso para pa-

rizeram-se intimações para construc 
ção de passeios nas seguintes ruas : llip-1 nI l| a j i j r c > ( . 
podremo, 62, 27; Yplranga, 2; Barão dc | c o l l , ,, a r t 33^ 
f.itueira, 
rua IJarã 

113; Helvctia. esquina dal 
dc Campinas; João Theodoro, j v j ç 0 

02 c 72- Voluntários da Pátria, 39; Con- 4 

selliclro Furtado, 11b; alameda Barão dc 
l.imeira, 87, 90,96, 98, ló", 104. 106 e 
110, e Italianos, 101. 

o ser • -nte da ageu-
gratilii açào addicin-

í.it-imeiil, de uccortlo 
Regulamento Postal, 

por coutar mais de 10 anr.os dc ser 

Foi multado 1 

A ' Secretaria tia Fnzcnda foram re. 
qni.sitados os reguiiltes pagamentos: 

o"0S, ao dr. H. vou Ihcring; 
295S050, ao porteiro cUi M cola Com-

plementar cie Gi.aratiugrclá; 
2543010, a Salvador Affauatc; 
1003, ao dr. Orencio Vidlgal : 
993200, ao dlroctcr da l3scola Com-

plementar tle Campina ,;. 
013, a José I.ucrhesi; 

"243500 .1 Stefaniui e Paraventi. 

provisorio 
gamento do t 

tle Marcos Xcnini, apresentando cer-
tificado de pagamento da primeira pres- J 'oi, por estar construindo 
tação do seu lote 11. 11 da mesma scc- um barracão na rua 25 dc 
ção—«I3xpcça-sc o título provisorio mar-
cando-so praso para pagamento do res-
tante» ; 

r. Flosi Bcr-
s, 111 licença 
Março, 07. 

Idêntica gratificação 
carteiro da. mesma ag, 
xcira Pinto. 

fui cone-dida ao 
ncia, J1 

Foram .ipprehendidos 
tleposito municipal, por 

; recolhi' 
falta tle 

os ao 

de João Pulü, apresentando certificado , ça , diver-os artigos fie armarinho, uma 
de pagamento da primeira prestação do bandeja de doces e uma aranha, 
í.eu lote 11. 24 da mesma secção—«Kx- — 
peça-sc o titulo provisorio, niareando-sc j Devem comparecer na Secretaria (Je-
pra-o para pagamento do rcstatite»i; ral, para esclarecimentos, os srs. Frau-

de JCutfenio Celani, apresentando cer-1 tisco Lombaro, Antoaio Thomé Corrêa 
tificado de pagamento da primeira pre.-.- c João Meli. 

| tação do seu lote n. 12 da mesma sec-
! ção—«Expeça-se o titulo provisorio, mar-
! cando-sc praso para pagamento do res-l i i M p e c t o r h i cio IOIIMÍIIO 

Transmitiiratn-se ao sr. dr. secretario j tante» ; 
do Interior : . Kudolf Baumann, apresentando 

O pedido de ri moção dc d. Al>i>fail de' certificado do pagamento do seu lote n. 
Araújo, do car^o dc adjunta do tfrtrpo 1 20, do núcleo "Jor^e Tibiriçá.»—«Kxpe-
escolar de Limeira, para egual cargo ça-se o titulo j)rovisorio, marcaudo-se o 
no dc São José dos Campos 

um ofiicio do director do grupo esco-
lar de S. José dos Campos, propondo 
a creação do 4." atino nomeação tle 
d. Atina Berling, para reger a refe-
rida classe; 

o pedido dc remoção 
Krakenbuld; 

praso para pagamento do restante 
de Johan Mastbracker, apresentando 

certificado dc pagamento da primeira 
prestação do seu lote ti. 30, do núcleo 
«Nova Odessa» — «Expcça-sc o titulo 
jjrovisorio, marcando-se in*aso para pa-

dc d. Amélia j gamento do restanten; 
1 de Peter Herkis, apresentando certi-

Solicitou-se do sr. dr. secretario da 
Agricultura a collocação dc conibusto-
res de gaz na rua Uueno de Andrada, 
110 Cambuc.v. 

Kequc imentos despachados ! 
De M. Corrêa & Comp., Severo Ca-

riiho, Marcos Cresoti e Arlindo Pires íè 

ro l 
Kibeir 
indica 
fr.guc: 

Chej 
diverso 
I-M.id. 

requisitada de d. Maria 
> certidão dc edade, vi.-̂ to i< 
la para agente do corre 
rtia do O'. 

rnrani 12 tualas procedent 
js Kstados <• 27 procedenlí 

l'nidos da America 

Tci-

'aula 
• sido 
> da 

de 

Xorte. 

P e l o s T r i l n i i i i i c a 

um 

um ítfficio do director do grupo csco- ficado de pagamento da primeira pres-
lnr de Villa Cella, pedindo ;t nomeação tação do seu lote n. 10 do mesmo nú-

cleo—«Expeça-se o titulo provisorio 
marcando-se praso para pagamento ao 
restante ; 

de Karl Tentei, apresentando certifi-
cado dc pagamento da primeira pres-
tação do seu lote n. 11 da secção Fa-
zenda Velha do núcleo « Nova Odessa» 
— < Expeça-se o titulo provisorio, mar-

inum o abuso dos vehiculos, a toda dis-
parada pelas ruas mais centraes e nto-
. i :i-ntadas da t ida.le, 

ICis ts corridas, entretant), nem sem-
pre dão bom resultado; pelo contrario, 
foão, ás vezes, e!e funestas conscquen-
ci;i!-. 

Hontem, por cxe:nplo, ás 2 horas da 
tarde, mais ou menos, o bello automo-
vel n. 53, de propriedade do sr. Î ui7, 
f jcvy, na orcri.Jão e u que fazia exer-
cicio* c'.e velocidade na rua lõ de N 
veml ra, foi de encontro 
de sorvetes n. 621, damnificando-
ícnndo o seu conductor, o italiano Es-
te ves de tal. 

o dono t*o atttomovel promptificou-se 
a j a^ar damuos causados. 

<> ofiendiflo foi medicado na Policia 
Central, tomando conhecimento do fa-
cto o r.r. Pinheiro e Prado, 1." delega-
do auxiliar. 

A digna dlrectoria do veterano Jo-
ckcv Club Paulistano, em vista do pro- falta justificada, 
gramtna constar de sete pareôs, fará | 
correr o primeiro pareô ao meio-dia cm 
ponto. 

O primeiro trem partirá da Estação , 
da T#tuç, ás 11 horas e um quarto c não 
ao meio-dia, como era antigamente. I 

dc tuna «adjunta. 

Officiott-sc ao inspector municipal dc 
Boa Esperança, em resposta ao ofttcio 
de 27 de Março ultimo, que os dias de 
eleição são feriados semente para os 
professores que forem eleitores e que as 
excursões campcstres com fins instrueti-
vos podem e devem até .ser autorisadas cando-se praso para pagamento do res-
uma vez por mez, não senulo considerada | tante»; 

Comp., sobre imposto.—«Sim, 
o imposto do 1" trimestre 

pagando! 

I i i f>tni ; i l d o J u s t i ç a 
CAMAKA C IV IL 

fíesmlo ordinariu rm Io dc Abril de 
Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

1'ASSAfVRxs rn-; AUTOS 
O sr. Arruda passou ao sr. Saraiv.4 

j as eiveis 4953 dc Ytú e 4830 de Santos. 
I O sr. Saraiva ao sr. Saldanha a ci* 

ao sr. 
rena, 5017 

vel 4683 de Kibeirão 
j Delgado as eiveis 4568 

Prcte 
de Joaquim Lydio dc Freitas, pedin- | V f i , , V ' 

lo férias; Liberata Ciiannini, pidindo d c r J^ luz e 4020 da capital, 
icença para açou-ue ; Macolata Barra, ! ° ^ J . ; » > 
?cdindo licença para quitanda c José < V t 4 * ' 6 f c ^ n U U 

J _ run. 4,81 de Araraquara, 4V24 c 4i>z0 

< ' í j » í i i i í » ? h — Na Moóca está acam-
|;."do ttm grande liando de ciganos. 

Iv-ta gonte perigosa está invadindo o 
bairro do Braz» onde já se faz sentir o 
eflcito de suas habilidades. 

O capitão Alberto de Andrade vac 
mandar chamar á sua presença o chefe 
dos ciganos, afim de obrigal-o a debati- "ojpedott 
dar com o seu pessoal para outras pa-
ragens, se não quizer entrar em conili-
cto com a policia. 

I>i*Míi?-ii rc* — Antonio Pedro Joa-
quim. lavrador residente na Cantareira, 
quando lenliava, hontem, 
«f»br • o peito por um gr; 
madeira, que o contundiu bastante. 

Depois de examinado pelo medico le-
gNta da policia, o infeliz Antonio Pedro 
foi transportado em carro para a Santa 

. t'a-a de Misericórdia, com guia do 1." 
delegado. 

^ I I í i I k í i ^ - c o i p i i f i " - P e r a n t e o 
dr. Clementina dc Castro, juiz da 4.' 
vara criminal, foi impetrada hontem 
urna ordem de habeas-enrpus a favor de 
Emsiio Marini, que desde domingo se 
acha incoinmtinicavel. no posto policial 
d« Santa Üphigcnia, á ordem e disposi-

Ilontetn á tarde, na Ponte Pequena, | 
entre Manoel Gonçalves (iuanabara, > 
carroceiro e seu patrão liottve uma 
desavença que degenerou em desordem. 
O patrão, exasperado com as palavras | 
aggressivas do carroceiro, vibrou-lhe 
uma cacetada, fugindo cm seguida, á 

f i apanhado a p í > r o X {m açf io da policia, 
çratide toro de Manoel Gonçalves Guanabai jara, cnrai-

i vecido, virou-se contra t.m filho d*? seu 
aggrcssor que estava perto, dando-lhe 

(cliverssas taponas. 
Nessa occasião chegou uma praça que 

rendeu, levando-o para a 1? deíega-
|o P sendo Manoel Gonçalves recolhido 
j cia xridre*. 

Theatros e Salões 
t I H n n P A n n u - R e p e t i u - s e hontem, 

ção do dr. 3.' delegado, sem ter noU de ' aind» uma vez, o vanderille O Sxl-prf 
culpa. \feito de (Imita* fínzard. 

• 1 Itmeia Muiai c accusado de tentar l *c i«da, Ckrwtian», í i m i f » , Italte 

ni;nnv ci.rn i i m i n i í x s i : 

Esta sociedade organisou para a sua 
corrida tle domingo proximo o seguin-
te. jirojírainma: 

Pareô—Amcrie/t do Sul—1.000 metros 
—1:000$ — Farradal. Almirante Togo, 
Pelayo, Matutina, Fidalgo c Virago. 

Parco — Krrclsier — 1.500 metros — 
liOOOS—Cirisettc, Jouhert, Faísca I I I , 
Mascotte, Kaiser, Mariou e Kejcitada. 

Pareô—Seis de Man o—1.500 metros— 
8005 —Mondego, Frade, Ja' V, Asseguã 
e Artiva. 

Parco — Ih .rerlc !>•• Setembro — 1.609 
metros—1:000?—Drasil,Ht:rlina II, <iua-1 
rá, Juca Tigre, Portugal e Moitke. | 

I'areo — Velo, idade — 1.500 metro-.— 
l:000«—Kspadílha, Kaiser, Himotlside, I 
Opulencia e Kclair. 

Pareô—/),-, /•'eoiilin — l.r,oo metros— ; 
1:200S-Herodes, Tejo, l.'n|ir!ehoso, Mi-
kado e Ob^liscpic. 

Parco—I 'díiuos—1.600 metros—1:0005 
—tisllimcor, Jttgurtlia, Rubi e Capitan. 

REPARTIÇÕÜPÜBLIGAS 
H v c r c l n r i a cio I ia to i * i< » r 

Foram concedidas as licenças seguin-
tes : 

D. Hvpathia de Azevedo, professora 
da escola mixta fio bairro do Pary» 60 
dias; 

José Augusto de Sousa e Costa, pro-
fessor da 2.1 escola da Villa Americana, ' 
Campinas, 90 dias; 

Arnaldo Leal, professor da escola da , 
Vargetn Grande, em Citia, 60 dias; 

d. Benedita Vieira, adjunta do gru- | 
po escolar de Atibaia, 90 dias; 

d. Zulmira Alice dc Oueiroz, adjun-
ta do grupo escolar do Arouche, 90 
dias; 

Antonio dc Almeida Corrêa, lente da 
cadeira de Inglcz do Gvmnasio desta; 
capital, 6 mezes; 

d. Maria Ambrosina Machado, pro- ' 
fessora da 2? escola de Engenheiro Bro- j 
dowski, em Batataes, 60 dias; 

d. Idalina Ferreira de Paula, profes-
sora da escola mista dc 8. Miguel, na 
capHal, 30 dias* i 

Requerimentos despachados : 
De Euclvdes de Oliveira Norbcrto dc 

Barros—«Junte annucncfa da Catnara 
Municipal ; 

dc Bento de Almeida Pinto e R. Pic-
ri—O mesmo despacho. s 

«Opportuuainciite serão tomadas as 
medidas solicitadas)»—tal foi o despacho ! 
que teve a representação do sub-dclega-1 

cio de Ityrapina e seus supplentes, eni 
Hio Claro. 

Foi transmittido ao sr. secretario do 
Interior o pedido de in cripção do pro-
fessor sr. Kicardo Wagner. 

Desistiu do concurso para o qual se 
havia inscripto a professora d. Judith 
C. Chacou. 

Pediu nomeação para o' grupo escolar 
dc Ytú o sr. Bclmiro Martins. 

M c c r c t í i r i a d " A ^ r i c i i l t u r a 
Rcquisit.-.ram-sc os seguintes pagamen-

to, : 
Dc 2:700.?, a AfVon>o Mormantio; de 

l:OO.r$57o, a J. WiJliam Hart; de 
a Laur Habasinski; dc 493*4rO, a J. B. 
Gomes de Araújo; de 14̂ 3», ao mesmo; 
de 97?500, ao mesmo. 

Credites : 
Dc • 1:700$000, a Manoel Sabatcr; dc 

55:926üfcS96, a Luiz Venancio da Hosa: 
de 4C.994Ç911, ao dr. Augusto dc Si-
queira Cardoso : de 448$4l)0. ao capitão 
Joaquim Coittinho da Fonseca Vieira ; 
de 7:500f000, a J. Willlhui Hart; de 
2:993$600, a Christiano H. Ko!ie: fie 
272ii?600, a An'onio José da Silveira 
Nctto ; de 35o-, a • dr. Jorge Krichbaun; 
dc 3:6ó6$773, a Hetirifiue í ' . Kibciro : 
de r.06?300, a José Gomes : de 362$<>OOt 
ao mesmo ; de 591S160, a Thcophilo dc 
Md l t t fw ; dc 1003009, á José Q n m -. 
de 11:420^830, ao dr. Afignsto dc Si-
queira Cardoso. 

Adeantaraentcs : 

de Cristap Abel, apresentando certifi-
cado dc pagamento da primeira presta-
ção do seu letc n. 24, da mesma sec-
ção— «Expeça-se o titulo provisorio, 
marcando-se praso para pagamento do 
restante»; 

de Adam Weiss, apresentando certifi-
cado de j.agamento do seu lote n. 25 da 
mesma secção—« Expeça-se o titulo pro-
visorio, marcando-se praso para paga-
mento do restante»; 

de André Kosa, apresentando certifi-
cado dc pagamento da primeira presta-
ção do seu lote n. 42 da mesma secção 
— «Expeça-se o titulo provisorio, mar-
cando-se praao para pagamento do res-
tante»; 

d" Georg Arnhold Karkling, apresen- i 
tando certificado dc pagamento da 1? 
prestação do seu lote n. 36 da mesma 
secção—"Expeça-se o titulo provisorio, 
marcando-se jjraíio para pagamento do 
restante»; 

de Johan Pctcrlcwitschc, apresentan-

do 
liccnçi 
ped 
Bongioni, pedindo licença para caçar. 
«Shn»; 

de Manoel Francisco de Sousa, pe-
dindo licença especial ; Domingos Ktis-
so, Ângelo Augusto de Almeida, Anto-
nio Mazzoli, Francisco Teixeira Chaves 
e José Cappulini, pedindo licença para 
caçar.—«Sim, cm termos» ; 

fie Alfredo Pinto Coelho & Comp., 
Coelho & Comp. e Tenore & De Cami!-
lis, sobre imposto ; Antonio Reis dos 
Santos, pedindo para levantar calçamen-
to e José Joaquim de Freitas, pedindo 
pagamento de juros.—«Deferido»; 

de Eduardo Wolff, escripturario lan-
çador, pedindo 20 dias de férias e 40 
dias dc licença para tratamento de sua 
ssude, com perda da quarta parte dos 
vencimentos—«Como requer»; 

de João Gaby, ajudante do mercado 
25 de Março, pedindo um atino de li-
cença com todos os vencimentos— Mão 
se tratando do caso previsto no jJ 3." 
fio art. í." da lei n. 848, não pode ser 
concedida a licença com as vantagens 
que solicita»; 

dc Sebastião Lorcna, sobre terreno 
aforado—«Sim, pagando os foros no 
praso de 10 dias»; 

de José Ambrosio pedindo relevamen-
to dc multa—«Relevada a multa»; 

df» dr José Spinclli, «obre imposto— 
< Sim, pagando o imposto no praso dc 
cinco dias»; 

do padre José dc Almeida e Silva, 
pedindo entrega do auxilio concedido ao 

eivei 
a ci-

civcl 

aqu 
de Santos. 

O sr. Delgado ao sr. Paulino, «i 
4605 de Avaré c ao sr. Saldanha, 
vel 4625 de Santos. 

1) sr. Paulino ao sr. Arruda, ? 
3783 fie Bragança e ao sr. França, a» 
eiveis 4017 dc Tatuhy, 4707 e 4890 da 
capital. 

O sr. França ao .sr. Arruda, a ci\'el 
4472 dc Araraquara e ao sr. B. Bastos 
as eiveis 4763 de Mogy-mirim, 48<>2 d# 
Santos, 3249 dc Amparo, 4770, 4354 
4528 da capital. 

O sr. B. Bastos ao sr. Malheiros, ai 
eiveis 4764. 4765 da capital, 43l;0 de Ri 
beirão Preto e 4782 dc Jaboíicabal. 

O dr. procurador geral do Estado 
deu parecer na appellação eivei n. 4665 
fia capital * nos embargos 4212 da ca-
pitai e 47o8 de Guaratinguetá. 

JI' l/i AM P. S TOS 
A i>jtclla çi"*P8-f'íi'i'iit 

N. 4763. Mogy-mirim—Appellante, a 
menor Alice da Silveira França ; appel 
lada, d. Maria Carolina Ribeiro. Rela-
tor, o >r. A. Paulino. Não tomaram co-
nhecimcnto. 

N . 4868. Avaré - Appellante», J o jm? 

Ignatitts »& C.; appellados, Edee Resec 
ciioiteri & C. Relator, o sr. A. Delga-
do. Deram provimento. 

N. *í808. Caçapava—Appetlante, a 
Camara Municipal ; appellado, Fruii 
co Cândido Moreira. Relator, o >r. 
Saldanha. Não vencida a preliminar 

F. 
de 
jto do certificado dc pagamento da primei- \ Anil» do Jiom Vantor — «Não consta na Preseripção fio executivo, contr 

ra prestação do seu lote n. 4 da menina, Prefeitura que o requerente seja thc- t ! o sr* 1 r a n « a » provimenio. 
secção—.1 Expcça-sc o titulo provisorio j soirclro «1o asylo subvencionado : _ /•,',,!/„.',,,« 
narcando-se o praso para pagamento do tle Antonio Oaronc, pedindo praso— Soccorro Kmliargarte, x ' i rente 

restante,.; \ .Concedo 45 dias de praso»; ' Vita; embargado. Sylvestrc Xiroghelo. 
tle Joaquim -Francisco de I.ima, ao- d- Antonio Corva Pinto, jiedindo pra- Relator, o sr. presidente. Rejeitaram os 

xiliarde 2.'classe da lospcctaria dc Ks- ' so- «Ccncedo o praso de 3o (lias.; embargo.-,. 
tradas de Ferro e Navegação, pedindo de Guilherme I'. da Silva, pedindo 4<>01. Franca-Emb.irganl.-, o svn-
tres mezes tle licença para tratamento praso — «Concedo mais o praso de 45 | díco da massa fallitla de I-clippo Palaz-
de sua saúde—i.Dcferido.i. dias.; zoni .le C : embargado, Antonio de 

— t de Francisco A. Koeco, pclintlo rele- j Andréa. Relator, e> sr, 
Attendendo ao que lhe rccpiercii o sr. | vanieuto tle multa—«Só poderá ser rc- Ça- Adiado a pedido do sr 

Joaquim Garcia, empresário da navega- levada a multa, desde que pague o im- ruela, 
ção subvencionada do litoral norte do! posto 110 praso dc 5 dias ,; 
Estado, c de accordo com as informa- de Maluf íi Comp.. sobre imposto— 
1,'",es ela Inspectoria de Estradas de Fer-' 
ro c Navegação, o sr. secretario d'Agri-
cultura approvoii a seguinte tabella re-
ferent - ás viag- ns a vapor entre Santos 
e Cbatuha : 

1."—<>s vapores deixarão nos dias 10 
c 25 do mes o p«irto de 1'batuba, onde 
será Iniciada cada uma das viagens 

A. Kr.m-
Ignacio Ar 

redondas, salvo se houver determinação 
etn contrario com a precisa ant?cedcn-
cia, c nos dia- 1 e 15 o porto tle San-
tos, devendo chegar a 1'batuba dentro 
de tloi-t dias. 

2.n--A racala >crá -. de ttbatnba para 
Sul—Caragualatnba, Villa Ilella, São 

l»e iOOí, a Antonio Josí da Silveira Sebastião. Santos. IV Santo» para o 
Netto: de 6985, ao dr. I rancisco Dias : N o r t e -São Sebastião, Villa Ilella, Cara-
M a r t ' , I S - i guaUtnba e Ubatnba. 

— j 3/'—Os navios partirão de Fbattilia 
Officiou-sc : nas primeiras horas elo dia, devem!* o 
Ao »r. dr. inspector de Estradas de j embarque dos passageiros ser feito na r , B 

Ferro e Navegação, communicando-lhe respera, antes da noite c em embarca- : chi e F.liza Smti, sobre construcção : proccs.o simples'de fer,mentes lerra. 
qne foram concedidos 3o. dias de licen- ção elo navio governada por official de [ Paschoal Castilho, 7,efiro ".'aracini, An-1 O dr, prom< tor desistiu elo seu r t q j » 
ç » • • sr. Joaquim Francisco dc Uma. I bordo. , ] tonio Msciiaelo de Campos • Emiti» Ma- i rúaento." 

' I ' r i l i t l i t i i l <lt> , | i i i v 
MikIífique-se o lançamento, de accórdo Presidente, dr. l'rbano Marco-oli s; 

com o parecer tio Thesoiro ; Promotor, tlr. llrenno tl"s Santo-t; 
tle C. Hamann, sobre imposto— Mo- Escrivão, r. Kamoa de Oliveira. 

1itique-sc o lançamento, dc accordo com — 
proposta^; Havendo numero legal, foi aberta a 
tle Arthur Guimarães, sobre imposto 1 ses ão c chamado a julgamento ,1 rcce 

— ModiOquc-se o lançamento, de accór-1 Antonio de Mello Tavares, acctts.ado ei. 
do com o parecern; crime de ferimentos leves. 

de Kodolpho l'respi Jk Comp., s/>bre I O dr. promotor publico pediu a lia* 
imposto — • Modilique-se o lançamento, J m- tito elo jolgamento, allc^andu :iâ', tí> 
de accordo cont a i»ropo.»ta, para rem comparecido as testem*'alt.-ts. 
5:085$COO, ; « » dr. Tancreelo do Amaral,advogado 

tia «Societá Commerciale de Gênova , elo rio, tomando a palavra, pe.üu ao 
.sobre irrpisto—«Mantenlio o lançamen- , dr. presidente do Tribunril que coti-.i-
to» que foi ferto de accórdo cr.m a lei : I gnasse na acta o protesto que fazia 

de Amei ia Bonadei c Marthe A San - ; centra o procedimento do prom- t j r , 
o fundamento que e-te atlcga-

. va para o adiamento requerido tinha 
de Joaquim dos Santos Barros, Anto- existido em processos anteriores s^tn 

nio Leite Penteado, Raphacl Carde- ! qtte o pr motor, ccmtudo, por talf pedi*-
nnto, Ferreira Sc Comp.,RegoIi Peinc-1 se adiamento e que a^ >ra o facia num 

dre, sobre negocio —«Ao Thesoiro, para | visto qu? 
os devido» fins •; i i 

i -

% 



I ! 

Procedendo íi formação do conselho, 
O promotor recusou 12 jurados c a de-
fesa outros tantos e tendo snlildo da nu» 
la dois jurados estoirou a urna. 

Foi então submottldo a julgamento ó 
processo instaurado contra «lluseppo 
Mentirei, accusado de liavcr no dia 12 
lie Janeiro deste mino, 110 bairro do 
Unaraplruiign, ferido levemente a Ku^c-
nio PellC(frllll. 

O reo comiuircceu acompanhado de 
seu defensor, o acadêmico José de Sou-
sa Soares. 

Os debates foram resumido». 
O conselho <lc sentença, comporto dos 

sr». Antonio Felix Saiafani, João Au-
gusto Sacramento. Caroliuo Santos Pin-
to, «íeraldiuo dc Sousa, João Silveira 
Júnior, Marcollno Alves, Antonio de 
Góes Nobre, 1'r.incisco Assis de Azere-
do Dias. Cícero Ferreira, Alfredo Mi-
randa, Rstcvam de Sousa Júnior c An-
tonio dc Sampaio Doiia, voltando da 
fala secreta, trouxe o seu vrrediclunh 
absolvendo unanimemente o aceusado. 

I< *oru i i i 
Kcalisain.se hoje ns seguintes audien 

cias nrdiiiarius : ás 11 horas, do dr. Cle-
lueutiuo de Castro, juiz da 2'í vara de 
orphums e ausentes e 4.' criminal ; ao 
meio-dia, do dr. tlodo.v Sobrinho, juiz 
da 1.' vara de orphums I' ausentes c 3? 
criminal ; e ú 1 hora, do dr. Meirclles 
Méis, juiz da 1.' vara eivei, commcrcial 
e criminal, da capital. 

—Pelo dr. Clemcntlnode Castro, juiz 
«Ia 4.» vara criminal, foi julgado prejudi-
cado o /latinis-cor/iiM impetrado em favor 
.le Kgialo Permeei, visto o paciente já 
ter sido posto cm liberda le. 

Henjaiuiti Alves, pronunciado como 
incurso lias peitas do artigo .10.* do Có-
digo Pen.il, requerei! iioutcm liauya de-
liniliva para livrar-se solto. 

• Não houve licituntcs ã l ! praça ju-
dicial. rcatisada hontem, de nula cliaea-
ra em SatifAuua, requerida por Carlos 
Cambiaglii e d. Maria Chiéa. 

Foi designado o dia 1 ~ do corrente, 
ú 1 liora, para realisar-se a 2.' praça. 

—O dr. Metrelles Keis, juiz «Ia 1" vara, 
«tcclar. u em prova a ueção ordinária 
que Kapliael José de Siqueira move 
contra Joaquim detaviano de Camargo 
e outros. 

—Continuou hontem o stiuimurio de 
Utlpa do processo instaurado contra 
pasclioal lJoccia, por crime ile feriiueu-
.os leves, sendo inquiridas mais tlitjs 
testemunhas. 

•—Paulo Delia Fina requereu, peran-
te o dr. Ck-nicutiuo dc Castro, juiz da 
4.' vara criminal, uma justitieação para 
instruir o recurso que interpôs do des-
pacho d iquelle juiz que o pronunciou 
como incurso nas penas do artigo 30+ 
do Código Penal, por crime dc feri-
mentos graves. 

Hoje ao melo dia começará a inqui-
rição de testemunhas. 

—Foram conclusos ao juiz da 2"* vara, 
afim de proferir sentença, os autos do 
executivo hypothecarto niovid > pelo co-
ronel Marcolino l.opes llnrrctto contra 
José Wilmutt e sua mulher, para paga-
íncnto de 3(1:1»MI?o,MI. 

—Baixaram ao cartório tio 1." officio, 
com embargos á penhora, os autos dc 
execução de sentença que João Marques 
movo contra Augusto Tollo C. 

—O dr, Josí Tlieodoro Buycttx aji-
pellou da sentença do juiz da 2! vara 
commcrcial, que o coudeiuuoii na acção 
«lecenctiaria que lhe movo Assunta Uli-
verio. 

—Na execução liypothccaria que d. 
Adelaide Kraucisca Duquerose e sou li-
lho ni' o f movem contra Eduardo Al-
ves I-urtella e sua inullicr, o dr. Mel-
relles Keis, juiz da 1'.' vara, rejeitou ia 
fimiiir os embargos oppostos, julgou por 
MCiiteuça a p -nbora cm que foi conver-
tido o seqüestro e condcmnott os réos 
a pagnrem nos autor- s a quantia dc 
35:(i(M>s, juros da móra e custas. 

— A. Mariode (itigliclmo, proprietário 
da «Tinttiraria Santos Ifumoiit.., estabe-
lecida á travessa tia Sé, requereu perante 
o dr. llourroul, juiz da 2.' vara, uma no-
tificação contra João Mascigraude, que 
abriu á rua tio (Jtmrtel uma tlnturarla 
eoin uquclle incsuio titulo, com prejuízo • 
dos requerentes que tèm o seu titulo re- . 
gistado na Junta Commcrcial. 

— Foi designado o dia ls do corrente, j 
ao meio dia, para i n i c i a r o Mimmarlo j 
.le culpa tio procc-so instaurado contra 
Francisco Navas (.ouzalcz, por crime 
de tentativa de morte. 

—Começou lionlcm o summario de 
cuipa do proce-so instaurado contra 

Franclaco Gonçalves da Silva, brasi-
leiro. 

MATADOIRO 
Foram abatidos lionteni no Matadoi-

ro Municipal 170 bovinos, 64 suínos, 12 
ovinos e 0 vitcllos 

Foram inntilisados : 20 pulmões c 9 
intestinos delgados dc bovinos, e 14 
pulmões c 3 ligados dc auiuos. 

Emblema do carimbo— i'cixc. 

LOTER IAS 
Resumo da T.otcriu da Capital Federal 

cxtruhida Iioutcm : 
PKIÍMIOS IHt 15:0005 A SOilj 

12240 Ií:000í000 
12296 1:000$000 
20133 50OÍOOÜ 

FKHMloS Ilt'. 200S 
7S2 11(6 

rHKMlOS Dl! 100$ 
•621 8091 97S0 10241) 13437 19685 22343 

25624 26439 28457 
PNKMIOK Wf 40f 

"38 2261 3.52 6fS- 8Í14 13665 14933 
15490 1.5710 lljOríò 20602 21585 
21716 21954 22535 22')12 23968 

29611 29746 .'9111 
AITKO:CIMAÇÒI:S 

12245 c 122-17 SOÇOOO 
12295 e 12297 2SSOOO 
26132 e 26134 25*000 

nKzliNAS 
12241 
12291 
26131 

a 12250 , 
a 12300 
a 2 .140 

ÍOSOOO 
íosooo 
10.50'JÜ 

CMNTMNAS 

12201 a 12300 4*1100 
12201 a 12101 4SW.) 
20101 a 26200 4SOOO 

I-INAIiS 
Todos os números terminados cm 

têm 4$. 
Todos os números terminados cm 6 

têm 2i. 
Telegramina recebido pela agencia ge-

ral tios srs. Juliu Antunes de Abreu & 
Comp. 

CrislHo Real. carteira liypo-
Iheearls 

R. Pauto 
Idrm, a ao <1ls» 
Unido Ho 8.I'«iil» 
Mun . r.O tllnl 
Cnmui. llal.i-llrii-IUnn® 
Ilnllnno fiel Hl-iMlIu 
llitliulrlal AinuiirclUB 

llVt ll!U»".a0 
&;.$-.nu mi* 

£ll.lf UMÍ 

ACtÔKH lli£ COMPtSHIAS 
HORJMIS 2-'Jf 2JU* 
fitem, filem, n (10 illitH — — 
lei tu, ii ito rifi», v.nii. vçiul. — 
Itnluis, 2805 !«-'* 
Mem, filem, n ao rilm, 
IfclliuramentOR M. fitai» NlJt 0 * 
Ite. i. II ;ill tllut — -* 

A IIIHI 11 ien --
K. tlc I'. ile Arnrnrtuars — N)¥ 
liiililMrli.l ito s Pauto — ms* 
Vfilinrlu Suma Maria — — 
'J ele pliunlt-A - ~ 
PulAo Hpoitlva — — 
M liaekiirdy S'ií l if 
1'iiuffhtit ile Klcctrlrl.ln 1) Il)ii5> 
Mcruntra 
K. i!e Ferro dc flotirn.lo — --"s 
1". (le Ferro llattliellüo — 
fnullua tlu Hegurut, e. 4 "J. — " í 
Anil. (leme^ifeS. Potilil O t «oi lUf 
IteUlHliiilom ile SiinliiH 14e$ 
Compntifilt Cenlriil lie Anua-

y.ein Itornc", i-ffO l. 100$ KlI 
Fabrica ile ciineiilu ftal.i-Rr.i. 

stlelm, c|7n I. — m* 
Mdlnli-i SiuitMa i'[..o '( — 

DK1IKS1 L'ftES 
Ttle|.finiilco 12.$ 10)t 
Keitn PnnllKta — — 
( . Fali. 1'aullstaiia 1»0( — 
Flii)-iesa Astiaa e Ia,' (lo Kl-

befrfin Plelo 
Inillistrlol He S. Pnulo 1:0? 
TlitTinaf tte ('..hl.ii ex-Jin-ni — — 

comp.; J M trlattcÉlft 474 cs. idem, a 
João Uombardo e Inato; DJDK 150 cs. 
ideui, á ordem; V triângulo 65 cs. idem, 
a C. P . Vianna o c.: HcC 100 cs. idem, 
K 150 cs. itlem, á ord»m ; I.I f rectnngiilo 
111 cs. Idem, a I.t-bre Filho c c.; D tri-
aiigulti 94 cs. ideui, fl ordem ; TNVcC 100 
ditas idem, a Thcodor WIHc c c.; W 587 

ta anlllna, VITC—AOFA 1 dita e 2 
cs. idem a Vlctor Ualaender; HI1K 1 
c, arligos tampadas, 10 cs. tinta secca, 
1 c. art. vidres, 2 burricas trens de co-
ainlia esmaltados, a Hugo ileise c comp.; 
SScC 250 r.H. batatas a Sousa Santos e 
comp.; SC losango I.K 2 cs. vidros dc 
vidraças, 88 3 cs, molduras de madeira, 

triângulo 500 cs. Idem, S\V triângulo1 Simplc • 1 c. íuitidc.iafi, 93 losango I.K 
20311 4 cs. Idem, í Companhia Mecânica | 1 c. ait. algodão, 556 triângulo 100 bar-

[ c Importadora de S. Paulo ; N losango | ricas cimento,|503 triângulo P » 1 volu-
380 cs. folhas flaudres, CI. NC losango me latão, Su7 20(1 burricas cimento a or-
26 cs. ferragens esmaltadas, a Natlian e . dcin; MKcC 1 barrica fio de ferro, 2 cs. 
c.; S losango 2212 P 500 amarrados la- papel esmeril, 1 e. barbante, 2 es. dro-
minas galvniiisadas, a A. 'fromincl e ga», 10 fardos papel, 20 burricas s.il 
c.; A losango 102 JCM-A 301 cs. folhas 
flaudres, T losango B 100, 10 cs. idem, 
106, HO amarrados chapas g.ilvnulsa-
da~, "C chapas <ólla:i, A losango \V 104 rcira e comp.; OVeC —K 
106 cs. folhas flaudres, B triângulo 120 2 es. trens tlc i osinlni 
200 ditas idem. A losango W 100 40 es. . (limpar Vianna 
idem, a Joié Joaquini Magalhães Ilas-
tos ; II losango 100 cs. itlcin, a José 
Borri. 

I.KTHAH 
Ilanco fio Credito 

llilufdaçSo 
filem a II'J iliu 
l:anco U. ito s. rmilii, 
Ideln, idem, flo.ll.i' — — 

riu«;A DO rostJtitiu.io 
IMii eomu tu (.eeliu- do r. v. .to Al.rll, o 

( iliu,lio J<iv_' ile Siiiii|i:i!o. 

IIYroTIIF.CARIAa 
Jleat eiu 

1S5 H'.$ 
184530 0-ii 

MKRCADO DR SANTOII, K J I 10 
113 13 j 

o C A U B I O 
D.iranto o «lia «le lio.itum, foram mmitld.r- -

c-t thulccimcnt • fi.ui-iri; s. u tuicíta 1) 
J-ILFI, i-lo, porei » , < "IN CXFP;'<;:"'•» « I " í.I»:I«!on UJKÍ 
líru-ilfim Itunk •• I ointfui ru i Kiv.r 1'ltltO Uuik, 

.•{ii*' atloiiliiruin a ile 15 1 iH2. 

Ainda li »:il«»sn, na ub;:riura «!•» nosso morcado | 
•1c c-üuhirtp.-í, «jiiu cr.v itardlysatlo, vibrava n i 
liam* » ('oniio-ri-lo •• Inilnstriii, Tln- n>i N'«j lUmk 
«>f SfnilU AMMT1'-.I, iimsiliaiiUcliu Uank fiir !>c i- | 
sschlüii'1 c Hanoi» «'.tnimerclalo Italo-IJiasiliano, 1 
a r tm;ão <le l'i l|l'•, c, no Kondoii uii*i MVJT i 
I i t a u k c laotfloii isliJ Drahiliau H.mk, a «L' i 
15 1182. 

DUNINTT! tod") o ILIA. o M «r -N lo Í O.IS TVOÍI-SC I 
jia;a!ysi;'!o «• (••tacionarfo ü t.s rola»;'"1-, «l i uher- i 
liir.», iCCIISIIIHIO -C .if.r • •» I.OIMIUII ATI ! Ür.HÜiun ; 
ütiiik t: I»')ii<lon ninl líiwr 1'latc liauk, tian.suo-[ 
r-H-s acima «11 luxa «I»» 1» I |-i. 

A-slm IMUÍOITO i s<» •» iiictvu to. com |»e |iier.o ! 
iii< \ iiuvii!<» «i • nĉ ocSo-i ivalls ulo i no convr tio j 
(lia. 

Oiá extremos foram du 1."» l; .- a l*> lilO. 
Os soberano* fornm lionlcm ncT>''.'ln pelo 

í.oudoH and Hlxcr l'lalf. linhk, Jlanco < '.w.rr jictale. 
ítalo-Uriiriliano, liraeilfnnlrche llmin-ir lJeutrch- j 
Iciul e pelas casiiü tle cniubio ao i.n-í.o Uo Kî lOJ. i 

! Tornaram-so ronĥ olda.s as veadas «lo 
i inelo.«lvo ii particular"'.-. 
I liitsc, :t$'j»M para o typo 4. 

Mercado, calmo, 
j Dntnulin ln»Jc, :u).<17<1 fâ cas; «Vadc 1'. dome/, 
! aãõ t»)Q, dê do 1. do Julho, iy.00fi.75i); Ktock, 
2.C7H -119; media, í)5 M'0. 

I - làin cjfunl «lata «lo anuo passado: 
i Kntmdu» ne»ta «lata, ha«-cas; «losdo 1". 
' «lo niez, 74 0.1S, dc4'lc 1 «I- Juliu», 0 873 7'tl, 
stock, 015.643; vcnda««, ll'.ui4, »»av.\ 1*100. 

í AFF/ BAI.DKADO—Foram l.aM» ulas hontem. 
«•.'.iii destino a esta cidade, íiÜ.THl nnccas, scn«lo 
20.771 na 1'auliMa; ã H)_' na Sor«>«M»inti.i; 1.101 
em Campo Lliupo; l.:ni» no lira/c 10.078 no l*ary 
t .S. 1'auio. 

Coiii|»i%i»lftln l l c K l H < i i ( l o r n 
i l e H a i i t o » 

As vendas «lo café ;; termo, repintadas hontem, 
(m Hantos, foram «Io K 00i> saecas, a saber: 

I Na liasc de typo n. 4, H 000 fa> 

Carga do vapor allcmão Pclropolis, 
esperado dc Hamburgo c escalas cm 1(> 
do corrcutc. 

MoC-KM 6 CH. artigos pharmacia, 2 
cs. bendas a Mactdonio Cristiui: EScC 
1 c. ferragens, dois A entrelaçados 2 
cs. distribuidores autcinaiicos, 1'CeC 
15 cs. arli&o» esmaltados á ordem; N 
losango AC 3 cs! ferragens, 2 cs. niiti-
desas, CL«NcC Josaugo 11 volumes ar-
tigos cosinlia, KcC losango KcC 3 cs. 
peças macliina» <*l Nathan iSr. C.; PíieC 
1 c. ditas, 24 fardos papel azul, PSel«* 

â L l â L D A D E 
Loja (le fazendas, modas • arma-

riulio, mudou-se da rua Direita 
2-A para a 

K f l A H E B E N T O N . 2 
1 

amargo, 1 c. peça^ lâmpada., 1 c. cs-
tuquo, 1 c. ferragens, 2 cs. ditas e r.r-
tigos uço, 1 e. brochas a Martin-. Fer-

1 c. tu'- liaria, 
esmaltados a 

comp.; ATeC trian-
gulo 30 cs. bacalhau, .Ml! 1" ditas lei-
te e ndeusado, l''r.inc.i fri uifrulo MH 30 
cs. I acalhau, 20 cs. l-.-ilc conden ado, M 
c I I - K 4 cs. ferragens a Ar jo Ta-
vares e comp.; !!c(J -S 54 • . « ' "ida a 
ordem; CMeC 1 c. art. 1)1 rrapiicos, 
2 bairicas i:nii.i, 3 c . tinta ..v i.iiprcs- j 
são* 2s. papeibirla, 1 e. niachma, 1 c. 1 
paj>cl, papellaria <• artigo-, folha, a C. ! 
Mandcrii. c!i .Sr Comp.; CC&C— K, 1 c. 
brinquedos, 1 c. etiliiluria, 1 c. dita ar-. 
tigus latão, 3 çs. ar.igo. esmallatlos, a 
Caetano Cie tcllano .Sr Comp.; MA 1 c. -
brinquedos, 1 c. nu liluras celltiloide, 1 
c. tapeçarias, 3 es. artigo-, facas, 3 cs.' 
arti -iH divci-iii, a ordem; NAiAN 6 cs. i 
iirti ;. s [u-ç.iH brinquedos e tapeçarias, a 

i',2 ! 

, ... . , . ordem; XJC i c. papelão, 43 fardos pa- j 
1 c. artigos algodão, J1'S 1 c. relogios t c , u , r , _,„!„,.. n r a m c , h 
df> nnrnflo /í nnlimt' l«*Mi»<! 1K h.nrripav; • c . , - , , . i..it, . ' 

fardo* papel, .-> amarrados pedras lytno- j 

r.iiiK.ões «1«> "íeclnmento : - Abril. 0$»50 a 
j> Mulo, B|!I25 a Junlm. :Í;ü:.*» a 4%.)(»•) 
Na ljas« tio typo n. 7, — sacen̂ . 
« <Ha«:<Vft «h» fecham -nto : — Abril, i'$8õl a 

JfsT.'.; Maio, 2-?850 a -7 .luulio, a 2̂ *75. 

PATTA R K.MAN Al.. — Café bom, 
Taxa oflicinl para u «:ubra»«;a «le 

sac«-a : 
Sobre 1'uriz, (53'J 

•IfiO ni". 
y fr.incü.s 

A* taxa de 15 lilOqun foi a offlclal do hontem. 
para letras a f><; «lias tk vUtn, a libra cxtcrlina 
vnlc :,*.$««.;!; «» franc«», $0W»; o marot», 

A' vista, LI lôilfi, a libra valo IOFUO"; o franco 
ffi:»'!; t» marco, £7»; n lira, $0IS; cem réia for-
tee, jfycr; e o dullar, ü^ül. 

Em %'ul«*M o l r o — : 
Itanoo Comincreio 
'iaxa <le eobran«;a, 

• Industria, 
15 H92 

Santo?) 
11 PU92. 

C AM AH A SVVniCAbJ 

d t /ufa 
11 15lí.i 

iyj 
7ss 
048 
:io:t 

10|20.) 

• 1(10. 

A vl*ta 
15 7U«i 

lits 
7«»y 
(•10 

151 >5» 

Grimaldi Carmini, 
iiicntos leves. 

Foram inqttiridxis 
—• » dr. Sylvio il« 

motor, apresentou 

por crime de feri-

4 testemunhas. 
: Campos, 3." pro-
hontem ao dr. Ur-

bano MareondCá, jui:». da vara, de-
nuncia contra João Francisco de Paula, 
couio incurso nas penas dos arligos 3J,$ j 
r. 294 $ 1.", combinado com os artigos i 
13 e 63 di» Codigo Penal, por ter no j 
«lia 22 dc Março ultimo» na rua Canin-
dé, desfechado um tiro de revólver con-
tra sua mulher Ida Nudner, tentando 
matal-a, e ferido levemente a sua sogra 
Paulina Kudner. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
O TKMPO 
Boletim metcorologico da capital : 
Barometro a O," ás 
7 horas tia manhã, <»98,2 mm. 
2 horas ria tarde, 098,0 mm. 
<J horas da noite do hontem, 098,2 mm. 
Temperatura mínima, 15°. 

» maxima, 20" 4. 
Vento predominante, até 2 horas da 

tarde, K. 
Chuva cm 24 horas, 0,3 mm. 
Tempo geral, encoberto. 

A Camara Sytidira! «los Corretores afflxou hon-
tem as tcKuintcs tabcllaa: 

í-0 r 1.1>. 
Londres . . . . • « • 15 11"» 
l'arl/. OU 
Hamburgo 1 ' -
I tal Ia 
Portuyal 
Nova-York . . . . . . 
Kobcrauos. . . . . . . 

Kxtremos: 
Contra banqueiro."», 15 1 |tíJ n t^ 
Contra a caixa matriz, 15 119- a 1 
Km cgual data do nnno passado» 

DJ «l. v. 
Londres. . , • . . . . 15 
1'íiri/ 019 
Hamburgo. 7C7 
Itália 
1'ortugal 
Nova Vork . . . . . . 
Soberanos 
K.\lrcmos •• 
Contra banqueiro*, 15 "IH N 15 "ti 
Contra u caixa matriz, 15 a 15 fllfi-

Movimento do cambio em Saatoi 
SANTOS, 10 («U 10,25) 

Pancarlo, 15 1110, 
f.ctras, ir» H«. 
Compra"ioreB, 15 J>102. 
Mercado o»tavel. 

HANTO.1. 10 C iH 12.4'),. 
Banrarlo, 15 1llfi. 
I «tra*. 15 1|H. 
Compradore», 15 5132, 
Mercado, paralysa«l«>. 

KANTOí, 10(dl 2,1») 
P.ancr.rlo, 15 ;ilfi. 
Letras, 15 1,8. 
Compradores, 15 5182. 
Ucitado, paraly.--ado. 

HANTO.9, 10 (itl I ID 
Iíuncnrio, 15 U10. 
l.i-init, 15 1 i«. 
Compradores, 15 5182. 
M exeado. i• araiysa«l«», 

V a l o r a t 4 a B o l s a 
Foram hontem negociados na Dois a os seguiu-

les títulos • 
ae-;"» '- «li Cumpaidila .McllíorameatO;', « 

MKUCADO no III») |)K JANKIUO — Ilntrada?, 
II f-T7 íaeî as. Kinbarciulav, h.lfiü. 

Mercado, frouxo. 
Vapores enlrado - • 

I>.» Norte: Itertholey. 
1>.» Sul: Amazo.i. 

. V e r e n i l o H e x t r a n i k c I v o * 
l\.'Chamei)to «lo dia o : 

Ilavie ; -I[! de baixa. 
Maio, 87 :t|t «• Setembu 38 
Vendas •. ílfi.Ooo. 

Hamburgo : —1|4 «le baixa par dal. 
Maio, 20 8|4 e Hetumbro. 81 l[l. 

51 .f-00. 
pontos de baixa, 

npeôcn: Maio, ;>,75 e Setembro, 5 55. 
Hi.vponlvil inalterado, 7 conls . 

i Vendas, 18.000. 
j Abertura «Io «lia 10 : 
i Havrc : ii alt-rado. 
! Maio, 88 3(1 o Hetembro, 39. 
: Anterior: 

Maio, :H e fetembro, liI. 
• llatuburK«i : 1 (-1 d«* I) tix a. 
, Maio, ::J 112 e Setembro, 31. 

Anterior: 
, Maio, f;0 e Pelemluo, 81 1| l. 

New York.—5 pontos «le baixo parcial, 
i Ao meio dia-. 
. Havro : — 1| 1 «lo I a'\a. 

1 famburgo: - -1 l-l «le baixa parciai. 
I Nc.v York, 2a. evjtavão. — inalterado. 

i Veiwíaa s •' 
• New York 

S a n t o i 
| Câitiprarforr» em Santo»—(menos n cosa Thcodor 
• Wilb- .V C.) para o* seguinte* typ-n da llol.sa de 
. N. u York i 

Tvpos 8, 1-7-00; 1, llOJO: 5, «$700; 0, 8̂ 50-); 1 :>$lVi'/; h, 2̂ 000; «, 2.f20O. 
Móka superior do «'ummlM-ario, .Tĵ Oi). 

lü.NDIMI:NTiH Fl-< AKS 
\ Keeebt h»rla rend-u b »;ó 12l:89i:CH. 

«In: ein « \porta«;ão, lpj 227$5»3; « m impostos. . 
2 l5y#.VJ5 e «ín «'stanipilhas, Ur5<0. 

Km Imposto «le 3 ti -, rendeu 1U1 1 '0 francos. 
< 'afé d«'.spaehado: 51.723 taceas o embarcado, 

30 780 faceus. 
Km egual data «l« 10)-J: rendeu 30 0831588; 

«lt-pai bitram f-e lí.71'4 üue«as e «•mbarcuram-fe, 
l">.ri!7. sa«»ea.«. 

A Alfândega r n«l n hoje U'0.777*91!, sendo 
cm papel, fIS.K72?'00l; t'i»l «dn», 17 .'-Oi'; cin 
conhiuiv», 15 123;5*'0; em «•sliuunilha-, l l(»8$ft0U; 
em Imposto «le tolegrapbo, 810j.70J; relloda ver-
ba. 48?300; em li«rni;a-, I70if.00i'; eulas', — 

I'm «'̂ ual «luta «lo aano passado, rendeu . . . 
115:054^700. 

de parede â ordem; FMeC 18 barri ca s 
paraphina, 2 ditas tintas seccas, 2 cs. 
antimonio, 1 barrica enxofre, 1 c. dro-
gas, 1 sacco argi.i e (» saccos matéria 
prima a F. Matarazzo A t\: ZBeC 8 
c m a n t e i g a a ̂ errenuer Hütow C.; 
<IGC 1 c. amostras & ordem; VKM-
KeC 4 cs. ferragens a Viuva Klisa 
Morbach; t iW*^ ! ; papel photographico, 
(rll losango 2 mludesas á ordem; 
CJ triângulo 1 ifardo tio d'algoduo, 1 
c. botões, GI, tnaugulo 1 c.'.artigos al-
godão a Campo*- irmãos; FCPeC 1 c. 
bonecas, 1 c. collares de vidro, 1 c 
cobertores de lá,. FCDeC 1 c. fio dc li-
nho a F. C. «Pauly ér. Companhia; 
CJ trianguhj l "caixa-* agulhas a Cam-
pos Irmão*; M.MC — CEM 7 fardos 
papel, 9 ditos dito de impressão, 5 di-
t«i.s, papel a Cardoso Filho e Motta, 
M.MC—AI»A 2 cs papel cart"io. 11 far-
dt.s papel dc itnjucsíiâ») a ordem; K tri-
ângulo 1 c fazenda de là a HofTmaim 
Ahlgrimin e C.; l,eC—LeO 18 es trens 
de cosinha esmaltados a Leite e C.; A< ) 
2 cs artigos de meia etn lâ a Acli. 
Opp^nhoim; I IL triângulo f>S 1 c b«>-
t - JJM triangul > OS I c i«Jem, JB 
triângulo O.S ! e idem, FBO 100 1 c 
pavios a ordem; í.cite l'-0, 5 Larrieas 
loiças, 2 e artigos vidro, 2 b irricas e 1 

jc miudezas a K-i . e C.; CMC 1 e arti-
• : gos ülg., 2 cs papel a ordem; DiC 1 c 
| c-í iros, 3 cs arti. o» alg. a I)ias e C.; 
' KMC 3 Larrieas tinta anilina. 2 ditas 
| produetos chimic . a Rawlinst.n Miiller 
| e C.; Saraiva S. Paulo via Santos lo-
l sango 100 c-» gotnnia a Augusto Saraiva 
jc C.; \VT—KFS.r s artigos cstra«la 
j dc ferro a Estrada dc Ferro Sorocaba-
I na; SReC 1 c antigos seda, lã e alg. a 
! I, -aiidro Pittu e M deira; Mi» 10 cs ai-
! ligo-t madeira, ao Prol . von lhrtng; W 
l<)sango CI* 3 cs'mate! ial clcctrsco, 2 cs 
peças marhinas,' 3 c artigos folha a 

; Thcodor Wille e HIv 4 volumes p -
; ças maehinas a ordem; W D — o s 7 cs 
: chapas c materiaes photographico a 
í Otto Shicí: : M AeC 1 caixa pincéis, 
) DSM 1 caixa pe.;as para machin is, 
i l e . papel esmeril á ordem, A R 1 dita 
conservas, 1 dit«i amêndoas a Alfredo 

jRcichert: R littha F 1 c. drogas, SP 
l triângulo SC 1 dita coiro á ordem' R 
j unia linha S ditas drogas, 1 barrica ad-
I tiehl<>r, 1 barril «rinagre» 1 c. irriga-lo-
| re-i a Seelmann e Frota; 1000 losango 
I 9 cs. artig »•> a!^>'iâo, 1 dita cobertores, 
1 dita arligos al;r«-dáo, 1 dita brinque-
dos, 1 dita artig's lã, 4 ditas aiLgos 
algodão, 0 ditas 'brinquedos, 4 ditas co-
be.torcs algodão, 1 dita cápsulas para 
garrafas, 1 dita p. nnas a^o, 1 dita li-
nha algodão, 1 dita artigos meio algo-
dão c lã, 1 dita frie is a Mello Poellnitz ' 
e comp.; HFfb-B 2 cs. art»g»i.s algodão-

i a Itloeh I'*t*òres e comp.; OF ou CF di- i 
: versos números cectangulo 6 cs. loiças, 
1 1 dita ]>'tneUas forro. 7 ditas artigos vi-
I dro e 1 dita ferragens a í/. Grumbach 
j e corup.; KCA 4 ditas brinejuedos e m:i-
{ sicas, A SteC 1 c. linha alc«Hlão, S 1«». j 

graphi-.-as, 2 c-.. e fardos de papel, 1 
| c. cn . adjipest 2 cs. maehinas, 4 cs. bio- ] 
CMS <a!«ujui;0v 1 c. artigos papellaria. ai 

; WetMülio^. irmãos t̂  Comp.; C f̂eB 3 cs. ; 
| amorph.i ít.h • sjihoro), a Companhia Na- j 
I cional Ura; iici: a «le Phosph«»ros de Se I 
! gurauç .; 503 triangtiio PU 2 es. trens j 
«i« cosinlia chi latão, 1 «•. ditos alumi-
nius, 2 cs. « itos de ferro esmaltado, O; 

! amarrado id* m, 1 c. tle latão, 1 e. ma* | 
china, 5 barridas ferragens, CS 1 c. ' 

i miudezas 2 i maehixias a ordem; 
losongo, 1 cai. a tle papellaria o .trtig«^s 

: de a-;-». 4 caixas artigos de algodão, 1 c. 
miudezas, I,?C 1 c. papelaria, 25 losatt- , 

I go 3 cs. arti ;«>.-» lã, a lío.Tmann Ahl-1 
: griuui e c.; FP-KelI 0 cs. trens de co- ! 

sinha de ferro, 1 c. marretas. 1 e. ferra-! 
geus,2ics. trens <lo cosinha «le ferro,; 
1 PeT-Keli lo idem, 1 c. c«»lheres «:e 

j folha, 1 c. ferramentas. CUii-iveil coiro i 
cm obras, a Fernando Pierro e Irmão;; 
S-W 2 es. fa móis alg.,1 c. artigos meia | 
ile alg., 2 t s. e.'i-oes o 3 cs. cob» r «»res ue j 
alg«»d.!' , a The n'or Wille e c.; losango 

g ;m!U 3 is. 
Ciar a Xo 
]»adas, a 
s-aiifjO C.M 
Mendcí.; 
ra., RS ; c 
Ei eí 14 7 » 
de l is*r . 
I-ar, 

waiiíŝ c» 
. .ira ica, 22 fardos papei, a ' 
i; i c.: C 4 cs. p. vas Iam- j 
ii imer Bülow e c.; 47 u-
i ".• ... . t»<ij»el, a A. dc Ca 0*0 

\ . .S v Ln.ies p.-(;as m-ulei- . 
ditas, a Kcich--ri irni 

i;-Ai'rie-is cimcnio, a JC est 
. .; MSeC-GSA 3 cs. , 
ii e attigos papel, 1 c. arii-

tano ^ 
g«»s al 
ças 111 
c. coir 
1 c. a g« 

1 c. ai*tig«-f 
ei*. ic'iio e c.; 

. ..1 2 fard 
chin.i . a V. 
. pua c 
.Iam.-, 4 

tis l 1 P 1 

cs. papellaria, 
1 c. tintas e ; 
a C. Man 1« rl 
trens de co? o 
duras, 1 c. ai 
gens <• art •-• 
inachinay, 
a Httgo iíeis 
KF-FH 1 
1 c. «irti. 
farei t,, 

meia seda, a Ma-
IIL-GSA 1 c. arti-
ja pallia, E 1 e. pc-
Monzini ; DReT 1 

;iap«5os, A ordem; CMeC 
• • v. maehinas, - es. t- r a 
•..ária, 3 cs, machmas J 
1 íardo papel de esci e er, 
•rragens, w findos papei, 
•in e.; ÍI triângulo L . 
.1 de folha, 0 cs. iccaa-

l;o ma-it ira, 3 cs. íena 
madeiras, 15 amar ad«>>. 

ofciuha «JC fo.ha, 
; 9,9(J0 losan- " ; 

folha- de flandres, 10.0 , 
lythograjíhicos ; ASc 

ith. c 
o.up. 

papel cie íui] ; es.s.io, 100 trian* j 
gu «j ; AS 1 c. instrumentos ojitica ; ! 

| ReC 1 c. papel d'escrever ; JPC 1 c. | 
j tinta (rimpressã'-. 2 burricos dita, 2 cs. 
I papei de eniorullio ; PL5 4 es. ]>.ip<! i 
: cartão, a o-'detti : C triângulo ; MU í ; 
j c. artigos al;'<>, iío, 3 cs. loiças, 4 ÇH. | 
arcigos algodão, 3 cs. artigos lã, 1 c. { 

| cachimbos, l c. botões, l c. ferragens, | 
, 1 c. artigo , lã, a Moraes Bttrchard e ; 
| co up. ; triângulo ; KK 6 tambores : 
1 arsênico, 2.s es. cravos de fcrre.r, 3 r>. 
I ferragens, 1 c. artigos latão, 1 c. pre- I 
: gos, 1 c. de pertadores, 1 c. pomada, a j 
1 Kiechmuuu e comp. ; VcC-P 2 cs. la- j 
pis, 1 c. pafiel -h; desenho, 1 c. typo-, 

, 2 cs. linho p ira en i.lernaçâo, a Va- ! 
norden e comp. ; R(»eM 2 cs. facas,. 
13 cs. arligos esmrdtados, 2 cs. ferra- ; 
gens ; X branco c X vermelho, 15 

ferro, a I , Michell ; SST 
armonicas ; EO 2 cs. pa- ! 

• 

M s i n i l v H t o H d c I m p o r t a v â o 
Carga do vapor nacional Jitpitcn en-. angulo 2 cs. art*calçado á Comp. Calça 

trado em 10 do corrente. 
l)c Rio Grande: 
RM-F 100 cs. cebolas, a R. 

CSB 50 ditas idem a Caetano S. Bra- , triângulo 9 cs. drogas diversa 
| ga; GE 145 ditas idem, VV 5o ditas rikl te comp.; IieG lo cs, Iupulo, 
• idem a José A. Ramos; DIM 7 volu- T retan ul.» 4 fardos papel de 

sango E 3 fardos e i- os á -rdem, Du- ( amarrado 
prat rectangulo u cs. co i?ervas a Du- j o l , j ^ i 1 
prat Irm;V>H »- comp.; A AC 4 rs. nu veis pel%; OH 1 fardo papel «le seda ; DA 1 
á ordem; AM 2 c-. roupas Lr.in-as «le | L . tecidos alg dão, a ordem; BMC 2 
.Igodao a Albino ' lonteiro; tnangu- I CH. que i jos t 3 cs, conservas a Eicardo 
to PB 10 cs. e 3 Larrieas tinlas seccas, Xasch«>ld e comp..' 10 triangujo ; R 11 
2 ditas pedra hmne, I. triângulo 34 cs. c a i x ; i s r o lK rtore..» d«- algodão, 7 cai. 
tintas i.eecas, 1 dita tinta bron/e á or- | x. iS fazendas de alg«,dão a. Augusto 
dom, ECO 59 pharoes, 118 i>oças par.i Kodrigues c comp.; 17-S losango ER 2 
os meamos o 3 çs. access«»ti«.s para os r , . ] t ] A u U s vivas, 1 c. ferragens, a 
dit«M a Ernesto dc Castr«i e comp.; M Conceição e comp.; CCeC triângulo M 
K - cs. higulo, PAeC- I » 3 cs. artigos u 7 f ; irdos papel, a ordem; MMeC trian-
•1 Igodao, 1 c. roupas á ordern, CCC tri- 1 K t ú o MHcC 1 c. porcelana, a Martiun 

Moreira c comp.; E losango. A A P 200 ' 

<.o«h»fredo «Ia Konsecca 8:07.i$0ri0 
t) meKino, frs. o 750 

Krls be X «'. 1 452*l»f0 
Os mesmo», frs. o.oao 

Naiuiuuiu <iepp .t c. fl.210+000 
Os ine inoy, frs. 7.5 0 

Ifard, II 111 I A c 6 
Ou in«'smos, frs. »'• 750 

Mae. baiigiilln :;.7.<3*ü .k 
« IM mesmos, fiv. 4 f-si 

1'indo, < hav. • A C. 8 00 
í)h mesmos, ír.'-

s«>i iet • riiifluidéro 2 4-r».-f ;8í 
A mesma, írs. 8 00a 

Prado l ima X <'• 2 1:* 01 
«v- iie-.-nios.fiy, 8,m() 

Nos»it«'k «V « . ; 101$/20 
Os mcvmo-, frs, 2 0 " 

Hei ml«h A Tio*-t 0í5 5/o 
<"• niosmo-*, fr-». s*(i 

1- í goi Vim ida M0|6 0 
C2 lue.on »-, fr-v 87 > 

V. 1. <-i íia-tpt í r . 2:,Hj»«! 
«»s Iif-vmort, fl". •'!')'• 

A. Tronnnel .V < . 7/>o'J0 
l.fnnris Ji!» i-t.o 
Klll Mnrtli.cMi A r. j ijn 
I ra' -ro ''.>»•!iio do; t intos «-> »•» 
15. T SUunli. 11 s 

O mesmo, frs. 
II ,1'up 1 «le Mo ra s n.fP0 
l». ri«.ra • b?7'i 
»'. H. Ibenp-Ji: : A C br«<t» 
Dívtrfos 3$90.) 

! ) l o v i i i i i n i < o f i o P o r t o ( l e 
HUII ION 

Knt radas : 
l>ia in i 
!•• líuenos Air.-s, rfini 11 dias «le v'ngc>», o 

Vapor nair'Olt 1 Jufdter, '?«• 587 t«m df.''.i- d«- • -
gi-to; carga, vario rren.T -; «on.-i.y- ; a 1- !«• 
S'o:i«a Oaiua 

I) • Ib.r.-n • Air< «-om 4 dla.i «• ".0 No-ns dc 
vlngcm, o vap« r a., trinco Unia I', d - !"i!fi ».-
iiebid.v• de regi ' > « ar.11, vários gênero , < 0 -
Mlgnadi) a lton. nu . A r 

,» itiumoK Air 'en «lius «ic via. cm, o ».a-
p«»r lt dittiio S:<-n.i, »le 'JK20 ton« l.wbu» «le r vI-'o 
em transito; eon i ;ria«l» a 1'rat-dli Manin dd X 
C nnp. 

Subidas: 
1 a a » KI«» «l«s .fan« Iro, o va*eir nn«do"al .Tu-

pit r, «' im vario. g. n •ro.i. 
Para Octiova, o p »r Pali.u.o Sh na, com 

eaf«*. 
Paia Anluerpln, «> vapor oP m"o Paeia, com 

VAPORES ESPEKAD03 
No porto «lo leio ; 

p. lonos Aires Meinhici . . . 14 
.-oMhaien-oi'. Ni e 1 ri 
I iitin-s Aires e t e.» , Tiumn s . . . 17 
.L-,uthiunpt«iii, (Aiagon . . . . 12 
II; « ium Aires ê e>cs., CIvd. . . . 

Km Maio-
P.in nos Alros c eses., Nilo . . . . 
llmsios Aires e cse.-t., Arag«nt 
P.e. n is Air'-s, Ar.iguayn. . . . . 
í?f:uthainí»t<»it, Ama/.on 
«'«nova, Minas 
Ihienos Aires, Itavetia . . . . . 

No porto «le Hantoi: 
Klll Abril: 

fluenos-Air , 1 iiames . . . . . 
Soi:tham> t -ti, NUc 
eueiu>s Air« Men«i >za 
He.euos Aires, Sav«. a 
II ieii.> -A.i TO • a . 
'.ctiova e Na|.ole-, Prlnn O-kar . 
Hamburgo, l etrojudis l 
-'>uiii .m|.toii, Ara«on . . . . . 28 
f!ucno«-A(re<, Nlle V. 
ir-.icnoM-Afres, 'ioveruor. , 8t» 
Fbi-nos A i r t I i a l i v 80 
Mu< Mp-, Chde 80 

Km M.do : 
IUmbunio, Kbactbi . l 
Hamburgo, Pernambuco . . . . 1 
llambumo «•<•- , riirduba , s 
Hamburgo c esc- , Asunelou. . . . 15 
Hamburgo e e«e- ruenniun . . 20 

VAPORES A SAHIR 
Do Porto «Io Ilio : 
Km Abri».: 

Hamburgo, Corríente* . , . . . 12 
f.cuova Nápoles, Jfendo/.:». 14 
fienova <• Napole", Havoia . . . . 14 
Li', crpool, Oropesa 15 
Ne • 't rl. , Rn 11 ma P-
Rm noa Alr« n, Nlle t . . . . 18 
Ílor«l"iii'x, Adaiitbpie ir 
Itrenun, Wm-b ir.' . . . . 10 
Br-1.1 «'íi «• « « . Ci»ld«n/. . , li 
Ilãmburgo, I'«trot»oli« . . . . . . 
llaml 1.';", l" riiaml ico 2s 
Ki m »• rk, Cnnttxa . . . . 99 

Ho porto «Ir S., : 
1:1.1 Abril • 

Dncnos lltcf, M - • . • • 3* 
«ieno 4. e - » olá . . . . . H 
Southampt .n, Tb..mes 1'» 
Itr.eiKM Air NU»' T7 
Napobrs <«••-., Mhins . . . . . Is 
Oen M a c • • - . t o * 1 • . . . . » 
Southampton. elv«l • . . . . :M 
Pu. no- Alies, Al<>;." < . . . . . 21 
nenova e Na"des PiinxO-i;ar . . . 21 
Haml uriío, Pt r. p- 'm . . . 24 
HOIITHAMI>I MI, N: 

Dr. Xavier da S i l ve i ra 
Cliulea mediíM i oiisultorio, I : 

dns 2 iís 8 horas «Ia tardi». !è -i«i' . 
«lor lluein» 11 1. 'largo «lo I'av>:a : 1 
II. 311. 

Dr. Ayroa Netto 
Moléstias «le senhora*, «drurgia f j 

snltorio, rua «Io í'omm»'rfdo n. 4-lt 
libnnida liarão «le Pinu i*-ab.t 11 •'• • 

I>r. A l f r e d o Medeiros 
Kspcchdista 11a.» moh-stin.» «í.. -

li* e pelle, mudou KCU « «>N.-t'I. J' 
l nra a rua «b» F<• • ar:«i n. 15 « 
8 tia tarde. H«*-id» !.«ia, rua ( •>.. 
n. 45. Tfdcphoiie. 1's. 

Dr. A. Vieira As Carva: ̂  
Cirurgia»» inok t̂lus do M-nbonn « 

ma de 8. llento 11. 13. lteaideneu. nu • 
•Mî a n. f. 

Os 
11..UÍCOT, 1 

i ' . i i i > l 

V. o dJ 
M- 1 di 
31. * ii|| 

V i -

2 3 

Ifi 

A plifíj 

3 
' "y 

0 ^ 3 

l' /. vefl 

Sr . A Ferreira de Cailil':-) 
Ailvdfiailo. l-:.i-rll.l..ii'i, U|-.V.--| ! 

ltlt-ntlii, uv* - i'ln flrii.li-illi-. u. «J 

Aèvogsdou—, d i . itajiliuo A S> 
puio Vldtl, Jote Amadeu Ceiai: • c. 
m a u Iiopi-s. 
Km-I I|.l..rir,, 11:11 fl"- H f . iit.i n :: 

Dr. Aursl.anü Amai- .1 
Ailv.ii-a.l.i l.-.Tlf.inri.i. nit >t •• 

11 IM IÍ.--I(II?IH-III, aliiint.lH lliirid. • 
Raposa d . AJme.:la 

ll-.-r j.l .ri., rim .1» (J.uirl i n 
h-.r. .1.1 t.ii-ile. 11 -i-l •:!. .,: ru i .-• -
i.ln ;i ŝ  

Gast.-.o d . Sá 
A..v cgail... líllit-iraubiiiliu.- I i.li. : .. • 

Icalial. 

Or. Alexandra Coelno 
AilMicntlo em Mô -y mirim o nu. i ir 

IIinllM.:l«. ftt"[.rin<ll. a f-uii-lllli- i- 'l.-f. :i i 
u Jur.i cia tjiuil.|.icr puniu ifo ll.l.i.i-. 

Srs. A.nsnca Prado e Xavier t in : 
ro • Prado 

A.U"viulo, l-'...|i|,l»irfo rua il<- > III 
• nkraif.i 1 <-1. ).|iij11 u li i l l l 

i: na real 
S i..i I i d 

-I l'ji li 

Dr- Ar.tcmio Ribe.ro dos Santeu, 
tevi.ui <;s A íuei.ia. Ca- i-.ol I I I j . . 
do Stnlos . João Paulo Correia 
OU.e.ra. 
A ...aili..-, l.-m î-.i e-i*ri|.tiiri.i a i' • 

11 li . ii ,-.7 .i.l.r» !.. . 
vMfi 

: D a u t l s t M 

A L V A & O C A B T S t L O 
l lUrilOIÃO IIKN TItTA 

Rna do S. Rsnto u. 18 — Sobr.xli 
Hiu 1'aulo-icl-:pliyuc li. 1112a 

R.--- - > --i .uurcira TI ciiiuji.; i , IOSUIIJ..I _'IIJ 
do eiarck; MC * es. diverso» artigos, f„rdos jnta, a A. A. Penteado; TW 

i a Marraniíliello A c.inn,-, CH 0 cs. iila- i,, i ,„,„.i,. r ai ,I:I.t. I a Marranglicllo A eninp.; CH 0 cs. pia 
Iar»i(,'lia; | no», a Cliiaffarctli .V comp.; Ilaniel 

Ba-
SH62 

. . se re-
mes tecido» algodão lavrado á Compa- ver. A 1 c. artigos madeira, H. 1 c. 
nliia Tecelagem ítalo Ilrasiliana. ; it em, AK 1 — 1 r. ferragens, 2. 1 r. ar-

De Paranaguá : 1 os vidros, 11^ losango 1 t . drogas, F 
uso triângulo 10 rs. id- m. a ordeni; HeM 

.\ s s o e h l ( , ' õ e s 
t-.KKMio 1». I. h. i-Ai 1.HTA —Dia 13, no 

ralão /-.'/-.'' Ininr, á rua l.-lorcncio dc 
Alireu, liailc. 

Kecebéu-.os um convite. 
f.KTIMIO IIHAMATICO MAKIA l-'AI,CXo — 

Habbado, 13, terceira recita social, na 
ullal serão representados o tirania .J, ío,-
i.' Tultia e a comedia Milagre> < n-
talli) Snnh). Km seguida haverá baile. 

Fomos convidados. 
CON (,Hi;SSO 1 <1t \MATICO CAHTOS T.MAL, — 

ftabliado, 13, no salão /.fp'U, 13.' recita! 
fcocial, constando der espectactilo e baile. 

(» sr. P. (Juedinho, 1." secretario, en-: 
viou-nos delicado convite. 

AI.UJ.-Nos nu TAI.MA—Dia 27, 11a sAlr j 
social. 81? recita, com o drama em cin- r." Kmprc.tlrao t-x-Juru 
co acto- Maria Joanna. , Ç;" 

10 
D5?COO. 

10 tllia.4, blem, Idem, • 05S. 
5,5 letra.- da ( amara «le S. Cario 

91 $000. 
I 1 ae«;."ies da Companhia Mnyyaiia, 
1 • dita-:, ideui. Idem, a 27S>OUO. 
ts (liu.-, blem, bl-in, a 2s0$ 
7 «IPa;, idt-m, blem, n 2h0?. 
2 «!lr:w. id, IM. Ub-LI». a 

i 10 I , 
a 

1-vi 
L'<» ! -tr.i-
!F0 r. 

841 foro 
20 » <»«•»;.. 
•J •«» dlt.e 
2 '0 dit e 
10 a. fMie 
4 ditas, 

«lit 

i P.inc 
.|,i ('amara 
( - «Io llaiie-i 

Cniã 
I • R Pi 
* '«)»mn«rre 

ofooo. 
>, a 01$ 
oe lu«l 

r-- «Io llauco Pnblo «!••!-'. 
. i(l. m, l-l •!:'. 8 1 «l;:i -, a ttô$ 
, blem, idem, 3) «!;..-, a 
- Ma ' ompanbla Moyya",.i, a 
bbm, blem, a 2sos 
bl-m, Idem, a 2>0? 

tria, a 
Paulo, C l$5)0. 

I Eetrciro 13 v«)lmr.es objeetos de 
. ao bispo d. Duarte Eeopoldo; 1 c. ma 
1 terial a Commis»S.o Defesa dc Santos. 

De Antonina: 
C 50 fardos palh"es a Brcs*aine & C.j 

A 30 amarrados esteiras a Theodor Wil-
le «S: C.; II 30 ditos idem aos mesmos; 
C 50 fardos palhões a Carraresi C.; 

Dc S. Francisco: 
Ectreiro r> volumes material, spn 4 

cavallos ao tenente C. A. N . Villcrdg. 
Dc Buenos Aires: 
Ectreiro 1 fardo coiros a F . Sarubbe; 

' letreiro 1 fardo com 2 latas lierva a C. 
Ferreira Penteado. 

M «llta-, Id. ai. bb i.i, a 2K0t« 
50 aeeõts da « ompanhia r.,ulhta, a 28-ifM-i. 
150 «Sitas, Idem, Ifiepi, a 
20 «litay, idi-m, idem, a -'Stt-r1. 
101 «li. -, id-.n, bl -m, a '_'Ht;$H)0 
15 a«'õ« -í «Ia «'omp.oihln Mo j .iua, a '_"-i»4> 

ULT IMAS OFFERTJLS 

JFundos pnhlicos 
Apólices «lo Kstado «la se-

gnmTa Berie (antlgjw) 
Apólices K r̂û s «le 5 0(0 
KmpiCBtim«> «Io Ksta«loda 3* 

Fend Comp. 
— 020$ 

— 1:0n,"iS 
-

1 fardo papel, % c. artigos de escrever, 
7 es. papel, 1 c. artigos e»»criptorio, 2 
CT. ditos, etc. Fi ts. e 1 fardo papel, 1 
e. coiro, a Rosenhaim ."v Meyer; CA 1 
c. papel, 2 barrieas c 7 cs. tintas á oleo, 
1 c. peças maehinas, 1 c cordas dc ara-
me, 2 cs. ferragens, etc., a Zerrenner 
Hulow ik comp.; F I I 5 cs. obras de 
zinco, 4 barr.cas material, 4 cs. appa-
rcllios telcphonic«.s, 12 barri :as ácidos, 
a ordeni; BTeC 1 c. artigos imitação 
prata, a Bernardo Teixeira Costa; C 
Me" 1 c. coiros, Costa Moniz A: comp.; 
TR São Paulo triângulo 1 c. tecidos 

| alg., a ordem; 3 = 45 RF—CFC 2 cs. fer-
Carga do vapor austríaco finda //, rag. u.}, CFC -SF 2 cs. artigos metal, 

entrado de Buenos Aires em lo do cor-1 a Carvalho Filho, Campos «V. t ' ; JBeF 
rente: 1 1 c. pello para chap^os, a onlem; I^Ce 

Italiá 10.400 saccos farinha, La Ver- J—GSA 1 c. rolro para chapéos, 2 cs. 

triângulo C 42 dilas idem, a Theodor 
Wille e comp.; 6964 triângulo 36 ditas 
idem, a Companhia Sautista de Tece- ! 
higctu; 6074 triângulo 1 c. lã, á mesma; 
EMcC 30 cs. «[Ucijos, a Euigi Matara/.- | 
'/.o o comp.; BReC 12 cs. ftos de lã, V ' 
triângulo 25 cs. artigos coloniacs, ã or- I 
de;u; AE São Paulo Casa Helvetia, j 
cru/, retanguio 211 cs. artigos vidros j 
e barro, RJ 4 barrieas ácido citrico, 1 
e. ácido salicylico, R 1 c. papel, 66 
triângulo SP 1 o. artigos oiro e prata, 
ATeC 1 c. fios de lã, 3 triângulo uma 
linha 7 cs. pelos para chapcos, 86 triân-
gulo SP 1 c. fios dc algodão, CFeCA 
TC 2 cs. espelhos, 02 triangul » SP lo 
cs. moveis, a A. Tronnnel e comp.; F 
MeC 1 barrica tinta secca, 2 cs. sul-
phttr, 1 barrica enxadas, 1 c. tinta scc-
ca, i saccos material para a fabricação 
de phosphoros, 1 c. de indio, a F. 
Mataraz/o e comp. 

Kncoht mondas 
Eetrciro GR 1 c. tubos de zinco, a 

Ramir«i e Araújo; Eetrciro CRC triân-
gulo 1 c. artigos algodão a Coelho da 
Rocha c comp.; Eetreiro 1 pacote amos-

I n d i c a d o r 
M e d i c o u 

23r. Alvta de Lima 
Da Cnlvershhulo «te Parlz, cir. da Rencf. I'or-

lüKurza c da santa í'asa. K-p. molest. gar̂ anf », 
fcnliora*, vias mlnarias o pui tos.—Res,: rua «lo 
l:om P.etlio n. 4'2.— Con-. rui de S. IJentj 

30-A (das 12 ns a lp») Telephonoji. «0K 
Dr. Átaliba Floreuce 

M. tí.s.re» tl.i K«». .|; ib» o-.hf"ilm'd Ili I 
d lt.ei-_' Melclie <'«'• oili «eivi''.« •• r piDíanta 
('on-adtorio, rua «i.' 11« i.u» 11 i<7, <i.i- 1. n* .". 
I{.-i«b n«da, ru.i P^uli-la 11. 12-A Kibi-r«la«le ti-
lej-bone 11. 151 

Dr. N. do Moraes Barro3 
Parti ro «• operutlor. <'«>m piatleados ho*-;>íta«o 

eur«»peii- Medico da Mi.n riiblmle e cirurgião .li 
Santa « n-a «"«* 1 x- ullorio, rua de S. H;duo 11 •»:., 
«ia-. ns 4. Re-idcneii!, rua 7 «le Abril n. 45. 'le-
b pboue n. xm. 
" Dr. Bernardo de Magalhães 

Ex-lnteino por coucuno «Ia primeira cadeira 
tv clinica medi- a da IV.euhladc d» Pio, U-.-
Vencia, rua «!«j.s <iuavnn.ues, 181. Consaltorlj, 
ruade H-Reuto, 42. 'lei-.-pboii" 1320 

Luis Gome3 
Clrnrylêo dentista. Acc ita trabalno^ . 

a«,if |.| , iamente eontraiiidos e ; iMir 
«•ialbbi«Io em cirurgia e proíbe,-» 

• 1 biiitie e reslfleiu la, rua «le Uent-» 

Dr. Roberto Gomes Caldas 
K-pei ialbla de mob-siias d.- eriani.a- ( .•! 

lorb», ma «Ia 'p-dleiida 11 I, •••''•ra lo CoaMdtaj 
de 1' n- I horas «la tarde. Ht -oi: ie roa M. 
ipisiiièho n 5 1/'«in-ol.u.-ao) Teb-pli n...' b-3. 

Dr. Bueuo de Miranda 
Mob -tla« des vlhnt, cuvtrtot, nnriz r. fjtirrjGnii. 

fípcciali.-i. «l«: Pari/, e Vi- una, membro «I.» A<rt-
«b-mIa «le Medielua, «li- ipabi do notável o. dis-
ta Moina braull. ('o.isultorio, rn 1 DireíM, 8. «In 
12 ü. Kcsldencia ru i Pa/iindes 11. I.iberd.id' 

Letras da Câmara de 8, Tanto: 

IIOSPITAIT. 

Movimentíj do Hospital da Santa 
Casa de Misericórdia. 110 dia O do ccr-
rente : 

Existiam cm tratamento 644 
Entraram 18 
Sn h iram 13 
Fallcccti 1 
Existem em tratamento 648 
Foram dadas 234 consultas, sendo 172 

de medicina, 17 dc cirurgia, 45 de gy-
necoiogia, — dc ophthalmol«>gia e — de 
oto-rhino-laryngologia. 

Foram applicad«>s 55 petpictios curati-
vos e feitas 11 operações, eendo 5 de alta 
e 6 de pequena cirurgia. 

A pharmacia do Hospital aviou 686 
receitas sendo: 542 para o serviço in-
terno, 344 para o serviço externo, — 
para o Hospital dos Eazaro*, — para o 
Asylo de Mendicidade e — para a Casa 
dos Expostos. 

FaUecen uo hospital 1 I 

- - - - ^ - - i ^ A M s á 

Idem (30 «iiarA 
l etras da C. «le Fnnlot tí. 

emi*s*o) 
Idem idcia (2.* emissão) ex 

Juros 
Idem da Camnra P. Slmáo 
Idem bbm (2 • emissão) 
rd*m Id' n» de Casa «rnnr-% 

i Idem idem «!« V. «Io d. Car-
ies ecm 10 I. • x-juros 

Letras dn C. «le Cana pi mu 
Idem de Cnmplnas «'« 2o0.< 

i letrns da ('. do H. Cru* 
das Pnlraclrss ex-Juros 

j Idem da Camara de Rl» 
Claro 

Idem «la Camara d«i Jun-
dlahy 

' Idem da Cntr.fira Manlelpal 
de Araram ex-Juros 

Idem da f amara de Ribii-
»io Freto 

Idem, a 30 dia* 
j Idem da Camara de Ribel-
1 rãoslnho. — 
Idem, Idem, da Camara da 

Itatiba «'x-juros — 
Idem da Camara de S Pcdr«» 
Mem da í auiara de «anta Rita — 

Acçfim» tm BAaroM 
r e r a e r d e e IndwCrfe Sisf 

í»0S 
«0< 
Ufi* 5 

7« * 
70$ 

dad 1;000 ditas idem a Fratclli Pugll 
C:arb«jnc iSc C.; Milauo 1.500 ditas idem 
á Companhia Mccanica e Importadora 
tlc S. Paulo; Pemptita 5'JO saccos itlem 
Ea Justiça, 100 saccos idem a José 
Bento de Sousa; Mi lano 250 saccos idem 
Ea Justiça 250 saccos idem a Carraresi 

, «St C.; EMC 2.540 saccos trigo em grão 
• á ordem; spu 254 amarrados vime a A. 
Piifio de Moraes; CF dei C 100 volu-
mes de madeira (tinta) á ordem; sjm 
1.571 fardes de alfafa a Ray mundo Diex; 

i 500 ditos idem a Celestino Prandini & 
I C.; 500 ditos idem a J. A 
i Coelho. 

, trás, a 1'osselt Wolff c comp.; Ee( ' 1 

artigos algodão, í cs. chapeos de pa 1 c> mach!nas, a T.boü e comp.; 
lha: a Evangelista Cervore Sc Irmão; ; i^re i ro JS 1 c. f.-rragcns, a Jo.é Sar-

, s f l ' l n ° ' a S a l , r z d o <*c°«UM.tor:s; Eetrciro PA 1 c. arligos madeira, 
EMt 1«.sango 1 r. H«JS dc algodão a : i C c s a r Hftniann; Eetrciro BK 1 c. 
Iloffmann Ahlg<*mm c C : F N 13 volu- amo:,tras ferragei s, a F . Posadasi c 
mes cachimbos de barro, 1 c. loiças á i r i não: Ectreiro US 1 c. amostras ehro-
ordetn; AAcNS 1 e. cobertores algodão, m, )S f ; i ott«» Schlodtmnan; Ecttviro 3 
1 c. alfinetes, l.f fardos papel, 1 c. ar v o l u r a e , pacotes postues, a Zerrenner 
tigos meia algodão; 7 c. artigos diversos —--
tapetes, linha lâj brinquedos etc., MAeC ; 
5 c. papel, 1 c. brinrpiedow, 1 c. ente-
ia ria, AT 1 c. molduras cellnloide, i. ! 

Dr. Fajardo 
flinica mtdie.i Cou>ult«o »••; rua «lo Comuti r-

« io, l-R. Kesitb-11' ia : lua Vplran^a, • •«. I. I.-
pholie. lí>. 

Dr. Vieira de Kel lo 
nini.-a cfpccbd >'e molestta.i da pelle, s.rphílff, 

'.n .1 1 genlliiei e urlnarloí. Trata a rvphlIN ò 
nudê iia K» nlta • por proecisoi effleaíos. 

Consultório, rua da Quitanda u. 1, du 1 Ai 
4 horas. 

0 »3.jt<0 

— M 
-

5-S.>00 93íf»00 

7t? 

t!2$ 

Carga do vapor ingle/, Falhai™ Jfalf 
csfíerado brevemente de New Port. 

A losango 592 JCM 155 amarrados 
laminas a«;o, á ordem; BE losango W 
10*) amarrados laminas ferro galvaniza-
do, M P rectangulo M 1 c. artigos es-
criptorio, Wilson Hons e comp. Etd.; J 
DF 100 amarrados laminas ferro galva-
nizado. a Maurice Clock. 

l>e Swansea. 
S 20O cs. folhas de flandres, á ordem: 

TWeC 176 ca. dfta-, a Theodoro Wilie 
e comp.; Kel l 10o cs. idem, a Fernando 

ferragens á ordem: BE 4 cs. desper-
dc Oliveira tadores a Bento Loeb; A triângulo C 

10 es. ferragem» a Araújo Costa e C.; 
BcC 2 Cf. artigos algodão, CSM 2 cs. 
idem, AeF 20 volume* e 4 cs. de ma-
ehinas costura á ordem; FCPeC 75 di-
tos idem, 1 c. agulhas para as mesmas, 
20 cs. maehinas costura a F. C. Panly 
e C.; PKeC 1 c. tinta secca a José lio-
dé: EAeC 1 c. ti;ita dc bronze á ordem; 
MVeC 1 c. armAç«">€s chapcos de sol, 1 

artigos algodão a M. Villeta e C.: 

Bülow c comp.; Eetrciro 4 volumes e 1 
c. ditos, CA 1 c. idem, aos Irmãos 
Hevdcnrcich; I^etrciro 1 c. amostras, a 
Mello Poellnitz e comp.; OS 1 c. amos-
tra.̂  cliromos, «a íltt«> Schloembach; Ec-
treiro 10 triângulo R 5 volumes amos-
tras, a Amazonas e Freire; R>> 1 c. 
miudezas, a A. E. Ilansori; (íuilherme 
Wcsscll 2 volumes apparellios scientiri-
cos c de photograpfiia: A Schirmer 1 c. 
conservas; J«>sé Bode 1 c. amostras; 
Ernesto Auctor 1 c. artigos diversos: 
Otto Schlockmann 1 pacote amostras 
toalhas; Eeiielhe Skrtiberg 7 cs. fa-
zendas, rendeis, etc., tlc.; F- de Mello 
Abreu 1 c. tubos; Jos«'- Bod^ 1 c. amos-

Dr. Sraamo do Amaral 
Especialista cm »yphllis, m«>le«tbui d.» polia <» 

<'f» coiro cabelludo com. ma «le s. Bento n. 4 . 
;.s '2 horB* Kesideucia. rua I». VcrMiau.» n. 57 
'Jclephf^ne n. 2f0. 

Dr. A. Lnia ào Bt^o ~ 
Mr.lirn oi.crn«lort clrurglNo do lfotpiu! «le Ml-

itrlcor«Ii«. Consultas: rua «io Com me rei o 11. ti, d» 
1 h«.ra u.i 3. P.ed.lcneLt rua .Lis Palmeira* u. 3 
Tclephone 11. 1019. ' 

Dr. Ddnardo Ouimarles 
IMsr ipolo «le ' hureot e Dubols. cx-prof ••;<?.)? d* 

Farn!<!ado do Rio, com pratica de P«nz. fNp.-
«laiidnde. tratamento «lus moléstias «lluihesnm, 
nervosaa « «b> npparelho «Oncstlvo - Psyehother 1-
j ia.-Kua Ilarto «b- ftapetlnin^i 1.. 77. ConsulU* 
I'«s 8 «M 10 da manhá o de 1 as 4 da tarde.—To* 
iff hone r. 1151. 

F S H , 100 cs. bacalhau a l . S . Hamps- t n w . L r e o p , , ! ^ , Maira 1 c. smostra. lá 
hire e C.: MJ 20 cs. manteiga a J. c a I ><0da0 f a Johnston c C.> Etd. 
Menu Marrjne: r S 1 c. miudezas a or- . 
dem; ASC 1 c. artigos pape!, ECeC 1 ( 

c. toalhas a Ece e Villela; RCcB 27 
Pierro e Irmão; RK triângulo P 100 cs. fardos fios de lã a Rodolpho Cre-pi e 

] idem - RP triângulo P 5 cs. chapas, a C.; CWeC 1 c. artigos vidro e l e . pe-
Rieckmann e comp.; GVeC 100 cs. fo- ças maehinas; KWO—DM 62 rolos 

j lhas Handres, a Gaspar Vianna ecomp.; fio de cobre, Isolierrohr AEO—-BY 8 c». i 
I AeC 416 ditas idem, á ordem: V trian- peças macYiinaa a ordem; SSeCVCC 1 
lgulo 100 cs. idem, a C. P . V à u a c»barrica tmséu, KJ*-AQVA 1 tarril tí^i 

Rx portn dores 
f.l«ta d.w exporta«Iures «pie tararam direitos 
TtMaylor Wüle Jk C. 

O» ttMH in 
Arbu. kp* k C 
H t ma * C. 

81 094 
lKfçttioie 

14 361 

Dr. BaUfto Mslra 
Ofnlcn medira; chefe do serviço de rllalea «Ia 

far.ta t'a«,t. Ilesfdencla, rna dai Palmeiras n o 
Consultorlo, rua do 8. ficuto n. 45, «lo l àt 2 
ioraa. Telephono n. 49. 

Dr. â r t h v Kssdonça 
Mçdíro. CfMiíultorlo, r«a d^ H. Bento n 25 \ — 

do meio-dia os S horas da tarde Residencia. rua 
üeneral Jardim n. «Õ. Telephone n. 23». 

_ D». » j l v t o Mate 
e meleatiâ  de -enhora- - « oau.iork» 

rna J<wé SonitScio w. S», ««• 1 éa 3 horas Keal 
M*' 

João Coelho de FavJa 
f iiur^lfio dentista, r-omuniuica 4 

leu e mi.ij-os, «,uo nni.Iou o m u líibíri" 
rua de s.Pcuton. 3ton«lu lesblo « om • 

2*7. de Campoi Maia. 
Cirurgião deiiti-ta Hãc- üa lodo •• pe 

balho inhflCVite 1. • .( p;"fi--.io peic-
ua h npiTfeb/oiubis e por pr«'v«H m«i'ii. 

A'fi-i(a puctui» nto em presta»,-.'» «. ui< : 
vi-n ent - « ..f,lr..taduv C..n-idlns, «:-.. 
íi...., = arde. Iilt.1 .b»-é Ronilttcio ii 
brdioiie, 408. 

S E C Ç À 0 N f i U f R á 

P o l h i c a imoral 
Chamamos a attenção do puljüco ; 

ra a carta infra que vent es. !ar 
muitos dos boatos ultimamente « 
dos sobre a eon.Utcta dc importam, 
«lustrial que muito deseja «-u-r de 
occuõcm no movimento p'>!ui: > 

«General. 
Saiitlo v. exa.—Sabe v. e^a., 

muito se tem occttpado da miu:. 
soa, nas secç«~cs pagas, a irnpre.' t : 
cional, qtte resolvi ultimam? p.te 
a attcnçã») putdica sobre iniuí* 1 ;;. 
dualidade, já fazendo donati « <! 
galar o olho a escolas de comm : 
já chamando a mim a paternul.i-i 
Caixa de Conversão para a qual f r-
itas medidas «Ias forças «le meu-, 
gados. Ora, isso me tem posto em • 
delicia em minhaca-a, onde todos «: 
jam me ver occupando as po.-.!i;.'.« «, 
naturalmente meus merit«>s imh 
Nessa conjunctura sou força ! » o s: 

v. exa. esclarecer a minha posi,.í . • 
litica afim de ver se posso alcança: 
meu denôlcratam. 

Dizem que em documento • .. 
abracei a Republica c estou pr.nnp' 
qualquer saeriticio cm favor desta ! 
ma de governo á qual devo a 
protcccionista dos meus saccos e, 
farto, dos meus c«»bres. 

Não cotnpreliendcram bem o qn- -
se (porque ás vezes meus «juipr'.". 
não escrevem o que eu queria c 
Niio resta a menor duvida que. 
do «pie ao Conselheiro Prado, 
seduzem cs ottropeis da realeza, 
que precisando de um titulo c :.: 
pudesse me distinguir, fui bti-cal-
sachri-.tia; não vou todavia ao < >. 
de abraçar a republica em pr . 
M as nau sendo tão ci^t.:-.'a comi 
minhas victimas tl.i usura, e- to.i ; 
pto .1 F«rvir est 1 cidade >c inet|t i 
eleger prefeito, se v . exa. me i 
melhor votn,;ão qtie as tjite h.i-. 
ire nas nltlin.is cleiçõt, do H.m 
S. Paulo e Mop-yana. I ' .K (U esta 
va ap.-nas por cautela, JKIÍS bem i 
ço (Jiianto me quer bem o jwvo , 
lista. 

Também acceitaria o posto ('. 
flcio tle presidente d j Mstad >, on 1' 
to quero fazer por c i a pátria c..* 
peueral. 

Pitnha de lado a valorizarão t|i:.-
errada, jio.s o que precisamos i: 
tlicionar melhor no-s » café c basta ; 
isso ensaccarmos em dois ou tr.-
cos sobrepostos; jã estou aoi;mei! 
a fabrica para fazer face ao « r. 

A-.-lin com uma »ó me lida protr, 
lavolra e a mim, coi-.t que só lionr.. 
Estado e i>esa-mc assim o fr mt.. > i 
qus vou dotar o lar* » de S. 1'ranci-. 

Mas «<• para nenhum desses c 
me qnizer o eleitora«to, ainda p.T.t . 
vir a republica que adoro i-st.-.réi s< 
pre prompto a htMpcdar no—o- vi-i'. 
tes, coisa para qne me sinto c.ip 
muito mais capaz que o U-tn-.-:. 

Creia-me, general, que estas ml-.' 
palavras são sinceras. 

I)e v. s., 
admirador e correi:^. 

» — 1 A X T O N I C O A I . IZ . I I I " ' 

( t i u n '-.i 
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<b fT. 
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I . pois *c 
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\o .r . 

r.i .- I . '-iiij ( 

I. | ripie 
11) ;í.ls .'á 

i l 
OHi 11-( r ,|<H 

K i n i 
D r . l l o i n i n i r o s J a c i i a i i l i r 

Moléstias n e n o s a s . Hvpnotismo c -
gestão. C U K s i |> I . l i . > . v r > . . «I; -
e i i n e i i f t s ( l e i i H u i i v g i i e i i c i a 
« l o A i - w i i i V í l l , em todos os c a - ' 
indicados. 
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[ dizem 
I proiii-

li-.crcm 
•iranlir 
Iraram-

ttco dí 
re.̂ ul-

leouhc-
pati-

sacri-
He miii-
K i íii >iiu, 

|ue está 
ar-oi-

p.i para 
sac-

hitaodo 
•lsUUIO. 
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pr.nra ao 
fco com 
ncisco. 
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Os bichinhos 
lknlom, pelo Itio, dau a centena 24(5, 

PA 11A J f O J E 
i l ' i i I p i t e M d a l C n x r a c i a 
A mira, a raera e o jin-ú 
V:'io dar Iioje, pela ccrla. 
M. u destino nndnvn erii 
}|.is «gora íieo nlerta I 

2 3 9 9 

l ' . . | p ; u - s d o M i i l a c l i i a H 
t,«.'•>, o y.-.<-.<> o mais matar» 
> do ( e i t i bom palpite. 

A | limeira é niestuo lace, 
J'a< na outros siio da elite... 

O £ 5 7 3 6 8 

Azar ? 
• ; i mais barro, mais pilxe, 

í - vcilii**Mino ilietudo, 
. i i.ieia-u (pie me deixo 

i: catei abastado. . . 

1 3 
T I ( O 

J o a q u i m C V r q u e l r a 
A PKAÇA, »i:i s AMIGOS, CI.IKNTKs I{ A 

TOllOS QUANTOS O riíM.SIÍSTIi l'OSS.\ IX-
T1.KI!8BAK. 
Conimunica que mudou seu cscrlptorio 

para a rua da Uioria, 2-11, e nua resi-
dência paru u rua Conselheiro Furtado, 
7, otide espera merecer u mesma con-
fiança c preferencia até hoje dispensada 

858 3—2 

D K C L A K A Ç 6 E 8 

D e d n r a ç S o 
Décimo (pie, 110 interior, para on<l° 

cm brove aeguirei, não tenho represon" 
tanto netu viujanto quo esteja autor a i 
do n V( nder vinhos cm II OII nome. po-
dendo os pedidos ser dirigides ii rua do 
Commercio u. Jl>, ou ii c.lixu do correio 
ii. 4K4. 

1 0 — 3 nlt. 809 A . L A P A 

ANNUNCIOS 

, Arnrnquarn 
1" i-.a vtin C n. ris a modesta Ihoga-

i.. 1. ii/ Carlos, oiflo elle respondo na 
cii .1 pura uso de seus preparado*, 
c. •• li i. nas da manhã ás 4 da iarde. 

•IN 10 -1 

SI . I V i i T s Ai iç l i ra i i ( l i n n l i 
SXo IMOLO 

Ti. • liinniil tienciul Mceting of tlie 
1 <1 -I; AT ON wiil hc lield in ubove 
« i. ••'••K ou Tluusdav. next, 11 th. instunt 
M > . l -

A . :.! ii i te ii d mico is urRenlly reqi.es-, 
n . - in nd Ution lo tlie usual I usinc.-s, 
r .:. lis cf *pv ai iuipartunce witi l e 
IV . ' H')7 1 - 1 

6 Y M R Â 8 I Q H Y D E G R O F T 
hii/lcz. — Inlcrnalo r Kxicniato 

T:ST \NUX̂ ĈI M IÍ>. TO ouivr.o 
I : I ÍQ! !I»,\T»'AI»O AO ITWMNASIO 

N ACIONAI, 
(.'•*,'sos: dymnasialy Comuterviul 

c 1'rcli minar 
Acha--o aberta a matricula para o 

<' • : •> Pjt.!:uiiiiar junto a esto Gytnna-

Sr.-*.•• rtir.so são admittídos alutnnos 
« ;n qualquer época tio anuo, qualquer 
« ; . : j a o estado de adeantamento, c 
ii !.. sc preparam para a matricula no 
jirr.n,'ir.'j anuo do curso pymnasial. 

i r.iprcliendo esle curso as seguintes 
m rias : 

IV rtu^uez, inylejí c francex, arithme-
lit.i, lii.-.itoria ' .o íirasil, j^eographia, de-
sc:iltu <.' cilligrapliia. 

Itulci''«.'íulcntc deste curso tainbem sc-
r.f at ccitof» em qualquer época alitm-
nos que queiram preparar para exa-
r.ic tio acbuUsão cm qualquer atino do 
crr- • iryntuiftial^ 

t,ar:i i-r< spectca c mais informações, 
j:a e reta ria do (íymnasio uu com os 

• •. Ferraz Jfe Proeopio, cominissarios, 
rua 1 ' ii Ki t i ro n. 74. Knviain-se pros-
] • a quem os pedir. 

Sa<> Paulo, 1 . " de Abril dc 1907. 
O direetor, 

8.-4 O . HANSSON 

D o m i n g o s d e i B i a n c o 
A '/.. de lliirtolo « filhes mau-

« i r ^ dam rezar, scMa-leiia, 1'-' do 
Sr—jPJpeoriente, uma n.i<s« na egreja 

l i do liosmio, Inr^o do Pay-andii, 
J L ás H 1 :! horas da inaiiliii, por 
s i ? nlllin dn(;urllo finado. 
Pura <»'e neto de rcli;>i:io e eaiidiplc, 

convidam cs sons amigos e parentis. 
8511 3—2 

— — — J B M U I 
Conselheiro Carlos Aflonso de 

Assis Figueiredo 
de l'aula I.iina, 

lilhos mandam 
íquiuta-feira lis 

intiiihã, na egre-
Hnntn Cecilin, mi»-

por aluía de seu 
tio o nini^o, 
Cocsalheiro Carlos Affouso d* Assis 

Figaairado 
fiHIoeido no Kio de Janeiro, o convidam 
ns pessoiis de sua amizade pnra assisti-
rem n este neto de reÜRiiie. 841 U—11 

Qundo Ficardes Velho 
vossa cútis parecerá de mo-
ço,—sc a tendes conservado 
com Sabonete de Reuter. 

M 
O contacto diário com o 

Sabonete medicado dc Reuter 
conserva os poros saudaveis 

e puros; refresca,.c 
avcrmelhao sangue, 
córando as faces; e 
dissipa as rugas pre-

^ venindo a seccura 
da pelle. 

O Sabonete de Heuter é Completo Trata-
mento da Tez em Forma de Sabonete. 

L 0 1 " E ! R I A S 

RhoumatiamD 
Cn .i r:'.'ii»T»l do rlieumatismo, loman-

r» i! ixir M. Morato, que se vende 
1'nulo, na OÜS:I 

ult. 

A ^ M i d u n t d a s c r i a n ç a s 
C eL t '.n fra porcos dias com o uso do 

' 6 ' ; i í l c t ) { > ó i , o d * A s e i s 
] „.,/-. é< tlr, - 17. VIU MA/A, iVsliaclo 

t' • ' r r/i .1!ttIrvilitrf? il ,S. / ' .o , ' . , 

CciupUtaincnts uioüansiva 
'.to nica 

P : : i L 0 J G A R 2 A F O K 
-icl E > , B e n t o , O . Z 3 

in. 

ííT, JZíú cr:... » 

yi 

Ú 
% 

i 

* »r . W . < i o n ! o n SpoerM, 
euirc-of orador t; parteiro. Con-
- í i í ». n:a «lo S. Líc nto n. 03 
'míi.Io , Jo 2 átí 4 da tarde. Te-

r liiiic, 1MM. Residcncia, Ala-
• t • I^uiílnis d. 1, ató ás 1) 
• * d o iiiuniiâ e depois «Ias 4 
a lar* c, 1 ( lephaiie u. 404. 

ÍH) até 10 Julho 

Svinlicuiu <íos puüeíros p coi i fVi-
t r í r o s 

Mi:i','> concorrida foi a .'issembl<?a rea-
i:-'if,a dor.iitiLfo ultimo passado, da <;ual 
r "'in a aiiim;-ção desejada e provan-
!)•• iui que ainda temos muitos com-
jKiiiV/H activos e í!c boa vontade pa-
ra | • . <*:;nir a marclia cmprehendida. 

v '.mpanlieiros : domingo próximo rca-
1 ' . -a : -á uma asscmb!i5a geral extraor-
«'inari; : quo nenhum dc vós deve fal-
tar. pois sc deverá tratar assumptos 
im;) •-••fintcs. não faltar, portanto, a esta 

Asscmbléa. 
fc; i 

.». TíH 
2 j O vomrlho 

sr. 1 ' ro foHo M11)iic-i|:s11 
.ntaniento das guias da rna 

!- Março deixa muitas casas cn-
. tr. »do ratides preju*z< s a< 

e inquilinos rjtte terão de 
c i í a menor chuva, seus c.->tabe-

üento-, inundados, e quem perde-
lv' tempo c!e prevenir. 

2-2 f,'s / rejudirado* 

x l u í i i s r c c c n t f 
I. | erque quer—se qui/er f̂ arar, tt̂ o 

88 } «: ilas de Tayuyá M. Morato, que 
ÜL' \. :: it m nn 

t«a tíAEUZL k COKP. 
ài) nlt 

50 §110 PIETI 
Ollcret e aos s r n s f r f a n r ü f * h i i l i r -

•«•jt-rerlame 
( ( A L T L L A S m m \ l ) 

' i e-.:npr«ri hilheies de loterias 
a t.. •> » ' r na rasa A o tisitn l * r c 

',• (.- ie;;lven nn-s medi-la de ^ran-
c- ]•••>' ; ara a sim freguezia. 

D « : u - i ®m raats laa f rmUs 1 1 das 
l o t í n a j t'o S ã o P.-ialo. 
Ao o-ato Preto 

U M W DO T K X a O Z X O , • 
f . PAI L 

T a t v a r t ' » Borgc*. Jk 

PR K C l í A S E uma crendo, de 1 1 a 10 
turnos, quo diirinn em rasa dos pa-

IriVs. 1'nca-se liem, na nlnmeda Hiiriio 
d» I.iireira n. 1)0. «50 3 - 2 
ftitlXi.SA-SK ile uma menina dc 1 2 n 

10 annos, MI rua Friiiieiscn Miquc-
ima ii. 5«. 810 3—11 

3 H O J E l 

| 20:000$000 l 
fl 1 ' o r zW<><«> | 
^ L o l ^ r i a d a C a p i l n l I V d r r a l ^ 

S a h b a d o 2 7 do corrente 

I 0 0 i 0 0 9 $ 0 0 0 

H O J E J 

40:000$000 l 
1 ' n r 7»jí4»«»«» (5 

L n l c r i u d o S . l ' a u l o ^ 

P O R 4 8 0 0 0 

VENlUvisK por pouco preço uma c^un, 
do -r> annos, zainn, tendo nl^unia ra-

ça, para inontniia ou carro, Hiiijain-so 
á run 1'ossidoiiio Iunaelo u, 1". 839 3— 3 

CcmiiaD se vendem-se c trocam-so 
livr, a novo» e usa-los 

Sirtiincnto completo de artigos para 
cítllettines c brinquedos paru crianças, 
farlõcs postaes o (pie ha de novidndo e 
chie. 

1' VPELARIA COMn.KTA 
Artigos paia hordnr, pnllietas, cordas 

para violinos, violões o bandolins. 
Prrifos S6iu competeucla 

H O A S O V A \ C O M I ' . 
Jlihi da (Uoriti ti. H-B 

3—1 s. í w r i . o fi'i!) Lofa da Châita 
Chegaram as sementes de flores o 

hortaliças. 
1IÍ;'üh, bandcirni pnra S. João. Santo 

Antônio e S. Pedro. Fabrica dc velas e 
milagres do cem. Árticos especiaes para 
cotillon. Chocolalo Aiulnlezn, 1'ry's, K". 
liltr e Vau líouten s; de Morlon, i-iikh 
cm laias. 1'nrlnhãs do aveia, eevadinha, 
sagú, ara luta, trigo, arroz, mnizenn, bata-
tas etc. í-oda especial pnrn lavaeens de 
casa, roupas, trens de cozinha, etc. 
moldo em latas, rnnelln, pinicnta, no.:-
tno^cada, cravo, jió parn facar, pó de ar-
roz Violeta, ronfeitos em vidros. 

l-.Lipe'. ial sortiinento de ei s.icos com 
biinquedes e eonfeiti s de Tom-t-inith'» 
c outros; gelatinu do Nelson para gelfms 
ele.; velas inglezns 1'uluier's. cssemlas 
dc frutas parn balas c iloves; brin piedos 
de cordas. 

4 1 - B — R u a d e S . B e n t o 

S33 3u—Jõ 

i) 

Aviu.ro no cají: do iiir-.iino liomr 
Continiia, como sempre, fornecendo 

diniiainento á sua luuuerosa freyiK^zia 
um vnriadissiino uma. 

Aberto até I hora da noite. l'reçus re-
lativamente baratis ó-

Dirisiido pelo co lie lo 
M A ü í O E a . F E R E S 

5 2 — l í u n 1 5 (!e \ o v e a i i j r o 5 2 
81 in. nlt. 

AO CORVO 
K u a A n . i . i f t n , 4 ~ A a Í Í A c i o 

J1 NTOAOtOilItKlOOKIt.AI, 
Todos os dias no almoço e jantar, os 

apreciadores de boas comidas cueontm-
rão 8,;boro#DH pratos apropriados ao «lia. 

Maunifiea adoga e mestre de cosinha 
de primeira ordem. Asseio e promptidilo. 

iNTemO ATOES OE JESUS 
T c l c p l i o n o , 1 : 5 2 7 

S . I P - A X J I L O 
770 m. 

PROFESSORA 
Offerocc-sc uma f rofessora de piano e 

cfinto para collejiio de meninas. Não faz 
qin»etiio do ir para o interior e mosaio 
a Minas. rl"c:n extfHente n othodo e ga-
rante ndeantamerto ás alumniH. 

Proposta a Madanie rrofessora, na rc-
dacção desta. 7V3 alt. G—5 

CLINICA DENTARIA 
cirurgião 

dentista Narciso 
ííarone, forma 
do pela Kseola 
(;do n t o 1 o g i c a 
desta capital, e 
xeenta todos os 
trabalhos com o 

máximo esmero e trabalha pelo ayfitema 
Norte-Americano. Kxtracçfies de dentes 
sem d Ar. ííarantfl os tra)>alhí/s e nu cita 
pagamentos em prr«ta';r,í,í'-

O i f i X f f S T C 
Knn dc N. João 11. 43—Sobrado 
f-.H E*qnit>a da Uva Formosa 2."»—3 

V i n h o C a s s a l i i o 
13 ANSOS DE BUCCKSSO) 

Tloençes do ettomsgo, anemia, doenças 
ncr*o*m. l/mpfaatiamo, fraqntss, rachitta-
mo, taberealcstv 

P u n i p c d l d i i H , i i i l ( i r i i i u v ' õ e N e p a t p i m c n t o H c ie |»renii<»si 

CASA LOTERICA 
AC.ÜNCIA I'AHA TODO 11 IvSTAliO I) \ I.OTUKIA 1> > CAPITAI, PlllHÍKAI, 

Amancio Roírisjues dos Santos & G. 
PJtAÇA ANTONIO IRADO, r, — Caixa, MO. Telcphoite: AMANCIO 

(iíyniuaslo «HOlãUilttA tik mMk" ' 
Í Jmiparado ao Gymnasio Nacional r. dirigido pelo dr. l.awartinc Ih jariui' 

rc, riu JACAJ;i:'ll Y. listada dc S. Paulo 
Já so acham (unecionnndo, i e te cstabeleeiuiento, com n niaíiinn or.lein o re-

gulai idade, os eursos se^uinteH: 
I.—CI.MtSO HE Ail.\lTA(.'ÃO. que fornece a inslrucção primprin, indispensá-

vel ii inntrieuia no curso gymmisial » 11 no do preparatórios; 
| f ,_ l ( |(SO in; PUMPAliATOlílOs: do yjnyioiii/uli"» } anrllaila» para os 

aliitiinoe ij ic ja tiverem polo menos uni c\'amü e se destinarem ao curso de phar-
macia, odontologia, agriiuensLira e bclins-artcs, e de pi!ritfi) cuninnt, para 
os que não tiverem ainda exame ulfpuu e taiubein se dc.-tiiinreiii aos i(•:'•".; los 
cursos superiores, sendo quu to.U.s esses exames são feitos no proprio ts abela-
eiinento; e 

III. —CTIÍSi) GY.MNAfilAL, que, quando completo, di direito no titulo do 
bacharel em scitncirts e letias, e, com exclusão do nl^iuniis inatoria-i facultativas, 
dá direito ao terlilicado de conclusão do etludos aoouu.larios, um o outro valido 
para a matricula nos cursos superiores. 

O nlmixonssiitmulo eoMin a n dirigir | etsoalinente o cstabcleciuieiilj, ni 
qual dedica todn a sua nrti\Idade. 

Para qunesquer infcrmaçiK s, dirijuni-RC os interessados a 
r , a m a r t i u o Z l o l o . m a r o , 

1 r>—14 ult. 511 JAlJAltliiiV, listado du 8. Paulo 

A G - U A e P A S T A DE^iTirniciÁ 

iOTORES A GâZ POBRE 
For aspiração 

Ksscs motores aso hoje multo usados na Europa pelo facto de serem OS MAIS ECONÔMICOS no gaslo da cjmbiií. 
í .el o disporoarem foKtiisl.is. 

A s1 a ncqiiisiçilo rccommondn-so n todos que não tfm lenha pnr preço commoío. 
ruldii a i os al nixo os nttestados dos pri i.i iros motores (pio foriipeoinos, trabalhando os mesmos com í iR\NDF IM'. 

i r i .AHin.Mn: « i:i'«)N<niiA um co.MitrsTivMi,. 
lindamos nos interessados iiein v?r trabalhar os motoro-» por ii''s fornecidos | ara niheirão Trefo o para cs'a capital 

c cslaiuos sempre pi"omptos a dar todas as iuf irniações desejadas. Os motores (pie fornecemos não tf-m ri.al i-aanto a e-í-
•remn sinuelesn, economia o per eição dc trabnlho. 

Itiboiriio Preto, L9 de Julho de 1301",. 
llltnos. Frs. Fernando Arens k 1'ilbo.—P. Paulo. 

Pcelnro n quem possa interessar que neabo dc insi:i!'ar eni meu engenho de beneficiar arroz um dos novos motores 
a dc aspiração, introduzidos pela casa Fernando Arens Filho ; ('• (om a maior satisfação ÍJIIO os venho por esto meio 
rctominendnr, atli stiuido a sua gnoido mpciioiidade sol.re os que já tive Installado», vnj ores e elei iricos. 

Faço | articular menção da sen grande economia e simplicidade extrema (' • seu funceionnuieiilo.—Do vv. s-., etc. As-
aignado; 7'i(i,.t/ííü Mrrijahliiii,— i'raça i^iiiuzo de Kovi-mbro n. lõl -llilcirão Treti». 

S. Paulo, 1 3 do Ectcmbro de 1Ü00, 
1IImos. srs. l*crnand"Aretis A Filho,—Cíip>!tal. 

Amidos e senhores:- 'lenho o prazer de declinar a vv. ss. (pio estou satisfeito com o motor a enz pobre, nue com» 
proi dc \ v. ss. lia muitos dias ijne essu motor está trabnlhnndo eoin toda regularidade. Sondo .le J2 cavallos efícetivos não 
^astn mais ('n 4ÍÜÍ10 por dia, caleuluiulo o cervãoanthraeitu qt:o o mesmo consome. 

Tomando-se eui consideração e.--sa grande economia u o facto do não occupnr fognista, as \antngens são extraordiua-
rins o eu não hesito em reconitneiidar a todos ( ue tb• eiain ter força motor» l-mata, n ncquisiçãõ (hstus motores. 

o motor que vv. ss. ino forneceram (i muito soüdo, singelo e numa fatha. 
1'odeui vv. ss. fazer desta o uso (pio lhe., convier e sem mais subsi-revo-me com to l̂a a estiuui.—Do vv. ls., nmg.a 

oLr."—(ussignndio Antônio L', Ahlchcrt, «Café (juillieime-- llua do 8euiinario n. LO—S. Paulo. 

8. 1'nulo, 1 3 de Março de 1907. 
Anis. o srs. 

Venho á presença dovv.rs.com muito gc<.tn pnrllclpnr-lhes qnn o motor a gaz pobre por aspiração, que compre! 
do vv. ss. se acha funccioiiando perfeitamento com a f.irça de 1(1 envallos. mareado no catalogo. 

O molor, bem como o gerador, cte„ é de uma (oimlru.ção muito sol.,Ia n elegante, o sen manejo de uma simplici-
dade ndmiravel e o assciilnmento feito polo seu mnclenisla, sr. I elippe Halzani, nuiilo reeonua.nda a sua eas.i, pela lisura 
e eoriccçtio com que cumprem os contratos quo (Irniain. 1 

tissitno 
—(ussigi: 

O u.otor tom a grande vantagem de, além do pouco gaslo de roínbustivel não necessita niacbinisl.i, i stou ralisfe! 
o rom a Requisição qt:o li* c, ngradecido a vv. ss., nutoriso a fszerem d»sta o uso quo lhes convier.—c-.-ct c .MI < uti-i.n. 
igmolo, .lote Oliveira Jiueno—Café S. José—Avenida Itnugel Pes.ana, 131. r,_7 ;v. 3) 

SI _ 3 I 
u & Ê S 

s ü s c í i i p r o K i o 

0FFI( ' l\AS: Rna Marlira üiirrliaril, Ilraz 
c exposição <!o i i i a c l i i i ü i s : Rui Üiroita h. 29-A — S. P A íi J, 0 

L i m p a admirwv, Imente ' n Dentei.. 
T e r l u m a o hál i to e dá a bocea uma aei.s:içSo 

de ii escura. 
Enro^trâ ' iw tncli: at bal'. 9 rfwiliroí £*rm : 

L . Q U E I H O Z íi C ' B-ianncita. lo li fcAo-I^Uia 

I ^ ^ O K / T - A - I s r T E l S 

Loterias da Capital Tederal 
Uní jRS rui que rale a pena jogar pela sun inenuleiturd seriedade 

e i/ariuitiii 

A G E N C I A G E 3 . « . 
^ 3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 ^ 

Casa fundada em 1 S B 1 pelos ssna actnao» propristirlo) 

Júlio Aniunss de âbreu & íom?. 
H O J E H O J E 

F o r 2 3 0 0 0 F o r 2 ;OGO 

A M A N H A 

P o r 3 1 1 0 3 3 F o r 3 $ 0 0 3 

S u l i l m t l o p r o x i m o , 1 i lt» c o r r c i i t t ' 

m ai 
Sà^ié. 'it.:VJ %BS 

& -rA li* 

r X C K L L K N T K a í ü i i m c i ro:»» p/o i i i ÍCII.tIPS mtq l i c i -
t imes. O u lu rotn H*i':.dtl MI . 'C I- <-O NII <Mint tio 
.Aií i l l i ; i i ' I S ' i ( ) . n r , , i , i - - c | c r o - . . ^ o í l i i . ilialie!('.-> (: 
uns i n o i ' ^1 ins d i i s r i n s » tliis * i n \ t i r i m i r i u s . 

I M C A d o im!; . , ! i tr n a n i i l u v i - i 

5 it inil .vsc it (jiií* f n i sii 
" P i t i o r i o D C .AUIIIJM 

1 1 1 ' l l i l l i l IIO 
i h i i n i c a s i l r 

P a u l o l i c m o i i N Í r o i i s ? r r s l u atrun a 
i iu> l ) ior ( l a sa i ; 'ua - ; n i i n e n i c x do p a i z 

N*io c o n t e m , a b s o l u l i i i i t e n l e , 
s u b s t a n c i a s n o r i v t t s ú s a ú d e 

•FTJ 

• i i - a r i a s . / - Y X / ^ ^ 

il 

a d ú z i a d c 
t r a r r a f i t s e n i r e t r u e 

a d o m i c i l i o 

D s p o s i t j 

L a r g o S . B e n t o , 9 7 
TKI.KI'IIONK,lMI 

Kditnrdii Moura 
AM1NTK OURAI. 

S . P A U l , « ) 

•li,-.:to t ! i ) s i| 
i 

t r t ' ( | H " i i t . u u -
' , I I 

l o i i t f - 11 H'l ij 

Toda a psríe 

n m t - s i U I M ( > S D E ( A ' . ' A 8 , j 

u i n b n í i u l ' -ÍIM-S q v t c i i Í K m a l j 

f s i a r ^ A o l i n l i i c í t i i a s c p r o l o n g a 

i i t ó M i t i v o v i i v l o i r o , c <|Mf o s s e u s 

h a n l i o s s ã o l i m i t o p r o v e i t o s o s n e s t a o i -

c a s i ã o . 0 1 1 ' T E L ÜA m \ \ m p a s s o u p o r 

u n i a t r a n s f o r m a r ã o r a d i c a l , o r t í ^ r c c c n t l o t m i o o 

c o n f o r t o d c s f j i i v c l , c s c r u p u l o s a l i y « r V u e t r a t a -

n i c n t o <lc: p r i n i t - i n i o r t l t - i n . O s l i o s p c t k - s t i o U j T i J , 

t O n i i \ i l u f t ; ã o n o p r e ç o t i o s b a n h o s 

- O 

Muitas distracções são proporciona-
das aos srs. HOSPEDES 

F O R 4 $ 0 0 0 F O R 4 6 . 1 3 3 

E m 2 7 d o c o r r e n t e - G R A N D E L O T E R I A 

I M P O B T A . N T I 1 Í L A K O 

l à n J u n h o p r ó x i m o — ( i r a m l c I j o t c r i a d c S Ã O J O Ã O 

- i O O C O I t T T O S c m :i s o r t e i o s 
Tf 7 Hli 3 S* '"4 r a * a a ' l " n " publico deve dnr preferencia, pela 
" venda no sen varejo de importantes prêmios 

NOTA -Esto aijenci» oíTsrces as moihoros vantai fsna »os srs . cambistas u l s 
só da capital como do fntsrior . 

Os ptMÜdos serão satisfeitos (om u ninxin a ponlualidade pelos AlrKNTP.S 
GFItAKS da Companhia de Loterias Nncionnes do Itrasil 

R U A £ j » I R £ ] l j : T A . - 3 Q - S P a u l a 

Julia ás flfere^ & C. 
I — 1 C A I X A DO C O R R E T O . 77 

Marmoraria Tavolaro 
K . \ p < i s i « , - ã o p c r i r a n e n t e d e t u n i t i l o s , e s t a t u a » c v a s o s 

2 s / L . T A V O L A R O , i m p o r t a d o r 

VENDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
Rua de Santa EpHigenia n. 69--S. Panlo 

CASA FC\I>AI>A KM t « M 4r,6 diário CASA FfSl>AT>.\ E>I t*-í>4 

C 3 S 

Eleíancia, belleza e mocidade! 
O b t e m - s a , p r i n t i p a l m e a t a H o tíesenrsido I M C A B B U 0 S 

O T o n l r o I r n e r m a estimula s e " crescimento, evita a queda on calvicie 
e dA-lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as raspas, que são as csusas de sua qué la e embranqua 
(irrento prematuro. 

A l a r A o a n t l e a a l c l d a devolve aos cube!los brancos, SF.M OS t l S C I R 
porque não i tir.turaO sna cor primitiva, para cujo resultado. OAUANTIDO, t 
Mutante um sé frasco conservando*» rom sen uso permanente, sem • penosa e 

de*os pintar. 

C o m p a n i i a M e c h a n i c a e I m p o r -

t a ' o r a d c S . P a u l o 
SI;C\ÃO L,U VL'L-:NI-'MTFOAMÜNTOS I»N CAI IIS 

Escviptorio: 
RI A DO COM.MKItClO, 29—Sob. 

Avisa ao-4 srs. lavindores, comiiilsaa-
rios o ii,ais InU restados nos negodos r c 
ferentes u • café, (pie monto i uma 
inst.dlação do •iini-liinas destinadas ao 
aperfeiçoamento de cafés, inachinas cs-
tiis ainda desconhecidas no Itrasil, entre-
tanto, lia longos annos i sadas na I mo 
pa pnra o rebeneíiciamento • u aperfei-
çoamento (los nosso* r a f e s fazendo dos 
tvpos baixos, typos superiores. 

Iteccbe desde ja cafés quo aperfei-
çoam á razão do .'100 réis por arroba, 
dando-so os mesmos reembiircados nos 
vagOes na no-sa oitavo do 1'ary, outro-
sim, previno (jue se acha exposta no 
istriptoiio uma coilecção dc amostras 
que devem ter visitadas pelos srs. inte-
ressados. 7yi» ni. 

Viagens á Europa 
Grani: fa&iclLA" 

< 
Machado, Barbosa k C. 

Sortimento completo de males de qual-
quer formato e tamanho 

Cadeira» para viagein 
Bacaes da lama, proprios p a r a * i a -

MALAS PAM CABINA, 
PREÇOS SEM COMPETESOIA 

O f l c i u i p a r a c t K i r t i i 
• V A M U I T A , M s . r u i a 

i r n 
! ? I ) 

Tillrtlj 
E X T E i A C Ç Õ E S D I A B I A . S 

Os mais importantes prêmios 
< ) M M A I S V A N T A J O S O S l ' l , A \ O S » 

T
tVI< ' \ Si « « • distr ibuam l a v j o s bsae&:ios n s i t s E £ i T A " ) 0 " D t V U r l S O j 

i t D O BJUASZII. conf i rmo art 3 l í . X I V d i V.t do U a m i n t r i » o u 
virtude do eo.itrato lavr»rto -in 2 7 d» J r . í i r j tia 1 1 0 1 na Dir ic tor i» .1 > COS-
T E I I C I O S C do T H Í 1 3 0 I R O T E D E Yl At . a c jm r.ur-.i extr.i cçâes Esc i l is i J a > 
pelo G O V E R N O F E D E R A L . 
Í I M I A I Q , , „ ( . 1 é n i d e p o s i t o n o T H K S 0 I I 5 0 K K D ü I l . A I , d e ÕUIMMMI* 
' J S l I u H u •:•> * » •» p a r a a g a r a n t i a dc seus { ircntlos » * 

H O J E 

20:000s000 
Inteiros por J»00r> 

í l f 
o 1 5 : 0 0 0 ^ - 0 0 0 

in te i ras por 2 2 0 3 3 

I ) F , I ' 0 1 S 1 > K . A M " S U A 
Í K 1 0 0 = 0 0 0 $ o o o 

xJ i lhsis intsiro. 4 S 0 0 0 
Os bilhetes destas acrcJitada* e importantes loterias «cliim-si it r e n l » e a 

todas as localidade*. 
Os pedidos do interior serão remetuljs com tola a pontuilidade e da-s» 

vnntajosa conunissio aos srs. agentes. 
Aqentts gerar» e únicos repre*ent<ml' i da t OM]'.IXIIIA I)i. I.O-

TEMAS SÁCIONAES DO 1HIASIL, .VO / ; s IA IIO DE s. PAULO 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 6 - 3 — Caixa n. 8 1 7 — S . P j u I o 

Ruben Guimarães & C. 
MABAf ILHA CURATIVA 

— P A 8 A — 
| CATARRHO 
| NKVItAl .o lA 
1 l í l I l . r .M ATIsJIí» 

H V N P H R E Y H M K » I C ' I N K € . 
• s I I I — W i l l t o n t S « P M « , H a • > « r k % . U . A — N . I I I 

llOP.F-S 
INFI.AMAÇÍÍK-S 
COItT\ l> l ' l íAS 
Q C K I M A I H K A S I 

AI.MOB1ÍKIM \S 
HKMOKKII.V1IA 
I .PMI1AOO 

« AIIIICNCI I.O 
{ n i A K Ü I I F A 
I TOK - K 

K I A B A L Z I k í \ I t io it; J n n c i r o c nt icuos A t r o s 

f( pkt/Tmteiti. drogaria* e no* 'lepr.titm iv* 

\ • 
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Gottas Indígenas 
O agento r.esto lista-lo ilesl." abençoado remedio, único que cura radicalmente -

hluiinialismo, dúr-awialica r paialj/eiii, \ .erinotlvo» (nüo bó de moléstia em pt»soa de 
sua fami is), como por ter de vtnjnr nu propaganda do dito remedio, cunglitnio o 
»ub'ágenledepo»itnrio das Uottas Indígenas, os sra. LUIZ DE FIGUEIREDO A O., 
propiietarios da caia A Apparccida—Rua do Cnrniu n. 20, em frente ú ladeira, que 
Ãeam ema negados de receber toda a correspondem:'» de pedidos o eneoinuienda» 
a mim diiigidos, que com a máxima presteza e som alteração du preço» s.itiff irSo 
ris exigRiicii!» dos soffrem. como sempro tonlio (cito. 

ti. 1'aulo, 2 de Outubro de 1'JOli. 
F IGUEIREDO COIMBRA CONTINI AM DEPOSITA RI oH 

8 PAULO—Os sr». Lima flautes k C., iúrogaria Silveira, rua da Oousuier-
cie n. 6.—Os aru. Sousa Aguiar & C. rua Florencio d* Abreu n. 31.—Os »r» . 
Monteiro Soares U C., rua DereitaViadnoto. EM SANTOS — Os » r » A Lsal 
* C. Drogaria Color.bo. E M CAMPINAS—Os uri. J Jorge. Fignsrsdc <k 
c E M FoÇOS DE CALDAS Os sra Reyualdo Auavaut» o Loyola ft O., 
Pharmacia do Empresa^ te»ç., qnlnt. e dom. 1*4 

L A S A I S O N 
Grande oíficina de costuras e confecções 

rum,os r a z o a v i : i h 
Vestidos parti senhoras e meninas |1 

ACCKITA-SK rurniuniciida paru «iiinltiner louar (In inferior J^ 
AITUADO GOSTO e KLEGAXCIA • 

HENRIQUE BAMBERG- RÜA S. BENTO, 68 ? 
l ' A I , L O 21111 

m m m * 

G R A N D T Í 
m m m 

103-Rua da Lapa-103 
Magiiificos opooentoocom vistas para a Aveni-

da Beira-Mar- e nituada na melhor ponto da oapitals 
Caprichoso serviço de mesa e ceainha. Exclusi-

vamente para famílias m cavalheiros. 

João B. Pazo & C. 
i'<jt 

BATEDEIRAS DE ARROZ 
m m e f i i m i a m vim ca 

DE „ 

Instiomentos íb nmsica de meia! 3 cadeira 
Vii ig ldapelo notso socio Pietro Weingvslll 

Pnniiuda tamhon na rerente e:i.po i\üv le / , __ 
Medalha, de /aula 

OBANDE EORTXMEVTO 
lie fali/nu. Jtaulhi», ohon, t laríueta» ex Ir»»-/ . ,,, 

cacaijiiijil 'ía , rel.ecat, viohtus, baiiliiliuu, «• • . 
•111 as, i/c. • !c. {.'urna» napolitana* l'f)Hi.. 
para quaisquer iaslranituhs• 

Papel in ps incuvel dc liniio o cndcrr.:t,n r„ 
ver niusicn.—Mitslcn para bunda «oril i-s'. -. 
ee instrumentos csj eciacs psra comvii..... 
Offleina to concerto. Trabalho peiíoito c : . > , 
I'nula* por atacado e a varejo. Preços 

< ã 

% 1 1 

« c x l 

S C A V O N E & 

S u a 24 de Maio , 38 e 38 A PATLO 

C i r a u d e f a l b r l e a 
— DE 

Bicycletas e lotocycl 
APERFEIÇOADAS E A PREÇOS U0D1C0S 

H O " IN A 

1'iui de S lifiito, 4:> - S l'an 
ri.» o «ali. 787 

Sabonete! 
j A r o n e 

RIO DE JANEIRO ^ ^ ^ ^ 
terç. quint. c doin. 

S llssc prodipioHo «abonote, npproviulo pela 
' inspecioria < - rui de llygiene, v o melhor 

lati hoje coniiccido para o banho e o louca» 
idor; é a ultima pulavra que se pódo ot-lcr 
nesto riirno do commorcio i é ubsolulnioente 

I neutro, ilelica lamento perfumado, dá á cutis 
iheüfzn, nltractivcs e encanton, fazendo-" es-
pargir o mais siuve o durailoiro aroma, lor-

Inando-n fi^iiul*1.velmento fresca e nssctinailii, 
f t livrando-a > a i-n^ag, In pedindo o apparcci-

incuto da i borbiillrns, spinlms do loslo manchas, t jiiuos ele. Nenhum outro 
sabonete póilo comparar-se-llic pela delicadeza iln ei i perfume, pelu pureza de 
ingredientes, por tude, omfím, que tirma o valor do um salrmeto de primeira or-

Preço1 uni, l i o 00: caixa, ,'liõCXJ a 1Í000. Vcndcjo n»s prineipues casas 
Depositários em S. Paulo : 

BABUEL k COMP.-Rua Direita, 1 
C P I T I V Distribitem gratuitamente um cxemplm- nitidamente Í'|( I T K 
( • R f l l l i } iuipre°so, com trss musicas, polka, vali a o schottisch U l l i l l l ' ' 
sublime inapiraçfto de Aurulio Cavalcanti, (tcuominadns SABONETE JAPO 
NEZ isto a quem comprar um sabonete. 722 &* 

llesapparceom com primeiras dóses iIhm extruor-
dinnríus pilulnn <ie 

O A F Ü 3 R A . K T A do A11KK1T SOBRINHO, 
e iiifiillivi..|_iU\» pllulns de 

rins febres palustres, iriteri;.it-
lontes ou sezões, que se pódo 
aftirmar serem ellas o nie lic.v 

luento cie maior consumo e preferido pelos que Boffraiu deste terrível llagello. 
NESTE ESTADO: 

Baruel & 0. — P. Vaz <ie Alineidu — L. Queiroz & 0. 
E em todaa as damaio S K O O A B I A S n P S A S M A C I A S 196 

MALEITAS ? 
}•'.' tal o cffeito i uretive 

C A F E I R A N A 

ü i 

V I / ' - A 
V/y « i M 

J H ^ 
Importação dlrncta rta Içtiropn << Amorltn rto Norte. Comp'.--' 

de ncccBRorios para hicj'clr.|ns u motoayolotaa. —Co!jortl:s ' n i 
rlielln c Coiitlnonlnl. 

rareni-sc conccrtoii (rnr.inlidus. Itickolatura c esm ilto t fo.;o. 
H»1 naeutantei geroca de ÜAIIL o «'aüCIAVLX, do I' .-'. 

Caloi & 
»Uií BABÃO 0B ITAPSTISIBICA, 11 

i» c 

' fô M 

, 11 «d 

R e v o l u ç ã o e m S . P a u l o 
A 

i \ o v i d ; i í l i ' M j.reiniailaH com iiiedulhafi oiro mi exposição do 
Milfio «Io 1000: 

.AJ^sJEJ^ O rei <los verrnoutliH, 

Q X J i n s r ^ O H A V I N - 0 reU"d-rrto" 

lM-ociiront cm <|iiiili(iit i- m̂ ocio 
ITuico Concoislenavlo para o Hrasil' 

E3. A C Q U A R O m 5 - - l l ^ Seminário, 4 
785 0 

Grande Laboratório e Pharmacia Bomseopathica 
FUNDADOS EM l.sso por 

MEDICAMENTOS H0M»K01»ATniC!)S (|liE CURAM: 
Al.MIUIHNA : ('ura n jioiiorrliia ciironiea c recente e sr.as consequcncias. 
i Al 1'fiSiS'A : Cura to».-ei, I ronchites, dores no j eito, costas e lados. 
« 'A lUi i : i> OAKl)C)S: Cura molestiae.do coração e heniorrholdea llucntes, 
tiYrtil M I1RAH1I.ILNBK: Facilita a dentição e tonillca ns crianças, 
filiZOKINA: ('ura » febro intermittente 'KCzSes ou maleitas', 
r/ SAl.INA : fura e previne n to^se coqueluclic. 
• '•iNtOl.AUIKA: Cura n tuberculose pulmonar, em primeiro « segundo grilo». 
HA>'AtiItYl'E: aborta a iujtacma e cura constipaçüo com febre, tosse c dorc» no 

rorpo. 
CAIOCÀ AMKRlCANA : Regularisa a» cvacunçõc» u combate os incommolos cm 

conseqüência dc purgantes. 
SAN A KYriHI IS: Curr. svphilis, Iviripliatismo, ilicuinatismo sypliilitico e moles-

lias da pellc c eoiro cabeiludo.' 
KSKMXCIA JlKNKliICTiNA: Cura dores de dentes e ouvidos cm 5 minuto». 
IiCARTINA— Toniio rcconatituiitie: Cur» iiburuslhenia, nnemla, raehitisino, dyspe" 

• iria o todos os incornruodcs do spparelho digestivo. 
SAN.ANTHJIA : Cura a nstlnna heredituria c adquirida com ilyspnéa ou falta du ar. 
VITAI.I.M M: Riatalielece a potência viril nos dois sexos. 
SANAl'l.ORi:S : Cura a leucorrbta (flore» brancas,', caracterisaJns por um corri-

mento da vsginu. 
DOI ORIKIRA: Auxilia o parto, combate ns eólicas uterinn» e mais symptomas das 

partm-icntcH. 
UAI SAMO ]IK A R N I O : Cnrn golpe», contusões, frielras c unhas encravadas, 
tu.1:0 n:: FIOADO DK HACAI.IIU'— ' lunico rejuiradm : contra anemia, faltado 

cangue e ilesnppctite, pallidcz, magrez:i, raciiitisiuò o fraque/n organica. 

Os medicamentas acima ato aeonsolUados pelos médicos hemceopsthas acom-
panhados do modo de •» usaram e InvRin a nossa marca registada 

l ' X ANJO C O R O A U I O D I A AG V IA . Cuidado com «a imitações 

fxííiiííir-se as mats exigentes encommjnJas di lioniijalhi im tinturas, pílulas, 
BASOAVEIS 

Enxaquecas — K e v r a l g i a s 
Aconcclhamosús pessoas sujeitas 

a estas doenças ifio n ucip, de to-
mar Pérolas d'Essi neia de 'lerc-
lilntlilua Ciertan. Co: 1 cflelto ,'i ou 
/1 Pérolas (PKbsenela de, Terebln-
tliina Clertao iiastam para dissipar 
cm poucos minul h a» mais aea-
brunliado:-ns en\:i(|Uoca«, as mais 
dolurusas uevraiglas seja qual for 
a sua sede : a cabeça, os membros, 
as eostellas, etc. Por isso a Acade-
mia de Medicina de Pariz tove a 
P"ito appruvar o processo dc pre-
paração deste medicamento, o quo 
<• de grande valor para recom-
moodal o ú confiança dos doentes. 
A'v«tida ein iodai as pharmaeias. 

P. S. — Para evitar toda corifu-
f io , haja cuidado cm e x i « i r quo 
ti elivolucro lenha o e n d e r r ç o 
do Laboratorio : Muison /.. ritEHK, 
19. ruc Jacali, l'aru. 1 

L A B O R A T O R I O homoegPATI 
fc RUA D0 VISC0WDE DE INNC.ÜWA £9^ TABLETTEQ . OLO.ÜLOS . PREÇOS R A . O A 

5-A — K u a J i a r e e i i a l F l o r i a n o i V i x o t o — 5-A — [Proximo 

ALItllM SATIVll 
Kspecitico para abortar e 

cuiar a Influenza, Convtipa-
eõcii, Jottin, Coqueluche, Fe-
bre e todas as moléstias pro-
venientes do resfriamento. O 
legitimo AI.I.il .M leva a mar-
ca acima e vendi-se nus dro-
garias u pharmneias e em 
casa dos fabricantes 

Almeida Cardoso & C. 
RUA 

Marechal Ploriano Feixoti 
5 - A 

Rio do Janeiro 

ao largo de Santa Rita] 
A L M E I D A CARDOSO A COMP. n 10 » K - T A . W m i n o 

v e n c i a aj.ss.te p r l n o i p a o B d r o g a r i a s 

até 
IX set. 
<il» 

p f a a r m a o i M tis». CAIUTAT. e do INTKIUOR UO KSTAIiO DE H. PAI I.O 

HOMENS, 
MULHERES 

E 

lucreis ver o vos» 
so futuro ? O tJI K 
SK I.E NA MÃO : 

Revelação sobro o 
caracter das pessoas, 
t) PASSADO, o 1'lilv 
SENTK o o i UTU-
RO. Tildo encontra-
reis, itiiilo u consul-

tando o monumental livro A l í l f i f -
X A . f m grosso volume iilustrado com 
milhares de gravura», SiOOO. Pelo cor-
reio, fi$j0(); á venda na l . i v i -sn- I i t 
T e i x e i r a , EUA S. JOÃO N. 4. 

777 nit. 10-.1 

(\1111 o svplifm Sl>.vlíi\! 
tfin-sc tod;> <• (|iiiil(|ucr iit'!>iiln . 
s r ou < sjiiiniüiitt c Pl!!.1 d i;i;i ;:!•• 

si mo. I . ' 11111 itj parcilto oiir st- ühimh 

t- reúne em -i nsseio, eli <ç niciu i 
coniniodidodc. 

ünicos importadores 

Vencia-se em toda a parir; 

Deposito tjcral nn S. Paulo 

Rua Dr. Falcão, 
J\ JD. E I C A L H O 

Aílema 

O Iitisj 
iinontoâ  
SielJicion.-i 
OClTlIsiAl), j 
con YcnieJ 
teresses 

\ão 1 
svstCMtn, | 
railn -ysf 

SC otitul 
Jliils |'1'IIH 
pist.ts. 

B01111 

CNtr»m.is| 
util ha 
o Brasi l , | 
plicadas, 
g o v e r n o 
applic.id;| 
rop.t. 

I n f e M 
tri lutem 
lititario s ] 
pratica, 
liarmonic 
> il i:tr 
pri 101 essoj 
11 ai c o 
blica. 

Os im| 
nicutos , 
dn/.idos, 
cações, c 
1'cdcral, <J 
. i tahal l ioaj 
sem estufl 

< > rcsiil 
mias rcc l l 
l inuas r l 
p rotcs tos j 
trias e da j 

L e g i s l a i 
vezes s e t i 
cias do l i l 
da snciedl 

(> raças 1 
a m a indiifl 
custa de 
m a g a n d o 
n i e r c a d o r j 
se perui i l 
arrr.z, ao 1 
cere.ies e 
d e m o s 
pn iduzir 
que as t.tl 
extrangt i i l 
aqui conc 
ns vencei i l 

CRIANÇAS 

X . T 7 X Z S P I E S S 
20, 21 35,37 - ilas José Bonifácio - 20, 22, 35,31 

( I U A R T 0 S B E M M O B I I J A D O S 54 Diaria, õ$000; por mez, 110*000 até KiOSOO' »; 
externa, 70$000 

n VALEI ML 30 REFEIÇÕES, 37$000 
7«7 

uciaio 

e outras peças privilegiadas paru 
serviços cspeciucs em cujõ 

Machlnas combinadas 
Machinas avulsas 

(iiautlc rcdiitrào do preços 
COMPANHIA MtXHANICA K 1MPOKTA-

tlOKA DK H. 1'AUI.O 
Rua 15 do Novembros 36 

•JO (~J) m 

AVISOS MARÍTIMOS 

Hamburg-Sudamefikanischa 

DampfschiffíalirLS-SeEõlIsclir: 

VAPORES A SAKCtt 
PETB.OPOLIS (tooaemBontOifn» s[in ) a i - i --JI FEH.VAMBTICO ( t o e -ra 

Feruami.aco e Bonlogrná »[in ) 1 -5-07. C 3 R 9 0 S 1 . M 5 -07 , 
CION. 15 -5 -07 , TCCCMAW. 2 0 - S - 0 7 e SA.V N I C J L A 3 (toca eiu li 
lô ne sfni ) ia—6— 07 

O esplendido paquete aliemão 

Ó em pó a SOfl réis o kiio C O I ^ R I E N T E 
pA 

tZZ1^ 

CA FE AMKHICANO 
K«i ; i « n d e N o v e m h r » n . jM 

770 ,1u— 

KDKX-THKATKO 

Empresa J. CATETSSON 
eH UKSTHA S«.|l A lPlHi;tl,Xo HO MAKSTMI 

I :«*.-

K 0 JJ 11 NTn "de' Abril-H 0 JE 

Atiralicnto espcefatiilo 
(oi. OSSÂL rnoa ka MM a 

no qual tomsrüo parte todos os artistas 
defta importante c numerosa troupe. 

2—ÊSTRE'AS— 2 
Les Untcll 

comediantes typicos 

Mimi-Momo 
attrscgão eportira 

AMAWHÃ=S9xta-fetra 

Hciisacional estréa 
A FAMOSA 

SAR PHARA' 
Exhibiçôes e daneas indour 

t = E estatuas allegorieas = 

O* bilhete» wt Braeaerie 1'aaiieta. 
m 

P O L Y T H E A M A 
llmpresg .1. CATI.VS.Sd.N 

TUF.ATHO S.WT AXXA 

Companhia Brauiatica-Comica Ha'ia»p. 
Dir. c l o r e proprietário, CAV. I FF. ANTONIO I M L O t í N I M 

1'rimn attrire, 8 r » . KMJIA P I I tOVANO 
M » 

H O J E — Quinta-feira, 11 de Abril — H O J " I E 3 

Com o drama em G actos do J i ) R ' !E (iIINKT 

11 Padroiie delle Ferriere 
MAITRE DE! FORGES) 

PKHS >\AGEN8:- Clara de lieanlicn, sr». I . PIItOVANO. Marchcra «li Heau-
litu, F. Prosdocini; Ati-nni le, E. Cairo (Scrleani; Harmessa di Preiont, <'. Pia-
eenini ; f : ' sanna, A. Crietins: Rrigi-la, \. ííoidi. Amélia, E. 1'sini-lli , Clotilde, I 
Rossi; Anrora, R. Msrisni: Fiiipfo Derblory, sr. A. 1 OI.OIINKHI; Dnca di Hlignv, 
li. Almirante; llsrone di 1'refont, C. liordeauí: Moniin-t, A. «ieri; Baebelin. il. 
Mirotii; Ool>ert opereio , O. Orlandini; Ottavio, (j. Confort'.; Ut-Pontsc, I>. 1'iacen-
tini; II prefi tt I, T. Xcii; II generale, E. OsttineUi; íiiovanni, O. Sceiío; LTn ope-
raio, A. 1'erottini; I n doméstico, M. l/)rpn7Í. 

Frisaa com B eatradae. 
G i ga i e tH . Idem . . . 
O t l ã u u As 1.* elasee . 

Os DÜhetee acham-se 

P R E Ç O S : 
. SOfOO) I Cadeiras de 2.' . SOaOOO , . 

SSOOOI Oaleri»- . . . 
venda na ürasoerie 1'anlista. 

1SSOO 

M a d a m e S a n Q ê n e — M o r t Q C i v i l e 

COUIFAHUJA 

LUQINDÂ-CHBISTmNy 
HOJE HOJE 

Quinta-feira, I I de Abril de I&C7 

A IE!>II>0 
II mais extraordinário SUCCESaO 

TH EA TUA L 
ritiAi» ri-presentaviio do i inociononte 

drama em .õ acloi e ti quadros, fcxtralii.lo 
do popular romance do mesiiio titulo do 
eminente escriptor português CA.MII.I.O 
CASTKI.IX) K R A S C O : 

AMOR BE PERDIÇÃO 
S:eai.rl3S noves a aprapnadoj fnitoe 

a oaprieho pelos festejados seeaosra-
phos Chrlspim Amaral e Msiroig e 
Joaqnim dos 3»i»t-e. 

AVISO—Kstii pe.,a sobo A scena com 
a maior propriedade do roupas n secna 
rios, observando-se todas as exige1 cias 
do romance, o que de certo constitiie um 
(•xeellente Bttraetivo para os innniecros 
Ir-iteres do Amor rfe fardir/ta, o mais po-
pular de todos os romances do immort.il 
escriptor portuguoc que foi Camillo Cus-
tello Branco. 

Os bilhetes ichaia-se á venda na Flras-
serie Paulista. 

iVrjoe t horta tio costume 
BREVEMENTE-em festa artística do 

aetor C I IR ISTIA* » I)E fsOWSA a fores 
originai de O UVA HO LO-

IBCHTA0 B O A - V I S T A 

HOJE- W n -HOJE 
A e í fccraa nu pouta 

VARIADA l i a i l ( ! A 0 
Le dia c du noile 

EX-Ol&X I)A X ± i L A 

O u i u l » a t i r a l i e u t e d o s » | i o r t » 

(tlAliliO l/L FLLüimiS 
\ÍDíio t i j r e t a m e n t e d a L u r u p a 

t S MELHORES 
A r t i s t a s d o M L 

P o u l e s s i m p l e s 
P o n t e s d u p l a s 

L N m i r i m t A 

Capitão A. I t l TCK 
6n!.:rA de Hanton no dia 1,1 d« Alirll, par.» 

Kio. Hitliin, LíhImiii. I,i i\õi 's i- Huiiilitirco 
Preço du* ]iassei(/cii* paru Linha, > . ItóStWÍ, inclui ••dn i 

To.lai os p iquele.i ileiU companhia s l j (ir.)viJji co.-n oi im!i mo >i 
los e oliereceiu, ponanto, o maior conforto i sri pai.ageirai, un*.» li í -
dc terceira ctisír*. A bor.lo .Ia lod.jt Oi [ i a . h a mc.lica o cr * Ia, -o,. . c , 
lihcir.i portiigucz e, até Portugsl, ai pana^cui da to tu ai danei inclua v. . 

P«ia if.iur cotn os «^euiea 
ia. jroieciiNrffl-roiixr & o, jL̂xîx icrr: . o 

l ( l l I f o i l l i . U lt» ft. 

florddeutsdier 

Lloyd ÍSríízae i 
H a l i i d í i » p n r n u r . u r o p u : I tF .miCI . I IKHd, t - m t «1« M . , i o 

O poqu-te allemüo 

Illuminale a Ias elactrisa— (Duas 1 olí̂ s :)--Cnuuuiiaaii . 3IUHI.E 
Saliirl de Santo* eai 17 do corrente, para 

Iiio de Janeiro, Ualii», Naileiia, 
Leivfie*, I{o(le."iÍHm, Antnerpia e Hrenirii 

i -te paquete tem b- as c* as luais ino.icrnns a. .:ommodst;òes pars pas«.ig .r s 
de to la» as classes. 

Todos os paquetes desta Companhia têm medico a bordo, corno também ur 
pinheiro e cieailO» portugoeoee. As j assageii» de ter.eira clss-te inelnem \u.'. i 
de mesa. i 

I ' r c y o i ! ; i h p a s s a g e n s i ' 
Em camarote, para Rottenlam, Antuérpia o Ureiuet». mareoa 5' 10. 
Em camsrito, para o Cio d« .tai.̂ -iro, rs. 4OÍ00H em terceira classe, rs. -'O5. 
Em terceira classe para Madeira, com i-np is> i, rs. l lSfirO. 
Em tareeira cUssj, para Lei*. e», co n iui[>o.it i. rs. IB5|i»j. 
Em terceira classe, para Roturdain, Antuérpia e Breinen. I.bs. ll>00 e ",?>."/> 

de imposto. 
Vendem-se passagens para aa ilha* do» A core». 
Para fretes r msia i»form»e."V9» com rm isente*: 

^ ^ c 

Sc tive 
t r i lnuar io , ! 
da scienctl 
s\ ncrasia 
ubedeccssi 
o verdadíl 
dever iam 
o direito 1 

1'rinicid 
não d e v e ' 
priticipaltil 
c o m o o ti 
riqtiesa e s | 
•]ue são 
cultura. 

I I . i vcr ; l J 
pçoes p.trJ 
rerem cie 
cm tjualijj 
tnout.tr .t| 
cnmpetetid 

Sc assiti 
poderia, 
e na sua 
mar e con 
tario calca 
importaçi 
repre citt td 
ciottal, 
ir, ico, tin.û  

l»ar.i 
r c !-r,r.'.t( 
posto de 
por nossa 
. adissim< 

iv., idnctos 
« ao | 

a renda 
m> que ; 
listados; 
o mais 
lhe* fica 4 
de importa 

listes dd 
tar utndusj 
•pie st cn a 
leresses df 
com os 
jazendo-sc 
res . 

O r a , o 
t a w r uma 1 
protcctora 
porque cila 
receita, 
para os de 
cursos de 

serviço) 
A l é m dii 

zesse f . tzcr l 
gc i ros p a r i 
favorecess 
correria o , 


